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Duas palavras sobre a q uestáo.

'.
Of1'ereço aos dignos membros da Commissão de E tatistica da Ca­

ma.ra do Srs. Deputado ,o esclarecimento que pude colligu' eco-ordenar
m favor do projecto n. 48-de.1853, que, com outros membros, apresentei

na me ma camara em o Iode Julho d'aquelle anuo. Então, como e verá do
mesmo projecto, o nome lembrado para a nova província era o de Oyapockia,
mas por motivos que expendi no .Atlas do Irnpe1'io do B'raz'L'l, no artigo Pro­
vincta de Pinsonia, entendi que e te nome devia er preferido ao de Oyapo­
ckia, e pretendia na segunda di cu ão do projecto apresentar neste
entido emenda" por quanto julgo ainda 1em fundadas as razões que

produzi. Esse artigo do .Atlas, por maior commodidade, se acha repro­
dusido nesta compilação.

O proj cto da creaçiio da nova l?rovincia achou logo echo nos habitan­
t s da cidade de M:acapá e da vi.lla de Mazagão, que não vendo solução algu­
ma tomada pelo Corpo Legi lativo, répre entaram em pró da medida; e
taes documento endo presentes á Commissão de Estati tica, deram
lugar ao Parecer de 13 de Agosto de 1 59 que, ma.i adiante, vai es­
tampado.

.A. illustrada Commissão foi de voto que se ouvis e o Governo Im­
perial tanto sobre o projecto, como obre as representaçõe, e neste
sentido foi a parecer approvado pela augusta Camara, officiando-se ao
Governo em 18 de Agosto do mesmo anno. Infelizmente não chegaram
ao seu de tino nem O projecto e nem as representaçõe ,ignorando-se até
hoje a causa deste acontecimentol

Em 7 de Junho de 1869, á despeito da falta de esclarecimento
solicitados em 1859, foi b projecto approvado em primeira discussão
pela augusta Camara, remettendo-se á Commissão de Estatística para
interpor parecer sobre a conveniencia e opportunidade da medida.

E sa illustrada Commissão em 25 de Agosto de 1870, em vista
ele nova representação dos habitantes da comarca e termo de Macapá, pro­
cedeu como sua antecessora, requerendo que se exigi e do Governo
os necessarios esclarecimentos, afim de, a sua vista, interpôr o seu parecer.

A.qui o transcrevo:
1870.-N. 136. PARECER.-A Commíssão de Estatística. a quem foi I>resente

uma. representação lI.Ssigllada por 387 moradores da cidade de Macapá da provincía
do Porá, pedindo á esta augusta Camara a approvação do projecto n. 48-de 1853 que
foí approvado em primeira discllS&1:o em sessão de 7 de Junho do anno proxblO pas­
sado, e o p&tl6cer dado sobre o mesmo em 13 de Agosto de 1859, pela Commissão1e'
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Estatistica de então, achando da mais alta transcendencia a materia de que trata o pro­
jecto, e dignas da maior consideração as razões em que apoiam os peticionarios a. S'lo.

J..' tenção, e tendo em attençao que apezar de terem sido pedidas ao Governo de~de 1
de Agosto do mesmo anno os e c1arecimentos indispensaveis quer acerca. da popula­
ção e recursos de toda a sorte que ora possue e promette para o fntw'o o dito ter­
rito '0, quer sobre a conveniencia e opport1lliidade dessa nova crea.ção, ainda este!:!
não lhe f mm ministrados, é de parecer que de novo se solicite esses esclarecimentos
para sobre elies emittir a sua opinião.

"Sala das Commissões, em 25 de Â.l!:osto de 1870.-José Bernardino da Cunha
BiUencou1·t.-Custodio Cardoso Fontes.-Barão de Amçagy."

Approvado Oparecer em 26 do mesmo mez, officiou-se ao Mini terio do
Imperio em 2 de Setembro seguinte, e sua re po ta em data de 12 do mes­
mo mez, foi lida em sessão de 13. O avi o re pectivo assegura haver-se
feito á Presidencia do Pará requí ição 'los e clarecimentos nece sarios,
exigindo-se brevidade.

Como até o pre ente não tenham vindo taes esclarecimentos,
o máó fado das primeira reclamações parece haver acompanhado as ultí­
ma , tomei a deliberação de offerecer á nova e mui illustrada Commi não
de Estatística os dados que, sobre o assumpto, pude colher, e que já havia
feito em grande parte imprimir, esperando, quando viessem as informações
officiaes e entrasse o projecto em segunda di cussão, redigir uma Me:mo'ria
mais detalhada, demonstrando além da utilidade da medida, sua oppor­
tunidade, e o interesse palpitante do Imperio em olhar com dupla
attenção para territorio de tanto futuro.

Mas, aquella demora sem fim que não chamarei premeditada, os
trabalhos que tenho entre mão , e me ab orvem tanto tempo, impedem­
m~ de realisar aquelle empenho, que, aliás, em grande pn :te se acha
satisfeito no artigo do A.tlas á que já me referi.

Em minha opinião tem sido um grande erro dos nossos Estadistas,
o abandono da divisão do nos o territorio em províncias de regular exten­
são, segregando o territorios de habitado, aliá mui va to ,da província
á que estão sujeito sem interesse algum para o Impeli.o, e podem no
futuro constituir um perigo para a integridade desta grande communidade
politica pela cubiça que excitam, maXÍme nesta época, em que a força
está primando o direito. Oaveatnt Oonsules!

Separados das províncias os territorios deshabitados, sem prejuízo d
sua natural circumscripção, podiam estes ficar sob a direcção do Go emo
Geral i que, fazendo-os convenientemente dividir em areas regulares, podia
mui commoda e utilmente encetar logo o povoamento do que por sua si­
tuação e recur o ,obtivessem em breve a cifra de população indispensavel
para se constituírem em províncias.

E' o systema elos E tados-Unidos, e á meu ver mui sen ato e pro-
veitoso. .

A objecção da inconstitucionalidade ela medida, fundada. no art. 2°
do nosso Pacto Fundamental, não parece-me procedente em vista do art.
178, poi não se trata de limite e attribuições dos poderes politico , e tão
pouco dOR direitos politicos e individuaes dos cidadãos, notando-se que as
ulti:Jna palaV1'as do art. 2°, ainda litteral e strictamente entendida , não
impedem a reforma no sentido que opino. .

Um dos agentes mais effica es para promover a prosperidade mate­
rial de um paiz novo, rico em recursos naturaes, é sem duvida o commercio,
industria que mais facilmente que nenhuma outra pode fazer aproveitar
es as riquezas, e dar-lhes valor. Ora um elos meios porque vive e se desen­
volve I) commercio é pelos mercados, que são os pontos de apoio dessa
grande e fructuos3 industria.
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Os que a ella se dedicam sabem instinctivamente creal-os, mas tam­
qem o consegue um governo intelli~ente e de largas vistas.

Basta que estude bem o territono do paiz que administra, todos os seus
recursos naturaes, e os que promette o trabalho do homem, auxiliado pelas
vias de communicação tanto por terra como por agua.

Os bons portos, maxime em relação com os recursos do paiz, são
?<lutos commerciaes necessarios, que uma intelligencia, ainda que modesta.,
logo descortina e assignala. Um bom porto maritimo ou fluvial, assento
de um mercado, póde ser, e quasi sempr6 tem sido, o prodromo do es­
.tabelecimento de um estado. Em nosso paiz assim succedeu.

As feitorias portuguezas de Cabo Frio, de Itamaracá e de S. Vicente fo­
ram o começo da fundação do Estado,que hoje chamamos Imperio do Bmzít.

A nossas provincia maritimas começaram todas por um pequeno
mercado no litoral do Atlantico.

He portanto admiravel a razão do esquecimento de Macapá como
ponto commercial, em vista do seu magnifico porto, e em uma das melho­
res e mais favorecidas situações do mundo.

O Governo Portuguez assim o comprehendeu, despendendo ali grossos
capitaJs com a fundação da povoação, e erecção da primeira fortaleza do
Imperio. Mas não teve tempo de completar sua obra.

Quando o rio Amazonas foi aberto ao commercio do mundo em
7 p.e etembro de 1867 conc bi esperança de que esse deploravel erro
de nos as administrações desapp;..receria. ruudi-me completamente 1

O decreto 3920 - de 31 de Julho de 1867, alêm da alfandega de
Manáo , creou ainda as de Cametá no rio Tocantin , de Santarém no
rio Tapajós, de Borba no rio Madeira, e de . Paulo de Olivença no 80­
limõe , e julgou dispensavel a de Macapá na foz do .A.mazonasl

Ba ta buçal' as vi ta para a situação de Macapá, para logo se compre­
hender quão mal in pirado andou o Governo Imperial privando o Brazil
daqueIle beneficio. Pc.rece que os ciurr.e de Belém foram a causa desse
ainda reparavel de cuido.

Que mal resultaria ao Imperio de haver dous grandes mercados
um na foz' do .A.illàzonas (Macapá) , e outro na do Tocantins (Belém)?

Macapá, quei ram ou não os tímidos estadista do Brazil, hade er
no futuro um grande emporio, talvez o primeiro mercado da .America Meri­
dional ; sua po ição felici ima na foz do rio ma?', seu porto lh'o assegu­
ram. Ma nem por isso Belêm se anniquilará de ta'! modo, que não
possa tambem repre entar um importante papel no mundo commercial.
A vantagem que hoje leva á sua pequenina rival lhe as egurará por algum
tempo a prima ia, ma haverá empre immen a di.fferença entre o ponto
terminal das duas estradas fluviaes Tocantins e Aragua,Va, e onde fenece
a via fluvial gigante 1 Eis os tropeços que impedem Macapá de flore­
cer, e de que mais uma beIla e treIla scintille no nos o horisonte com­
mercial e maritimo.

Razões commerciaes, razões politicas e razões sociaes reclamam a
creação da nova provincia no territorio septentrional do Imperio á mar­
gem esquerda do Amazona ,o que mui facilmente comprehenderá a illus­
tre Çommissão de E tati tica da bamara do Srs. Deputado , não me
permittindo a escasgez do tempo que aqui as de envolva.

A capital da provincia não pode, e nem convem que presentemente
seja outra senão Macapá, porque o Governo alli collocado, mais facilmente
poderá concorrer para o desenvolvimento do progresso material da nova
Provincia, e ainda do intellectual 13 moral prestando o seu eflicaz , 'lXÍlio
ttOS que podem livre e vantajosamente realisal-os. 3
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Era tambem meu proposito, além dos esclarecimentos estatistico
que colligi, addicionar um mappa topogTaphico da nova Provincia, para
que a illustre Commi ão, ou qualquer membro da-Camara, podessem com­
modamente apreciar o limite do territorio á de ligar da Provincia do
Gri\o-Pará, mas não me foi po sivel.

Ess", laclma está preenchida no Atlas do Imperio do Bm'l/Íl, onde
esse territorio se acha convenientemente segregado em carta especial, en­
contrando-se na mesma duas plantas do belio porto e da cidade do Ma­
capá.

Esse mappa do territorio da nova Provincia tambem se acha em sepa­
rado em um quadro qu~ em 1869 offereci a Camara do Srs. deputados á
quem já havia oifertado um exemplar do Atlas.

Estou persuadido de que, com o. esclarecimentos que reuni nesta cur­
ta Merruyria, pode a illuEltrada Commi ão de E tati tica, á quem respei­
tosamente me dirijo, dar parecer para que entre em segunda discussão
o projecto n. 48-de 1853, por quanto, talvez m'engane, debalde e aguar­
dará os que ha tanto tempo se solicitaram do Pará.

.A. illustrada Commíssão de Estati tica, procedendo a im, fará um emi­
nente serviço ao paiz, promovendo a discus ão de um projecto que, sendo
approvado, como acredito, pelo Corpo Legislativo, será para o nosso Im­
perio mais uma fonte de prosperidade, além de atisfazer a peticiona­
rios que debalde clamam ha quasi vinte anuos.

Senador do Imperio pela Provincia do Maranhão, outro empenho
não nutro na adopção deste projecto pelo Corpo Legislativo, além do ar­
dente desejo de bem servir á nossa patria.

Rio de Janeiro, em 22 de Maio de 1873.

----



CREAÇÃO DA PROVINCIA

DE

o YA P O C K IA.

P.'oJec.o llflrt'sentado;Í ~lllnara CiO!!! S"II. Deputados na Se.­
lião ele 1 de Julho ele 18~3 por dUrel'ente••ne.ubros da
.nesllu, Clullara.

« A As embléa Geral Legislativa' Resolve.
« AI't. 10° Fica elevada á cathegoria. de Ilrovincia, com a deno­

minação de Oyapockia, o territorio comprehendido entre os Rios Nha­
mundá, Amazonas, Oceano Atlantico, e os limites septentrionaes do
lmperio. O Govemo de ignará no acto da creação quaes as Ilhas
adjacente dos Rios Amazonas e bamundá que ficarão pertencendo á
nova Provincia. o

« Arl. 2.° A Capital da nova Província erá a Villa de Macapá,
em quanto a Assembléa Provincial respectiva não resolver a mudança.

« Arl. 3.° A Provincia de Oyapot'kí(l dará hum Senador e dous
1eputado á A embléa Geral Legi lativa. A Assembléa Provincial cons­
tará de 20 Membros.

« Art. 4.° O Govemo fica autorisado para crear na mesma Pro­
vincia as Estações Fiscaes indispensaveis para a arrecadação e admi­
ni tração lias Rendas Geraes, submellendo-as depois ao conhecimento
da. A embléa Geral pam sua definitiva approvação.

« Art. 5.° :Ficão revogadas toda as Lei em contrario.
« Paço <la Camara dos Deputado 1 de Julho de 1 53 - Candido

Mendes de Almeida.-Barão de lIIaroim.-João Wilkens de Jlatos-João
Lu to CL da Cunh!t Pa?'anagltd.- ilver'io Fernande de A?'(lHjo Jorge.­
A.prigio Jose de Sou a.-Jo °é Antonio Samiva.-Octaviano Cabral Ra­
pozo da Camara. - Ignacio Joa!j1,l,im Bm'bosa.-Dr. José de Goes iquei?'a.
-José Thomaz do Santos e Almeída.-Lu'iz Bal'balho lIlwniz Fiuza.­
Fmncisco lIfendes da Costa Cor?'Ba.-João Duarte Lisbôa Sel')'cL.-F'NlJ'tcisco
clf' P(lttla Samtoso-V11°iato Bande'i?lct Dtta?'le.» ~

, b



PA tER DA GOMMISSÃO E ESTATISTICA

.1a r!ll a ..~- .10lil 'I'!!!. De.tut.~ os sobre a re.t Ii'est"II ta :ã! do
II !JUante!!! Gh~ 'ilh, e .Ie lacal»! .lu. 'HI (fie 1'laz. gao,

Ult u,o ..'a.to 1111 Ses -o. e 13 Bp 1\.1;;08 o .ie i8Õ~J.

Fõrã rI ente a Comilll ão de g Lati, tica lll[l' repre n a õe,
dos li bitante. ela cidade de Mi.l.cap~t e villa ele :\lazaga da Proviu ia
do P:dl. li iLando do C rpo Legi lativo a appruvaç,to do Projecto n.
48 <lpre5entad em i de Julho lle 180 e a signauo pOI' d e ei Mem­
hros de,ta Canara, r,re ndo nu tel'rit rio d' quella Plovincia á margem
e~querda d rio illaz na' a Provincia de Oyapock ín lpndo pai' capi­
ta! a cidade de }~acapá j e em!,) grave e imp "L IIte o qu reclamiLo
o peLicionari l -, e dio,la:; de eall ille', ão <LS razõe que produzem m
apoio de sua pre enção, he' Co mis ão de parecer qu [ellleLlendo ao
Governo o rojecto com s representa~ões ,u eção os necessal'i I e'­
clarecimentos áGerca da con eniencia e opporLunidac\e de la creaçã .
bem mo sobre a população. e recu!',os de toda á sorte que ora
po~sl1e e promelte o dito territ::mo.

Sala das Commis ÕC6 em -13 de .Agosto de 859. - Antonio GOI/-

çCblves I1trbosa ela CU'nha. -Be?"1wl'do A.velino Gavião Pei:r:olo.

OiHelo o ia Sec..' 'tall'jo dn C lnuu' • os SI' _. eRulta\ os .te 18
de A osto .Ie 1859 -o hUII o alo Go,'~ 'I" illrO.'11I õe __
-oJu'e 8 ereação- .ea IIO'-R J1'O·itint'!.

ia de Janeil'o.- amara do Deputados 111 18 d Agosto d ·18t.> .
IIlm. e EXID. Sr.-leqnerendo á Camal'a do f'putados os habitantes

da cidade d ~lacapá,e villa de Mazagão('I), Proviu ia cl Pará, sobre a COll­
veniencia d'alluella I'ro"incia á margem esqu rda do rio Amazonas ob a
denominaçã de-Oyapoc7àa-; e não convindo rcsolver- e sLe p dido, em
pr'meiro ser ouvido o Governo: cl Lerminou a fi smaCamara que, não só se
rem ttão a V. Ex. as inclu!'.as repr senLaçõ s d'aqnell s habilantes co pro­
jecto n. I.tS de 1853, creando aIJrovincia acima cilada, para elar a snaopinião
á semelbante respeIlo, como tamb m que solicite ele V. Ex. todos os es­
clarecimentos tendentes a demonstrar a conveniencia e opportunidade de
semelhante creação, e a fazeI' conhecer a importancia da população r, dos
recursos que ora possue e promette o erriLorio que se preLende elevar á
cathegoria de Provincia. 1)eos Guarde a V. Ex.-F-rancisco Alues da Situa
CClImpos.-Sr. Angelo Moniz da Silva Ferraz.

(i) Não nos foi passiveI publicar a integra destas represent~çõe , por que não vaI·
tarão á eamara, e tão pouco as encontramos na Secretaria do Imperio, onde nem nola
ev.iste do recebimento deste officio, do que parecf\ concluir-se, que nem chpgou ao seu
destino 1
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REPRESENTAÇÃO
Eiue '1 CIUlllU'óQ elo!!! SI'S. Delnatluio!!i eUt'i,;h.·i\o os ltu'dtnll1es

da f:OBlll ~ea ele JUaU!lllt{, .

A.ug Isl.os e Dignisúmos SI'S. Jlep,'esenlantes da Nação.

o abaixo a ,ignado habitante do termo e comarca de 1acapá da
Provincia do Grão-Pará, velli á Vo 'a Augu ta Presença lembrar a neces­
'idarle, já bem r conhecicla e demon trada, da creação de buma Provincia
no terri\.orio compr hendido na margem e querda do rio. mazona entre
os rios 'bamunclá e os limite eptentrionae do [mperio, tendo por capital
e ta importante cidade de S. Jo é de ,lIacapá, projecto já apre enlado ne ta
Augu ta Camara le de o anno de ,1 53, ma que, por circum taneia de
pouco apreço até agora, ainda não mereceu aCllrada aLLenção de a iIIu ­
trada CaOlara, com gl'avi imo prejui7.0 dos babitante de tão importante
territorio, e quiçá me mo do Imperio, para er converlido em Lei e pro­
ceder- e á creacão da nova Provincia.

O abaixo'a 'ignado não se demorarão em demonstrar as conve­
niencia de ordem bem elevada para crear-se no terrilorio de que tratão
a nova Erovinl~ia, vUo que e tú. i . o verincado e rlemon trado de de qu
I) Governo Portuguez mandou con truir a importante Fortaleza de S. José
de !llacapá na fóz do rio Amazona.

Calando no pirito de todo e a grande conveniencia, o abaixo
a igna lo apeoa e limital'i.io a impugnar a unica objecção séria com
que os espirito pr vemu s co tumão atacai' o projecto, fundado em
fal as inl'ormaçõe e preconceito muito adrede mantido com o unico fim
de retardar, orno tem retardado a execução de tão importante providen­
cia de oneertando a. im os eu mais decidido defen ores.

A unica objecção que se apre enta revestida de eôre bem carre­
gada contra a creação da nova Pl'ovillcia, con iste na falta de salubridade
de Macapá, cujo sili , dizem todos be horrivelmente doentio, bum verda­
deiro matadouro; e necres então ainda, que, aqui vivem todo envene­
nados não. o do mia mas dos muitos pantanos, como ainda da aguas
contaminada' da eiva veneno,a elo assaclIseil'os que v getão ne ses pan­
tanos, e ate no quilltae da caza .

O abaixo a,signado lameotão eriamente quando lêem e as in­
exactidõe , e alé admirão que bomeo iIlu traelo se deix m a im illa­
quear dando como verdadeiras, fal idaue reconhecidas, e que levem a exa­
geração ao ponto ele dizer-c;e (como o declarou o Sr. Con,elheiro Joaquim
Manoel ele Oliveira Fígl1eil'erlo no seu Relatorio de '1854.) que dentro cesta
cidade de Macapa a came que, e mala para o consumo deve er morta no
mesmo dia, porque a carne apodrece em menos de 8 horas I Isto he in­
cri veJ, e os abaixo assignados não o acreditarião se não lêssem, lamen-

S
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ndo que o Sr. Conselheiro acreditasse em semelhante absurdo para o
mencionar no seu importante Relatorio. . . .

Senhores, llfacapd, foi, be, e bade ser sempre .u~ sIl (' ad;o, P u.a­
••os ac: gurar, que he o m is sadiO de toda a PrOVIllCla do Para, ta lto he
isso verdade, que em a apá a ullica molestia ~té hoje cú~h~cida são se­
zões em ertas quadra do anno, e em tempos Idos nos fOl Importada a
bexiga que fez estragos na população, unica epidemia mortirera de que te­
mos ciencia.

Essas historias de assacuReiros, de pantanos, e de a\(uas envenenadas,
são alsa , e sómenle e iste na imaginação daquelle ue olhão para 1\1a­
capá atravez de um prism diverso do que elle he em si mesmo. Os abaixo
assignados compenetrados do maior sentimento de verdade, passarão a
expender o que sejã esses sonhados panlanos, asscbcuseú'os, e aguas en­
venenadas; e finalmente mo-trarão a causa primordial das sezóes que em
uma ou outra vez no curso dos annos nos accommettem com os mesmos
s tomas de frio, calor ou febre e suor em sua declinação como sóe
a o tecer em todo o Brazi1.

Não temos pantanos propriamente ditos. He gel'almente sabido que
em Macapá existem do IS 19arapés; um corre ao Sul da cidade proximo á
fortaleza pelo Norte dena, o outro corre ao Norte da cidade conhecido com
o nome de 19arapé da Companhia ou das llfulhe1'es.

O primeiro igarapé, entrando um pouco para o interior em distancia
de quatrocentas braças, termina por encontrar terra muito alta d'onde
principião os magnificas campos de creação.

As duas margens deste igarapé são bordadas de nm terreno que se
chama-va1'zea- -todo composto de barro maçapé, e terá a extensão de 60
braças em sua largura até a beira da terra alta onde está collocada a ci­
dade. Nos lugares mais baixos desta. bonita varzea onde o inverno razia
conter alguma agua, abrirão-se sargêtas que derão e gôto as aguas repre­
"ad,. ; no verão porém toda a varzea écca, e a maré quando cbeia entra
pelas sargêta , e d scem as aguas na va ante ficando tudo limpo. Eis o que
chamão poaianos; se esta varzea he um pantano, nes'e caso, pantano he
igu lmente toda a varzea do Rio Parahyba na Provincia do mesmo Dome, e
todas a varzeas da Provincia de Pernambuco, onde estão colLocadus os
"pus Engenhos de assucar.
. Se houvessem aços em Macapá, se a cultura da c:ma e do algodão
fo. ~e aqui pratjcad (;omo o he em Pernambuco e outras Provincias, todo
esse t.erreno, a que chrismão de pcmlano, seria bem aproveitado para tirar-se
delle a. riqueza que contém, e o Estado perceberia avl1ltadissimas sommas
de sua cultura. Esta varzea está coberta ele capim, de arbustos pequenos e
palmeiras do Pará, nella não se eucontra um só pé de assacu, arvoredo
este qlle não 1\ .:;te em Macapá, como todos aqui o sabem e reconhecem.

a margem e te igarapé do lado da Fortaleza, crescerão grandes ar­
vored s de moratingas, as acuranas, jaLaúbas, e ucuhnbas; essa orla de
arvoredos que vista da cidade faz uma linda perspecLiva, são considerados
os (f1'andes assacu-Sei1"OS de Macapá! Custa a crêr isto, mas he a verdade
pu

O a saCt/,. ta he o arvoredo conhecido nas outras Provincias com o
no de ?nl.l.lungvseiro, nenhuma seiva tem, e quando a Livesse, não he
venU[ o D. EsLe arvored ,que se parecem tanto com o assacuseiro como
e.ste com a larangeira, são apontados, por um erro que não podemos jus­
tI lcar, em todo os relatorios que tratão de Macapá, com assacuseiros!
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Não nos admirlllmos que assim o affil'mem, quando temos igualmente o
absurdo-que a cClII'ne apodll'ece em menos de ho'/'as I

Parece isto um opo~i .0, e por força de serem classificados os arvo­
redos de que trataID0S por a sacuseiros, foi sem duvida alguma o El-r. DI.
Tavares ast 'S na sua vizila a Macapá, abraçando a nuvem pela deosa no
seu beIlo estudo do Valle do Amazonas, declarou existir em Macapá l!lm
pantana e ass:l,cuseiros que determinavão sezões por sua seiva venenosa;
donde se vê que todos dão como cansa das sezões os sonhados pantanos e
assacu~eiros, e até ao nso da agua potavel que dizem estar envenenada
pela folhagc dos as acús; engano este ainda mais lamentavel. porque as
aa' as potav is de l\Jacapá são as mais puras, as mais crystalinas que se
póde oonhecer e imaginar, e sobre esse ponto estamos tão bem servidos,
que não desejamo ter melbor, pois que possuimos, com o favor de Deos,
a melhor agua pata 'el (lo toda a Provincia do Pará; mas, apezar disto,
be talo pan° o de que todos se deixão apoderar, que, os hospedes que por
aqui temGS a I n a de receber, com hem poucas excepções, por mais sMe
que sintão não lleren beber a nossa bôa agua por suppô-Ia envenenada
da seiva dos sonbados assacuseiros de que tanto tratão os relatarias I

Osegundo igarapé chamado da Companhia" a que Lambem cbamão
das ~ftllhe1'es, corre Lambem entre duas varzeas que bordão suas margens
em tudo iguaes á que fica descripta. Estas varzeas em toda a sua extensão
nãL tem um só pé de as acuseiro, todas ellas estão cobertas de capim, pe­
quenos arbusto!':, e muito tabacal a que ahi na Provincia do Rio de Janeiro
chamão-bambtí.. Nestas varzeas culLivão-se roças de milho, arroz. feijão,
algodão, melancias. melões, etc., etc.; sãú por a!':sim dizer o celeiro do povo,
e tão abundantes são ellas, qne aproveitadas todas bastavão para aba~tecel'

a provincia. tal he sua extraordinaria fertilidade, assim tive semos braços
que as cultivassem.

He geralmente sabido que em Macapá estão os melhores campos
de creação de gado "accum e cavallar, campos que se perdem a muitas
legnas sempre cobertos de ricas pastagens, os gados das fazendas são
os mais gordos da Provincia ; todos que conhecem larajó quando vêm
a Macapá admirão, e a segurão que o no so gado he uperior, não
só por eu tamanho, como ainda por sua gOl'dUl'a; pois bem, será
criveI que a carne de hum boi, as im creado, cbeio de vida e força
apodreça em menos de 8 boras?! Isto repugna ao imples bom
senso.

~m Macapá são os proprios Fazendeiros que matão o gado para
o ar-Jugue, torna-se-Ihes mais commodo matarem logo de manhã, e
"e .le em ao povo, do que o fazerem de vespera; não só porque não
ba nisso o menor inconveniente, como mesmo porque ha uma espe­
culação de lucros que todos almejão, pois, sabe-se que a carne morta,
e vendida logo, peza muito mais do que sendo de "espera, e eslão
tão avesados a esse costume que he buma tortura obrigai-os a fazer
o contrario.

Em uma época. mais anterior forão o Fazendeiros obrigados a
matarem os seus gados de vespera para o con uma do dia segu:nte
abespinharão-se com isto, não s' não mandavão o boi da fazenrlas,
como ainda espaluarão por entre o povo ignorante, que a carne morta
de vespera amanbecia podre. Acreditamos que chegando . :-;0 aos ou­
vidos do Sr. Conselbeiro Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo, dei-
ou-se engan como uma creança, effeito sem duvida do panico q e

fb
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já o dominava, e para logo dando o facto gracioso, como verdadeiro,
era natural que tambem busca se, como buscou, sua causa nos so­
nhallos pántallos e assaCllsei1'o .

Os abaixo assignados reconhecem e declarão que ba sezões em
Macapá, assim como se desenvolvem tndos os annos em Belem, ca­
pital da Provincia, e em muitos outros lugares do Brazil, com os mesmos
symptomas de frio, febre e suor, e considcrão como causa primor­
dial della (além das geraes que as motivarão em toda as partes) a
grande hnmidalle das casas, as qnaes sendo quasi todas de taipa,
destituidas de condições bygieuica, collocadas em terreno que muito
se humedece pelo inverno, motivando evaporações humidas não pódem
deixar de influir de modo muito pernicioso na saude de seus babi­
tantes, pl'incipalmente sabendo-se, como be certo, que em Macapá
todos dormem em rêde., neltas adoecem e nellas morrem.

Esle uzo que lia peculiar ao Pará, em Macapá o be igualmente:
rara he a pessôa que dorme em cama. Esse babito que como se sabe
11e nocivo á saude, ainda mais nocivo .e torna quando a humidade
está muito proxima, como sóe acontecer em Macapá nas estações do
inverno.

Observa-se, porém, que os que morão em cazas bem construidas,
arejadas e assoallJadas não soffrem sezões, vivem sadios e aptos para
o livre exercicio de sua actividade.

A's cauzas apontadas accrescente-se ainda, a falta de limpeza já
nas mesmas cazas em cujos quintaes se accUfiulão o lixo com a lama,
e já nas ruas e praças; e tudo isso não será bastante para pôr em
perigo a saude dos babitantes?

Ainda assim as sezões só se desenvolvem no principio das Esta­
ções ; os que se curão convenientemente restabelecem-se, os que dei­
xão de curar-se, e, zombando com a saude nenhuma dieta obsel'Vão,
Deão sujeitos á repetição dos accessos, e ne tas cihumstancias, como
ne abido, adquirem inflammações de baço e figado que os prostrão,
ainda maio pela carencia de l'ecur os para se tratarem.

Eis pol'l.anto explicada a verdadeira. causa das ezõe em Macapá, e
e ta i1lustrada Camara bem comprehenrJe que nenhuma outra causa póde
actuar. Não temos em :Macapà nas proximidades da cidade, nem pan­
tanos propríamen te di tos, nem tão pouco {LSSaC'Ll~ei?'os, arvoredo e~te

qne ainda não acbamos dentro da cidade, e nem em parte alguma
do seus limites, as agua potaveis são muito limpidas e ~adias, livres
de toda e qualquer immundice, são a melhores agl1as que conbe­
mos na P1'Ovincia, e o actual Dr. Juiz de Direito da Comarca. que o
declare, porquanto ~o tem assegurado que em parte alguma do Pará,
onde tem e tado, ainda não encontrou agua mais Dna e mai crystaltina,
o que ertamente he uma verdade qne o abaixo as ignado .. piamente
aCl'ellitão.

enl.lOres os abaixo assignados reconhecem que um máo fadojpeza
sobre o habitantes de Macapá desde que se tratou de creal' uma Pro-
in'ia na foz do Amazonas, porque desde esse tempo que os homens

da Capital da ProYincia nos yotarão ao maior desprezo, e não só i so
como ainda ao de"credito do lugar, antecipando ou prevenindo com
hi toria rabulo a não ó os Presidentes que succedem na adminis­
tração la Provincia, como ainda às pe soas °notaveis que ele fóra nelta
aportã:o' e he tal o panico de que se deixão apoderar que tremem
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quan o sabem que demauu ) a aguas pertencen' s á C ma ca de 11a­
capá; os arvoredos se lhes apre então assacuseiros, e prC' um ue
todo o ambiente está impregnado de venen .dos assa ÚS, i to he tão
enladeiro, q l?llto he igualmente certo que muito matão a sMe rom
prvej' por SUPP0I' m nossa. aguas envene aJas; le até ,nde 1e

deticrctllto á que nos y tarão! I I
DeL"lrão cabir os nossos melhore ediücio. p Llicos como f ' e a

grallde c za destinada para a A-'f,dl ega, Cadóa, aza (1 (amara, a
me ma Matriz já teria d apparecidu se os la o 'forço D~ a ;lO'l1en­
tassem ; a :Fortaleza que represent:1 um gra de capital ten e a desmo­
ronar-se, se o Governo não se pressal' em garanlil-a contra a queda
de ribanceira do rio.

A AsseUlblé~l, L gUativa da Provincia em seus )cameoto' annuaes
nunca deCl'etoll obra, alguma. ou quantia equivalr,nte par a obras e
que neces itamos. li sabic:o tfl a cidade ele ,acapá, onde tem um
commercio não pequeno, pela e pecialidade do eu porto, nec ssita de
uma ponte, e calando no espil'ito de d Il:' essa grande ne es idade,
apenas decretario ql anLia de cinco CC' lo de réis por saberem que
nã chLóava uom paI a acquisiClo da mal eIra., no emtanl que por
moro luxo decrelarão- e somm1 'ahulosas para ponte em San tal'em e
Cametá onde nenhuma necessidade se tem dollas po po llirem orto
lranqllillo e seguro, ficarem o \apores mUI t perto de tel'ra, facilitando
a !'im o embal'qe de carga e pa~u.gei 'os.

Vinalmente, os abaixo as ignados votado' ao de preso, con iderão-se
muito pl'~illdicados nos seus interesses," ndo com :Jmargura desappare­
ceI' uma cidade tão importante üomo do )Iacapá na foz do Hlagestoso
Amazo "e he por isso que desejão, e olicitão de'ta. Augusta C mara,
a creacão da nova Província como quer o PI'oj ctu aprese 'ado por
gl'ande nnmero de Deputados de.de o anno ele 1 6J, que nos consta já
tel' passado para segunda. discussãü

Os ab'lixo assignados, estão conv,ncit1os que erea a a Pro\'in ia
na fóz do Amazonas, (j estabele ido um G·oyemo em Mal a.pá para de
prompto curar das neco sidades publiea., f1esa.pparecerão odos os sof­
frimentos, communicando a este lugar uma nova vida., para onde con­
vergirá não .ó a po 'Ilação (~:~per. 1. pelas Ilha~, coml ainda ele O~l ra
muitas partes, e l\Jacapi nom o clemel los de grandeza que em SI. le~n
em tOllo o seu mnnicipío, jll'u3perará em pr/uco tempo; a nova, rOVInC13
e .ostentará fulgurante como a 11 i' hplla e trclla na extremldatlp sep-

t ntrional de.te "a. t Imperio do Brazi1• .
, Conüão, (l is, q e em vo sa abeüol'ia ~ sollcltud,e p~lo bem e tal'

amda. do pontos mai longiquo do T perlo, vos. dlgn 15 decreta~' a
creação da Província projectada orno indi!';pen.avel :l egurança publica,
e que já tem sid mais que muito retardada

P. P. a Yó, ugustos e Digni simo
Senhores Repre entante da ação, vo
digneis de assim haver por bem.

E. R. M.
Macapá de Junho de 1870.

O Coronel Procopio Antonio ~lôl1a, obrinho,
Camara, F'azendeiro e Propnetano.

Presidente da
";<
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o Capitão João Alves Correia, Vereador da Camara, Negociante e
Fazendeiro.

Joaquim Alves .Rodrigues da Costa, Vereador e Fazendeiro.
Antonio José de Seixas, Vereador da Camara, e Fazendeiro.
,Iosé Franci co Coimbra Junior, Vereador da Camara, Artista.
Paulino Antonio Rôlla, Vereador da Camara, e Proprietarit>.
Sotéro Jo é de Miranda, Vereador e Fazendeiro.
Amandio Mendes de Oliveira, Vereador da Camara e Fazen-

deiro.
João Gregorio de Oliveira, Vereador da Camara e Fazendeiro.
Hilario Alvares da Co ta, Secretario da Camara Municipal.
Adrião Ferreira do Nascimento, Fiscal Procurador da Camara.
José Lauriano Bentes, Capitão Commandante interino da Praça

de S. Jo é de Macapá.
João Paulo da Silva Porto, Ajudante da Praça de Macapá.
O Coronel Commandante Superior, José .Iulio Tavares, Ne-

gocial1te, .Proprietario, e Fazendeiro.
Elizeu Antonio Martins, Lavrador,
José Martins Jeronimo, dilo.
Antero da Silva Borges, Subdelegado do 2,° districto e Nego-

ciante.
Manoel Vital dos Anjos, Subdelegado do 3.° districto, Negociante.
Januario Americo da Silva, Lavrador.
Joaquim Maciel, Fazendeiro.
Luiz Antonio Brandão, Fazendeit'o.
Victor Antonio da Silva Vasconcellos, Lavrador.
Felisberto Teixeira, Lavrador.
DOlningos José Pedro da Silva, Agricultor.
Zeferino Jose da Silveira.
Antonio dos Passo, Carapina.
Francisco José Picanço, Ourives.
Arogo de Manoel Nunes da Cunha, FI'alwisco JfJsé Pica!f"ço.
Jo é Martins Duarte.
Emiliano Pereira Tiburcio.
Eugenio Manoel Orta.
José Libanio de Miranda, Fazendeiro.
Joril Pereira da Rocha, Lavrador.
Laurindo Banha, Sapateiro .
.Justino José Pedro, Fazendeiro.
João Maria Telis, Lavrador.
.José Manoel do Nascimento, Agricultor.
Gabriel Antonio da Cruz, Fazendeiro.
Casimiro Constantino Pereira Junior, Lavradol'.
Domingos An tonio de Avila Gafanhoto.
Francisco de l'aula do Nascimento Pinto, Fazendeiro.
João arcizo BLpo da Europa, Fazendeiro.
Tl1eodoro José Nune , Lavra:dor.
Antonio João Guedes, Commerciante.
Manoel João Bo que, idem.
Ricardino Rodrigues Guedes, idem.
{zidro Martin de Braga, Lavrador.
João da Rocha Lima, idem.



Avelino J sé Ferreira de Moraes, La rador.
Bernar o Baptista Fel' c; 'a Lon"ra, Lavador.
~ igl 1Archang lo de Andrade. Lavrador.
Je José 1'es, avrador.
~ anoel Rodl'igues da Fonseca, i em.
Ezequiel Antonio 'alentl, idem.
Theodoro odrigues Valente, idem.
Manoel Guedes de Campo, Commerclante.
Jacintho da Cruz Dias, idem.
Luiz da Rocha Areias, idem.
João de Villas ôas, idem.
G ardiano Ferreira Bente~, i em.
Julio de Souza Brandão, Lavrad .

anoel Francisco Fernandes, idem.
Zeferino de Moraes Le te, id 1 .
Manoel Vieira de Frehas, Layrado _
José de Lemos, r,ommerciante.
Graciano Manoel dos Santos, idem.
Raymun o anoeI Monteiro, Lavrador.
Geraldo do Carmo Madureira, idem.
José João Fra cisco, idem.
José Maria da Fonseca, Negociante.
osé Joaquim dos Reys, idem.

José Joaquim Benjamin, idem.
João arinho Figuei os ó ezes, idem.
Joaq im Jo é Camp lo, Commerciante.
Aureliano Faria de Souza, avrador.
Antonio Sotéro de i uda, Fazendeiro.
ManoeI Joaquim dos anlo, Co ercian '.
Jos' nto io de j facedo , Lavrador.
Fel" José de ouza, Fazendeiro.
Felisberto Calandrino, ide .
Si enando Ricardo de. lmeida.
João Barbo a de reitas.
Raymund onato Gedo.
João Ped o Ordacio, La rador .
.Toá Pedro Ra is, Co merciante.

ntonio Pereira a Cunha, Fazendeiro.
rogo de ManoeI Americo az, Procopio de Marcos Leal e

roropio de Sant'An:J, arr ira, La 'I' dres, Fra'i ( 'sco
Mcvnoel Diniz.

Vice te P a ido da ilva, Lavrador.
Pedro José 1>ereira Cara ma.
naymundo osé F orindo.
. veria Antonio da Silva.

I ntonio Pedro ~orrêa, apateiro.
Antonio de SOJZa e Sil a, faiate.

rogo de Ae andra Pereira de Brites, Lavl'ad r, Fra~
lt[anoel Diniz.

lzidoro ereira de Altl1eida, Official de Justiça.
O Tenente Matheus Gonçalves de Azevedo, Proprietario.
Venancio Antonio de Cal' alho, ide . g

c
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José Francisco Botelho, idem.
O Tenente João de Azevedo Coutinho, idem.
Eirmino Antonio Balieiro, Escrivão interino de Orphãos e Pro-

prietario.
Manoel Gonçalves da Silva, Proprietario.
Antonio da Silva Serilla, Fazendeiro.
Nabor Antonio Pereira, Proprietario.
Aureliano Ramos de Farias. Ourives..
Manoel Francisco Coimbra, Artista.
Antonio Banha de Almeida, Fazendeiro.
O Tenente-Coronel Leonardo José Picanço, Proprietario.
João Baptista Picanço, idem.
José Moraes Tavares do Rego, idem.
Domingos José ele MaLtos, Commerciante.
A rogo de Pedro Antonio Valente, Lavrador, Domingos José

de Maltas.

Tenente Alexandre Antonio Rôlla, Fazendeiro.
Raymundo Saturnino Cardoso, 2° Tabellião de Notas e Escrivão

privativo do Jury.
ManoeI Boente de Ribas, Caixeiro.
Alexandre Teixeira Gama, Lavrador.
Antonio Maria da Cunha de Loureiro, Propríetario.
Simão Pereira Cardoso, Lavrador.
João Baptista d.e Oliveira, idem.
Capitão LindoIpho de Basto Barca, Fazendeiro.
A rogo do Fazendeiro Florentino do Rosario, o Capitão Lin-

dolpho Bastos Barca.

Antonio Sotéro de Miranda.
Manoel Barbosa de Freitas..
Manoel Marques Valente de Miranda, Proprietarlo.
Pedro Antonio Banha.
Jacintho Antonio Xavier.
Raymundo de Freitas Feio, Lavrador.
Rufino Antonio do~ Santos, idem. .
Sebastião Antonio de Carvalho, Fazendeiro.
Pedro José de Barros, idem.
Silvano Antonio Prudente, idem.
Fermiliano Antonio Lobato, Lavrador.

:J Olympio Ferreira Rôlla.
João Felippe de Aves.
Fabricio Rodrigues Botelho.
João Corrêa do Couto.
Manoel José da Silva.
Cecilio Lagarena, Fazendeiro.
Balbino Antonio da Silva Mellendoc, Agricultor.
Alvaro Francisco de Castrp, Fazendeiro.
Avelino AntonJo de Nazareth.
Manoel Antonio de Souza Coelho.
Leopoldino Antonio Gomes, Lavrador.
Lucio Pereira da Rosa, idem.
Lourenço Pantoja, idem.
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Conego Estulano Alexandre Gonçalves Baião, Coadjutor encar­
regado da Parochia.

Fernando Alves da Costa, Capilão da Guarda Nacional, Juiz de
Paz do i o Districto, Proprietario e Fazendeiro.

FlorenLino Banha de Almeida, 'lo Tenente da Guarda Nacional,
Juiz de Paz mais votado, Proprietario e Fazendeiro.

José Estevão Picanço, Fazendeiro.
Jo[o José Rodrigues, Proprietario.
Antonio João de Oliveira.
Francisco Antonio de Loureiro.
Manoel Barbosa de Freitas.
Manoel Tavares de Menezes, Fazendeiro.
Gerinaldo Pinheiro dos Santos.
José )foreira da Silva.
A rogo de Antonio do Carmo, Fazendeiro, Fe1'nnndo Alves ela

Costa.
A rogo do Fazendeiro Luiz Antonio Pereira, José LClIl.wiano

Bentes.
Estevão José Picanço, Fazendeiro.
Francisco da Trindade Maciel, Lavrador.
João Manoel Ma'ciel, Lavrador.
A rogo do Fazendeiro Gregorio Francisco, Antonio Banha.
Francisco Manoel Diniz.
Antonio da Silva Sessilho, Fazendeü'o,
Vicente Ferreira de Jezus, Proprietario e Esorivão das Col-

lectorias.
João Maria da Conceição, Lavrador.
Honorato Pantoja, Lavrador e Fazendeiro.
Antonio Gil da Costa.
Hermenegildo dos Santos Borges, Lavrador.
Paschoal da Cruz, idem.
Valente Antonio Corrêa, idem.
Sebastião Nunes de Nogueira, AgriculLor.
Antonio Romnaldo Perdigão, Fazendeiro.
Hortencio Francisco Pessoa., Lavrador.
Francisco Luiz da Cunha.
GilberLo José Rodrigues.
Balthazar Baptista dos Santos.
Florencio Antonio do Espirito Santo.
Cvriaco Francisco.
Jõão ela Cruz Tavares. Ferreiro.
Theoeloro Pereira Monteiro.
A rogo de Theophilo José Picanço, Lavrador, Domingos José de

lIfattos.
A rogo de Pedro Ramos de Faria, Lavrador, Domingos José

de lIfatlos.
Romualdo Pereira da Silva, Escrivão.
Antonio da Silva Borges, Negociante.
Manoel MarLins Corrêa, Lavrador.
Albino José Dias da Cunha, Commerciante.
Manoel José dos Santos Botta, idem.
Marcolino Pedro Gomes, Carapina. q
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Candido José Ferreira, Lavrador.
Manoel de Lemos, idem.
;J osé Carneiro da ,osta, Caixeiro.
Leocadio Pereira Souza, Sapateiro.
_anoel José de Magalhães, Caixeiro.
João Vaz de Freitas, Lavrador.
Vicente Ferreira do Couto, Ferreiro.
Manoel Calisto de Moraes, Lavrador.
José Antonio da Silva, idem.
João Pereira dos Santos, idem.
Angelo Nicoláo Forte, id -m.
Sebastião Carlos de Freit- s, idem.
Joaquim Pereira dos Santos, idem.
João da Costa Rodrigues, idem.
Manoel Raymundo da Costa,_ idem.
Antonio Miguel dos Santos, idem.
João Paulino Pereira, idem.
Pedro Portilho, idem.
nuré Leoncio Pereira dos Santos, idem.

Raymundo Antonio Valente, idem.
Manoel AntonIo dos Santos, ·dem.
Sebas ião An.o io Palhêta, Lavrador.
Manoel Izidoro da Silva Barreil'O, idem.
João Pinheiro Guedes de Barros, idem.
Caetano José Brandão, Inspector de Quarteirão.
Manoel de Souza Brandão, Lavrador.
José de Souza Brandão, idem.
Torquato Antonio da Silva, idem.
Francisco Pereira da Silva, idem.
Candido José Antonio, idem.
Mariano José Gomes, idem.
Victorino Antonio da Silva, idtlm.
Prudencio José Ca doso, idem.
Paulino José Cardoso, idem.
Raymundo de Azevedo Meirelles, idem.
José Sabino Ramos, Idem.
Francisco Raymundo da Cruz, idem.
Paulo Ovidio da Cruz, idem.
.Tesuino Manoel de Oliveira, Commerciante.
Manoel Pantoja de Barros, Lavrador.
Manoel Antonio Goncalves, idem.
Luiz Martins de Barros, idem.
Raymundo Castello, idem:
José Gomes de Souza, idem.
Augusto Oliveira França, idem.
Belisario Antonio da Silva, idem.
Manoel Jacob dos Santos, i em.
João Ignacio de Moraes, idem.
José Miguel de Souza.
Manoel da Costa.
João Alberto de Freitas.
Francisco Antonio Sales, Lavrador.
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Celso Antonio de Nazareth, idem.
Francisco Gonçalves Vaz, Proprietario.
Gaudencio Gonçalves Vaz.
Bartholomeu dos Santos Pereira, Negociante.
HOl'acio dos Reys de Jezus, Proprietario.
Aristides Xavier Pereira de Moraes, idem.
Manoel Lindolpho da Costa, idem.
Antonio Mariano Marinho Junior, Tenente-Coronel, Proprietario

e Collector das Hendas Provinciaes.
Manoel Valente Flexa, Subdelegado de Policia, Proprietario e Juiz

de Paz, Fazendeiro e Commerciante.
Luiz Valente Barreto, Tenente, Proprietario e Presidente da Ca­

mara, e Agente da Companhia.
Pedro da Silva Barreto, Juiz de Paz e Supplente do Subdelegado

de Policia.
Matheus Valente Flexa, Vereador da Camara Municipal, Nego­

ciante e Proprietario.
Francisco Fernandes Pedroso, Vereador da Camara Muniçipal,

Proprietario e Lavrador.
Manoel Pinto Pereira Valente, Negociante e Proprietario.
José Francisco Pereira Dias, Subdelegado da Instrucção, Escrivão

das Collectorias da Renda Geral e Provincial.
Francisco Ferreira NeLto, 2° Tenente e Proprietario.
José Antonio da Fonsêca e Silva, Proprietario.
Custodio Duarte da Silva, 2° Tenente, Negociante e Proprietario.
Manoel José Pacheco, Negociante e Proprietario.
João Antonio de Siqueira, Proprietario e Lavrador.
Antonio Gil Lobato, Proprietario e Lavrador.
Manoel da Cruz Ferreira Portuguez, Proprietario e Omcial de

officio. '
Manoel Valente Cordeiro, Ploprietario e Lavrador.
Antonio José Affonso Portuguez, Negociante e Proprietario.
João Pereira Caldas Zuzarte, Vereador da Camara, Supplente do

Subdelegado, Proprietario e Fazendeiro.
JOSI~ Peixoto Costa. Proprietario e Negociante.
João Luiz de Andrade, Inspector de Quarteirão.
Salvador Rodrigues Flexa, Proprietario e Lavrador.
João Lopes da Cunha, Vereador da Camara e Negociante.
Antonio de Loureiro Barreto, ColIector das Rendas Provinciaes

e Fazendeiro.
O Vigario João Rodrigues de Carvalho.
Jeronymo da Silva Lougo, Proprietario, Supplente do_Subdelegado

de Policia, Juiz de Paz e Commerciante.
Miguel de Azevedo Affonso, Secretario da Camara e Proprietario.
Lazaro da Silveira Barreto, Proprietario e Lavrador.
Antonio Loureiro Flexa, Fazendeiro e Proprietario.
André do Nascimento AfIonso, Negociante e Proprietario.
Josué da Pureza BelIo, Proprietario e Lavrador.
Jose Martins de Pinho Ferreira, Escrivão do Subdelegado de

Policia.
Pedro da Maia Barreto, Escrivão interino O
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Belchior Medina da Cruz, Fiscal e Procurador da Camara,
Supplente do Subdelegado de Policia e Proprietario.

Vicente da Silveira BeIlo, Inspector ue Quarteirão, Pl'oprieta­
rio e Lavrador.

Manoel Gomes Ferreira, Lavrador.
Arogo de Manoel Barboza, Lavrador, Lotwenço Alves Po'r-

guez.
Amaro José Coelho, Lavrador.
José Carneiro da Silva, Negociante e Proprietario.
Manoel Antonio da Fonseca e Silva, Negociante.
Luiz Valente Cordeiro Flexa, Lavrador e Proprietario.
Manoel Bentes, Commerciante.
José Alves Leite, Negociante.
José Antonio de Sequeira, Droguista.
Joaquim da Silva Lopes, Negociante e Proprietario.
Avelino Rodrigues da Siva, idem.
José Antonio da Costa, Negociante.
Antonio da Gama Lobo de ,Almada, idem.
Francisco Antonio de Sequeira Pinto, Negocian te e Proprie-

tario.
Francisco Tavares de Oliveira, Lavrador.
Antonio José Picanço, Lavrador e Proprielario.
Manoel Machado da Silva de Loureiro, Commerciante.
José Maria da Silva, Lavrador.
João Baptista da Silva Junior, Lavrador.
Mano~l Jo é de Pinho, Professor.
Albino Teixeira Leite, Negociante.
Antonio Constantino Balse, Commerciante.
Francisco Antonio de Sequeira.
O Tenente Francisco Manoel Diniz, 10 Tabellião interino.
Manoel José Alves Leíte, Agricultor.
Antonio Alves Leite, idem.
Carlos José Rodrigues, Caixeiro.
Estacio José Picanço, Proprietario,
Pacifico Marciano da Silva, Lavrador.
João Corrêa de Atayde, idem.
João Raymundo de Carvalho, Alfaiate.
João Pedro de Queiroz.
Carlos Rodrigues da Silva, Negociante.
José Narcizo da Silva, Alfaiate.
Antonio de Azevedo Tavares, Commerciante.
Joaquim Antonio Vaz, Lavrador.
Sabino Luiz do Nascimento, Proprietario.
Laurinda Antonio de Jesus, Carpinteiro.
José A.ntonio Vaz, Lavrador.
Vicente Pereira de Menezes, Lavrador.
Lourenço AIves Portugllez, idem.
Francisco Rodrigues do Couto, Carapina.
Custodio Claudio da Silva, Lavrador.
Eduardo A.ntonio Gomes.
Bartholomeu Florentino Picanço, Artista.
Releodoro Pereira de Abreu, Marceneiro.



XXIII :

Bibi~no Pereira Pontes, Lavrador e Proprietario.
João Paulo de Lima, Official do Exercito, Collector das Rendas

Geraes, e Negociante.
Feliciano de Souza Gil Vaz, Proprietario e Fazendeiro.
Jacob AzancoLL, Negociante.
Augusto Paulo Barboza, Negociante.
José Augusto de Castro Junior, idem.
Jóão da Silva Mendes, Commerciante e Proprietario.
Cazimiro José Dias, Commerciante.
A rogo de ManoeI Duarte Monteiro, Proprietario, e de Eufra­

sio de N. S. da Gaia, Proprietario e Cobrador, Ca,sim'Í?'o José
Dias da Cunha.

Clarimundo da Silva Coelho.
Raymundo Clarindo das Neves, Proprietario.
José Corrêa de Oliveira Pinto, Agencia.
Francisco Gil Vaz.
Antonio Felix de Souza, Artista.
Jeronymo José da Silva, Negociante, Proprietario e Lavrador.
Francisco Paulo do Nascimento.
Eugenio José Barboza de Oliveira.
Antonio Vaz Moura de Carvalho, Proprietario.
Joaquim José RodrigLies.
Antonio Primo dos Santos.
Lauriaúo José Rodrigues, Proprietario.
Arogo do Fazendeiro Antonio Tavares Rego SobrinllO, Sabino

lAúz elo Nascimento.
A rogo do Fazendeiro Florentino Antonio Marinho, .Manoel

RodJl'ig'l.MS da Silva.
Joaquim Rodrigues de Carvalho, Fazendeiro.
Francisco de Siqueira Montorozo, ArLista.
Thomaz da Silva Netto, Artista e Carcereiro.
A rogo de Antonio Felippe Alves, Ourives, e Agapito Antonio

Marinho, Fazendeiro, Sabino Luiz do Nascimento.
José Alves Portuguez da Costa, Proprietario.
Alexandre Ferreira ela Gama, Proprietario.
Manoel Pinheiro ele Almeida.
A rogo do Fazendeiro Manoel Carrol de Sant'Anna, JM'O?vymo

José da Silva.
José Vasques de Mello, Proprietario e Delegado de Policia.
Pedro Vicente de Sequeira.
Manoel de Azevedo Coutinho, Lavrador.
Manoel Lourenço Pereira da Serra, Fazendeiro.
Ludgero Paulino Pereira da Serra, Fazendeiro.
João José Ramos, Lavrador.
Leonardo Antonio do Carmo, Fazendeiro.
Pedro de Sequeira, Negociante.
Clarindo João Florencio de Almeida, Proorietario e Fazen­

deiro.
Francisco Corrêa da Fonseca Gama, Proprietario e Fazendeiro.
Francisco Xavier de Moraes Pereira, Cirurgião desta Cidade

e Proprietario.
José Francisco Coimbra Junior, Artista."



Faustino Pereir, uar ozo, Proprietario.
Manoel Lourenço de So za, idem.
Ludgero Gonsalves Pica ;0, Fazendeiro.
O Capitão Ferna ldo Valente _'trreto, i em.
Cassiano Jo é Barb("'a, Prop lclario.
Antonio J05 arboz", Pr .ptario.
Manoel da 11 va endes, t., mercian

rogo de Jo-o .•.",.I·boza de ra s Lacerda, LOU1'e1tÇO Al,ves
P01'tuguez.

Marliniano Jo . Lopes, Ne~ociant

Geraldo Antonio dos Santos.
Eliezer Per ...i a Picanço.
1 anoel Al ve~ r] C0sta.
Zefiri'lo Joaqu; fi . rrelia, Inspector do {o Quariairão • Sar­

ento da G ai 1~ - cional e Propri aio.
Antonio Augusto e eira, NegocianLe.
BoavenLul' Pereira brega, Vereador da Camara, Proprie-

tal o e Lavrado .
Manoel de Abreu, ide .
João Portuguez Ro ei o da Fon eca, 'oreador e Proprietario.
Francisco de Paula Lins dos Gu;'1l rães Pei ot , Juiz de Direito

da Co arca de . a,;apá.

TOTAL-387



PROVINCIA DE PINSONIA.

3. 0-i\lappa icbnographico da Villa de S.
José de l\lacapá com a sua situação: 1761
(sem nome do a,utor).

[kG-Planta da praça e Villa de S. José
de M:acapá: 176i (sem nome do author).

5,o-Planta do porto e Villa de Chaves na
ilha de MarajÓ,Provincia do Grão-Pará, le­
vantada em Maio de 1854 pelo 2.° Tenente
da Armada Ignacio Agostinbo Jauffret,auxi­
liado pelo 2.° Tenente Vicente Ferreira de
Amorim e Pratico Pedro Francisco Perei­
ra, debaixo das ordens e direcção do Ca­
pilão de Fragata Joaquim Manoel de Oliveira
Figueiredo, Commandante da Divisão aval

PROJECTO

(EXTRAHIDO DO A.TLAS DO IMPERIO DO BRAZiL) ,

Os materiaes a que nos socconemos para do Maranhão (manusCl'ípta: propriedade do
o mappa deste tel'l'itorio, são em parte os da Conselheiro J. M. Ue Oliveira Figueiredo).
Provlncia do Grão-Pará, e outros que aqui 6. 0-Planta do porto da extincta po-
registramo~ : voaç.ão de Rebordello na ilha de Caviana, Je-

1.0 -Carta da cosIa da GuyanaPortllgueza vantada em l\Iaio de 185~~ pelo 2,0 Tenente
e Franceza desde o forte de Macapá até da Al'mada IgnaclO Ago tlllho Jauffre.t, au­
Cayena, formada por ordeffi do Gorernador IxIlJad? pelo 2.~ Tenente VlCent~ Ferrem~ de
e Capitão General do Estado do Pará no AmO!lOl e Pratico Ped ~o F~anClSC? P.e~ell'a,
anno de 'l808,!?or Antonio Pinto" de Siquei- debaixo das o~'dens e dlrecçao ~o Çaplt~o de
l'a (bithographta do Al'chivo Militm'). Fragata Joaquim Manoel de Ohvell'a Flgue-

2. 0 -Ca.rta de parte do porto de Macapá rêdo, C~mmandante da Divisão aval do
por ordem do I111l1 e Exm. Sr.D. Francisco Maranhao (ldem). .
de ousa Coutinho; por PedTo Alexandrino 7:o-Planla do. porto, p~'aça e VlIla de Ma­
Pinto de Sousa, Tenente Coronel de Enge- capa na. Pl'ovJncla do Grao-Pará lenntada
aheiros: 1800 (copia do Archivo Militar). em Abol oe. 1854< p~lo 2.° Tenenle d~ .Ar-

Nesta Carta vem as seguintes observacões: mada IgnaclO Aj."{O tmho Jaulfret, anXlhado
• pelo 2.° tenenteVicente Feneira de Amorim,

• Na margem austral do Oyap1lck defronle do forle e Pratico Pedro Francisco Pereira, debaixo
S, Lniz, e Il"J priuJeirobraçe do rio Cassipuréá esquerda das ordens e direc!;ão do Capitão de Fra,,"atavão nolados uns deslacameolos Porrugnezes, que ahi _
houve. Parecêo conveniente natal-os para se lornarem Joaqui m Manoel de Oli vei ra Figuerêdo,
e estabelecer quando [Joder ler lugar esta providencia. Commandante da Divisão Taval do 1\laranhão

• A linha illuminadn de encarnado foi exlrahida de (Idem).
uma Carta que não declara quem levenlou-a, ou for-
mou, nota porém que o terreno cOlU[Jrehendido enlfe o 8.°-0s mappas ns, 2,3,4-,8, 9, 10,13,
mar, e a dita linha foi examinado e rP.conhecido. 1!~, 15 e 17 do artigo da Provincia do Grão-

• As sondas desde Macapá alé o rio Ol'apock vão no- Pará.
tadns ~om numeros que indicão braças maritimas, e as
00 Qyapock até o rio Macurili com numeras queindicão g.o-Cat·ta lopographica da Provincia da
pés fraoccze.. Oyapockia, organisada por E, de la l\farli-

•o. Franeezes occupavão oterreno notadó pela linha llÍet'e, Enâonheil'o da E cola de Mina deomarella, e duranle a sua RC\'0!uÇll0 farão evacuados
por ordem do Exm. D. Francisco de Sousa Coutinho.. Par'i, a 7 e Julho de 1853. Rio de Janeiro,

1853 (ltthographia de Heaton & Rensbtwg).

Além de te material, consultamos as se­
guintes obras, posto qlJ.e algumas já se
achem contempladas no artigo da Provincia
do Grão-Pará:

1.° - Annaes histOl'icos do Estado do
Alaranhão, por Bernardo Pereira. de Ber­
redo..

2.0-Compendio das eras do Pal'á, por
AntollÍo Ladislau Monteiro Baêna.

3.0 -Esboço corogl'tLphico sobre o Pará
(Idem).

4,o-Disclbrso ou memol'ia BobIlB'U in-



2t.-1Ifanuscripto sobre os limites do B1 fl,­

t';' oJtferecido ao Instituto historico e ge ­
gr~phico Brazileiro, por S. M. o Imperador
(Revista du Tnsl.ituto histori co, etc. to. 24)

2 -

'ruse dos Francezes deCayenG nas te1'h.. deS. José de lIfacapá,dadaetc., pelo mes-
dr C JO do Norte (Idem). mo 13aena em 18(j,' (manuscripto).

5.o-00rographia Paraense, por Ignacio 19.-Breve descripção da vilia de Maza.-
Accioli de Cerqueira e Silva. gão, e parecer sobre o anin!l 1 da sua en-

6.o-Propriedade e posse das terras de trada dada, etc., pelo mesmo Baena enl
Cabo do Norte pel ';orlla de Portugal, pelo 18(j,~ (manuscl'ipto).

I". Alexandre Rourigues Ferreira (Revisto
l lns to Historicoto, 3,e C07'ographia da 20.-In(ormaço sobre a villa de S. An-

r ·.ill..J Dr. A, J, de l\'lelloMoraeslto. 2)0 tania de Gurupá, I. ,. etc.., pelo m"~\lO
I.0-Dlalio roteiro do arrayal do Pes- Baena em 1842 ('111' nus~ )to).

queira do AragUlry até o rio Oyapock, por c 1"anto aviII. 'uplÍ esteja situada na
Manoel Joaquim d\1 Abreu. marro, "ado AlUas< tão sob sua dep deo-

o-Co?'ogro;J'I' do B'razil, etc., pelo eia oes'1"o, esobre esles ta.abem
Dr. d .• J. de M 110 1\loraes, no~ arts.-. ~cnt "aitos ,.lJrecimenlos.

titulas do Brazil e de seus limites austra> '
septen~riOnlJe8 até o awr'l de 17 5: "'mit "
do Norte, e questão rl~ limite.

9.o Memoria sob1'e os lionl'!f' I) il
com a GUí/ana F"ancezG"co"";'ol'llle "( .••do
exacto do art.8. 0 do 'J'rr Utrecht, Limites e organisaçãodo territOl·io.-~o
pelo Dr. Joaquim Cap! ,~II. (Revista anno de i853, depois que se Ibv~u a effelto
do Instituto histoT;r.o, eLC. to. lj). a idé:l de abril' a navegacão do TIO Amazo-

10.-0 Oyal/ocir c (; 1.... onas,pelo mes- nas as n "ões "ibeirinha·s, idéa precursora
mo Dr. J. c':'Jtar a Silva (em Fra,lcez). da aberl. 1 dr ,sa navegação á toclas na-

i1.-Limite" '" a Guyana Fmn~e~a,. ções do Mundo; entendemo que uma das
Protocollo so' 1'1' a l'n. ilectiva nllgoc!a4ào e!Jl primeiras necessidad3~ era o olha~mo~ com
1856 (annexo al Relatorio do Mmlstl)flO o mais serio interesse par:! o terrltoflo se­
das Negor: ~ Jstrangeiros de 1fl57). te trional que possuimos banhado pel.o

RepreseI ." llraúl ofioado Visco'! edo Urngaay, Amazonas, terreno importante pela magm-
e a Fraoç. . Ris de ·~nval. fi Q. posiçãO que occupa, àf que o pon~o

12.-". ata 80b1'e a negociação pendente mais notavel he por sem dt. .Ida o da Cl­
pam se fazer effectivo Tratado de limites dade de Macapá: seja em relação ao com­
do lmperio do Brazit com a Guy:tna Fran- mercio, seja aos futuros de 'inos do nosso
ceza, pell:. Conselheiro Antolllu de Menezes aiz.
Vasconcellos de Dru nd (na COTOg'l.- Sabemos quaes os erros que co~metteu
phi(J tlo Brazil,do Dr. Mello Moraes, to. 1, la iro AffOflSO de Souza qU3ndo e' "U de

Deducção dos Direitos do Bmzil á ,Cl1 r a marll'<:!"" esquerda. do 1'.0 ra-
pTopripdade e posse dü actual linha da ('1'0 a- , e:n 5,ji, e o ~I mai pahL 'r àd des­
teira ....u ol'te do Imperio do Brazil, pel pI'ezar a baLía dI.; Rio de J<.neiro, nde re­
Conselhei o A.•tonio ~ Menezes Vasr. n- cebeu dos naturae. :lo esponLaneo Ilene­
cellos de Drummond ("dem. to. 2). valo agazalho, para 'r estabelel'~.-se em S.

14.-f'1. n mdio histoTicu do occor·rido na Vicente, porque já havia ali um começo de
demarcl ,., 1 cios limites pelo 'ado da Guyana, colonia.
pelo oon .,11 (li .moel José .3. Ü da Cos- Tambem não nos he desconhecido lJLlLro
ta e St (Idem '0 2). erro que commetlemos no principio da

i5.-Corograph-, Bro,zilica", pelo Padre no o' emancipo ção politica, o sacrificio que
Manoel Ayres d a aI, ar. liuya'1.a. se •.1 da Capitania do Rio Negro ás ambi-

i6, -Colonisação da G;;yana Franceza ções da Junta Provisori" de Belem; sacri-
.. 'llJllicacão dr. ocied"de de Estudos, l' li la- fiClO que além de oubus inconvenientes,
d e irigida por Mr. Julio Che '.lier. trouxe-nos o conilicto de 184,3 com a Grã-

h ·tractos de authorp.s e viajantes q e es- Bretanba, por causa da m' ':lo do Pirára,
crev idO sobre a Guyana, acompa 'lrl'lS neutralisan ~o-se um tern.ol'io incontesta­
do cataloao bibliographico da Guyana or velmen', nosso; conilicto que por certo não
Victor ouvion, Secr ariC' •\ Soc:~aade teria existido, se no Rio-Negro ho (vesse
de Estudos, etc. Pariz, i8 -7. um Governo que por certo olharia cc mais

17.-Idéado quehe a villa !teSo José de zelo ara o tér.· 01"0 do Rio-Branco, omo
Macapá, dada ao Illm. eE~nt. ST.Dez. Ro- nunca o r.7 em p'''.eflêl fazer o do ~rão­

drigo de Souza da Silva PorfljS, P Jiqente Pará.
d P·rovincia :lo Grão-Pc.: "" peIu Tenente Estes moti'.OJ tambem actuão no krrito­
C,- ,~~I de Artilharia Antonio L~di~láu rio á margem esquerda do. Amazonas, e
MolJ. elro ~aena, ma'fdado em cO~ffilssao á 'l e, em quantu não fOr desh[ 10 da Prr,
me ma Vllla p~lo ento Sr. Presidente ~Ul I' \.:lcia do Grli Pará, não tera. '\ vida q~
iS ('1IIanuscnp o). tl- ~isa ter, e que demandão o interesses

18.-I'f/[o7'1T.ução se." ('vallas da" 'lia G .mperio.



A estolida vaidade dos Capitães-Generaes
foi sempre um embaraco vara a elevação
daquelfe tel'ritorio em tapltania; pois se o
houvera sido, o Tratado de Utrecht, assim
como os de Vienna e de Paris, lião serião
para nós uma inutilidade.

Sempre qo.e lançav.amos os olhos para
aquelle lado do Imperlo, quando esludava­
mos a sua Carta, não podiamos comprehen­
der a razão do abandono de tão importante
territorio, cujas vantagens são tão mani­
festas, tendo-se em consideração a posição,
e os recur os que em si concentra, especial·
menle o artigo-gomma. elastica.

Baseados nestas razões, quando occupa­
vamos um assento na Camara dos Deputa­
dos, oiferecemos o projecto que abaixo co­
pia'mos, em que fomos auxiliados por ou­
tros Membros, á quem nossas idéas parece­
rão aceitaveis :

• A Assembléa Geral Legislativa resolve:
• arl. t.o-Fica elevada á calhegoria de Provincia,

com a denominação de Oyapockia, o terrilorio compre­
helldido entre os rios Nhamundá, Amazonas, Oceano
AUantico, e os limites seplentrioaaes da Imperio. O
Goverao desigaará no aclo da creação quaes as ilhas
adjacenles dos rios Amazonas e Nhamundá que ficarão
pertencendo á nova Provincia.

• arl. 2.0 - A capital da nova Provincia será a viUa
de Macapá, em quanto a Assembléa Provincial respec­
tiva não resolver a mndança.

• arl. 3.0-A Provincia de Oyapoekia dará um Sena­
dor e dous Deputados á Assemhléa Geral Legislativa.
A Assembléa Provincial constará de vinto membros.

, art. 4.0-0 Govorno fica autorisado para crear na
mesma Provincia as eotações fiscaes indispensaveis para
a arrecadação e administração das Rendas Geraes, sub­
mellendo-as depois ao conbecimento da Assembléa Geral
para soa definiliva approvação.

, art. 5.0-Ficão revogadas todas as Leis em con­
trario.

• Paço da Camara das Deputados, to de J u\bo de
1853.-Cand·ido Af.ndestic Almoitia.-Bariio do Afaroim.­
.Toao W'lkons d. Matlos.-loao LlIs/osa da Cunha Parana­
gllá.-S.F.d. Araujo Jorg•.-Aprig'o .Toséd. Sou,a.-lo,é
•4ntonWJ Sa:raiva.-Oc:taDiano Cabral Rapo:.o da Camara.
-Igllacio .Toaquim Barbosa.-lJr. losé d. CÓ.. S(queira.
-l.T. dos Santos. Almeida.-L. B. M. F'usa.-F. M.lld..
da C. Corréa.-loão lJuarle Lisboa S.rra.-Francisco de
Paula. 5anto,.- Viriato Bandeira DUCJlrts.•

Neste projecto que fizemos acomvanhar da
respecli va Carta, demos ao territorlO o nome
de Oyapockia, que á algumas pessoas pare­
ceu incomeniente, tendo em mira as pre­
lencões da Franca ao dominio completo do
rio 'Oyapock, nãô obstante o nosso direito á
sua margem direita.

Achando rasoavel a objecção, tanto mais
quanto a denominação desta Provincia de­
vêra ser a de Ama"onas, nome que sem
grande fundamento foi dado á antiga Capi­
tania do Rio Negro, entendemos que de­
veriamos procurar uma denominação que
satisfizesse ao territorio que não nos he dis­
putado.

Re por isso que hoje designamos esse
territorio pelo titulo de Pinsonia; afim d~ se
honrar a memoria do seu descobridor, o
celebrado navegante hespanhol Vicente
Yanes Pinson, um dos mais intrepidos com­
panheiros de Colombo, Commandante da

3

veleira caravella Niiía. Preferim,)s esta de­
nominação á de Cabo do Norte, da n iga
Capitania de Bento Maciel Parente, ou de
GUyana PO'rtugueza ou Brázileir/J, como
pretendião Ayres do Casal e outros.

Mas a noticia deste projecto abalou muito
os espíritos na cidade de Belém, capital da
Provincia do Grão-Pará, que lo igarã
nessa creação, uma diminuição de úteres­
ses e de importancia para a cidade que se
julga a rainha do Amazonas, no momento
em que a navegação do rio se ia fazer á
vapor por meio da creação ae uma forte
Companhia.

O correspondente do Correto Merca,ntil
daquella cidade em carta de i6 de Setembro
de 1853, impressa no n. 284 do mesmo jor­
nal, dêo logo uma idéa desse desgosto, ex­
pressando-se por esta forma:

• Não obstante, eo sempre quizera que o Governo
anles da experieacia das espelhos uotorios nos mandasse
alguns bons vapores e tropa, em vez de deixar-nas s0­
mente entrepues á mercê da Divina PN"ideucia, e cui­
dar na ProVlncia Oyapockien, que he por em quanto orna
extravagancia,se be que não conveaha ceder antes.por
bem o que lalvez não possamos denegar á força. ,

Mas O pesar se manifestou com dupla
força na Assembléa Legislativa da ProVIn­
cia, como se vê da carta que no 10 de 0­
vembro de 1853 dirigio o correspondenta
do Jornal .lo Commercio, impressa no n.
324 da referidá folha, e que tambem aqu
registramos:

• Ainda tratarei de ootra qoeotão qoe tem toda a re­
lação com esta navegação (a tfo Ama,onas).

• Lembrado estará de um projecto que foi apreseo­
tado esle anno na Assembléa Geralassignado por trinla
e taolos Deputados, menos os duta. PrOVi11Gia, DO qu ai
se propõe a necessidade e conveaiencia ~a creação
de uma nooa Provineia na Comarca de Macapá, desde
esla Villa até Obidos, isto he, naquella parle do 101­
porio á que ou tr'ora as geograpbos chamarão Guyan..
Porlugue,a, e que hoje com Ioda a propriedade pode­
remos continnar a chamar Cuyana Br",,'l.ira. Pois bem.

• Esse projecto que mereceu a geral desappTov,*,O
das habilaates desla Provincia, foi um verdadeiro Gar­
tol dirigido ao patriotismo das Paraenses, e levantado
da arena pela Assemblêa Legislativa Provincia~ cuja
resposla lá vai em brove apparecer no seio da !lepre­
sentação Nacional, demonstraado a eztemporaneidad., a
inconveniencia, u imp"Toficuidade de uma tal medida.

• A mação feita para esle um foi unanim.....nt. appro­
V1lda, e se eu tivera a honra de ter assento enlre 05
Legisladores da Provincia, ajudr.ria á est1gmatísar o lal
projecto, Totando pela representação i mas havia de me
es{orçar para que lambem ao Governo se lembrasse a
llOetssidad. p..lpitant• • insta..tanea de crear aa "ilIa de
Macapá uma alfandega 61ial da desta Capital, esorando
ao mesmo lempo a liberdade da permissão do commercio
de Iransito pelo Amazonas.

• Re questão entre iguaea e por tanto appellamas
para o tempo, afim de nos informar qoem veace, se a
razão, se o capricho.

• Sobre a necessidade da creaçãa desta Alfandega
ali, quer se atrecte a id!!a do cammercio de transilo,
quer se permUta a livre navegação, alongar-me-hei em
outra occasião. "

ão obstante o que diz este correspon­
dente sobre a extemporaneidade, inco ~e­

nicncia, e i'lllprofií.'Uidade do projecto, nes­
sa epocba já se achava necessaria a creação
de uma Alfandega em Macapá, e são de­
corridos quinze annos, sem que tal ne~s-

',J
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sidade fosse satisfeita. Vimos com pesar o
porto de Macapá privado desse beneficio
ai nda no Decreto n. 3920-de 31 de JuI ho de
1867, que regulou a navegação do grande rio,
franqueada fi todas as nações do Globo.
Apenas foi considerado registro, e porto de
depo ito de combustivel, para os vapores
que dl'mandarem o rio por aquelle lado.

A despeito da repulsão ~e teve em Be­
lém o nosso projecto, o Gabinete de 6 de

etenilir'l pre tou-Ihe alguma altenc.ào, vis­
to como por Aviso da Repartição do Imp~­

rio de 26 de Outubro desse anno, se eXIgLO
do Ministerio daMarinha informações acer­
ca da verdadeira situação, importancia, re­
cursos dos por Los das villas de Condeixa,
Chaves na il.ha de Marajó, da povoação de
Rebordello na ilba de Caviana, e da viIIa
de Macapá na margem esquerda do rio Ama­
zonas, afim de se fundar ali uma importante
Colonia.

Eis os termos por que se exprimia o Mi­
nistro daquella B.eparti~.ão :

c Illm e Exm .. r.-Convin10 que o Governo Imre­
riaI tenha uma exacta informação á crca. da yerdadeiro.
situaQão, in,portancia e recnrsos dos portos das Villas
do Condeha e Chaves na ilha de Mn.rlljó, da lJovoação
de Rebordello, nn de Cnviana, lia ":U. de Manapá
Da margem esquerda do rio AmalOnas Da ProviDcia do
Grão-Parli, e de 'I."alq"er porto com' profundo e seguro
ancoradouro prOIlmo á embocadura do mesmo rio, ondo
se possu fundnr nma importante Colouia i rogo a V. Ex.
que se sirva mandar examinar esses porlos pelo Com­
mandante da Estação Naval do Norte, reeommenduD­
do-lhe todo o zeloi e a remessa, o mais breve que
poder de nm Relatorio eirellmsloncia~o de suus inves­
tigaçãe.,acompauhado da. plantas dos porto. e respec­
tivas povoações; cumprindo-me prc\'cnir a V. Ex. que
nesta dalo.e expede A, i.o ao I'resideDte daquella Pro­
viDeia para por li disposição do mesmo Cbefo os meios
que para esse fim requisitar, e em que aecordarem.

c Deos Guarde a ". EX.-L,,", Plldrsira do COI/to
Ferra<.-8r. Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Marinha••

Havendo decorrido quinze annos depois
de ofIerecido o nosso projecto, parece que
as rasõe de extemporaneidade e de incon-'
veniencia devem ter enfraquecido, senão
cessado; tanto mais quanto a cidade de Be­
lem deve estar boje mai segura e trallquilla
acerca do seu futuro, que não pode deixar
de ser brilhante, cumprindo ser agora mais
generosa acerca de territorios que reclamão
do paiz attenção mais cuidada.

O Mini tro da Marinba de então o Con­
selheiro José Marta da Silva Paranhos, en­
carregou do desempenbo daquella Commis­
10 ao commandante da Divisão [aval do
orte, que na epocha era o actual Cons(:)­

lheiro Joaquim Manoel de Oliveira Figuei­
redo, que plenamente saLisfez as vista do
Govemo.

Apresentou um interessante e luminoso
relaLorio, acompanhado de diITerentes map­
pa~ e planta, de muito merecimento;
de que nl/nh um uso se fez. De se trabalbo
colhemo alguns dado para a ju tificação
do ,osso projecto; que ujeitamos ao e tu­
do de todo opaiz, já que fóra do Parlamen-

to, não podemos ali advogar a opportuni­
dade e conveniencia dessa medida.

A p~sição astronomica deste territorio he
a seglllllte :

Latitude boreal 4° 8', e austral 20 40'.
A longitude toda occidenlal comprehende

o e paco entre 6° 15' e 15° 40' .
A sua maior distancia de arte a Sul he

de 90 leguas desde as nascentes do rio Gu­
rupatuba na serra Tumucuraque fi margem
esquerda do rio Amazonas, pouco abaixo

. da foz do rio Tapaj6z; e de Leste á Oeste
170 legllas do Cabo do Norte I!a ilha de lVIa­
racá á margem esquerda do 1'10 Nhamundá.
Calculamo a sua superficie em 8 a 9.000
legllas quadradas.

Confina ao 'orte com as Guyanas 1n­
gleza, Hollandeza e Franceza pelo cubatão
da serra Tumllcuraque e lhalweg do rio Oya­
pock ou de Vicente Piu on, on Pinçon ; ao
Sul com a Provincia do Grão- Pará pelo thal­
weg do rio Amazollas, e canal anstral da fóz
elo mesmo rio e com as ilbas que lhe fica­
rem sob sua de{lendencia; á Leste Cllm o
Occeano ALlantLco: e a Oeste com a Pro­
vincia do Amazonas pelo lhalweg do rio
Nhamundá pela fóz occidental do mesmo
rio. O littoral maritimo, comprebendendo
o elas ilhas, excede a sessenta leguas; e o
fluvial mais de trezentas, não contemplando
os rios de inferior Importancia.

E te territorio descoberto ha mais de tI'ez
seclllos, ainda hoje se acha quasi que aban­
donado. A naçâo que o conquisLo.u não lhe
deu todo o apreço a que elle tinha JÚs, COlIiu
succedeu com outros pontos do BraziI.mais
afo l-tunados.

Pa.rece que na distribuiç:io em doze Ca­
pitanias da terra de Santa Cruz que tez D.
João III, <loube á João de Barros a mais s~p­
tentrional, e como não temos presente a 1U­
tegra de sua doa'lão, não sabemos os limiLes
que lhe forão traçados. essa.d\l~c.ão devêra
estar comprehendido este terntorlO, por ISSO
que a Hespanha nunca recusou-o á.Portugal.

A primeira eXI?edição com de~t1Uo a.co­
looisação do temtorio doado fOl ter á Ilha
Upaon-assíb, hoje do Maranhão, mas que
antes teve differ(:)ntes denominações; depois
de um lremende naufragio, a que se seguio
outro em nova expedição, tão infructuosa
como a primeira.

Tendo estas doações caducado, a Coroa
encarregou-se de conquistar e colonisar o ter­
ritorio sepLentrional da mesma terra do
Santa Cm:!:, vulgarmente chamada Brazil.

A occupacão da fóz do Pal'aná-g'Uasslí.,
que os Portuguezes traduzirão por Grão­
Pa7'á, e da fundação de Belem em 1616, I~a­

bilitou-o a explorarem a fóz do grande 1'10,
e os "pllÍzes situados na margem esquerda.

SeiS a sete annos depois deste estabeleci.
mento os Púrtuguezes commandados . por
Bento i\Iaciel Parente tiverão de expelllr de
Gurupá e de outros pontos da foz do Amazo-



nas os HolJandezes, que se hayião ali fortifi­
catlo, protegidos pelos iudigenas 1'/ hePltgay­
bas, com quem muito negociavão.

Em 162U-o Capitão Pedro da Costa Favella
depois dé renhidos combates com os Hollnn­
dezes e lnglezes na ilha de Tucujús (hoje
Gurupá) tomou-lhes o forte Torrego, capi­
tulando o seu chefe o Irlandez James Porcel.

oanno seguinte, e em 1631, Jacome Hay­
mundo de oronha toma aos mesmosadveT­
·arios oulro forte de nome Nlilipp~, que na
me,ma ilha tioba fundado o PU chefe Tho­
maz, guerreiro em quem muito cOllfiavão,
pela celebridade adquirida nas guerras de
.Flandres.

1\'I"s depois da derroia de um inimigo, se­
guia-se logo a lula com outro: tal era o
empenbo que moslravão em apo arem-se
de tas po ições, de que aliás tão pouco sabe­
mos apreciar a importancia.

Desta vez o adversaria que tivemo em
frente er:1O Inglezes, que havião levantado
com o auxilio dos indigellas Nheengaybas,
Aruans e Tucujús o imponente forte ele Ca­
1Ilaú, bem guarnecido e artilhado, um pouco
ao Sul da presente cidade de iHacapá, nas
vi inhanças da "ponla da Cascalheira.

A noticia do estabeleciulpntu de t:"[o res­
peitavel adver ario forçou o Governador do
Estado do Maranhão a ordenar á seu flIho
Feliciano Coelbo de Carvalho, qU'e hal in.suc­
cedido á oronlia na ac1m ini ll'ação do Pará,
que sem elptençn. fosse (!esalojar de Ca Illa1b,
e escarmentar os nOl'os Invasores.

Pundo á sua di po:ição os recursos da Co­
looia, mandou o Govemador Francisco
Coelho de Carvalho, p:Lra guia-ln uaempreza
f. como seu immedlato o :;arl(eoto-mór do
E tado Antonio Teixeira de MeUo, que dez
aooo depoi (1642) se coo.,tituio o lIberta­
dor do AJa/\mhào do jugo Hollandez.

Pode-se avaliar .l. imgortancla rJ Crtmal~

pelos llpre tos que fez Ee!i(;iano Coelho em
C:l.mutá, ondea' L·tido daflàrdos mllis des­
temidos cabos que contava o Estado, levou
paTa o ponto occllpado pelo Ingleze ei1119
de Junho de 1632, em 1.27 taoôa 2".0 sol­
dados b 5.000 indigenas frecheiJ'os.

Call1Ul~ foi as ediado e rendido por as­
salto, na noite de 9 de Julho desse anno,
concoL'relldo mui to para este re·sultaclo a io­
trepidez do Capilão Pedl"O Bayão de Abreu.

O commandanle Rogero Fray, lnglez, que
tInba ido esperar na fóz (lo Amazona I)S re­
forços que lhe prometlera de Londre o
Conde de Brecbier, além de oulros do Es­
tados da Bollanda, hê morto el11 combate
pelo Capilà(}Ayre de Souza Chicharro, Ten­
dida a guarnição do na.vio em que se achava..

Foi pOT estas proezas que conquistamos
este territorio. A. Côrte de Madrid que en·
tão governava Portugal julgando conve­
niente crear ali uma Capitania fez doacão
do tenitorio a Bento Maciel Parente, úm
dos que maIs ajudarão a expellir os estran·,
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geiros, e que na Càrte lie pan.bola, se '1pre­
senlára como o pTomotor da de. coberta da
Jl:Lvegação do Amazonas, que reali ou o Ca­
pitão Pedro Teixeira.

A CarliJ, Regia que con agm a doação tem
a data de 14. de Junho de 1631, e clella co­
piamos aqui os seguintes trechos:

« D. Felippe, por graça de Deo~, etc.
• Faço sabcr aos que esLa minba Carta de Doaçiio

,irem que tendo consideração aos se"i,:os que o Conde
de BasLo, endo Governador deste nino, me represen­
tou cm IImu C ll!\ulL:l no anilO de 1631, que ba\'IR feito
DenLo Maciel Par -nte, fid.lgo de minba Ca,a, e aos
mais que alé o anno de 1631 fcz eUl Pcrnambuco, cujos
papeis ap,·e.cnLou na CôrLe de Madrid: bom'e por bem
po.. Cal' la, minhas ue 18 de Maio de 1634- e 13de Agosto
de 1636, de tile fazcr mereo de a1gom lerras no rio
de Amazonas, além do ró..o de fidalgo com uous mil réis
,le mo..adia de que' se Ihc passou parlaria na Corte d'
Madrid; tndo com obrigaç.'io de ir servir a Peraambuco
Lrez anuas, por quanlo seria alli de provei Lo pela muila
pralica que linha daquelln guerra; e que a Senhora
Princeza Margarida, minha mnito anlada C prezada aO­
nhora prima, remNLeu ao Con elllo da Fazenda com
ordem que 50 lhe nomeasse a dila Capitania, nua sBndo
nenhuma dos que Lenho escolhido para minl,a Corõa,
uem d.. terras quo esLão dud3 a lerceiro. E porque
uo Conselho dn Fwmnda, 10mnr1fls as informaçijes neco'­
sarias, sendo ou\'idu o Procurntlo.l' della, se lhe nomcou
uo diLo Benlo Ma iol, a Capitania ,lo Cabo do Norte, que
Letll Ilela cosia do mar triuta aLé q,,"\renta leguas ,le
di.Lricto, que e cunlão do dito Cabo até O ";0 de Vi­
cenle Pinçon. onde enLra a repartição das lndias do
Reino ue Caslol1a, ° pela Lerra denlrO Rio uas Anla­
ZODaS arriba da parle do canal que ,'ai °ahir ao mar
oitonta para cem loguas, alé o rio dos Tupuyosús (desa­
guadouro da lago Surubiú.)

u E visto por mim seu requerimento e n rÓlIlla da
Portal"a '·elaluull, porque lho fiz ".la meroo ao dilo
Bento Maoiol, com" mesma qualidade, juri diccuo o
obrigação, 0001 que foi coucediua u ulItra Capitania ao
dilo Alvaro du 007.0., o 118 mais do EsLado do Brazil, e
con~idern.ndo eu qua.nlo ser"iço de Dt:os c meu, e bem
commum de meus Reino c S..nhorios, dos naluraes
subdito. deDes, ser a minha n'ta c te....a do Brazil.
fllaraubâo c ParA mais povooda do que até agora foi,
'" sim para se nella ba"e- de oelebrar o cullo dhino e
se t ,altar a. nossa Santa Fé Calhc.Ur.a., como tral.~r c
pflH'oear Il ella Os nalllraes da diL,\ lerra infieis e ido­
Intras) como pelo muito proveito que se seguirá fi Illeus
Reino. e Senhorio•.

• E aos naturnes e subtlitos delles "m se a rlila lerra
povoar C ayroveibu': houve por bem de mand'1I' repar~

tir e ordenar as Cnpilania. de cerlas em cerlas le­
guns I'ara doBas prorer as primeiras que bem me pa­
rece"e, peln qual havendo rospeilo aos serviços que me
fcz e esporo me faça o diLo Benlo Maciel l'arcnle, e
por folgar .10 Ibe fazer mercê cm solisraçiio deHes,
nsando de meu poder Real c ab,olulo, ccrla soicncia,
hei po.. bem c n,e praz de lhe fazer mercê como em
cITei Lo faço po.. esla Carla irrevogavel doação enlre vi­
vos, '·alcdou.a desLe dia para lodo sempre de juro e
herdade para eHo o lodos sells filhos, n Los e herdoi ..o.,
o 811cccssoros, que R.llOZ alie vi 'rem n sim descendenles
como transversaes e collaleraes, segnndo no dianto irá
declarauo das tel·ros que jazem no Cabo rio NOTte com o.
rios que deutro neHa. e8Lh'erem, qne lem p,·la cosIa do
mllr, trinla alé quarenLa legnns de disLriclo que se
conLão do dilo Cabo até o rio d Vicente Pinçon, aonde
onlra a reparlição das lndins do Reino dc Calctla, c
pela L rra denLro du rio da. AmaznullS arriba, dn parLe
do canal qno vai sal,ir ao mar oiLonLa p"ra cetll leguns
aLé ORio duo Tapnl'0su,. com deelalaçuo que na_ par­
tes referida. por onde acabarem a trinla c cinco até
qnarenta IO;:lIas de co,to de sua Capitania se poruo
mnrcO!\ de pedra, c estes marcos correrão via r(..~La

pelo serIão dcnlro.
• E bem a.sim, mais se"á do diLo Beuto Maciol Pa­

renle e sens successorc, as ill18s (Iue hou rer aló dez
leguns ao mar na fronLeira e demarcação das ~iLas

Lrmla e cincn aLé quarenla leguas de costa de .na Ca­
pitania, as quaes 50 enLcnderão medidas via rccla, e
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entra ao pelo e :tão e terr:-- firme a dentro pela maneira
refe \ até o rin Tapuyosús, e d'ahi por diante tanto
quanLu poderem enlrar e fór de minha conquista, da
qual terra, ilhas e rius pel!,s sobreditas demarcações
lhe faço doação e mercê de Jnro e herdade para todo
sempre, como dito he. E qU"O me praz que o dilo
Dento Mncipl e todos seus h~J.udros e successores, que
as ditas terras herdar m, encHas suecederem, se pos­
são chamar, e .e charoe , Capilães Generaes, e Gover­
nadore uellas..

Bento Maciel Parente nada pôde fazer
em beneficio de sua Capi tania, porque tendo
ido administrar todo o Estado do AJ amnhão,
a sua má fortuna o acolheu em S. Luiz em
16H.

O Almirante Hollandez Licbthardt com
18 vasos de guerr'l, levando a seu pordu
uma força respeitavel commandada pelo
Coronel Roin, apossou-se da ilha do Ma­
ranhão e cidal\e de S. Luiz á falsa fé, es­
tan~o em .paz a Refublica das Provincias­
DOidas com Portuga .
. Bento Mac.iel que tinha ordens da Metro­

pole para receber todos os estrangeiros
como amigos, menos os Mouros e Caste­
lhanos, nào pbde fnzer resistencia alguma;
tanto mais quanto, dispondo tão sómente
de poucas praças, apresentavão-se os Hol­
landezes como ámigos.

O resultado da aleivosia hollandeza com­
binada com o fraco esforço que fez Maciel,
foi, além da tomada da ilha, a sua pri ão e
deportação na fortaleza dos Reys Magos no
Ri:> Gránde do Norte, onde pouco durou;
acabando em Fevereiro de 1.642, coberto
de desgostos, e em poder daquelles que
tantas vezes vencêo e humilhou.

E te acontecimento fez com que não vin­
gasse a colonisacão da Ca.pitania do Cabo
do Norte, que revertêo á Corba, e assim se
conservou até o presente.

E sa Capitania apenas contou um Gover­
nador ou Capitão-mór João' elho do Valle,
que não teve successor. 1

Entretanto o mesmo Bento Maeiel não se
e 'quecêo de encetar a coloni ação da sua
conqui ta 'lutes de succumbir no ~1aranhão;

porquanto para começa..la mandou daquelle
ponto em uma caravella sessenta soldados e
doze ca aes de Colonos ás ordens de Manoel
Madeira, que por odio ao me mo Maciel fez
o piloto errar o rumo, e seguir para as An­
tilhas Hespanholas. Este ensaio ficou per­
dido.

Cumpre notar que a despeito de tantos
mallogros, os Rollandezes não perdião de
vi ta este territorio; e em 1639, um pa­
tacho armado em guerra renovou ali as hos­
tilidades ubindo o rio, e indo atlacar a for­
taleza de Gurupá. Mas teve má sorte, POI' que
foi rendido por abonlagem pelo Comman­
dn te da fortaleza João Pedro de Caceres.
~m 1647 nova iuva ão Hollandeza diri­

gida por Bandergús se apos a das ilha da'
Capitania do Cabo do iVurle na fóz do Ama­
zOl , , fortificando-se no ponto de Jl1a1'ica­
ry, onde pela ultima vez os foi de alojar o

Capitão-mór do Pará Sebastiáo de Lucena
de Azevedo, auxiliado pelo intrepido Alfe­
res Antonio da Costa.

Cessando as ineursões Hollandezas e In­
glezas, auxiliadas pel .indigenas ~heen­
~aybas, Aruans e TucuJús, que os nossos
Colonos exterminarão, começarão as Fran­
cezas de 1674 em diante.

Foi por essa epocha que a França ~endo­
se apossado de Cayena comecou suas mcDl'­
sões no nosso territorio, guiada pelos Padres
da Companhia de Jesus de sua nacioriali­
dade Grillet e Bechamel, que atravessando
com os indigenas de suas Missões o rio
Oyapock alcançavão nossas possessões. .

Em 1679 os Francezes penetrão 1'10
Amazonas, e dirigem-se até Gurupá, unde
a passagem lhes foi tolhida pelo respectivo
Capitão-mór.

Em 1682 e '1685 essas invasõe~ se repe­
tem pelo inLerior, não obstante as reclama­
ções dos Missionarios Portuguezes, tanto
Jesuitas como Capuchos da Piedade, á quem
definitivamente ficarão pertencendo estas
Missões; e dos Capitães-Generaes do Mara­
nhão, que fazião reconduzir os invasores
aos Governadores de Cayena.

Em 1686 o Capitão-General Antonio de
Albuquerque Coelho de Carvalho re'\olvcu
fortificar a margem seplentrlonal ào Ama­
zonas para pôr termo à essa incursões.
Para este fim ali se apresentou com o Je­
suíta Aloisio Corrado, Italiano l dislincto
Mathematico : e depois ele exammar as po­
sições dos antigos fortes Torrego, Camaú
e ilJar·icary tomados aos Inglezes e Hollan­
dezes, funda em Abril de 1688 sobre as
ruinas do ~egundo, a fortaleza de S. Anto­
nio de Macapá, pouco acima da actual.

Esta providencia mais significativa exas­
perou o governo de Cayena que contava
com o nosso descuido naquella fronteira;
e um dos Chefes mais audaciosos o Mar­
quez.de 1"erol1es, dirigio em '1691 um officio
ao mesmo Capilão-General para que e~a­

cuasse os territorio:l da margem septentrio­
nal do Amazonas, por que era esse o limi­
te da Guyana Franceza.

Repellida como mereceu ser tão imperti­
npnte reclamação em 31 de Maio de 1697,
foi a fortaleza de S, Antoni0 de Macapá
sorprehendida e tomada pelo mesmo Mar­
quez de Ferolles, fundando-se para este
commettimen to no alludido pretexto.

O Lommandante da fortaleza, Manoel
Pestana de Yasconcellos rendeu-se com toda
a ua guarnicão sem dar um tiro I

Este desasti'e accendeu os brios do Capi­
tão-General, e pa sad,os quarenta. dias Fran­
cisco de Souza Fundão auxiliado de João
1\funiz de Mendonça, tomarão de assalto a
fortaleza, depois de um renhido eombate.

Em 4 de 1\'Iarçode 1700 celebrou a França
com Portugal um Tratado provisional; pelo
qual obrigava-se a primeira a não invadir o
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nosso terr;~(\rio atA I' :lal solu ..~ da questão,
demolind o os Portuguezes as fortificações
que tinhão na fóz do Amazonas .

.A esle Tratado seguio-se o de Utrecht em
1713, que fixou definitivamente os nossos
li it q c m a Guyana Franceza. sse (" le­
bre ,do foi posteriormente reforçado
pelo dI> Vienna em 181.5, e Conv n\fão de
Pariz de :1.817, cujas disposições con ignamos
no artigo relativo ao Mappa n. n.

Aquelles Tratados não fizerão mais do que
renovarem a doutrina consagrada pelos
ajustes dos Reys de He panha e de Portu­
"11 em exer.ução d~ BulId do Papa Ale­
xandre VI, lixando no rio Oyapock o Iimile
do domini\l das duas -:ol'l~as, para o que
fumou-se no cabeço da montau a, hoje de­
nominada d' 4rgcnt, ao Occidente do cub
de Orange, tr'ora de S. Vicente, um
padrão com as arm? de "l'tugal, que ainda
em 1724 e em -1.727 ')0"\ ,._ G examinado
pelo Ca itão J,,-o Ped 0 ) f~maral e Sar­
gento-mór lt'~ ,,'sco de' _ell0 Palheta, au·
thorisado p H, ~apitão-General do Estado
do Maranhão Jo~ da Maia da Gama. E outro
tanto fez em tO de Junho de 1628 o Capitão
Diogo Pinto da Gaya, em obedienr'ia ao
Governa "r Alexandre de SI' ;a Fl'eire.

DepOIS do Tratado d Utrec~., cuja exe­
cução quanto a demarco ~ão não se levou a
effeito, I,Jor interesse da França q\le nenhum
desejo tlOha de realisa-la; proi zerão os
France1es em 1720 ao Gover .<1 ' Ber­
nardo Pereira de ~redo a abertm a. de com­
municarões c: COI. drcio reciprocos, evenda
de Indiós para os seus estabelecimentos de
Cayena.

Esta proposta não podendo ser acolhida,
excitou os ~rancezes a renovarem suas in­
cursões no nosso territorio .. o que se hou­
vera impedido com estabelecime tos nossos
n margem direita do Oyapnck e o go­
Vb,no creado em Macapá 19 I melhor
do que o de Belém.

OTratado de 13 de Feverei o d- 1761,
annullando o de 13 de Janeiro de :1.750, e
as SUSI' ita que Já existião de uma luta com
a Frarll" e Hes anha, em consequencia do
Paclo d'e FamilHl. arrancou de sua u no­
lencia a Côrte de Li o:', 1 é então muito
atarefada p,n descobrir,e (, ter lDar Jesuitas.

Nesse momerto lembro l-se o Ml\rquez
de Pombal de fJr ific~r a fóz do Am' z nas.

Conl +al prcp sito foi o Governado do
Pará no anno de 1761, ou principi., do
seguinte, a Macapã, em cllwpannia do
Major allemão Gaspa. Toão Gerardo ron­
felts, Henrique Gal1u..zi . outros Enge­
nheiros par:. se começa 'lma im')ortante
fortificação, cujo comma'.lo fOra (),,"'fj~do

ao Coronel Nuno da na de ALI' le
Varona.

Os Uh~, ., 'l"lanos dessa magnific? fortifi­
caçãoterminr.·ãoem1764,se ~oapprov, ('f"

.pelo Capitão-General Fernan' 1a Co~

Alha. de Teive, que para ali se dirigio nes
anno .. assim como em outros até a con ão
da obra, que, diz À..:cioli, importaI < m
trez milhões de cruzados. A artilharia que
a guarnece, hoje sem grande importancia.
pelos novos inventos l excede a oitenta pc. '
de ferro e bronze ue differentes calibres.

Tentar uma obra tão dispendiosa p'~a de
fensa destes vastos domiflios de Por aI n.
fóz de um r' como o Ama"cJnas, S(ul orga­
nisar o terrítorio escol!,; ,J em ':apítania,
como 'os governos transactos tinhão feito no
Sul e centro do Brazil he inacredítavel;
tratando-se de um Estadista como li "'bal,
cuja habilidade tanto e preconisa, p Jci­
paimente pelos que fi. a demorarão· li m
examinar a sua adnlllh -tracão.

A historia do ter.lhrio de que nos oe '.
pamos, dessa epoch o 01' diante he coú1le­
cida, Foi sepultado na agglomerp.\ião de
territorios chamada Capitania b IJe P,1'O­
nineI de Grão Pa1'ó, ; tratandf' o _ uma ou
outrl1 vez incidentemente ~~ 1 sição de Ma­
capá. A 1" -isão de q, de ovembro de
1816, e n exemplo: nella apenas se
aventura a idéa de constituir Macapã cabeça
de uma Comarca; que se pretendia crear na­
quelIa Capitania, e que . interesse histo­
rico aqui exaramos :

-D. João, por graça de Deos, Rey do Reino Unido de
Porlugal,Brazil e Algarves, elo,

«Mandn vós Governador e loap ilão General da Ca­
pitania d 'lrá, me infortUeis com o vosso parecer se
em lugar Cu, J'uizes de Fóra que no omeio de 15 de
Julho o mno pll5sado propuzestes para as ViUas de

su-éL:...l '! de Cametá, convirá ante& a creação de uma
nu :omarca e Ouvidoria, como jil propuzera O prece­
do", C~vernador e Capilão General, D. Francisco de
SOUL~ Continho, em of1" ,de 29 de Julho de 1800, de·
clarF.ndo qnal dll5 ii' Jeve ser a cabeça da Comarca,
qnae~ viUas dever~o ~marcães della e da antiga Coo
marca do Pará, a di u.ia em qne cada uma das Villas ­
fica de sna respec" '0 caheça de Comarca, e finalmente
se ennvirá que nesla divisão fique sendo cabeça da nova
Comarca a Jfdla de Macapá, apezar de s~r Ião doentia,
ljue a sua poplJJac;ão se diminue successivameote, arru.i­
nando-se em consequencia muitas casas della; remet­
tendo-me tambem se possivel fór um mapp' da Comar-
ca aclual do Paril, no eslado actual em q"d se acha.

«El·ReyNosso Senbor o mandou pelos Ministr08 abaixo
ll5signados do seu Conselho, c sens Dezembargadores do
Paçn. João Pedro Maynard da Fonseca e SiI a fllz no
Rio de Janeiro, a 4 de Novembro de 1816.-Bo rnardo
José de Souza Lobato a fez cscrever.-Monse t r AI­
meida.-Monsenhor Miranda. >

A Capitania de Bento Maciel Parente era
ao Oesle limitada pelo rio dos Tapuyusúo
actualmente o desagoadl '\"0 (}o lago Suru­
biú. O territorio quo ar demandamL's para
a nova Provincia alcança a margem eEguer­
da do rio Nharnundã ou Jamund , Fi cele­
bre pela aventura do combote de gue reira
indigenas com nl'ellana, o p~i I ~i. J Eu­
ropêo que de$cêo. o rio, hoje pu tal acon­
tecimento denomlD..do I mazonas.

Este territo :1) (;uncentra uma população
não 'derior 'senta mil almas, excl' 'e
as tribu .~s, que são numero as, '
occu fio (' ~~paço entre as primp,iras vinte
,~- _, além da margem esquerda do fi ma­

JS, e as vertentes da serra TllmucUrcl<lUe.
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Taes são os nossos calculos visto a defi­
cienria de censo que ha da poplllação da
PI'O'rincia do Grão-Pará.

E parece que 11a fundamento para assim
acreditarmos, isto como a Guarda acional
deste terntorio, aliás superior a da Pro­
Yincia do Amazonas, comprehende nove a
dez Batalhões, com dous Commandos Su­
periorJ',porisso que estes no Grão-Pará
correspondem ao numero de ·Comarcas.

Posto que o corpo eleitoral seja inferior
ao da Proyincia do Amazonas, porque não
excederá. talvez de 80 eleitores, deve-se
attender a que ne tes u1limos quinze annos,
o commercio do grande rio tem dado não pe­
queno incremento aos povoados ribeirinhos,
de que dá testemunho a cifra de sua grande
exportação; que sendo em 1861, segnndo o
Relatoria daPresidencia do anno immediato,
eLe 880.5288200, nos municipios ele iVIacapá
(184.4498000), Mazagão (67.0008000\, Alem­
cj uer (149. 600S0JOI, Obldos ([~25. 6~08()(!J),
Monte Alegre (38.0eJ8000), e Faro
(15.839$300), sem contemplar Almeirim,
Anayolos, E posende, e Jary, dependentes
do municipio de Gurupá; hoje eleve exce­
der de 1.000,OOOnOOO.

E nenhum receio poderiamos ter desse
resultado, porquanto a PI'ovincia do Ama­
zonas começando em 1853 com uma expor­
taçãe de 2?0 contos de réis, em 1863 al­
canç.ou á CIfra de 1.200 contos; o que não
faria a P rovincia cuja creacào ustentamos
em igual espaço de tempo? Eo que não teria
feito, se em 1853 fosse creada "

A cifra da importacão deverá ir além de
mil e quinhentos contos ou dons mil contos.

O terrilorio em questão tem presente­
mente duas Comarcas: a de Macapá e a de
Obldo , além de va tos terrenos sob a de­
penelencia das Comarcas de Santarelll e de
Gurupá, cujas cabeças estão situadas á mar­
gem direita do rio.

Todo; os povoados estão em geral á mar­
gem do rio Amazonas, ou proximos. En tre
estes notão- e duas cidades: Iacapá e Obi­
do . Quatro villa importantes Alemquer,
~Jaza~ào, Monte Alegre e FaL"O. As pal'o­
chias da Prainha, Almeirim, Arrayollos, Es­
po ende, S. Anua do Cajary, Jary, etc. que
na marcha que seguem, em vista dos pro­
ductos que exportão,brevemenle serão villas,
como já forão outr'ora.

Podemo apontar ainda a Colonia nlÍlilar
de Pedro II, l\Iatapy, De terra, Rebordello,
Terapixllm,TujuJu-maity, etc., que sem du­
Vida cre cerão ao bafo animador do Governo,
que seria e de veladamente concentras e
uas vi tas neste riquissimo tenitorio, digno

por certo de todos os ouidado de uma
energica e inteIli"ente administração.

Yarece portanto que, em vi ta do que
temos e. pendido, oterri ~orlO da antiga G1J.y­
ana Partugue;;a e tá. em condições de cons­
titllir uma das Provincias do nosso Impe~

rio; e que tem proporções de vida e ele pro­
gresso rnqi superiores as de algumas das
actuaes Provincias.

nem que as As embléas Provinciaes. te­
nhão o encargo de escolher as respechvas
capitaes, o voto do Governo não póde ser
despresado pelos interesses geral}s que estão
sub sua guarda.

Lançando as vistas sobre o mappa do ter­
ri torio, os dous povoados que mais .se re­
commendào para esse posto, são as Cidades
de Macapá e de Obidos. AquelJa por sua
magnifica posição para o commercio,. que
lhe augura no mllndo os mais altos destlllos,
como emporio do mais poderoso e opuleuto
manancial do Universo, além dos ricos pro­
ductos de todo o genero que encerra o sell
tenitorio.

Obidos occupa tambem no rio uma posi­
ção excepcional, menos como ponto com­
mercial, do que be.lIico ; mas presentemente
gosa da vanta"em de er ali o mais rico e
o mais povoado elos Municipios, coma at­
testa a cifra "l,\ sua exp0l'taçã:o em que o ca­
cáo dá o maior contiugente (ilJO.64.0S000).

Mas esta vantagens não podem ex­
cluir as que tanto di tinguem Macapá, maxl­
me attendendo-se a que este l\iunicipio con­
tém em si 4:71 e tabelecimentos industriaes
de maior variedade, a saber: oito engenhos
de as ucar, 4.00 sitios de fazer farinha, uma
olaria, dou cortumes e se enta fabricas
de sabão; a que convém addicionar-se 62
fazendas de creação de gado vacum e ca­
vallarcom 22 mil cabeças, e 40 ele cultura
de cacáo, feijiio, milho, arroz, ~afé, algodão
fumo, uructl, etc, .

São dados officiaes extrahídos do Rela­
taria da Pre idencia de 1862.

Pelo que re peita á salubridade elo clima,
estas duas cidades, como em geral os po­
voados das margens do Amazonas, são su­
jeitas ás febres illtermittentes paludosas,
que attacão em certas quadras do anno com
mais ou menos intensidade, conforme os es­
torvos ou facilidades que lhes offerece o ho­
mem que as habita.

Eis o que sobre este objecto dizem os Re­
la,tal'ios da Presidencia do Grão- Pará dos
annos de 1862 e 1863 :

• 1\s febres intermillentes paludosas com a enlrada
do verüo, reappnrace~üo na Comarca de Sanlarem, com
indola menos grave e ruoeslo, a alfaclando os Indios em
menor escala.•

E mais adiante:
• As lendeneias das mesmas febres em Macapá, Gn­

rupá, Almeirim, Parlo de Mós conservão o seu antigo
caracter maligno e rebelde.•

Tmtando do Facultativo contl'actado para
visitar as localidades attacadas de taes ende­
mias, diz:

• Tendo "isitado Breves, Gurupá, Prainha, Santarém
e Obidos, com especial recommendação de estndar o es­
tado saollario destas localidades, aguardo O seu relato­
rio parti vOs :lO1' presente••



Referindo-se com particularidade a San­
tarem, diz:

• À humani~ade. ~and~ as mão> a industria, e a
yidll dllqnell~ bpll~ Municipill, qlle deGnha sob a pressão
no (Jll~Pl1tl flcstilonnial. que todns os annOS supporta a.
.c:un populaciin , reclamn R coutinuaçiío de nossas das·
velofl 11m prol np, !õlCll!'1 mnis cnrOR inleresses.. .

• Em qnR~i ilipnlicils circumslancias, se acha a 1mpor­
tante cidade de Macapa. •

Em 186:l rliz a mesma Presidencia, referin­
do-se a Obido :

IC A r.i/ln"'o deObirlns n~qpnlndn ~obro um outeiro h11,:1­

tRnle ehwJ1dn. pxnnCltR. ti. livre corrp.nte fiA hrisllS ('1m
forJAA fi!'! rlirnr>n!'lõe;a, pnrprr 'tn~ d"vin Clnr 11m dnll\ ponlos
de mf\iq l'Rlnbrirlatlp. I'm torlo n ynlle do Amnznnas

• Que M~im rora I\m lernl10~ itln~ RClSeVp.rTan ne; mnis
anti!?o!'l moradoral\ flnql1ella lne:'llirbLtle. l\ n qtT'n"t::::o
florâm. dos !!randpC! lll!o;"os Caraná e Juncal. i' e lh'" fif'"o
(ln ln"o (10 nnQl}pnlp.. rlUll 11l~nr Ao 1'1l1o 1"01"" ., '-,":1"
rIo :tnno s,n(fr1.i"l Fl"llq hnhiln.n'I"q ao:; [~hrM hhrmftte.,te~

(\ nnt,r:lo. enferrnirlarlpq r,'1qnHqnlp.s rloq mi'lQ'lP.Q pnln­
flns()~. nrn{1117:irlnq pelo" v"gplnJ\!l. Ilm fllllr;::.facçii.o; que
se í\~~lnmprão no ~cin cl:1s nl!uas e.qt:umatfn"l.

c t\ limnj':lo7.!t ilOllt"!; l,,~n~. e n d('~nhl'trncC1n rie ~Ilf\

commnnif'.:tc1ío n:thlr,l r:nm n Am:l1.o ...n.. :trrnrlnriãn ri:\.­
q:tellll I",irlflrfp. n~ npri!!n!; const1nt.~1l Íl t'{1I1" cSlHi.o Jl;. lljP.i1ns
pp.ln ,,;,qinhnnc, cIp. 11m Fin g'rnnrtp foco (ln infpr.çfin.

• A rrp~'lf'zin iln Pr1inhq r,ldá ptnn$l.lrt :1I,q 0111$l.010S
males p"'n proIimirlarle cm que co.tà 11e 11m ~r:mde pan·
fann. f1UP. r:nrla as a!!IJ:l~ ilo iZllraflé. que rlc3Rg'ua no
Am:11,orHl" nn11(' .... :t.l"imn. ril') nnrl().

't Cil't'nmrlan40 l'J1l,~i toda a nnvon,ção. rpr.ebe 1'01 ~el\

~cio nq folhtlq l') f"I1r.tI)~ rl.~ 11i\"ersn<;, an"lrC!' ql1p. nor el1e
r.rt'qt'BOl. B~doq fOl1o:; mi&lo,mnticnq pnccrrão cp.rtamentn
as f"hr"~ ele mllu r.arar.lcr , que nli qnnsl todos os nnnos
se nh~"rvií.o. »

« J1sml'."'mn.:; ~nntflções.sench:ion:; hahitl1nll'!\da Vi11A.
dQ Gnrnná rn~p:llia d~ grllnde., pRnlnnns.a insnlnbridade
daqneUR 10cali~a~e he .c:eralmente sentldn.•

Continuando, e referinrlo-se áMac:tpá, diz:
« PctlllCl mcsmllS cauqalJ ~offre lIIaca.pá o nn.~~t1o dM in·

termittenles palurfosaq • que vnrianrlo mai!\ ou menos de
symptoml1R, não re;peitão idade, constituição e tempe­
ramento.

c Ali, Sonhor... , a Ilberlurn nn. vnUa., cnja limpeza
(os e re~utarmenle mantitfAo. rtarião o neco~!l>ario escoa­
mento rtRS aguR..' e..tRqnnrtas dos immensos charcos, que
con6nãn com os limilp,s urbano!l>.

I( A dCRtl'uicão dOR assllcnseiros, que nti vegetií.o ~m

Il'rande quantinade no seio dess..s terMnos alngados. h~

de inneclinavel necessida~e, parll e"ilar o maior des·
prendimento d~ miasmas qna elhalão as folhas cahidas ..
em pulrefnr.ção.

« Pretendi começar este melhoramento: mn~ para logo
encontrei cmbllraço~1 ql1C entorper.crãn a !l>11a. ele-\
cução, P, apennq nnnsn.trui fa1."r nl~l,lns beneficins nns
proximidade. ,Ia forlnleza, por falta de recursos para as
despe1.ns, que estes ser\'iços requerem.•

~E mais abaixo, tratando de Santarem :
• A cidade de Saolnrem não ne Rssim m~.mo insaln·

bre como parece. T.davia 11e de summa conveniencia
melhomr as condições do abastecimenlo da agun po­
tave\. A agua de que se faz uso constante naquella cio
dade he lirddn do rio Tapaióz (qlle .", certa epoeha do
an,lO , he um agente delcterío) .•

E em seguida no 'mesmo artigo':
• Nas immediações daquella cidade lugares ha, onde

as inlermilt ..nles fazem horrocosos eslragos. Maicá, Urll­
manduba, Diamantina, Retiro, Tini-nglí. e MU"umurut-uba
são as localidades habitadas, onde a morte parece qne
assentou seu grande laboralorio.•

Como se vê as febres intermittentes palu­
dosas são o mal das margens do rio Ama­
zonas, e de todos os ~randes rios; e que
Macapá, mais que nenhuma dessas povoa­
ções, e lá em condições de se poder liber­
tar desse flagello, tendo uma policia vigi-
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lante, e uma administracão zelosa, ql'e ou
faça. enxu~ar os pantanos, que não ~em a
lITandeza inculcada, ou cava-lo , maxl.m~ o
do Sul da cidade, como outr'ora eXistia,
podendo-se tornar além de uma doca com­
moda e segura, um ornamento da cidade.

O Dr. Tavares Bastos no beBo estudo que
fez sobre o Valle do Arlta,tonas,. emi Ue a res­
peito do clima desta cidade um juizo. que
não nos podemos escusar de aqui consignar,
visto como a sua apreciação nos parece
baseada em solidos fundamentos.

O que porém sentimos he que o illustra­
do Alagoano não appreciasse o territorio da

'''' o m smo m" '1 ')0 que o temos
f .ii: e -.-10 r, o á (l"f za e' nossos in-
tervsse'\ il!l. ~C~ . o ia' .:lr.

Eis 'lU 'I a avras :
• A. boca septenlrional, a verdadeira entrada do

Amaznnas, que he cRminho mais curto pnra as povoa­
ções do interior. e mais fayoravel a navegação a ,'ela
pelo maior Ilulilio do. yento> de Léste, essa ja e..lã
desde. o seculo passado deslinllda a sedr quenlada pelos
navios ~e allo·mar. Ahi fundou O governo da melrn­
paIe ,lfruapá, e asna fortalezn. Das obras dll melropole
bc nma das mais nota veis do Brazi\.

• A forlslem de Macapá, olhando para as extensões
do Oceano e as aguas immcnsas do Amasonnfl, egtá bem
.ihlllda. C..rcnm-na as casas de uma peq na cidade.
e os campos uberrimos qne yão ao i\ragnary, ao Amapa
e a Guyana Franceza. A abundancia de gado n de "ive­
re facilitará a snslenlação do forle. Possue elle 4 ba­
luartes com 86 hàcM de fogo.

• CR~a balullrle tem 2 canhões de 36, que domioam
o canal prolimo: não faUo da velba artilharia, sem
ulilidade alguma, havend.o ali Ilté peçRS de bronze de
calibre 3, fundidll> nO reinado de Pedro II de Portugal,
cnoiosidades de musno. Conserva<lo com ligeira .des­
peZll, o forle prestara Rerviço real. Tem no inlerior os
edificio~ necc~~Rrios. No augmento destes. nn resta.be­
lecimento do. fossos e ponles, e na reparação da mnralha
á beira do rio, não se consumiria grande cabcdal, por
quanto. não be necessario Tepllrar todos os haluartes, e
a metllde delles, que defen,!e o assallo por terra. não
r.arece por agorll de obra nenbuma, pois que urgenle só
he a defez. polo la~o do rio.

e 1lftlcapá "leiO h.e um sitio doen.tio ,. um pantano ,'isinho
onde abundam O!! assacusciros,cnja seiva reputa-se vene·
nosa, infecciona o lugar determinando sezões. Entre·
tanlo 05 prezas da forlaleza (cerca de 3D) limpllrillm o
panlano em trez >emaoas. Já se lenlou igual elpe­
dienle e com proyeito. Reina em Macnpa \lma virnçãll
conslnnt.e, que ref..esca a alm~sphera ; quasi dehailo da
linha (0 0 2' 15" La!. N. ohs. do Sr. J. da Co'la), o
calor he tolera"el â sombra. VerdRd. seja que por si
'ó Oforle de Mncapá. não dominand O canal mais mn­
ridiooo.l, nem po:$soindo artilharia de ma.Iimo alco.nce,
toroa.r-se-bia ioulil para perseguir o na.vio que, c;onbd­
cedor das passagens ainda boje q'JIl.si ignoradas que of­
ferecem as grandes ilhas da fóz, fugisse do caminho
frequentado.

• Para completar, pois, o syslem, de 'lefeza, tem·se
indicado a fundação de nma baleria em umll das ilha.
fronteiras á fortaleza, o que a.liás não serin disrendioso.
Sem prelender decidir de um assumpto especia ,seja·mo
licito manifestar que pnrece preferivel a qnaesqner ba­
lerills fixaR um navio a ""por baslante rapido, com dous
forles rodizio. o qual e.lacionasso na boca 50 ptentJ:ional,
e acndisse aonde o chRma'Se o aviso d .. nm lelej!'rapbo
eletrico lançado do Pllrá a Macapá, !llravez da ilha de
Marajó c d.a> outras que lbe Gcão yisiohas ao norle (a
Millalla, a Cnviana. elc.) .•

Baê.na_que em i84c2 fOra a Macapá em
commlssao, por ordem do Presidente o
Dez. Rudrigo de Sousa da Silva Pontes, e
que aliás Já bem a conhecia do tempo em qu e
commandara a fortaleza.; emittindo sua op

lC
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pOde bem onolemplor bre a
lo porto da V. e aea?á,

te e al,ropriadn para tcr L si

nUlO quanto a causa da recrudescencia das
febrr naquella epocba,o que altribue a um
contagio vindo da Colonia de Pedl'O II, ex­
plica··se nestes termos:

• TcL! o eotendem os respectivos moradores, se bom
on mal, Dilo me assisLclIl principias paro. o decidir.

• Porém teobo-os bastantes para a soverar qoe a
morlauiadl! superior, corno se lmppõe a 1..22 pessoas
dada Jl' 1\evoroodo Vigo ia, não be puramente d~oida
á mallgOldade do cootagio, lambem para eUa coochrrêo
e concurre o modo peculiar, a que estão avesados, de
tralurem as sesões: mui pnucos se sujeilão á curativo
methodico prescripto pelo Cirnrgião mandado por
V. EI. CII1 seu SQCCorro: passeião cle dia e de noite,
e comem como 00 tempo <la saode, dorante a folga
da. f.bre., ns quaes fazem mais horror a nós <lo qoe
o elle., que vivem com ellos como familiari,odos.

• De.ta arte o ons se lhes extiogue a vida, porq ue
folhão á nato reza forças para ,operar o mal; e ootro'
e $10 os mais, porque não se: ,dão do seu bruto cos­
tume cm curar-se. li

Mas sob 'e a cidade l>. 1Iacapá convem que
uçamos o Conselheiro J. ~I. de Oliveira

fi 'ueiredo no seu importante Relataria de
i 54, o mais amplo e detalhado que conhe­
com(;~ sobre esta localidade, por tanto mais
digno (1 ser apreciado,

Refel'inrlo-se a cidade, que descreve, fi­
xand -lhe, sua verdadeira posicão astrono-

lica, iliz o seguinte: •

• Macapá.-E.la ViIla. ooja fuodação data do anno
u 1152, está edificada Ta margem esquerda do Ama­
zonas, cerca de 39 leguas <listo;l1e do Cabo do Norte,
e,u linho· cta, e 44 dn boca do lago Amapa.

• A pOSição geographiclt <lesto ViJla, em todos os
mappa., e outros docomento. q,'e coosoltei, opreseola
noloveis dilferenças.

• Segondo o Ensaio Corograp/"co de Baiena he eU<l de
Lalilode Norte 00" 03' qO" e Longitode oriental da
ilha ie Ferro 3iGo, 00 80 40' 10" Oeste elo Uio de
Jooeiro.

.r Jnforme a Carta levaotada <le 1800 a tSOi pela Com­
li são de demarcadores nomeada pelo Governo Porto­
uez he de Latitode orle 000 01' 00" e Lon"itode

Oeble do Rio de Janeiro ,o 41' 40". ' o
• el;uodo Mo '"oveI he de Latitude Norte 000 lO' 50"

e Longltode Oe., do 1\io da Janeiro io 43' 3'.".
• Na Corta Corc'grap,hico do lmperio, .e lhe dá La­

1itude Sul 00" 01' 00 " e Longitode Oeste do 1\io de
Janeiro 70 lHo' 00".

• E até em um dncomeolo existente na Secretaria
deste: commando cm chefe) e que servio a um de meus
respeita:veis anlJo'~essores para or~nnisar a estalislica do.
E.'Jção do No,<" se lhe dá Labtude Norte 000 i' 00",
e Loogitode Oeste do 1\io de Jaoeiro 70 57' 00".

• P.la. repetida observações qoe agora se 6zerão
ro.ultoo <le seo termo médio, Latitodc ~orte O~O I' 4",
c .Longitude Oe.te do Rio de Janeiro io 49' 40".

• De ésta pois a posição guographir qoe dl)o á Villo
de Maeapa, coofnrme e lIeiu v desenho D. 1
a ode 1.6mbem se declaro que a 'r lia magooliol1
observa<lo he de 10 20' NE,

• A Villo está asseotoda em terreoo desigoal, e Ll~­
vado de J 5 o 24 pés sobre a soperficie d agoas 00 soa
baixo. ma'r.

• Tem ella, como .e deixa vêr oa resp ctivo plaota,
~"30bo o. I, doo. espaçoso. largo. de 6gnra ·etoo­
~ar, oito rua. e dez travessa. Iodas ellas laoça as de
iílo t, a Sol, e <le Leste a Oeste, certaodo-se coo.e
queotemeote em aogolos roctos.

• A. casas são 00 totalidade feitas de tabique, e na
L .Ior parte obertas de palmeira Bussé, havendo apeoas
cm todo çlJa ·i2 ca.a cobertas de telha, incloiodo oe.te
numero a Igreja, o Hospital, e doos nnieos sobrados
p ticolares.

• A Igreja.coja iovocação he S. José, he de grossa.
parede. de taIpa, e .oos dimensõo e oão podem ehamar
aoaohodas.

'!:.tá ella, porém, oareoeodo de fabrico, que.e .e
b, "ão fizer de prompto, maior ,irá a er a despe a.

Foi informado que o Esm. Sr. P, esidenle da 1'1'0­
viocia dera orden llara se lhe fazer:l obra de que ru­
rCCC~::ie) e que os habitantes da Y.lIa qoxilia\'ão ;59;0

com 0lI)' sob,rripção.
• No desonho n..~ eo apresentu a visto do Iroute.­

picio da mesma igreja, e hem assim a planta de seo
interior.

t A ca a da Muni i(lalidade está cm cónlp!( l ruiDa,
taot' 'loe delh ." vêm as parede. do primeiro pavi­
mento, as qnae:; são de forte alvenaria.

• O llo'pital, qoe he pl'Dprio Naciooal, be peqoeoo
e está elll parle arruinado.

, Na plaota d, VilllI, de.enbo n. t .e deixa vêr o
lugar de soa colloeação. e no de n. 2 .0 ncootrol'á a
pLlnto de seo ialerior, e o deseobo de soo ["ooles­
ploio.

E.te hospital, <lizem o. velho. moradores da ViIlo,
fór, Ildificado paro olfaudega.

• Ao pé delle bavia om telheiro oojos resto. ainda
t:xisLCILl, C que se chamava a ribeira, nome que, ainda
o lu~ar ::onser'Va, c aonrie se conr.cl'ttlvão as canôa do
serviço da praça, ali se construio em 18 t8 uma escuna
de guerra qlle se chnmoo COlida de Villa Flôr.

• Ao Su' da Villa, o e.paço oomprehendido entre as
nas ol'·mos ca as lnnçl1das de E.te a Oeste, e o igarapé

q ; OOIl'l' proxilTIo á ·t.leza,e pelo Norte deUa, he pao­
tr. 1050 c coberto d '1~ LO curto, enue O qual "e elcvão
algumas arvore:; u .. ~!1Ct10!ilO assacú.

• N·, orla de Es.e deste e paço, om pooco mais ele­
vad fiil que ol1e, se pcrmitlio li. edi6c~lÇão lia C8.!ias
':.'le h.lrtnüo o renque que no desenho se vr, com 8 con­
di,! (l porém de serem demolidas ao primeiro llviso,
v'sto ser aqoeUe 1 .01' pertencente á osplanada da
p ·'ça.

• Em todo o cootoroo da povoação ba moito arvo­
redo, pela maior p.rle <la sma especie do assacu­
seiro, qoe taoto ,_. li, pr ~ocm abuoda qoe até em
alguns qui ~.les o d~ixão liyrcmc.ote progredir.

II A ~i"tancia pouco mais ou menos de 200 braços
qoe o ,i areoredo occopa ~Ol volta da Villa, principiãu
então J '~r·sC beUos campos aonde se divisão algumas
CD!" oU fazendolas de criação em peqoena escala.

• Pooco além do campos."o em distancia du I 1/2,
2 milhas exi.lem dilferento. Ia o. ou moi. propriA.­
moo'e paotnoos nu igap6s, segundo a pbrase do p.tiz,
r . 1 ,310 dos qOuilS reverdescem ilhotas dr 'rbu~tos
aqoe ~os,

• _ o No,'te da Villn, e 00 logar m<lioudo na re.­
pectiva planta desenho n. I, eri.te um pequeoo igarap.
00 valia, chamado dos mul"eres, do qoal mais ao di.nte·
terei de fazer particular meoção.

• Ao Sol da fortaleza existe om oolro igorapé, 00
actoalidade cheio de ramao"os cahidas, dentro do qnal
se "ém doos arrllioados forao, de fazer tijolo e telha,
qoe perteo,eutes á Fazenda Nacional 6zerão " s
objectos oão .ó poro o serviço do mesma fortaleza, como
para veoúerem 00. particulares.

• Os lagos oão têem commooicação, nem com e.te_
igRrapé., Ilem eum o que corre jooto a praça, pelo Norte
dello; mas de.te oltimo algo as vallêtas exi.tem que
parece farão aberta<:: nom o fim dp esgotar e renovar RS

agua. do acima d.. ' aço P" ~so do Sol da "'I'iIla;
ma. de presente 1 e, vallêlns s" ..cão ob.troidas pela
accnmoloção do tujoeo, ramagens calUdas, etc.•

Descrevendo porto. indispensavel para
nla ci1ade qUl:' no fu I deveril. tel' .}ol­

lossaes proporções, exprIme-de desta ~ arte:

• No desenho o. I '
exleosão e proport­
que considero exce
Og· maiores nal'ios.

• E.tá elle representado em baua mar de agoas
vivas.

c O melhor foodead( 'lro he defroote <la fortaleza, pro­
jectando as doa. gl1lltas dos b liuarte. Cooceição e
S. Pedro, aoade oa di.lanr' de ISO a 160 broço. de
t- a.e eocontra foodo d, 4 e 5 braça•.

A carl' I o vapor Pare"",s. esteve foodeado no
pOOlO V em 9 braça.,

• Por fóra do Ioga,· aoode eUo eslevel o fando dimi­
ooe até 6 braço., mas logo aogmeota ate 18.

« A qoalidad Jo foodo ceoformú nn desenho se nota,
varia eotre arila lioa, aréo ,rossa, lama, tabatinga,
etc.



c Ji velocidade da correoteza nesle ancoradooro be de
fi 3 milhas por bora em occasiüo d'aguas ,'h'os ordi­

narias, e as aguaa nessa mesma occasião se clevão de
10 a 11 pés.

c Os ancoradouros são espaçosos, e eguros, por que
npczar de que no tempo dai ,·cntanins e particularmente
nas occa:!iUes que o ,'cnlo se encontra com a vasanle) as
aguas se ag-ilão alguma cousa, não be com ludo em gráo
tal que faça correr risco a segurança dos navios, nem
tão ponco estorvar O serviço d:l8 snas embarcações
miudas; que toda"ia be prutleolc evitar nas occasiões
da maior força da correnteza.

c No verão soprãn ventos "ijos do quod rante do No­
rocsl : no inverno são variaveis.

c A pedra que existe cm freote do Villa,quasi na pan­
cada da boixa mOI C que cbamão guindaste, me disse­
rão algumas pessoas que era anlr'ara unida ao terreno
aonde se acha edificada a fortaleza.

c Eo porém nãu posso admillir semelhante couso por
quo sendo ella da mesma flexibilidade que o dito ter­
reno, não concebo como as agoas a respeita sem, no
posso que derruharão todo a extensão existente entre
cllo e a Dlosma fortaleza.

c A opinião mais cordala que ha a semelhante res­
peito, he que seja ella reslo d'uma ilhota ~e eristia
cm frente da Vitra, c que o mar lem de !ruldo circu­
lOImente, devendo ella mesma de,apparecer por sen
turno.

~ Ali exislio o guindaste que lhe dea o nome, c no
qual foi guindado a artilharia ela proça, e depois con­
eluzida paro ella por sobre um caminho quo se fez do
cunlaria que servia na cdiIii:ação. J,>

Em seguida descreve a fortaleza de S. José
de 1\'Iacapá, a melhor do Imperio, e que
pode er no futuro o nosso maior ponto
ae apoio para a defeza do Paiz por aquelle
lado:

«An rumo dc 310 Sueloeste da Villa', em distancio
oontada da i!,'Teja de 268 b"oças, existe a praça de
guerra qllP' tomilndo da vi1la o nome se ohama de S.
José de Macapá. E;ta praça,cuja planta se acho no dese­
nho n. 1,he um quadrado de fortificoção rasanto edificada
sobro terrenu devado ~o pés acima do desnivelamcnto
das agua.s,e composto de terra "ermelhae argila braoca,
misturn a que os nuturnc~ clJamão Cury) sendo sua. pro­
priedade o amollecer dentro d'agua e enrijar ao calor
do Sol.

c Nos angulos do quadrado eslão quatro boluartes de
figuro pentagonal, cm cada um dos quOJ)s se achão pra­
lioadas II, eanhoneiras l;,nçaulcs.

c A artilheria que as guarnece uada deve aos melho­
ramenlos que tom soffritio a conslrllcção destas arma.s,

c Eslã eUo toda montada em reparos mo:s ou menOs
perfeito, ,[ Onofre, mas uotei que são estes tão altos
que poro dil'igir as ponlarias se precisOIião de artilhei­
ros de mais que re"l1lar estatura.

, Os repuros trabalhão sobre o terrapleno, por isso
que nenhum eleUes tem plataformas.

c As grosso. muralhas da praça são do canlaria es­
cura habilmente trabalhada, c exlrahic1a das rochas que
existem uuos Inarés acima da embocadura do Rio do
.Pedreira,que desagua 20 1/_ milhas na Noroeste do Villa
de Mocapá, e aonde me informarão qae ainda existem
algumas pedras já lanatlas, que se desLinaYão para M
obros exteriores do praça.

c No conu'O de ada uDla dus cortinas do Norle,r.esle
c Snl, ho uma porlerna solidament~ troholhoda C nju­
rlada por um xadrez interno; c lia ceatro da cortina do
Oesle, esta o graode porlão solidamente constrnido C
ornado.

c O recinto da praçahe 001 qaadrado perfeitu, aon:le
se achão oito edificios apropriados para o. dill'erentes
misteres de uma praça de guerra, como seja paiol de
polvora, hospital, capella, praça, d'OImas, armozens
etc., sen<lo de construcção à pro"a de bomba.

No centro da praça ha uma cisteraa abobadada para
esgoto das aguas, e encostada á ran:;pa transversal que
dá se"'enlio pora o baluarte da Conceição. Existia o que
suppria a praça d'agua potavel, Olas que actualmeote
esta entupida; pena a que a contlcmnou am dos Com­
mandantes <\0 mesmo. praça, por ler descuidosamenle
ali cabido um soldado que esleve em risco de vida. Sa·
lular providencia L..
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c Por bauo do lcrrapl 'no ficão as cazernos com soli­
das "bebadas pora aqnartelamellto da tropa, coLinha.s,
prisõea, etc.

e Ji praça Ilecircumeloda deUlu fosso pelo lado e.lo Sul
C Oeste; c das obras externas apenas tem o revelim da
porte de Oeste circumdado lambem de um fosso.

• Este revelim está arruinado. abandonado c cheio
de cre,cido mato.

c Não existe o ponte levadiça que devia servir de
communicar o revelim com a porta principal da praça,
ncm n que o revelim sorvia de communicaçãu com a
esplanada.

c Em seu lugo): hn uma pequeno. ponle descançada
sobre columna.s de tijolos, que dá apoio a uma escada
que do fosso dá servenlin para a forlaleza.

c Segnudo a opinião dos enteadedores, 00 plano desla
edificação se patenteião todos os preceitos do seieocia.

• Quem dés e tal plano não pude reconhecer nos do­
comentas qoe existem DO archh'o da praça, cujo exame
me franqueon o sen Commandanlc iaterino, podendo-se
alH~nns :"ober que seu primeiro Engenheiro foi o aT·
gento-mór lienrique Jintonio Galuzzi, c que deli prin­
cipio Íl edifiCAção em I ;64 quando alli foi o Capitão Ge­
neral do Pará Fm'oalldo do Co,ta rle Alaydc 'l'eive, e
approyoa os ultimas planos da fortaleza.

c Os ,'elhos moradores de Macapá, declOIarão-me que
sempre ouvirão dizer que fóra aproprio Goluzzi o autor
do plano.

c Fosse porém qaem fosse, o qlle !te certo he qoe a
Praça de S. J asá de Mocapá he mui solidamente edili­
coda, c he para lastimar que se lhes não tenhão acabado
ainda as suas obros erterlOres, e que tivesse estado por
lanlas vezes completamente abandonado, a ponto de
que até uma dellas servia de curral ao godo dos mora·
dores da Villa.

• Jis ohras exteriores que faltão são, um r..velim ao
orle, duas balerias baixas a Leslc, e um redenle ao

Sol.
• Segundo observei I e conforme as minuciosas inda­

gações rei tas pelo 20 Tenenle do ArOlada Manoel Pereira
de Figueiredo, de muitas e importantes obras precisa a
praça, e disso deu parte ao Exm. Sr. .Pl·esidente do
.Porá O sen actual Commandaote interino; mo sohre
Iodas os obras qae ba o fazer, a de maior urgencia he o.
construcção de uma muralha que ampare o terreno onde
eUa eslá edifieoda, c evite que as aguos do Amazooas
Das suns corrcnlcsas Lhe continuem a cavar a esplanada,
e que minando-Ihe o, alicerces desobe a melbar forlo­
le a do Imperio. doplir.odamente interessante não so
por ser a segnrança da Gurana Brazileira, como por se
poder reputar a chove do melhor dos eauae. que eon­
duz para o lHO cubiçado Amazonos.

r No baluarte da Conceiçãojá as agana lem destraido
tanto do esplanada, que batem á so trez braças de dis­
tancill da maralha.

c O Capitão de Frogata Boldtquando ali. esteve es­
tacioaado, c segundo os instrucções, que recebeu con­
forme os ordens dosExms. Srs. Presidentes, Conselheiro
Jeronymo Frunciseo Coelho, eDr. Fousto Augu to de
Aguiar. principiou a fazer, .tacada que 00 plano de ..
souho n. t so deira ver, para que sendo aterrado e em­
pcdrado o espaçu nlre ella e a bOIreira, evitasse nesla,
a acção destruidora da. aguos.

c Esse trabalho, porém não teve a preci o conclusão,
a estocada ficou em meio, e o aLerro nunca se fez;
1'azão por qne persistem os mesmos etementos de
de truição.

c Ainda mesmo que fosse conclllida essa obra, ella
não pas~aria de medida provisorin j por isso que sem
um pnrerlão se não onseguirão os convonient(:5 Ans.

. c Qualquer despeza qae com isso se fizer, he uma "er­
dndeira economia; pois se vai dor eslabilidode a um
proprio . 'acional exceUente, que está representando na
actualidade um grande capital, e cnja importancia mi­
lilar não he pequeno.•

Tratando da população da cidade, outr'ora
vilta de J1Iacapá,pronuncia-se desta maneira:

c .Para me não limitor o dizer simplesmente a popa­
loção da ViUa uu actllalidade, e Jlara se reconbece' o
seu movimento estatistico de mais looge, cu diligenciei
o obter documentos o tal respeito, mas .ó os pude con·
seguir do. aunos de 1790,1822,1832,1848 e 1853.

c Cum o. dados que elles me fornecerão organi.ei O
qnadro eslatislico que relneUo sobre a marca (A), 00

qual 8C observo que no primeiro dos referidos annos
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erão os habitantes da VilIa e freguezes ue sua uuica
freguPlia j :913, no oegU!ldo 9.:5491 na terceiro 2:558,
no qu ,·tO 3:861, e finalmente no qUInto 2:867.

• Conforme o digo em observação do dito quauro es·
latislico, não me merece confiança o algarismo do nl·
t.mo anno; porqne não posso encootrar a justificação
dessa diminuição ue 1 :000 pessoas em 5 annos em que
o Pará tem gosado de tranquillidade, e em que o com­
mercio por aquelle districto tem angmentado muito com
a ellracção na gomma elastica ; e tan to mais persisto
na mÍl 11 idéa quando observo que em t 848 bavião i!59
casas I. itadss, e agora apezar da diminuiçãe das 1:000
pessoas ha 322, eome tudo se deixa vêr no dito quadro
estatistico. .

• SegllDdo penso a população de Macapá, quando não
tenha augmenlado, como aliás he razoavel suppór, ella
por certo não tem diminuido de qne era em t 848 .•

Passando a descrever o territorio desse
Municipio, e os seus reclli'SOS naturaes, os
da industria agricola, entra em curiosos
detalhes, que fazem realçar o valor desta
interessante parte do nosso paiz :

, O distrelo da Villll de Macapá, on mais propria­
mente o de sua Municipalidade, occupa nm terreno
firme, intermediade de campo, que pelo Norte se esten­
de ató o rio Araguary, ou antes ató aos limites com a
Guyana Franceza, e ató o rio ~ralapy para o lado do
Sul.

• Ao Norte lhe correm os rios Araguary, Guarijuba,
Mar,acuary, Arapeci! ou Pedreira, etc. e aoSul o ~ta'

tapy, Anauarapuei! ou Villa nova, etc.
, 'fado este terreno he fertilissimo e I!rOPriO para a

lavoura, eseuscnmpos excellentes para. criação de gado
em grade escala ; tendo sobre os de MaraJó a vanta­
gem de se não alagarem, ou irao fundo, 00 phrase ali
usada, na estação chuvosa.

• Produz o dislricto no seu muito extenso territoria,
cacáo,cravo, cumaru, oleo de cupaibn. hreu, castanha
doce, salsa, estopa, algodão, bauoilha, etc. e diversas e
superiorc madeiras do construcção e de marceneria.

• As ilhas adjacentes pertencentes ao ~Lunicipio de
Macapá têem por lioha djvisoria n Bahia do Vieira.

, ElIas são, postoque \'Rrzea • proprias para a cultnra
da mandioca, arroz, feijão, algOdãO, milho e canoa.

c Tambem encerrão cm si bóns madeiras, e sobre
tudo ali abundão as arvores das quaes se eItrahe a Iu­
crati\'a gomm!l elastica, aryores estas que tRmbem bn.
cm ~raude copia lia terra firme, on eontineutal de Ma­
capa.

e lIe riquissimo Odistricto em caça tanto volalil como
rasteira, e os rios produzem muito e saboroso peiIe.

• TIa tambem tartarugas em obnnuancia, e se fabrica
a mau leiga delias.

, Nos lagos do br ço do ri ".,Ara$1lB.rY,e11 ma 'o Apo·
rema; no Gurujnba, e um Yl. N v'. on .ia Ana08ra­
pucú ba muito pi.aru ú ; ~euu ·ste q" I~', s .e­
lba ao bacnJhau~ e servo ce sustento quofdi mi ;'l ·,'5SSC

D'enos abastada e li e,era,·a.tnra, não se ces resando o
de mais eln 1 posição em lhe dar as honras da
meza, por issu quc não he desgostoso.

,Orrerecendo a naturesa expontaoeamente aes habi·
tantes desm localidade apreciaveis productos, com
accumnlação dos quaes, adqllirem os objectos que ca­
recem para suas lIeoessidades i pequeno he o desenl'ol­
vimento da industria.

• Contão·se oom tudo no districto 9 engenhos, ou
mais propriamente engenhocas, que com qnanto algllas

J
'a anlcrlormentc manufacturassem assucar, na actua­
idadc se limitão li factora da cachaça e m€l.

• Muito maior que o numero de engenhocas, he o
da pequenas fazendolas de gado que o districto conta.

,A mannfactura do azeite de aodiroba podia ser cm
muito grande escala; por isse que be o districto abun·
dante das arvorc' oUJas caslanhas o produzem i todavia
pOIlCO se fabrioa, por isso que a lucrati I'a cxtracção da
gomma elastica tem absorvido todas as atlenções, a
ponto quo os proprios generos de lavoura de primeira
neoes idade apenas chegão para o consumo, ao passo
ql d'antes se fazia delles exportação.

.}'abricão em Macapá pannos de algodão gresSl' e fiuo
qne elportão, cm muito menor e cala, porém, que
dantes.

Tambem se fazem toalhas, guardanapos e redes do
esmo tecido.

, De alguns documentos truncados que encontrei no
archh'o da Fortaleza orlíanisei o quadro que remello
soh marea D, demeustrahvo da exporlação de Atacapá
desde o aano de 1807 alternadamente até 1816.

, Hoje a elportação faz muito maior vulto.
« Eu não tive dados omciaes para a reconhecer exac­

tamente, por isso que ali só se manifestão os gcoeros
que se gastão por consumo, C 05 demais ,'ão para a
cidade sem guia, e são nas repartições fiseaas despa·
chados .em declaraçãe da procedencia; todavia pur
minuciosas indagações quu fiz, possu dizer, sem que me
afaste muito da I'erdade, que a eIportação de Macapá
em t853 andou por 1,00:000$000 réis talvez para maiS,
sendo represenlada pelos seguilltes artiges commer­
ciaes.

• Seriaga on gomma elastica 6:000 arroba., castanbn.
4:000 alqueires, couros de líado 1:000, azeite de andi.
roba 150 potes bois em pe 250, r6los ,Ie panno 200
cacáo 100 arrobas, tahoas de eedro 50 duzias, etc. '

, O tahoa,lo de ccdro he tirado dos grossos madeiros
desla especi'e que descem pelo Amazonas, e que em
grandc quantidade se vão perder no Oceano por não
havercm montadas serrarias em graode pé, que até
mui fucihuente pod.iúo ser movidas por agua, e sen;rem
pnra um ramo de lucrativa industria, e até para abas­
tccercm O Arsenal de Mariuha do Pará, que untr'ora
fez náos e fraga las, que hoje está rcduzido li expressão
mais simples; mas que be de crcr que se rehahilite e
tome aqucIJe gráo de actividade que convém, por isso
que teudo ao pó de si a. mais aprecia veis madeiras de
construcção, lhe pcrlence ser o nosso mais aclil'o for­
necedor de bons navios. Assim se quei.ra. "

Na exposição do clima e salubridade de
Ma~ap.á faz o illuslre Conselheiro apreciações
mUL dignas de ser estudadas: -

,Par.. aquellesquenunca rorãoá Villade Macapáesó
têcm della conhecimcnto pelas dcsfavoraveis, e exage­
radas infortuações que della se lhes faz i e mcsmo pora
os que teudo la ido cncarão os factos enicamente pclo
resultado que eUes lhes aprcsentão, sem indagar da.
causas que os produzem, e meios de as remover; hc
aquellalocalidade a mais pestifcra que se póde imagi­
:lar, e como qne impo,"ivel têem O poder de resistir
por muito tempo a acção destruidora do seu inhospito,
c enveneuado clima.

, Não he porém tanto quanto se diz.
,Com etreito na Villa, c particularmenle no tempo das

suspensões da chu,'a, e no da sua primeira qoéda,
grassão fehres iotermitlentes 011 sesões que accommeLlem
grande parte de seus moradores; mas que selldo con­
venientemente tratadas cedem facilmente, e nem deiIão
~e.tigio'morbidos ; salvo o caso de.sc complicarcm com
outras molestiascxistentes no indi <idno queacommctlem.

, Na p, braa fazem comtudo maior estrago, dciIRn­
do-lhe infla mações que só a muito custu sc desva·
necem, ma,,; não he porque aos dessa desfavorecida
claose elia, sccommeltão de diO'erente fórma que aos
abaslado., nlas sim por falta d~ tratamento, e por que
na Viii. qualquer individuo sc Julga um insigoe medico,
e a seu talante faz applieaçõcs, as vezes barba.ras, que
mais do quea Ilroprill molcstia eausão damnos terrivcis.

, Ue opinião lleral que esta cpidemia provém das
evaporações putCldas das aguas estagnad"s nos lagos
que existem proIimos a Villa, dos quacs já acima liz
meução.

, Oeste sentir foi OCapitão Gcneral Franciseo Xavier
de Mendonça Furlado que mandou abrir ao Norte da
Villa uma valia para se communicar e.,.esgotar os lagos i
trabalho porém que sende principiado com grande
actividade se não lel'ou á devida eeaclusão, permane­
cendo porém a dita "aUa, hoje conhecida como acima
digo, Ilelo nome de igarapá das mulhercs.

• Apezar que, á primeira Yistn não parece razoavet
esta opinião, por i~so que os lagos existem n 80tll"Coto
da ViIla, corntudo cousidcranáo quc quasi todas as
madrugadas sopra um brando terral na direcção dclles
para a ViUa) creio que com razão os considerão COIDe
uma das Cllnsas do mal; mas do que eu não posso dar
deu:oostração, por isso que não concebo, he o come
nos campos, e em proIimidade de laes lagos se não
soffrão as febres, notes se goze a melhor saude, como
fui informado por pessoas dc crcdito.

, fie aquj digno de notar-se que dentro da ViIla
de Macapá o gado que se mata para a consumo, deve
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ser morto na mesmo dia, porque a carne npor!rcce em
menos de 8 horas j o que porém se nãl1 da. nos campos
r me.mo em proximidades dos lagos aonde se Caz a
mntnn;a de "espera, e a carne se conserva :tem o menor
signal de pulreCação.

c. A' CnU.:i8 acima dila, ao, muitos assaculciros que
eStão em derredor da povoação, e mesmo dentro della,
ao panlano de que já fallei exislenle ao Sul da Villa ;
ao uso {l'agua polavel do poços sujos e aberlo. em lu­
gares aoorte ha assncuzeiros e outras substancias vene­
nosas; ao com piela desprezo do todas as r"grlls de
h)'gicllc, e a immlludicin que cobre as praças, rua.l\, C
mesmo a maior parle dos quintaes da Yilla, se deve pur
cerlo allribuir a insalubridade do clima, devendo no­
lar·se 'Iue e"sa insalubridade sÓ se faz senlir dentro
do povoado, por que Córa deli o, e em lodo o districlo,
com excepção de um ou dous ponlos no rio Araguary, e
de nulro no Malapy, ludo o lIIais he sadio.

-. No tempo dos antigos Governadore. da praça, enja
jurisdieção se estendia ao dislriclo, alguns houverão,
que esforçando·se pela limpeza e policia lerritorial',
conseguirão por muito tempo eztinguir as Cebres, par­
ticularmente um delles que até mandou derruhar as
nrvorcs "enenosas.

c Posso pois dizer, e sem medo de errar, que a iosa­
lu hrida,le da Villa de Macapá não ne irremedia"el,
anles ella desapparecerá.

• 'l.o-Communicando os trez igarapés que existem
na VilIn, com os lagos, afim de lhes ser a agua reno­
vada, evitaurio ussim sua prejudicial estagnação.

II 2.o-Deslruindo todo o arvoredo venenoso que
circula a Villa, e que em seu recinto existe.

« J.o-Seecando o p"queno pantano existenle ao Sul
da mesma ViIlu , ou conservando limpos as ncluacs "a­
lclas. e mesmo obriudo outras.

• Consta-me que o actual EXID. Sr.Presidente do Para
tem dado ordens neBte sentido.

• 4. o-Ter o maior cuidado na limpeEa dos poços que
ministrão agua potavel, e não consentir qut qualquer
os abra nnnde lhe parecer, mas sendo isso cousa em
que intervenha a autoridade, mediunle os precisos
cxames.

• S.o-Conservar as praças e runs sempre limpa!', e
descapinada~J afim de na O'Ccwão elas chu"as não fica­
rom encharcndas.

• fi,o-1'er a maior inspecção po,"ivel para que os
qnintaes das casas pal'licul~trcs se con:::crvem limpos,.-:
desenvolver o gosto de assoalhar as ~sas de madeira

jlara as lornar menO!4 humidas; e de as cobrirem de te·
ha para as fazer mais arejadas.

• Removidos estes elementos de insolubridarie ficara
por cerlo a Villa de Macapá restituida ao estado de
CIcellcntes ares, e ignaes aguas qne lhe da Baena no seu
En.aio COTographi<o. e dolla se porlorá dizer, com o
illustrado author da Corograr"ia Bra~i/ico., que he a Villa
formosa, c das Ulais consideraveis da Provincia do Grão­
l)ará. ]I

Se a myopia do Governo Colonial não se
li, esse alargado tanlo do seculo decimo se­
timo para o decimo oitavo na guerra sem
tregoas feita á Igreja, de ha muito que os
pantanaes de Macapá estarião esqnecidos.

Se em vez de uma forlalesa tiv3ssem fun­
dado ali um músteiro de Trappistas, Ma 'a­
pá figuraria hoje como outra StaoueU, em­
hora lls que fizessem o beneficio fossem ama­
nhã despedidos com desdem,e expropriados
do fructo de seus trabalhos.

Quem ignora o qUE- as Ordens Religiosas
praticarão de ulil e proveitoso sob esle
ponto de visla na Europa? Quanto" pan­
tano não enchugarão, que são actualmente
occupado pOI' florescentes cidades, o 01'­
namenlo daquella parle do mundo?

Além do que fica expendido cumpre ouvir
a opinião do mesmo Coo elheiro sobre a
melhor posição pora o estabelecimenlo de
uma eolonia na f6z do Amazonas, por

quanlo he esle ponto o mais importante da
sua missão:

.Entendendo eu da doutrina do Aviso de 3 de Novem­
bro, que me cumpre em visla dos investigações feitas
riar a minlia opinião acerca de qual dos lugares exami­
nado~ julgo mais apropriado para o utabelleimento de
wna. importante Calonia, "OU concluir o presente Rela­
taria com a milnife tação dessa opinião.

Depoi. do que "enho de dizer .obre os exames leva­
dos a elTeitn. creio qne sou consequeute e rasu vel de­
clarando, que o lugar qne acbo, ja não digo preferivel
t:m concur:5O com os demai . mas sim o u"ico bom e
mmno <xce/unte para se estabelecer uma importante co­
lonia, h" o. pToprio. .ilI. d. Maeapd.

a :'l'enhum dos outros lugares. reune como aqnelle tão
vantAjosos recursos, quer pela sua posição geogra~

phica, qucr pela soa constituição pbysicn, quer pela sua
lmportancia cOUlmercial, e militar.

e Removidos pois o elementos que !he Lornão insa­
lubre o clima, o que enlendo não sera de difficil exe­
cução, tanto que ISto já se conseguia quando um d,'
~elIS antigos Governadores o quiz, enlendo que dcye ser
ali que se estabeleça a importante Colonio, de que Colla
o já citado Aviso de 3 de NUl'embro.

• 'rem o distrito ele ~Jn(;apá em si, e com abumlancia
todas as producções do alto e baixo Amazonas; tem
ezcellentes campina. para a ereação do gado"m grande
c.eala, telll as mel bares proporções para estabelecer
cm grande, e movidas por agua, serrarias de cedros
que o Amazonos lho truE as praias, e ve/ldo o desprezo
que na aetualidado delles fazem pela maior parle, os
retoma c vai entregar no Occeano; tem moias para
fazer em grande esoala o excellenle a,eile de andi­
roba, u ponto de alé o exportar para as outras 1'ro"in­
eius; lem a racilidade da salga do peixe pirarucú, da
manufacturação da manteiga dR tartaruga, da extracção
do oleo de cupabyba,elc., e além disso, he neste di!tri­
cto que existem os mais produclivos C abundantes le­
rin-gaes da Provincia_

• Accrescentando a ludo islo R bondarie do seu porto,
e a fraoqueza com que a elle se póde chegar, maxime
procedendo-se oos molhoramentos, c de que fiz menção
quando tratei do canol dos FI.xas,he illquestiooa"el 'lue
promovendo-se li emi,rração para aquella ViLla, e po­
,"oando,.e cODYeoientemente o seu Certil Jistricto, dia
virá em poucos anDaS a ser opulenta cidade, c f:llc n
mais opulenta lambem, e importaote parte da Pro,incia
do Grão-llaraJaBsinl como,para nqllcllcs que li conhecem,
já hc a mais rica, e mais cheia de recursos oaturaes.•

Não obstante tudo quanto aCima fica.
h'anscripto, gue revela o merito do traba­
lho e a conscJencia com que foi elaborado,
não se oll'idou o seu digno aulhor de uma
descripção hydl'ographica da fóz do .grande
"io, de que tanto nos hemo e quecldo.

e a CÔl'le estivesse mai visinha do
Norle, POI' c:erto nos recordariamos com
outro empenho do grande the ourtJ que pos­
suimos, do que das margell$ do Riú da Prata,
onde nossos interesses não al'Ullão tanto.

A fóz do rio mar sem cidades e outras
povoações imporlantes, com ilhas de grande
extensão perfeilamente deserta, he o maior
documento que podemos dar de que não
somos dignos de possuir um tal thesouro ;
e todos os dias o nosso palriotismo se sobre­
salla com o pre enlimenlo de que pelo
abandono sem justificação de tão brilhanle
joia do Imperio, possa esla pa ar a ouqas
mâo , onde por certo lhe darião o verda­
deiro merecimenlo.

Eritão, e tarde, se infelizmente i lo .•c­
ceder, lastimaremos o lempo inutilmente
perdido, o dinheiro e sangue que temos
despendido em uma guerra que se podi" ter
evita-da, e cujos resultados, permiUa o Céo,

I
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qtle ?inda sejão beneflcos ii nossa Patria.
Copiando a descn:pção hyd/'ogl'aphil'Q, á

que acima alludimo , começa o autbor por
lixar com moito crilerio a f6z do Amnzonas,
distinguindo-a da do rio Tocantins, outr'ora
PCl,1'ancí-gu,assú, e boje Gi·âo-P01'á.

, Dc:w'ipçuo hy-t,·oaraphica.--: Ea opiniões que a foz
do rio AmnZ(,O!lJoó Jeve ser consHlera(la desde o Cabo do
Norte (Rasoj,alo a ponla da Tijoca ; sen(lo d;"idida pc'"
grande ilha de i\'larajó etI\ duas entradas, on fóz dp. har­
laveDlo, pela qual se "ai para a cidarle de S:mta Maria
de Belem do Grão-Pará, e cosleandQ a ilha de i\la-.
rnjó pelo Snl, 50. enlra 110 Amazonas pclos fnros do
Dujarú, Tojnpuru, J.Jimiío, elc. j o n ontrn de Sola,'cn­
lo, q110 (lireclumente condnz ao J'io AlllllzoDas, propria·
mente ditn polo franco canal,. qtlP. passa fronteiro á
"lUa do illocapá, c scgltc pela pRrte occidenlal da ilha
de Gltrnpá, ou pelo, enjR d rrola eMRminha pela bohia
do Vieiro,qne he cheia dP. bRUOS, e fRz passar em frenlc
tia viUa de Gnrupá, collocada nR margem dircita do
Ama7.onas,

Il Outras hn,porém,qllc somentp. a esla l1c 111C chnmão
a yerdndeir{\ fóz do Amazonas, dando áql1ella oulra o
nome de Guajará, por ser a,continnação rio rio que cor­
re jllnloa Cidade; 011 ParIÍ (e este hc o nome mlgar) por
conduzir pora a copital dessa Provincia; 00 finalmcnte,
e com mais propriedade. Tocan!'i"s ? por .er cste rio.
que engrossado por OUlTUS de meDor VIlItO, sc junla oa
altura da ilha da TRluocn COlu o Guajará em nlUito
maior eahedol do que ellc, e ~ue seguindu as im con­
Cuudidos, alo Iransporem os baixos do TijóCR c Bra­
gança, se mislurão nas aguas do Ocçano; perdeDdo to­
dos nli o nome, mas alo ollde só de"era de prevaleccr o
do mais podcroso-o Tocau!·i»s.

Continuando. faz a descri.pção da trez
enlradas da embocadura do rIO mar, e co­
meça por descrever o 10 canal, entrando em
largo', curiosos e mui importantes detalhes:

• Seguindo cu esta ultima. opinião por me parecer n
mais conforme, e considcrando 11 fóz (lo Amnzooas pro­
p"iamente .Iito aqllPlla, que os da primeira opinião cha­
mão de sol:wcnto, direi que npr senta olla trcz entradas
a 10 cn\l'c a coslllllo Cabo do NOl'te (Raso) ,e a ilha Co­
viannj n 2a enlre esta ilhu, e n Mixinnn; c a. 34 entre a
ii ha dos Flexas, e 11 cosIa horclll de i\larajó.

• O primeiro de tea cannes) seria cer!nlTICulc o melhol'
pela sun profundesn, qu nunca IIe menor do que ü
braças) u cm muito:; lugares 20; se não fosse o inconve­
niente IIe ser cheio ao bab:os; pela maior pnrLc murlaycis
que o acompanhüo desde a embo adnra do r.io Al'a­
guary, ltll! a paula Jupaty ou JU~llliluba, como oulra.
carlas, e os Pralico, lhe chamão; e pllrlicularmcnte na
nlluru du ilha do Bailiquc: , aODele Lacs baixos sc lornãn
freqoontcPo e vnria\'cis, rll1vendo·!c accl'escentaI' qlle á
e.querdo de quem por ali IcntRsse investir Jl enlrarla do
Amazonas, lhe licnrião os mllilo esparcclados baixos
que da ilha cle Cn"illna se cstcndem ao mar, cCrca rio
ciDco milhas, baixos esles que a eartll de .\loul1'avel uão
aprpsenla.

li Além deste núo pequeno inconvenienle, out1'O existe
de dilTel'en.le nllluresa; mas muilo mais pcrigoso qu
elle, e quo aindll mais lhe augmeDla o risco.

• A aguas que hanháo ,IS lel'ras desde o Cllbo do
Norle(Raso)nte R' Uhas do liailiquo,Mariuheiros,Brigue,
Cnrnâ, llonLlldoJllpn.l~t, e bem assilll aR ql1epors bl'e
o o parcellado se \'ão ('ncontrar com a eonLl'a cOsta de
Ca"laIlB p.m faca no Norte; süo inhol'lJitns nas conjuoc­
ções e opposições cln lua, (\010 ilTlpeluoso arrebalamento
da Tclocldnde que arlqllircm J c medunhos Clscal'céos em
que se cl'vão 1l{C$ o 'casiijcs que aR im l'ormão a dc:sll'ui­
dorapororocai sendo nc:-;Ias mesmas occasiõe que se ÚU
senlir cm 'Robordcllo, posto que dislallle c10slRs para­
ssos, o rapido crescimentu das agllas, como cm lugnr
prop ..io mencionei.

li A carLa do~ mercndores PorLlIguezes diL qUllsi no
meio da embocadura UO Ju~ar mais estreilo entre a
ponlfl da C8\riana e turra, IJrmc!) do JUplllitubu., uma
pequella ilha chlllUa,la de Bragauça,Da qual já em oulro
tempo eslevO montada uma oateria com grossas peças
de arlilharia.

• O fallecido Callilão de Fra~llla Boldl ([uan,I,) roi
ci>aminnr por oril!Jm da Presidenma do Pará em 18t.·9 a
Colonia de Pedro II, ali aporlon, C encontrou oito peças
que servirão nessa anligabaleria; sendo duas de calibre
36, duas de calibre 2', qne eslll,'ão em bom eslado, e
qualro ri" calibro 18 mllilo arruinadas.

• i\[onlra"el não Caz menção de la ilba, ou para me­
lbor dilC r lã a eolioca, mas não Ibe dá nome.

• Em "islo pois do que fica dito, "ê-se qne se oulro
cnDoll1âo hou\'essegne désse entrada para o Amazonas,
e~te só poderin fuoccionar com muito risco, Csendo pre­
c;,o um esludo coutilluo sobre a collocação de seus
baixos; cai dl aqueUe que errando-lho o rumo encalbo.ssc
e fosse assim sorprendido pelapororoca,que em.i o eD­
vol veria.

e Vencidas porem as dificuldades o riscos deste caDal,
o nnveqonte que ineolume o passasse, e se ach:J~se cm
frente a ponlll occidental dll ilha de Caviana,que he c)ta­
mado EspirilO San lo, de"era dirigir a sua n.vegação
inclinando-se para o cosla de Macapá podendo mesmo
soltar rumo directo para as ilhll5 da Pedreira, que tomão
a dianteira da boca do rio do mesmo nome.

• Conlinuando asingrar em direcção parallela li torra,
e passado a /Jonl<. da Pedreira subiria francamenle pOI'
grandcs e "ariados fnndos de 1;; a 1 bl'aças alé o anco­
radonro do poria da I'Hla de Macapá, o qual jJ ficou
descripto quando da mesma "illa se fallou .•

Passa depois á descripção do 20 canal,
por esla .f6rma :

II O 2tl canal, ou canal perigosp coororme lhe chama
Moulrayel, he como acima se diz, formlldo pelas duas
ilhas Cílviana e Mixiana.

• Ue elle com effeito muito orriscado, porquc os baixos
que das duas ilhas se estendem para omar, se cruzão
por to! forma, e nelles arrebenla, tão forlementc o mar
illlpellido pejo veDlo que diC6ceis e .ale descoDhecidos
são os tortuosos canalelesql1e entre SI os mesmos baiXOS
formão!

• A não ser pstlldifficil e muilo perigosa passagem do
Oceaoo olé Rehordeilo, seria esle Ulll bom caoal,porque
desdel\ebordell" até a pODla da Ca.idade o Chave, ha
excelIente, e profnudo camiuho, mas para a banrlR da
ilha de Mixiano; por que da de CIl"iana eJislttll alguu~

baixos. .
• O lado oricnlalrlo ponla da Caridade que he a mais

saliente da ilhlt de CaviaDa nu angulo Sudoesle he gua r­
necido por um exlenso baixo rle Rreia chamado da Con­
ceição, aonde n8urrngOll oulr'orn n escnna da Dossa ma­
rinha de guerra Belfa .rlmerr:cana. II

Termina o seu interessante trabalbo com
a descripção compendiosa do 30 canal, o
mel boI' que possue o Amazonas:

• O 30 eanal, conhccido pelo nome de ellllnl do. Fle­
xas, he formado pelo esparcelado das ilhas dos Navios
e dns Fle:ms: c com quanto seu curso nãl1 S(lja. muito
amplo he o llnico e melhor, que mais convenienlemente
pode servir para enlrorem as embarcações que pretendão
subir o Amozonas.

II E te cnDal quo na nctualidnde, c apezar lia sim su·
perioriulldO oosoulros não gosa com tudo da filma de
flteil aceesso, lalvc7. devido isso aos poucos hous Praticas
que delIe ha. e aos nenhuns recnrsos qne os nn"egndo­
res,qne o demandão ali encontrão,fico.rá habilitado p:LrR
bem se pro lar á llul'egaçüo, se se conl:ilruir 11m pbarol
nb. ilha dn:) l"le.las, e se estabelecer ali mesmo llmil COI11­
pnolIin de 1)rnticos qu arcnM n"i~larem qunlq ue1' na­
vio lhe prusle seus r:cnriços.

• As pequenas embarcações, e particularmente as
gahlvrns que conduzem gado para n Cidade, IlnveS'üo
Semt'fU c.)slcando a ilha de MaraJó, c dohrando o cabo
d" i\Iaguary passã" 1)01' deolro dos baixo. de . 'Rosa e
seguem caminho da LOeljmll cidade,

• Eotre a MixianR e illta das Fiexas não se pode pllssar
por causa dos bailos que ali (·xisLp-lIl.

• Voncido o pa..o rins Plexos, na"egl,-sr' por nlgum
lempo omente á "isla cJll costa dll ilha de Marajá, que
deve fil:ar á esquerda dos que forem para o Amazonas,
e lendo assim nllvegarlo ale se avistor. i1h. de i\fixianll;
sedc"~a rle.rrolndit·jgir um poucomais cncosludo ã. costa
dessa II1u1, coasulllLUdo .empre o prumo oquallJadetior
nunca Ulcno. de 9 hl'aça.,



e Apena , enlrar no eaoal formado pela co ta da
ilha de Maruj" e da de iULtiaoa,se contiouará a navega.'
r.ol1"cnieote aonLe Sf ffi[lrc com griludt,; fundo, qUI1 sorá
indicado P""18 fiO ~.... .

« l)a3 poula3 110 Carmo e Anjos em Maraj6, (lartem
'OUS" baixos que oem de.3COLo ""em "ft\'llnção muito no

1n1, no ql1lll Dlesmo em ft'enl~ Lnos baixos cu pru-
L.' i em li braca.', c não achei .Jndo.

... ·a Cllrln dOd marc1do{es Portuguczc SJ menciona
um baixo em frehle a Chn~e3J que e ia unir com a ilha
de CA.jetuba.

< Esse baixo ouo 6r~ visivcl cnlão, c ainda por algum
• IPO o fui e'n f.IC ~!\siões ào baixu mar de aguas vivas

ionriM;póde· izer que já não exislejporque por so-
bre elle pas~ui eu l1gora em 6 c j braças. .

• Os baLtos aCiu.1 rli los dos ponlo do Carmo e "nJos,
r.0Cioudo fui informado, principiarão a aprarecer quando
e.1 ue que veoho de fanar se foi desmAochaodo.

i( 'fllmbem me disserãrJ) o 110 razoavcl acreditar quu
el quanto elU fc ule a Cháves exLolia o 1a\ baixo, a bar­
úra da villa não .ofl·ia la,.ta de~trulção, ~omo depois

elle se foi de.fazendo.
l .. 'rc a villa de Cluycs e o mencionaria bai.lo que

"0'1) tem 7 braças d'agua s bre si, ba un, eou.1 que ha
plJpdamenle o parlo da villa que lem 8, 9, '10, 11, c
nais braças de fnndo, e pela parte de fóra do baixo
gnalmente Ofnndn he grande. .

e Nas proxim.d les .Ia ja dila ilha de CaJetuba o
baixo ainda se couse 'a qu i como na prirni i\"3.J e c~m

o que despede da I nnl," ... Joaquim em Mal'aJó,
forID3 UUlIl estreita õarg ... , lotrc i.t dila ponta, e a
mencionada iUla, Il qual PL ,ela parte r.e fora apre-
senta bom canal, e ~lItl'e cl n la a CaridadeJ o
ba espaçoso e profondo.

e Além da ilha da Cajelub..._ DI Ilellas immedía­
ies mais oulras duas que são Ca aliões, e Pacn!-l.

• ACojelubA liga a sua raiz com a dos Cama' "s por
um baLto de lôdo de poUJ)o fundo, d'e la ullima, parte
um outro baixo que com O da ilhu das .Pacus forma es­
treilissimo canal, c entre esla c a de .Iurupary, de que
já fiz menção, ha UIU largo e profundo c~nal oomo para
compeosar a escas,ez dos que são form~ 11.= pelas suas
visinhas.

I: A passagf mmais franca para se subir O A tazon~

he sem contr- ção cosleando a ilha Caviana alé a
ponta da Bussnlnba.

< Na ponla d I Caridlld se pruma em 36 braças, e vai
diminuindo pr ~ressivam ...,lc até chegar a 8, que he o
fundo que ha 00 ancoradonro de que já fallei, ao abrigo
das ilbas das Marrecas; e desse lugar lorna de oova­
mente a crescer até a ponta da Bussntuba, que he de
36 e mais br!l s; sendo loda esta costa muito lhUpu..

e A Dus .uba he O ponto de partida para 11 ....irre­
renl 'agares do Amazonas j podéudo-se tomar d'ali o
camilLJo ellb'e os ilhas das Pacas c Jurupary para II
subir p la Bahia d Vieira, on navegar enlre a Cal .ao" •
e Jurupary para demandor iUaeapã, e rio ariUla begu'"
tombem para o Amazonas.

I: Não ha ainda muitos aODOS, que nesta nU !la ci.er
r~ta se continuava a costear a C..;ana até a Já mell
cionada ponta <lo Espirita Sauto, e d'ali se seguia para
lI{aN!~ ,como disse qoando lratei do primeiro dos lre
canae:) : Mo ~lravel assim tru3. a errotaquefcz; agora.
porém a navegação he dift.rent •• norqu~ te.ndo-se for­
mAdo baixo; na embooadura ~ lUlO GuaJuru, pelo mo­
tivo já dilo dapororoca; Os 1.'1' licos se não querem ar­
riscar a levar os navios grnndes pa a ali, ~ por isso b.e
misler da Ponla da Bussuluba fazer rum a ponla ma.s
prolima da ilha do Jurupory, e <;() le.." o-a ir sahlr
em r-ente da PedI eira. seguindo-se e" - o eamioho
já s"hino.

• ;. , ~~essia da 1J ,;nluba para Ju "pary he franca
1lorr:t o seu menor fn.odo são Gb,. ,,~as ; mas no co!tcar
nq" ~Jla ilha ho mia~er mI. to ctlidado, porque assim
como se enconlrão fondos maiores do I~ brar.,
tambem se acbão "em algnns lngares na asiro da
b!lÍ1a mar.

e Chegando-se a pau a de Oesl~ da JuropalY" .­
...p·r em rumo .tireclo para a p. ~ta da Pedrp.r~, que
demora ao de Oesooroeste, assim se irá achando
maior fonrlo até 18 braça..

e Nessa truvessia da Juruparr pa a Pedreera, e de­
pois rio acima até Maeapá, se notão á esquerda varia,
ilhas como Cutia, Jarnana, Carás, Marwm, Salo.CU.
Remedias, elc., as quaes nem todas são mencionadas
por Montravel, porém não devem ellas servir de baliza,
por'loe da de Saracllra apenas existe nlUa circamscripta
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base qne cm breve lempo será de truida pela correnLe'a
das aguR.:I, ao pu 50 que talvez nOvas ilhotas u' "'11
rão sobre os baixos existentes.

« O nn\'cgador de\"(; ~ulUIJl'e procul'ar o ruaiol' fundo
mais para O ludo du Lerra lirOlO

• Os baixos chaLUados dos R.medios que o navegador
deLta á sna .- juerdll, principião tia pel'pendicnlar da
ilha .I~t'uuna com bastnllL~ largura, C diminuindo-n
f1rogrc siVllmcnte, vão-se unir ã ilha que lhes dã o Dome,
s.guindo porém ~iodo algum espaço até as ilhas da
Coróll Grande qUllsi CIO frente á rill8 de Mo. (

• A carla do Montravel supposto seja o la em
mui Las das )fLcs que representa, tem c ulludo em
oulloas, olllareis differeo .. s, não só nas sondas como
nos c:macso

• 'l'ah'ez lJue este, liressem sotrrído alteração oel'O;
IjUe (!J1a fui levanLada.

e A ilha úo Jurupary na sua cosIa opposla ã que
f.. ~ o canal de que venho de fali ar, oJrerece t mhem
uu. I,-ofundo callal que vem sahi 1ntre a poola "A
mc,o 1'18 C a illía das Cu lias, I a d'ali seguir p 'ra
1\ c""r .. lra.

eFoi t bordo Ja cor';ela a "apor Paraen.. qne eu seguI
da eidaúe do Pará pelo. Bt'eves, c Tajllpurú para a
1'illa ~e iUaeopá, afim de cumprir",! ordens q~e 1illho
recebIdo ácercu dai observações cUJo relalerlo a rc­
SCb~O, c como calcul~i que ne"" d Lodos os lUbares po­
deria a mesma rveta chcP."l'. cvci de G·urupâ, aonde
Sl~ :lchava cru? ,uCl1"lJ O brib"uu.... cuna 1111dorinlaa.

l'om em~ito foi o dilO JJrir,ué-eSCimu, que eu fui aos
luga.o· abai~o de Maeapá, uão só por nào depositar,
enLão J muita cunfiança no l '1°atico que linha; "''lrno
vara evitar u maior de peza com o mbu~Lhd., e
mCl'rno por me dizerem que em alguns l1t)~ canaes
.diIticil seria a cOrl'ela passar.

I: Vo'\'Hiquei por lC, O conLrario, não só (:.. "I, que
dom" la 13 pés, como maiores navios, poderüo lU ali
Iivrelut.:lJlc navegar.

e D cidade ató Maeapa ~ navegação he teita l' r
profu. l.U~ C naes, e tl descida do Amozor s, nesue u
ponl uporior da ilha do Gurl1pá, aoude f. I para ~vilar
o, ba os da fI,bia do Vieira, até iIlaeapá he elceUente,
quer pelo cau I traçado pur Mootravel ua sua carta,
qoer pelo qu cu sugoi eolre a ilha chamada do Pará,
e a cosla de tIazâgão, •

I ão concluiremos este longe artigo, sem
qtle arri quemos algumas reflexões sobre a
ilha d J1cl"aoci, ondJ se at:ha situado e"se
Cabo do 'arte, ponto de partida de no sas

eslues com a França, visto '0 o os geo­
Itraph'Js de~sa nação para limitar a nossa
frolJoLit'a di essa.designação ao Cabo Raso,
'llde parece termmar a ~r' ta que }-la .ha o
fio Amazonas.

A ilha de Mamoci d~ que nenhum caso
tem feito, deveria tambem ter occupado
nos.· atlenção, ainda r e fosse com uma
Colon;'!, militar, )ermittmdo-se que fosse
depo:Hlo de carvão para os vapures que
fizesse. ' a navegação, com 'l.'~ do no so
paiz co :\ outra America.

A pOS1Ç~O Jxcepcional dessa' ii dar­
Ihe-ha no fu.ur um grande mell~cimcmto,
seja em relação a' nc.;essidades de com­
mercio seja as provenieu 1:, das lutas dos
li:. talos_ Um Governo previdente e patl'io­
lieo já leria lançado as vistas para aquelle
ponto com zelo a attenção.

Copiaremos aqui o que diz l\1r. ,"Valcke­
naer nos Annaes das Viaqens de 1837,
to_ 3, pago ti :

e Desde o cabo de Orange até o cabo do Norle
que se considera do nosso dominio [atl.ndn-s. pu, -l

"16"00). a costa be cortada de numuroso, . de.a-
,(o,ndo cm lagos, oade se encontra grande q "lidade
de peixes proprios para o oleo procurado no con rcio
e onde se póde fazur salgas de faaU veada.



• Era destes lagos que se provia o Pará de peue
,:.Igaé); os indigena. pe.cadores estando perto dos
nosso. estabelecimentos, gozaria a Guyana desLe novo
rumo de iuduslria. Jã. oS haiJitantes de Cayena lllan­
da~üo ~stabelec'!.r Jlel'carias. c o lucro d3S primeiras
UDImara a creaçao e oo"as.

• A ilha de Maracá ou do Cabo do Norte não eslã se,
parada da róz do .llapá (Amapá) senão por nlU canal de
duas leguas~ Tenuo qninze ou dezoit.. legnas dn cir­
conferencin são suas larras de eI lremo fertilidade.

• En 10U'" as Cartas dá-se esta ilha como composLa
de terras alagadas; hc um erro.

• Em verd~de ouLr'ora he provavel que as maré, a
eobrissem, porém hoje o sólo não he inundado senão
cm cinco ou seis dias no anDO, e sómcole nas syzigias
(conjuJlcçôes da lua) na epocha das chuvas copiosas, c
cheias de rios. Cumprindo nolar que nunca as aguas
em toe. condições pas.arão ~e uma a duas poll.gauas ;
e haveria mni pouco Lrabalho em resguarda-Ia das ra,
rissimas in\'asüo do mar.

• A ilha .c acha c~berta de grande e basto arvoredo;
e he percorrida por graude quantidade de veado. e
ontras caças, além de onças, o que bsm prova que as
uguas nnnca n cobrem inteiramente.. ..

• No cenlro exi.te um grnnue lago de agua dóce
onde se pesca o peixe boi ('ame"till), que da um pre­
cios~ oleo para a. artes, e ainda para o sustento do.
Indigenas, •

Eslabeleca-se ;um Governo em lVIacapã,
que garanta o viver nessa e em oulras ilhas
da fóz do Amazonas, e em breve ellas se
povoarão, e pagarão ao paiz com juros onze­
neiros essa simples protecção.

. B. os pflmeiros exemplares do nosso
mappa eln falta de uma planta da cidade de
Macapá, nos utilisamàs de uma mal esbo-
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cada que encontramo. nos mappas de Mr.
Montravel: mas este defeito fgi reparado
no outros exemplares, depois que conse­
glumos plantas de 1761, e 1764" e a {le 1854,
do Conselheiro J. M, de Oliveira Figueiredo.

A nova planta de Macapá contem a cidade
como actnalmellte existe ou existia em 1854,
porque pouco terá progredido, comprehen­
dendo o desenho do lago de Jliacapa, hoje o
pantano ao sul da cidade como era em '1761.
Sômente não reproduzimos o terreno entre
a cidade e a fortaleza que á corrente do rio
foi arrebatando durante o espaço de um
seculo.

E se laao, o 'pantano actual, não tinha
mais de 500 bracas, Se fôr restabelecido o
lago formando uma doca, e pOL'Lanto um
porlo se.~uro, onde ~ossa ancorar a. esqua­
dra da vivisão do Norte, e ainda os navios
do commeL'cio, como he mais natut'al ; seria
maIOr beneficio do que o proprio aterro
do pantano, completamente, ou conservadas
as respectivas valias Oli escoadouros.

Mas de qualqueL' destas fórmas o clima
de Macapã perderá a reputação de que gasa,
principalmente tornando-se aquelle ponto
commel'cial, e consecluentemente mais habi­
lado, e san iJicado por muitas ou tras me­
didas hygienicas que a apreciação local de­
verá por sem duvida lem'brar.

Typ. do [n.tiruto Philomathico, Rua Sete de Setembro 11. 68.
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EX ERPTOS DA OBRA - COROGRAPHIA BRAZILICA,-
DO

PADRE MANOEL AYRES DE CAZAL.

EPocnA-1816.

!tlae pá,villa famosa e das mais consi­
deraveis da Provillcia, situada na margem do
Amazonas junto á fóz de huma ribeira, hu a
legoa ao Norte da equinocial. n'bum terre­
no ]e\'3.lItado uas até trez bracas sohre o
ni el do rio. com huma ma!!,uiflca Fortale­
za, huma i~reja parochial derlilld a aS. José,
bum hospifal, Mas ruas, e cazas e telha.

eve principio quatro legoas nais ao p(1Pilte
sobre a emboca ura do rio Matapy.

Seus habitantes recolhem mi ho, farl" .30,
arroz, algum cacáu, algodão, e diversir\ades
de fruclas.

Entre outras arvores de madeira esli ,da
que se crião no seu districlo, nota-se a cha­
mada quatiára, cujo páo e amarello t' ,iado
de preto, e tambem o páo macaco.

Rel)ordello. Vjnte legoas a Lesle de
Maca~á está a chamada .vil/a de ltebol'dêllo,
reduzida a pouca cousa com a deserção dos
Indios, que, habitavão, a margem meridi­
onal rla ilba eaviana,que tem ollze legoas de
compri mento, e seis de largura, terreno razo
e fertil, com huma Ma fazenda de gado vac­
cum, per ncente ao hospital da Santa Caza
da Mizel'Ícor ia do Pará: Fatenda da Ca,'i­
dade he o nome que lhe dão.

Cria páo macaco.
Em todo o seu circulo ha abundancia de

peixe.
Villullo,'a,ou VWa Vistosa dajlfad"e

de Deos, situada na margem oriental, e sete
legoas acima da embocadura do rio conside­
ravel Anauirapucú, que principia nas ter­
ras dos Armabutos, e desagua quatro mi­
lhas ao Poente do l\Iatapy, tenrlo sido fun­
dada para estabelecimento de gente branca,
vai em decadencia com a deserção do povo,
apezar da fertilidade do lerritorio, apro-

riado para a cultura da mandioca, milho e
arroz, riqueza dos que se consel'vão.

Tem Mas campinas ~ara criar gado.
No seu conlorno cl'lào-se as arvore do

páo macaco, que be pesado: o que se cria
nas terras sêccas he todo ver elho, e o das
varzeas veiado de prelo.

Os habitadores desta VilJa vão fazer pes­
caria nos canaes das ilhas o Croá.

ltlaza,;ão principiou em huma TI na
fronteira á fóz do l\'latapy, d'onde se mudou
para a margem esquerda, e dez legoas acima
da embocadura do rio Maracapucú; e daqui
para a margem occirlental, e obra de llinco
milhas acima da barra do rio Mutuará, que
desagua no Amazonas quatro leguas ao Poen­
te d Anauirapucú.

} ovoação de Santa Annc foi o seu pri­
meiro nom€> o uJlI erdc:u ndo neIfa se
estabeleceu a gente na Praç., e !lfa:mgão,no
reino de Marrocos, á qual e aJuntarao de­
pois varios casaes Aço t",.

Algodão c arroz fazem á riqueza dos seus
moradores, que diminuem por caus~ das
fe " s

Nc seu di lricto a tabatinga, e outros
bons bar os; porém os Oleiros são máos.

Rt;OZO. Obra de doze legoas ao Su­
doeste de Mazagão,e perto de sete atfastada;lo
Amazona,;, está a freguezia de F'l'agozo, na
m rgem direita do rioJary, que vem rle mui
longe, ornada com huma igreja parochial de
Santo Antonio.

Principiou mais a ima, d'onde se mudou
por ser doentio o sitio.

Seus habitantes recolbem cravo, cacáo,
algodão, salsaparrilba, diversidade de
mantimentos; e sobem pelo Amazonas em
busca das tartarugas.

Cajary. Entre Fragozo e Mazagão fica a
freguezia de Santa Anna, na margem do
apl'azivei rio Cajary.

Seus habitantes cultivão man ioca, arroz
e algodão, e recolhem lambem alg m
cacáo.

Arra)'ollos, villa pequena e vistosa,
sobre buma collinajunto ámargem orienta1-,
e cinco legoas acima da embocadura dO'rio
Aramucú: tem dous grandes terreiros com
alguma fórma de Praças, e huma grande
Matriz ,. icada a Nossa Senhora do Ro­
sario.

Seu nabltantes são agricultores e pesca­
dores.

agua do rio he fria e crystallina.
Elllpozelltle, villola bem sitnada na

falda de huma lomba sobranceira ao rio Tu-
J.(



- ~O-

baré aliás Tuc'l'é, com aprazíveis vistas de
campinas, outeiros e arvoredo, ornada
cnmo huma igreja parochial de Nossa Se­
nhora do Rosario, fica trez legoas ao 0­
roeste de Arrayollos.

O povo que ·a habila, recolhe algodão,
milho, arroz e far'inha, e frequenta a pesca­
na e a caca.

O rio, que a lava, he hum ramo do ame­
no e tortuoso Ararnucú, que sahe ao Am'l.­
zonas por duas bocas.

AIuleiJ.·iJn, vilJa mediocre e vistosa­
mente situada sobre a fóz do rio Parú, do
qual teve n'outro tempo o nome.

Seu principio foi hum Fórle Hollandez
que se conserva melhorado.

Nossa Senhora da Conceição he a pa­
droeira da igreja parochial que a orna.

Seus habiLantes são lavradores de man­
dioca, milho, arroz, legumes e algodão, e
frequenlão a ppscaria.

No seu contorno ha diversidades de Mas
madeiras.

Pouco mais de seis leguas acima de Al­
meyrim está a freguezia de Nessa Senhora
do Desterro, situada sobre a .embocadura
do rio Uacarapy. que he conslderaveI.

Seus habitadores cullivão algodão com
os mantimentos, que melhor se dão no ter­
rttorio, e frequenlão a caça e a pescaria.

Outeiro, vilJa mediocre e abastada de
pescado, situada sobre huma collina no lado
oriental do lago Urubuquára, fo~mado pelo
rio do mesmo nome, obra de cInco leguas
longe do Amazonas, e pouco mais de vint~
ao Poente de Almeyl'Ím .

A Matriz, que orna, he dedicada a Nossa
Senhora da Graça j o povo que a habita,
lavrador de mantimentos e algodão.

lUolltalegre, vilJa consideravel e
abastada de peixe, situada no mais alto ele
hnma ilhéta junto a margem oriental do rio
Gurupatúba,que a fórma, e do qual tomava o
nome a principio: fica obra de dez legoas
acima da do Outeiro, e duas legoas longe
do Amazonas.

Foi huma das principaes missões dos Je­
zuitas, cujo hospicio he hOJe a residencia
do Vigario.

A sua i~rejamatriz he dedicada aS. Fran­
cisco XavIer.

Seus habitantes são lavradores de man­
dioca, feijão, alllodão, cacáo e café.

o seu districto criào-se as arvores do
cravo, e as do bréo !lo serlão.

Tem, ou teve huma serraria por conta da

Fazenda Real, para serrar os troncos dos
cedros que com as cheias do Amazonas en­
calhão'em huma ilha vizinha.

PI'aflo (i), villa ainda pequena sobre o
braco oriental do rio Surubiú, seis leguas
arrédada do Amazonas, e quatorze ao Poen-
te de Montalegre. . .

Seus habitadores são Indlgenas, que VI­
vem de agricultura, de caça e da pesca.

Alelnfluel', villa consideravel, abas­
tada e bem situada sobre o desaguadouro
central do lago Surubiú, quatro legoas lon­
ge do Amazonas, e treze ao Norte de San­
tarém.

He terra infestada do mosquito cal'apaná:
a sua Matriz dedicada a 8anto Antonio.

Seus habitantes cultivão mandioca, mi­
lho, arroz, tabaco, e optimo cacáo, sua
principal riqueza. .

A carne do gado, que se crIa no seu con­
torno, he deliciosa.

Cm'uáma71êma he o nome do terceiro e
occidental desaguadouro do lago Surubiú.

OJ)itlos, n'oulro tempo c"a.1LXis, nome
dos Indios para cujo pstabelecimenlo leve
principio: "illa consideravel, situada em
huma collina com alguma regularidade, e
huma grande Praça no centro, junto á em­
bocadura orienlal do rio das Trombêta~,

com espaçosa vista para o Amazonas, cujas
aguas nesta paragem correm Lodas por hum
canal de 869 braças de larli(uraj mas de tal
profundeza, que tendo ido por vezes son­
dado, não se lhe achou fundo.

Tem huma magnifica igreja parochial de­
dicada a Santa Anna.

Fica dezeseis legoas ao Poente de Alem­
quer.

Seus habitadores recolhem diversidade
de viveres, algodão, e grande quantidade
de cacáO, que he hum dos mais hem repu­
tados na capital.

Furo, villa mediocre, em hum sitio es­
coIbido sobre hum grande lago aLravessado
pelo rio Jamundá, obra de doze leguas a
Oesnoroeste de Obidos, e sete longe do
Amazonas. tem huma igreja matriz dedicada
a S. João Baptista.

O seu territol'io he apropriado para ca­
cáo, principal riqueza de seus habitadores,
que recolhem Lambem algodão, e diversi­
dade de comestiveis.

(I) Cazal lIe o unico aulhor qoe menciona esta por
eUe IOtitulada- Vil/a, que soppomos ser a antiga po­
"oação de Arco:.llo, hoje restabelecida sob a denomi.
nação de Coroá.



EXCERPTOS DA OBRA -COROGRAPHIA PARAENSE,-
no

CORONEL IGNACIO ACCIOLI DE CERQUEIRA E SILVA.

EPOCRA-1828.

AlenUfnel'.-Villa mediana com 800
habitanles, assenlada em terreno aprazi­
vel junto ã fóz do lago Surnbiü, q, leguas
ao Norte do Amazonas, e 13 de Santarem
pelo Norte, com Vigario e Igreja Parochi~11

dedicada á Santo Ântonio. Seus habitan­
tes são cullivadores; e prospera o cacáo,
mandioca, arroz e tabaco, tendo famosas
campinas que a abaslecem de gado vacum.

AIJlu."iJ'iJn. - Villa mediocre, dis­
tante da Capital 122 legoas, assenlada em
terreno elevado sobre a fóz do rio Parú,
cujo nome oulr'ora teve. Foi funuada pelos
Hollandezes, levan tando aqui bum forle,
do qual ainda se conseJ'vão vestigios.

Os seus babilántes que não excedem de
350, cultivão mandIOca, cacao, arroz e al­
godão.

Tem Vigario, e sua Malriz dedieada a [ .
S. da Conceição acha-se em bom es.tado. Se­
guindo desta paragem se dilata a vlsla pelas
altas serras, que em pequena distancia pela
terra dentro formão a cordilheira da Guy­
ana, na direccão de Oeste aLeste alé as visi­
nhanças do Órinoco.

Al'I'll:yollos.-VilJa mediana, e vis­
tosamente situada junlo á huma coJlina,
5 legoas acima da fóz inferior do lago Tu­
beré, e na margem oriental do mesmo lag?,
cUJa fóz dista 9 leguas do Gurupá pela dJ­
reccão de Oeste, correndo a costa do Ama­
zon'as sempre ao ardeste até Macapá.

Esta Villa consla de l~36 habitantes pela
maior parle Jndios, e a l~reja Matriz tem
por orago a N. S. do RosariO. Arroz, algo­
dão mandioca e cacáo, são os seus generos
de 'industria agricola. As m~rgens des~e
lago, a que lambem c~amão no Aramucu,
apresentão be1las campl~as porém dese,rta :
as agoas são cla~as e fnas, e a fr~n~osldade
das arvores,nos lllterva1los que deJ:,ao ver as
campinas, fórma huma vista plltoresca.

ESJlozentle.-Pequena VilJa de 600
habilantes, assentada na frulda de huma
collina, sobranceira ao TlIberé, e na' sua
margem occidenlal, COIT. Igreja Parochial
dedicada a N. . da Conceição, e di5tanle 3
legllas de ArrayoJlos pelo Norle: tem
famosas campina, para criação de gado
vaccum, do qual Já algumas pequenas fa­
zendas se achão estabelecidas. Cultiva-se
algodão, arroz, mandioca e outros generos
leguminoso', além da salsa em que lraficão
os habitantes.

Dista e la Villa da precedenle 3 1/2 le­
guas, seguindo pelo pequeno rio chamado­
'Iocré-ramo do Aramucú, e bastante si­
I1UOSO.

FlU:O. - 'yilla mediana, com I~reja
Parochlal, cUJo OI'ago he S. Joào Baptista,
e Vigario. Está assenlada em terreno are­
noso acima do lago Jamunda 6 lei$uas, e
nella exisle buma olaria e pesqt1elro por
conta da Fazenda publica, para cujo serviço
erão os lndio obrigado mediante o ridi­
culo eSlipendio de 30 réis diarios.

Em i82lJ, pretenderão os moradores se
mudasse a Villa pára a fóz do desagua­
douro. Dista de Obidos {3 leguas pelo Oes­
noroeste, e seu lerreno he susceptivel de
toJaa cultura.Pelo meio de te lago dividem
as comarcas do Pará eRio egro pelo lorle,
servindo de limite para o ~ul a primei­
ra boca do furo dos Tupinambaranas.

Fl'sgozo.-Lugar situado á 9 leguas
acima da fóz do rio Jary á margem direita.

Este rio desemboca no Amazonas, á
margem esquerda, distando 13 leguas de
Gurupá. sendo mui proximas das do rio
Oyapock as suas vertentes.

Começoj.l este lugar por bum aldeamenlo
de Indios fundado hum pouco mais acima
a margem do rio Jary; local que foi aban­
donado por sua insalubridade; lDal que,
infelizmente, tambem acompanbou o se­
gundo estabelecimento, a~ruinando-se a

JJ-
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8 I Igreja parochial, 80b a invocaç o de
S. Antonio (1).

Seus habita tes commercião em cravo e
salsaparrilha; e as margens do rio Jary,
além de serem '1s.ás aprasiveis, offere­
cem "TI 'ma:! campinas para a creação do
gad

IIlae IÍ. - iI a, e, a mais conside­
ravel de Guyana meridional, distante 86
legoas da Ca{Ji ta , e 20 pelo orf.e. da fóz lI­
perior uo Tagipurú: está n latitude de 30

..o norte do Equador, sobre a costa septen-
rional do Amazonas, com huma be11a for­
taleza evantada em 1686 pelo Governador
Antonio d'Albuquerque, sobre as ruinas do
forte de CUlI1atí., que Feliciano Coelho de
Carvalho demolira, depois e tomado aos
ln lezes.
. 'ai reedificada pelo Governador Fer­
nando da Costa ele Ato:tyde Teive, du­
rante o Ministerio do Marquez de Pombal

ispenden o-se na occasião trez milhões d
cruzados.

Consta de .~ baluartes além do revelim,
cada hum g arnecido de 28 pe as de gros­
so calibre, acbando-se por acabar o baluar­
te que faz frente para a Villa.

A ituação desta Praça, a melhor por
certo do Brazil, torna-se pouco vantajosa á
defeza da entrada do Amazonas.

Ue lavada dos ventos, e suas casas são
Mas, com hum hospital militar, uas di­
reitas e Igreja parochial dedicada a . José.

Teve principio 41eguas mais para o Occi­
dente do lugar em que se acha, em terreno
elevado.

us habitantes, que actualmente chegão
a 40100, são pela maior parte brancos e des­
cen entes os Acorilas. Cultivo mandio­
ca, arroz, c:lfé, tabaco, ai odão, dual fa-
bncão optim tEcidos. .

Tem nas i medIações campinas on e o
gado vaccum pro pera muito, e á intra­
ducção deste se el'e o melhoramento do
clima, que até antes não era auda e1. Hum
olicial com a patente de Govel'Dador regia
esta Pra a.

Daqui ao Cabo do Norte carl' a co ta d
Amazonas ao T rrleste quarta norte; e para
se chegar á Vil1a se atravessa a bahia cha­
mada de Macapá, com 8 leguas de brgura,
ficando antes desta a do Vieira Vieiri ..
nha depois do furo do Salvador.

1111 zag- o. - Vi11a, antigamente po­
voação de ,Anna nome que perdeu com
com a sua creação em villa, depois que para
ella pa sarão os habitantes da praça de Ia­
r 'Tão em Iarrocos: foi mudada de huma
i ha fronteira á fóz do rio l\Iatapy, para

(I) o mesmo local de Fragolo eslaheleceu·se de·
po.. li JliJsão do Jary, onde Corão aldeados 80 ln­
dias, segundo se lb no Relataria do Prcaidente Fansto
Auusto de Agniar.

den o do rio Maracápucú, 10 leguas por
elle acima na margem esquerda, e desta pa­
ragem para a margem occidental do rio
l\'lutuacá, 5 milhas por elle acima.

Fabricãe-se aqui bons tecidos de algodão;
o clima he pouco saudavel, e os habitantes
em numero de 2i53 são pela maior parte
descendentes dos Acoritas, e dos que eva­
cuarão a praça e hiazagão, depOIS de a­
mada em 1769: sua Igreja parochial he
dedicada. á Assumpção de assa Senhora.

1110 t'.Uegre.-Villa com 2000 ha­
bitantes, e Igreja parochial dedicada a
S. Francisco Xavier, fundada pelos Jesui­
tas que formarão aqui uma de suas princi­
paes missões, edificando hum Collegio, q e
serve de resider. ,i aos Vigal ias, o qual se
acha, bem r,omo a Igreja, summamente ar­
ruinados.

Di ta 160 lagoas ll .. Ca ital, e 2 lia fôz do
ll' b í-quára: está assen "da na summidade

de uma elevatla co .•la; do mela da qual
sahll crystallina ag

Os habitantes são polidos, a ·a.eis, e
goza a VilJa de famosos pas,eios, entre os
quaes se nota os Surubiús.

Abunda em pese do e gado vaccum., cUJa
producção seria extraordinaria a não ser
mfestado dos morcegos; e prospera a cul­
tura do cereaes e cacáo.

A Fazenda publica tem aqui c nen fabri­
cas de serrar madeiras, oocupan \)-,6 os
trabalhadore sómente a recolher e serrar
os andes cedro lle escem pelo Ama­
zona-, vindos quasi to os das margens do
rio ,ldeira; com udo mui os escapão, que
se tornão su:nmamente peri osos ás embar­
caçl>e qu sobem o Amazona.

Com RevolujãO de 1823, os povos de Ca­
metá se apoderarão desta Vil1a, e se forti­
ficarão de sorte, que rebaterão os de San­

rem em todas as sortidas que fizerão, dIS­
tinguindo-se nessa occasião hum Francez

elo violento fogo que fez cnm huma peça
lle madeira, que elle mesmo arranjo

DaqUI á dist cia de 13 legoas sahp
rio Curuá, seguindo-se a costa esquerda alé
a fóz do rio.

Desta mesma "ilIa e desfructa huma
paysagem e cantadora, formada pelo ex­
tenso campo, que edilata ao longo do Ama­
zonas, inlercortado de arvo-edo e lagos.

Oh. 10s.-VilIa, ouh"ora Pauxis, nome
da nação dos Indio seus primeiros ha­
bitadores. Está assentada em terreno e i­
nente, e . os .se,u.s habitantes, que passão
pelos maIS clVlhsados, chegào a 1321, al­
guns dos quaes vêm annualmente frf:quen­
tal' os estudo na Capi tal.

Fica 2 legua abaixo do rio das Trom­
betas, e nella bavia antigamente bum bom
forte, hoje arruinado, pelo qual erio regis­
tada~ as embarcações, e em sua Igreja pa­
rochial, que he famosa e consagrada á
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Sant'Anna, ha huma solemne fp,stividade ruçá-m' nema, 2 legoas abaixo de Obidos, 6
annual, em desaggravo ao sacriLgio com- leguas acima deste uUimo havia antiga­
mettido por trez refractario~ do Vigario, men.e huma Aldêa denominada A7'CO­
que para o accusar 1 se apoG }rarao da. am- zellu.
bula, arrojando-a rlom as sagra~as ~orm~- De Obid.os. se costêa o Amazonas pela
.mu~as que encoHava, pela Immmencla margem dIreIta, até o rio das Trombetas,
abaIxo. . acima do qual 6 legoas está a fóz ao lago

Pertencia? esta Igreja hum grande ca- IJamundã.
coaI assãs rendoso, e os habitantes pescão
abundancia de piral'ucú. Nas campinas se OujeJro.- Freguezia, cujo orago he
cria famoso gado vaccum, e communica-se N. S. r} Graça, e assentada sobre buma
por terra com Mont'Alegre. collina " p gem occirlental do lago Uru-

Entre o Piracatuba e Obidos, se acha a bú·quára. Consta de 700 habitantes que
boca do lago das Campinas, 4leguas acima cultlvão algodão, e ~i ta a Capital 140 le­
do primeiro pela margem esquerda, pelo goas, sendo abund ,u e de. p.escado.
qual entrão algumas embarcações de menor OAmazf\ as desde Almemm até esta pa·
lote, sahindo no desaguadouro acima de rochia he espido de ilhas, apresentando
Pauxis trez dias. Por este atalho seguio em huma largura co~s.ideravel, a ponto de em
1755, o Provincial dos Jesuitas, indo ao rio parles mal se dlVlsar a margem opposta.
Madeira sem ser visto da Fortaleza. Acima da fóz do Haiquiques, subindo a

Na distancia que medeia entre a boca do costa esquerda do Amazonas em distancia
rio Tapaióz e a vil1a de Obidos, sahe o de 7 1/2 leguas, descobre-.se pela margem
lago de Surubiú por trez desaguadouros, opposta ou septentrional o rio Uacarapy,
dos quaes o mais oriental fica fronteiro ao abu.ndante de salsa parrilha e cacáo silves­
mesmo Tapajóz, o outro ao Piracatuba, e o taa. Dentro deste rio existia a povoação de
terceiro, o mais occidental, denominado Cu- Va,l de Fontes, já extincta.

;;L~
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A-l·1·ayollo8.-VÍlIa fundada na mar­
gem oriental do rio Tocré sobre huma col­
lina jacente cinco leguas acima da boca do
mesmo rio, o qual deflue na aba septentrio­
nal do Amazonas.

ElIe he estreito: mas alarga··se em di­
versas partes: o arvoredo das suas margens
he ora expesso, ora aberto-; dá gt'ata som­
bra aos viandantes le quando em quando,
e na mesma alternativa deixa ver campos,
lagos, val'zeas e collinas abastadas em ar­
vores de vistosa grenha.

Defronte da sua boca existe buma ilha
chamada do Commandahy cortada de oito
igarapés, que pertence ao districto da Villa;
e na proximidade da mesma boca estão duas
ilhêlas razas e alagadiças, enlre as -quaas ha
dous baixos de vasa-, e pelo meio delles
corre hum canal de trez braças de fundo,
qu~ estende-se pelo rio Tocré, a quem vul­
garmente appelhdão de Arrayollos.

A VilIa não tem ruas: consta de huma
unica Praça orlada de 28 moradas, que são
todas humild~s. e frageis as paredes: e fóra
deste contorno aqui e alli tem mais cinco
tamhem de tecto de folhagem.

o centro desta Praça está fincado bum
esteio de Acapú, a que chamão Pelourinho.

A Igreja tem tecto de telha: e foi edifi­
cada em louvor da Santíssima Virgem do
Rosario.

Anles de ser Villa era Aldêa de Tocré :
nome do rio que derão aquella terra quan­
do os Religiosos Capuchos instituirão no
Cathecismo os Sylvicolas, que quizerão en­
trar na nossa Santa Fé.

Foi criada Villa em 20 de Fevereiro de
,1758 a cnjo acto assistio o Governador e
Capitão-General Francisco Xavier de Men­
dc~ça. Furtado com o Dezembargador Cor­
regedor Pascoal de Abranches Madeira Fer­
nandes.

a seu districto começa da TIba das Ve­
lhas, e acaba nas verlentes do rio Tocré.

A população he composta de 425 vizi·

nhos, a saber: 203 Brancos, 20 Escravos,
182 Indios, e 20 Mamalucos; cujos nume­
"OS distinctos comprehendem ambos os
sexos.

Dentro do districto da Villa, fóra do rio
Tocré, não ha moradores, nem roças
delles.

As terras são aptas para a vegetação do
café, da mandioca e do arroz: porém o tra­
balho da cultura be assás pequeno.

Plantão mandioca sómente a necessaria
para o seu proprio alimento: o café pou­
co cuidado lbes merece, e o arroz, ainda
menos.

Desta planta no tempo do D'irectol'io dos
Indigenas cuidava-se tanto que ainda hoje
denominão Igarapé do A7'rozal, o igarapé
que sahe na costa do Amazonas acima do
igarapé Tupanaquê7'a, e que então servia
para essa plantação.

a trabalho agrario destes Indios nunca
transcende a plantação dos generos de pri­
meira necessidade no gráo de abundancia
sufficiente para sua sustentação; e por isso
a maior extensão de mato que queimão,
não passa de cem braças de camprimento e
setenta de largura, e a menor de treze bra­
ças de comprido e doze de largura.

Além desta tal qual lavoura elles tambem
colhem das florestas do seu districto casta­
nha doce e estôpa, e buscão a salsaparrilha
nas serras do rio Jary, acima das cachoei­
ras: e remão as canõas dos mercadejantes
com quem se ajustão.

Não ha muito tem{lo que esta Villa ces­
sou de ministrar Indios para os trabalhos
da Ribeira da Praça de Macapá, os quaes
para isso erão designados revezadamente
pelo Juizo ardinario.

A' esta Villa coslumão ir comprar os ge­
neros silvestres alguns moradores das Villas
de Macapá, Mazagão e Gurupá.

Da fóz do rio Tocré até á Praça de Ma­
capá estira-se a cosla septentrional do Ama­
zonas ao ordeste.
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Alnley..hn.-Villa plantada na mar­
gem esquerda ou septantrional do Amazo­
nas subre terra alta, e limpa.

Deu-se esta g'raduação em 1758 á Aldêa
, do Panh, a" qual denominarão assim por de­

morarem delrás delia as serras do Parú
eO? disposição de cordilheira: cuja deno­
mInação toma aquella costa até a perder
na de Macapá.

Hum s('micirculo de palhocas, e no c.en­
tro huma peqllena Igreja de pedra e cal co­
berta de telha, que dedicarão a . ossa Se­
nhora da Conceição, formão esta Villa,
cuja população he Indiana e composta de
305 individuas de ambos os sexos.

Numero pouco apparente, e assás descon­
fórme daquelle qne verosimilhante hoje
deveria existir em 'consequencia do supple­
menta dp- população, que rel;ebêra nos tem­
pos passados c)m os Indios tran feridos do
rio Uacarapy, onde em distancia de duas le­
goas da sua fóz elles tfohão feito as­
sento.

Estes Indios de Almeyrim são fartos de
peixe, de bõa farinha e de caca: tem cacáo
sem cultivo, e nasserrasbastanle producção
de salsa, cravo e brêo.

Junto do porto, e â borda d'agua houve
hum Fórte de pedra e barl'O, que mandou
fabricar a desJ.lezas suas o Governador da
Forlaleza de fapajós Manoel da Malta e
Siqueira para dar ao Paiz a maior protecção
possivel, segurar aquella parte da nwega­
ção interna, e facilitar os movimentos de­
fensivos dos moradores.

As ruinas deste Fórte que se achão de­
baixo de arvoretas emmaranhadas, que a
propria terra bl'utou de si, ainda moslrão a
siluação delle, e indicão ter sido 'desenl1ado
e c.onstruido por pessõa, que da arte de for­
tificar tinha alguma luz por uso.

Alen"lué.o.-Villa fundada em i758,
e situada sobre terra plana da margem orien­
tal do lago Surublú mui semelhante ao de
Gurupatllba: o Amazonas lhe melte hum
braco, e por outro recolhe as aguas, que
desêem das serras á planicie.

Neste lago ha bastantes ilhas e muito pei­
xe: a sua entrada geral defronta com o si lia
de Pa1'ycáLiba na mal'gem direita do Ama­
zonas oito legna:! distante de Santarem,

O lago Sllrubiú communica-se com o rio
Curuá·manêma, que de peja no Amazonas
duas leguas abaixo da Villa de Obldos, e
com outrá rio, que tambem dilfunde as suas
agoas no Amazonas quasi defronte da fóz
do Tapajós.

Estas communicações são por canaes que
a natureza abria.

Quando este Lago está de vaslO aprese~ta

huma amplidão coberta de herva rasteira
que parece huma alcatifa verde e bella.

A população consta de mil duzentos e oito

(1'203) vizinhos de ambos os sexos, e de
quatrocentos e quarenta escravos (440).

Foi antigamenle A/dêa· de SWl'ubi1h: e en­
bio missionada pelos Capuchos da Provincia
da Piedade.

A Igreja he dedicada a Santo Antonio, e
telhada: lodas as l;azas dos moradrres, a
Cadêa e a Caza da Camara, são cohe. tas de
fülhagem, dispo tas com regularidade, e
aceiadas, em trez ru3.s.

Os moradores cullivão mandioca e cacáo,
e tem maior numero de Fazenda de cria­
cão do que os moradores da Vi lia Franca,
• Foi no anno de 174,t~ que pozerão gado
vaccum naquellas grandes e bõas campinas
da sua vizinhança.

ESltO~ellde.-Villa de Indianos, que
foi Aldêa de A I'UmUClh missionada pelos Re­
ligIOSOS de Santo Antonio: ella está assen­
tada em distancia de pouco mais de trez
leguas da Villa de Arrayollos na adjacenl:ia
de huma collina jacente na margem direita
do rio Aramucll, braço do rio Tocré.

Esle rio Aramucú he mui tortuoso, pouco
largo. e pouco fundo: igapós e perizaes
constituem o caracter das suas margens.

Tanto elle como os seus igarapés são no
inverno mui pouco abundosos de peixe:
só no verão ha fartura de pescado.

Rumas 25 cazas pallJaças, postas em ren­
que, aos dous lados da Igreja tambem cober­
ta de palha, e na face de tudo isto hum páo
a prumu, a que chamãu pelourinho, eis a
VJlla de Espozende: e he de notar, que este
pelourinho, sendo o mesmo que levautarão
no anno de 1758 quando se lhe deu predi­
camento de Villa, ainda tinha existencia a
despeito de todos os inconvenientes das
sensiveis alterações que o tempo e o estado
da atmospbera produzem em todo o genero
de madeIras.

Outeiros, campinas e arvoredos, formão
o prospecto agradavel, de que- gozão os mo­
radpres.

O Termo desta Villa começa da boca do
rio Aramucú, e acaba em huns Caranazei­
ros e igapós proximos ás cabeceiras do mes­
mo rio.

O numero dos morauores não passa de
363: elles planlão maniva, para a qual são
mui idooeas aqueHas terras, vão ás malas
do districto extrahir castanha doce e estõ­
pa: quanto á salsaparrillla buscão-na en­
tranhando-se pelas serras do rio Jary além
da car.hoeiras, no que são mais acli vos que
os de Arrayollos, e ajuslão-se com os que
vivem de r,ommercio ambulante para lhes
remarem as canàas.

O Orago da sua Igreja he assa SenJora
da Conceição.

Fau'o.-Villa erecta em 1758, e situada
sobre huma margem arenosa e septentrio~lal

do lago, a que dirige o rio hamundá, olto
4
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leguas para dentro da sua fóz, a qual jaz na os quaes se vião obrigados a comprar estes
aba esquer a do Amazonas com duas enlra- effeilos na Cidade por excessivo preço, fa­
das, a IDferior seis leguas acima da boca do zendo assim uma despeza sem lucro.
fio das Tl·ombetas. e a superior pouco acima Foi sempre mui dominante o go to de
a montanha dos Parintins. telhar as cnzas com folhagem; ainda hoje
Adjacente a esta boca superior do ha- tendo a ViIJa 3li8 cazas que for lão dez

lUndí> demóra no Amazonas hum riU.<i1'o, rua pequenas e uas praças de mediana
que os naturaes chamão caldeirão, e qu he. granL1 'ra, tudo delineado ~elo Dezembar­
objecto de cautela para os navegadores. g:lJl1r COl'l'eg dor João da Cruz Diniz Pi­

São habitantes desta Villa H180 indivi- nhellu, conlão-se 24, cazas telhadas e 324,
duos brancos, Indianos e l\'lamalucos, e 93 colmadas l e l30s Ú.
escravos. Ha nesta Yilla l3 lojas de mercador de

Todas as cazas desta gente são palh3ças. retalho e 18 tavernas.
A Cadêa, a Caza da Camara e a Igreja são Os eJleilos agronomicos, os saroados do

telhadas. m llo e os manufacturados que exportão,
S. João Baptisla he Orago da l\Ialriz. são cacáo, cravo, algodão, arroz, sabão,
Foi antigamente A ldta de Nhal1tl.l::tdá, a parmo grosso e tino de algod:io, boas toalhas

qual missionárão os Pad es Capuchos da e guardanapos d mesmo panno, azeite de
Piedade. andirGba, milho, couros de boi, de veado e

Cultiva-se cacáo, café e maniva: e ha al- de cUlia, soIla, lé-:JS de Macacaúba. cas-
gumas mediocres Fazendas de criaçao. lanha doc, gallinhas, patos, tartarugas,

Os lagos do districto s fartos de peixe- manteiga, de la taruga, aguardente de cana,
boi, pirarucú e tartarugas. gado vacum e cabrum.

Teve nos dias do Directorio buma Olaria Em distancia do al,ance do ponto em
do Commum. branco natural de humlL arma de infanta-

Esla Villa he a derradeira povoação da ria está aparlaõa da ViII, e á düeita dfllla
Comarca no Amazonas: ' a margem sep- sobre a borda d'agua a Praça de S. José de
tentrional do rio Nhamun <1' ho o limite que Macapá.
a sepára da Comarca de Rio reg. ). Elia he hum quadrado de fortificação ra-

Foi junto á gargan'a do referido Nba- zante pelo systema lIe Vauban: da obras
mundá que humlis Indiana com as snas exleriores tem aquella que cobre a cortina
frechas ajudarão os seus maridos em 1539 front~ira ao campo; na qual lá a por
a insullar a Frandsco de Orelhana: o qual cuja fachadaindi~a que a solide e a fúrg.l
por causa desta varonil intrepidez deu ao constituem o seu earacl r archile 'onico ;
rio o 110me das Amazonas. é q anlo ás oulras nunca mandarão vir os

A posição geographica da' boe do rio ma eriaes com que ellas galgasse a seu
Nbamundá veja-se na breve noção da topo- remate.
graphia da Comarca. Eslá es . ,haua e oi' nta a spj ?s

I" eapá.-ViIla erecla em 1752, e as- de artill' ,r'a de bronze e de ferro dos ",'h
sentada na ourela esquerda do Amazonas bres de 36, de 24, de 12, de 9, de 8, de 6,
em distancia de quarenta e huma legoas do de 4, de 3 e de 2.
Cabo do Norte sobre o sólo o co f'lJli nte Os edificios militar s, as cazernas, os ar­
de huma eslendil1'l. planície com larguis- 7'lazens dl~ viveres e da polvora, o hospi­
sima vista, exceIlentes ares e iguaes aguas. I, r Cape\la e o Trem, todos estes acces-

A POSIçãO geogl'aphica desta ViIIa he o SC'fios ~ senciaes têm huma excellenla dis­
paralJelo boreal trez minutos cruzado pelo 1 ibuição e conservação.
meridiano 3260

• • Ocuidado na conservação desta Praca he
A população compõe-se de 1238 branco nenhum: ha mais de dez annos que eila se

242 indianos, 3H pardos e 737 prelos e - "ha ameaçada de grave ruina, que lhe pro-
cravos e livre, cujos numeros reunidos movE' o Amazona solapando o plano na-
constituem a totalidade de 2558 mora- UI do sitio do baluarte da Conceiçào, de
dores. l"odoue pouco tardará que não arruine

A igreja he dedicada a . José. Ella foi e todo.
edificada á cusla da Fazenda Real, e os He de recenle data a extinccão da Prove-
seus primeiros ornamentos vierão deLisboa doria des Praça: a sua criaÇão havia sido
por Aviso de 12 de Abril de 176('). regulada pela Junta da Fazenda á vista da

A caza da Camara e ado Vigario tambem Carta Regia de 6 de Jalho de 1771 e appro­
forão levantadas a despesas da mesma Fa- vada pela Provisão do Erario de 9 de Julho
zenda Real. de 1773.

- fim de evitar que nesla Villa se perpe- Ella constava de hum Provedor Commis-
tuasse o uso da telhar as cazas com folha- sario que percebia o orden3do de iOOSOOO
gem, houve antigamente huma olaria emque annuaes, de hum Almoxariíe dos Arma­
se f;lbricava telha, ladrilho, louça de co- zens que vencia 808000, e de hum Fiel dos
sinha, poles para agua e POlt;S chamadus ' Armazens que venc:'l 60$000.
de manteiga, para favorecer 08 habilantes, I A receita desta Provedoria derivava-se
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da decima dos predios urbanos, da Siza e
Meia Siza, do SeU,., do papel, do Sello do
panno de algodão, do Contracto da aguar··
dente de cana, da l\farchanteria, do Dizimo
do gado vacum e cavallar, do subsidio Lit­
terario e do curali 1'0 dos escravos dos mo­
radores no Hospital, que a Praça tem fÓl'a
do seu recinto ao pé da Ribeira sua annexa,

_a qual he hum longo Telheiro na aba do
rio, onde estava o Açougue do gado do Di­
zimo da Villa de Chaves, e onde bavião
Officiaes de carpinteiros e ferreiros, e se
construião canôas.

Todas as rendas publicas que fazião are­
ceita da Provedoria, andavào em Admi­
nistração, excepto o contracto da aguar­
dente; a .despeza da arrecadação não pas­
sava de alto por cento.

Estas rendas erão applicadas ás pequenas
ebras da 'Praça, á manutenção do Hospital,
e a varias providencias que a nrgencia do
servico requeresse como necessarias.

Toaas as terras que circlJmdão a Villa,
são pela natureza liberalmente dotadas.

Os rios que despejão na sua costa, são
piscosos em demasia: e os matos, que
veste.m as margens desses rios e as ilbas,
são abastados de cacáo, cravo, salsa, es­
topa, breu, oleo, castanha, baunilha, cas­
tanha de andiroba, madeiras finas e de
toda a sorte de volateria e manteria.

Estend.em-se até ao rio Calçoéne, e a/é
ás serranias do Paru, campinas perfeita­
mente planas á vista, fendidas de rios e de

..lagos amplissim03 e semeados de ilhetas
de malta, das quaes em algumas fazem plan­
tações.

Os moradores tem as suas roças e fazen­
das de criaçãn e engenhos de moer canas
para aguardente e mel, nos rios Macaquary,
Matapy, Frechal, Maruaml, Anauarápucú,
Camihipy, e nos igarapés do Curiaú, Ba­
curé, Mumguba, Ponte, Piritua e nas ilhas
jacentes em face da Villa.

O mesmo primitivo deleixamento dos
llabitantes que até ao tempo de agora tem
impedido o augmento de buma Villa tão
favorecida pelo antigo Governo, e cUJo
territorio possue todos os elementos natu­
raes sufficientes para constituir huma Ci­
dade rica e prosperarla, he quem a despeito
da reconhecIda bondade das campinas para
o pascigo do gado tem igualmente obstado
ao (ldiantamento das fazendas de criação.

Tanto he verdade que seudo a intro­
ducção do gado vacum o cavallar coetanea
com a fundação da Villa sómente appare­
cem boje 52 fazendas; e .estas com tão
diminuto gado que a ferra de 1821 s6 com­
prehendia 1039 cabeças de ga,to vacum, e
90 do cavallar.

Mozagão.-VilIa fundada em 1770
sobre a margem septentrional do rio Mu­
tuacá, cuja foz existe na margem horeal do
Amazonas nove legoas ao Sul de Macapá.

Os seus primeiros moradores farão 1{4.
familias das que evacuárão a Praça de Ma­
zagão levantada nas fronteiras de Duquela.
na costa or·cidenlal de Africa ao Sut do es­
treito de Glbra.ltar, e farão transferidas
para o Pará, onde devião fOI'mar huma
Villa com o mesmo nome da dita Praça na
bClra do Amazonas perto da Villa de 1\1a­
capá, na qual se achava erguida de pouco
a principal ou para melhor dIzer a unica
Fortaleza da Provincia, afim de poderem
acudir-lhe promptamente quando o exi­
gisse a urgencla da situação defensiva da
sua Guarnição.

Providencia esta tão acertada como de­
signativa da confiança que mel'ecião ao Go­
verno huns homens que á vista da ordem
de evacuação sentindo e respeitando a força
moral do juramento de fieldade e obedien­
cia que a seu Rey tinhão prestado, não
poderão continuar a defender huma Praça,
onde por tantos annos fizerão tremular nos
seus altos baluartes as sagl'adas quinas sem
nunca serem conculcadas pelos rudes afri­
canos bravos.

Tem prseentemente esta Villa 498 bran­
cos de ambos os sexos, 325 escravos, 181
mestiços e 148 indianos, cujos nomeros
unidos assomão á totalidade de 1152 mora­
dores.

Elles vendem arroz, algodão, cacáo silo
vestre das ilhas visil1bas e outros etreitos
que vão sacar dos matos dos rios Anaua­
rapucú, Maracá, Jarye Cajary.

Ha nesta terra o costume de sangrarem-se
os homens e as mulheres todos os annos
na vespera de S. João Baptista, com o fito
de dar estabilidade á saude.

Não ha na Villa Igreja alguma; a pri­
meira acha-se desmantellada ha mais de
trinta annos : e desde então tem supprido
huma caza particular em cuja frente le­
vantarão hum alpendre para acolher maiol'
concurso de povo.

O Ql'ago da. Igreja he Nossa Senhora da.
Assumpção.

Os vasos sagrados e alfaias são os mes­
mos que forã" da Igreja de Mazagão em
Africa ; entre elIes alguns são ricos, e a
banqueta he bellissima.

Depende da jurisdicçã? desta Villa o
lugar de Santa Anna do CaJ3ry assentado na
margem do rio Cajary, duas legoas acima da
embocadura que jaz na margem septen­
trional do Amazonas acima do rio 'lu·
tuacá.

Nella babitão 8/1. Indianos de ambos os
sexos.

Algreja he pequena e pauperrima.
Detráz do mato que cinge esta pe<{ue­

nina povoação, e perto delIa correm Doas
campinas.

Os moradores são fartos de peixe e caça,
plantão mauiva e algodão, e extrahem
cravo. ...,_
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1011 'e-A.legre. - Vi11a creada. .em
i 58 e assentalla sobre a planície do viso
de u~a montanha que jaz na esquerda do
rio Gurapáluba em dislancia de duas leguas
da sua garganta, a qual está na mar em es-
queH ' do Amazooas. '

A!dea de Gurupáluba era o nome com
que se qualificava esta povoação antes do
referido anno.

Elia era missionada pelos Padres da ie­
dade.

Com õe-se a população de 1780 visi­
nhos bl ncos e indigenas, e de 290 es­
cravos.

Os r lllcipaes morad?res são proprieta­
rios d J .zendas de Criação e de gran?es
planlios e cacáoseiros: os quaes elles pnn-
cipiáráo no anno de 178!~. .
" Só a criaoà o gado vacnm não ha tido
an~mento porque ás vezes sofira a perse­
gUlçào dos morcegos.

Os Indhü\Js são de prestimo na extrac­
ção da salsa e do cravo, na pesca, e outros
trah lhos.

As mulheres são labor' asas na costura,
lião algodão, fazem red v, fabricão e intão
com graça e delicadeza ba, ;as e gomis de
argill' branca, cuias e tacuarys.

Quasi todas as cazas sãv telhadas com
folhagc '1.

A l\ atriz he" Ii ada a S. Francisco de
Assis; ella foi llUI bom edificio limpo e
. ccente, actualmente traIa-se da sua ree­
difica ão.

H.a mais duas peqnenas Illrejas, das
qunes uliJa serve de Matriz.

Nas partes da Villa que entestão com o
ascente, ofierece-se á vista a perspectiva

d "ltas serras: e nas parles fronteiras ao
Sul vê-se numerosos e amplos lagos for­
mados pelo Amazon~3, (l as coleadas vo1las
que ao longe vai fazendo q mesmo rio,
realçando vis!,osamente "'Juelle alegl'is­
simo paiz.

Pel·te e á juris icção de ta Villa a fron­
teira I argem austr 1 do Amazonas; nella
ha um sitio chama o Barl'eims de CUÇU1'Y
perto da boca do rio Curuá ; cujo sitio tem
moradore Indianos, e as suas mulheres
são dotadas do mesmo curioso engenho
das da Villa para fabticar e pinlar louça,
cuias, tacuar'Ys

Houve na 'fra, do sitio da Villa huma
fabrica de serrar cedros para o rsenal de
Marinha, a qual durou mai~ d~ trinta
,n os.

bt S.- Villa criada em 1758, e si­
<lada na latiludp. meridional de 10 51' e na
on itude de 32~0 21' 30" sobre a lomba

de uma não milito elevada montanha, que
na margem do Amazonas corre pelo espaço
de trez leguas até à fóz do rio Trom­
bel..'\s.

Formão a população esta Vílla e seu
Termo 2987 pessôas 1ivre~, e i294 es­
cravos.

Os moradores da Vi.la habitiio cazas ar­
ruadas; e suppo to que algumas sPjão co.l­
madas de f lhagem, com tudo tem seu ali­
nho o que tuuo com huma Ma Praça, que
tem, faz huma. vivenda agradave!.

A Matriz he consagrada à Senhora Santa
Anna.

Além d sta Igreja ba onlra de menor (~x­

tensão: ambas sâo lei adas, e com igual
material tambem se arhào cobertas quasi
todas as cazas dos habitan es.

A maioria dos lavradores cuida muito do
cultivo das cacáo eIras: esla planta appa­
rece em muitas partes do Termo.

Tambem fazem plantaçõe' de café, mani­
ya, algodão, milho e feijão, porém tudo em
quantidade mediocre.

Outros ha que possuem terras de lavoura
e de gado vaccum e cavalJar.

Na terra da mesma elevação, em que está
a Villa, o na distancia de 180 braças, exislio
antigamente huma Fortaleza appellidada de
Santo Antonio de Pauxis, que foi edificada
de taipa de pilão e com alll'uma irregulari­
dade á custa de Ilanoel da Molta e Siqueira,
Governador da Fortaleza do Tapajós.

Ella era guarnecida de hum Destacamen­
to do Pará commandado por hum Capitão
e hum Tenente.

Foi 1749 que comecou a mostrar ruinas
nos angulos e na cortIila da parte do rio .

A. mesma Fortaleza posto que pela elev~­
ção do sitio dominasse a passagem do rio
não podia alalhar nella a navegação prohi­
bida, porque o systema de canhoneiras nã.o
permitlio ás peças de artIlheria faz r os ti­
ros por baixo do horizonte pelos angulos
que o declive da montanha exigia: e deste
modo aquellaForlaleza não era chave capaz
de fechar aquelle estreito do Amazonas não
só a todo o arrojo in terno, perturbador da
ordem, mas ainda a qualquer projecto de
inva$ão estrangeira.

A Villa anles de o ser tinha sido hum<t
A!dêu nominada de Panxis: nelJa missio­
narão os Padres Capuchos da Pro"Jncia da
Piedade; e às "ezes se aggrega vão a ella
alguns descimentos de Sylvicolas, que dos
mesmos Padres recebião a doutrina.

Hum destes descimentos flm 1.747 prati­
cou enormidades e delictos, a cUJo castigo
se evadio transfugindo para a expessura do
Trombetas.

TI no anno de 1787 para aqui vierão mo­
rar todos os indivíduos que tinhão assenta­
do pousada e contuberoio debaixo da deu
mi nação de Lugar de Arcozello na margem
direita do rio Curuámanêma, seis leguas aci­
ma da sua fóz, a qual existe na margem es­
querda do Amazonas, duas leguas ahailC
da Villa.
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No ponto, em que está fundada a Viiia, e
em que a natureza dispoz o terreno para
hum alvco differenle, tem o Amazonas hum
passo estreIto rle mil braças de largura de
margem a marl(em, de fundo mais de lre­
zentas no espaço de quasi huma legua de
correnleza .

Até esle ponto he sensivel o fluxo do mar:
elle se dá a cOllbecer meramente pelo eslll­
famento das aguas hum pouco acima do 01'­
dinario olivel do rio .
. Ora discorrendo o dilo fluxo pelo espaço

de 248leguas, que medeia enlre esla Villa
e a fõz do AmaLOnas, he isto hum pheno­
rr.eno la,lvez unico no mundo conhecido.

Fazem assás precioso o Termo da Villa o
Caxioiry, os lagos e s dousparall áS-711il'Í1lO :

élles são fonles de riqueza, das quaes po­
dem resu\lar immensos beneficias.

Do modo po que se olha para as dadivas
da nalureza he que se deriva a forluna ou a
desgraça do comrnercio inlerno.

Ollteiro.- Lugar criado em 1758, e
assenlado na planura rlo visto de huma
monlanha com ladeira de molesta subi a,
que jaz na margem direita do rio Urubn­
cuára sele leguas acima da sua ~arganla, a
qual está sila na margem esquema do Ama­
zonas acima do rio Paní.

AIJêa de Urttbúcuál'a era o antigo nome
desle lugar, que he dependente da juris­
diCÇão da viila de Monle Alegre.

Quando linha a 'primitiva denominação
os Padres de Santo Antonio da Provincia
da Extremadura a missionavão.

Elia exl abio o nome do rio, em que foi
plantada: rio, que he hum braço do Ama­
zonas lançado pela terra dentro ao Noroesle,
e na distancia de seis horas de voga derra­
mado e varias lagos sobre huma vasta
planice jacenle nas abas de humas serras
perlencenles á cordilheira do Pará: cujos
lagos em os periodos pluviosas se conver­
tem em hum, sobremaneira amplo, profun··
do, e habitado de jacarés, de cobras enor­
mes, e de copioso peixe de loda :lo varie­
dade, que o Amazonas produz.

Em meia ladeira da monlanha ha bum
penhasco, do qual jorra huma fonte d'agua
mui diafana e sabor')sa, e mui diuretica se­
gundo alIirmão.

Do viso, em que está a povoação, ~sta

tem para a banda do Norte e Leste a VIsta
de varias serras, e para a banda do Sul a
de bosques, lagos e planicies, cujo comple-
xo faz hum prospecto deleitavel. .

A população consla de f94 pessoas l1vres
e de 20 escravos.

A Igreja he inaugurada a Nossa Senhora.
da Graça: abrange breve espaço, e tem
tecto de lelha.

As cazas dos moradores são todas caia­
das, collocadas em terreno limpo, e telha-

das com folhagem: e não obstante o incen­
dia, que 16!ül quasi deslitue de cazas a po­
voaçao, continúa a mesma conslrucção de
madeira e palha.

As matas são fartãs de cacáo, de salsa­
parrilha, de caça ,'ola til e quadl'Uped(l.

Petlro II. - Co onia militai situa­
da á margem esquerda do rio Araguary,
dislanle de Macapá 14legoas. Foi fundada
em 1840 pelo ex-Presidenle João Anlunio
de Miranda, mandada inspeccionar em
1849 pelo ex-Preside te Jeronymo Fran­
cisco Coelho, que achou-a em deplllravel
situação, foi melhorada pelo ex-Presidente
Fausto Augusto de Aguiar, que manllou
abrir humaestrada communicando-a- com
Macapá.

O Minislro do Imperio no Relato7'io de
1862, diz o seguiule :

« Passando a tratar as Colonias milila­
res cumpre-me informar-vos que na de
Pedro TI, na Provincia do Pará, situada á
margem d') rio Araguary, ha por ora apenas
8 colonos, lodos soldados de '" linha, com
suas famílias além dos empregados na
administração da Colonia, e nos obreiros
empregados na construcção da Capella.

cc Apezar do diminuto numero dus habi­
tanles da Colonia, medrão os trabalhos
desta, achando-se já fundadas suas fazen­
das de crear á margem do Aporema, bem
situadas e com paslos abundantes».

Rebol'dello.-Lugar situado nacosta
oriental da ilha da' Cavina, e distanle da
Villa de C aves oito leguas.

A dita Ilha tem :1.5 leguas e 2/3 de com­
primento, e de maior largura 12leguas e2/3;
e está afastaJa duas leguas da conlra-cosla
da Ilha Grande de Joanes.

Segue-se em grandura á Caviana a Mi­
xiana, que tem 14 leguas de comprimento e
5 1/3 d largura, e dista duas leguas e 2/3
da e ma contra-costa.

Havia sido precedentemente este lugar
Aldêa de Piyé: hoje depende dajurisdicção
da ViIla de Chaves.

Os moradores são lodos Indigenas: e o
seu numero assoma a 279.

ElIes são tào indigentes que não podem
restabelecer a sua pequena Igreja dedicada
aS. Joaquim, a qual se vê desconslruida
porque mais não podia resistir á destrui­
ção, que lhe fazia o tempo auxiliado pelo
deleixo.

Todavia cumpre notar que a sua indi­
gencia he loda volunlaria: P?rquanlo .elles
nào curão da lavoura do cacao, mand'or.a,
arroz e algodão, para que são oplisslmas
as térras daquella Ilha, nem tirão provei­
to da pesca, em cuja arte tem deslreza
nativa.

Nesta Ilha tem huma Fazenda de gado
o Hospilal da Caridade da Cidade.

:H.
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S. A.nna de "'aJar)". - Lu~ar
da Província do Pará, na Guyana Brazilelra
entre a povoação de Frago~o ,e. a \'illa de
l\'1azagão. nas margens do rIO Cajary, 2 le­
guas acima de sua fóz. Este rio lança-se no
.• mazonas acima do rio l\'1utuacá. Sua
Igreja que he parochia, tem por orago a
Santa do mesmo nome, e seus habitantes
lavrão mandioca, algodão earroz, c apanhão
cacáo.

População 84- Indios. -Além do mato
que cinge a povoação, correm Mas campinas.

VUh, '7i8'Oli!l8 da l\hdre de Deos.
-Pequena Villa, quasi abandonada dos ha-

bitantes brancos, para os quaes foi erecta.
Está assentadaem terreno elevado na mar­

gem oriental do rio Anauará-pucú,6 7leguas
por elle acima. Re falta de peixe, que ape­
nas se rer.olhe na foz do rio: e a cultura
principal consiste em arroz milho e man­
dioca, abundando os seus arredores de ma­
deira de macacaúba; mas he iufestada de
mosquitos, e tem optimas campinas para a
creação de gado.

Sens primeiros moradores cm numero
dtl 300 fogos, erão pessõas tir.adas da Caza
da Estopa, e degradados além de alguns
liMos.
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I ÉA DO QUE HE A VILLA DE S JOSÉ DE M .J P

EPOCllA-184~.

Na margem septentrional do Amaz naa,
32 legoas acima da sua fóz, entre a po lla
do Pacoval e a praça de S. José de Macallá,
e.:iste a villa do mesmo titulo da raça
sobre hum terreno superior 26 p~l o~ á
superficie do rio; em cujo terreno fenecem
os campos que se estendem da margem
direita do rio Arauary para esta parte do
Amazonas: a qual dista 21 legoas da dita
margem segundo o calculo do tenente-co­
ronel de engenheiros Pedro Alexandrino
Pinto de Souza, quando em i798, guia o
por José AD tania de Souza, solda o do p­

glmento de Macapá, e natural da villa do
mesmo nome, explorou o rio Arauary, e
regressou para esLa villa pelos campos,desde
o ponto em que na mesma margem se col­
locárão as farinhas e mais viveres que da
Villa para alli forão transportados em
carros para soccorro da il1di '\ explo­
·racào.

bepois de estabelecida a C ' , 'a de Pe­
dro II no rio Arauary o indio Francisco de
tal, chamado o -Chico Curto-pol' ser pe­
queno em corpo, foi a lia pelos campos
seguindo o mesmo ca ,inho isto he, bus­
cou as cabeceiras do Frechal, braço do rio
Matapy, e dellas dirigia-se peJos campo~ ã
marge direita do Arauary, da qual embar­
cado em huma calloinha, que achou promp-

(I) Deyemos esles Irabalhos á ob~equiosidade do
faIlecido ~ollJlelheiro lerooymo Fraoclsco Coelho, des­
de o aooo d 1853, por ..ccasião da publicação do
Projecto o. 4H-do I' de Julho do mesmo eaao,ereea­
do • Prol!' ela de OyapocltilJ.

ta, desceu o 1'10 até rá Dava Co onia jacente
na margem eSft' erda dellll; no que gastou
8 horas, e na. lada e terl' trez dias.

Este mesmo diC' referia que vira Quina
no rio Arauary: e .li ~e que a Colonia ­
cava bem p 1 etra! tia Itriz da Villa,. em
cuja direcçã ão ob~l.i rdm os mUltas
panLal'os, se r·o eria abrir caminho direito
á Cvlonia.

Lava a r'beira ta villa UI' e. seada,
que o An'azonas furmou, COTlquis and mais
de duzentas bracas ~ ando emonstra hum
pequeno re to d" f:; 'p~('o us rpado, que na
or.hente repre enta I,u ilbéo de pedra

cm'Y vermelho com h~z ar'orêtas em cima,
e que ao t pu d!l conslrucç o da ~!'aÇ-l
tinba o non 9 ,ltl guin ..laste, porque aI i se
colloc ra aque•.e qu descarregava os bate­
l3e da p dra para a dit construcção.

Est ensead'l chega quasi á raiz da ribaIJ­
cei ra da Villa, ci ngc- bl'TI perto até o hos­
pital, on e faz ua; ot3, que be de pe­
dra identica com a ~o local d raça; 6
esta ponta encurva-se para ... banda o

ig rapé do lado do ui) que 'az entre a Villa
e a Praça; e ~ete ag as no mesmo igarapé
vulgarme.•te dito da ·orlaleza.

Todo e e espaço, que he areoso, e de
letio rijo selDeadu de ptjdrag lho, fica e~­

x to na "azante, e com a baixa mar afas­
tada da Villa mais d duzentas braças so­
breditas.

Na enchente emquanto ella não to a
linha da preamar crepHão muito as aguas.

De mela enchen 1'1' 'ante s6 ha fundo
.;20
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para canllas e barcos: e defronte do supra
referido guindaste, ao mar delle, ha anco­
radouro de trez braças de fundo, O canal
corre mais ao largo.

He porlanto desabrigado o porto; e não
tem mais de dous lugares seguros para as
canOas, hum da parte do Norte no igal'apé
das Mulheres que antigamente chamavão
da Companh·ia., porque nelle se fazia regu­
larmente o embarque do arroz para a Com­
panhia de Com1l1el'cio, e o outro da parte
do Sul no já referido iga.m;:é da Fortaleza;
o qual he atra essado de duas pontes: a pri­
meira que dirige á Poterna, de que actual­
mente se servem em lugal' da parla para
entrar na Praça, e a segunda que guia para
o sitio chamado Trem, ao Occidente della,
onde ha algumas palhoças com a freute
ao Sul.

A ereccão desla villa data de 4, de Feve­
reiro de {758: nesse dia o Dezembargador
Ouvidor-Geral, e Corregedor Paschoal de
Abranches 1\1adeira F~rnandes, annunciou
erecto em Villa o Lugar de S. José de 1\1a­
capá, e alçou logo o pelourinho, estando
presente oCapitão General Francisco Xaviel'
de Mendonça Furtado,

E no dia. 6 do mesmo mez e anno o dito
General Governador em carta diri~ida á
Camara 1\1unicipal designou que o Termo
da Villa começava da parte do Norte até
onde ohegão os dominios de Sua Magestade
Fidelissima: e pela parle do Nascente até a
bahia chamada. do Vit'ira, correndo por ella
acima contra o Sul até o furo, que fica de­
fronte do igarapé nomeado do DUI'ussá, cuja
margem oriental ficava pertencendo ao ter­
rito rio da Vi lia.

Duas praças, nove ruas e dez travessas,
f'lrmão esta povoação, Das duas praças huma
chama-se dé S. Juào, e vulgarmente praça
debaixo: della o lado occidental, em que
está a Matriz, e a casa da eamara tem 84
bracas de extensão, e o lado austral 71, e
7 pálmos: a outra denominada de S. Se­
bastião, e praça de cima pelo vulgo, cujo
centro o pelourinho OCCupal.comprehende
84, braças e 2 palmos no lado occidelllal, e
72 e !~ palmos no lado boreal.

Por estas duas Praças corre a linha Norte­
Sul parallelamenle ao rio, ficando o orle
da parte debaixo. e como sobre aquella li­
nha cahe a de Lesle-Obste, tem a Villa o
rosto ao ascente.

Das nove ruas, a de S. José passa pela
frente da Malriz, tendo principio no lago
da banda do Sul e termo na rua das Febres:
a das Mercês principia no dito lago, passa
dp.midiandú as duas praças, e termina na
rua das FlOre ; a FOl'mosa comeca tam­
bem do mesmo lago, f6rma o lado 'oriental
das duas pra~as, e fenece na rua das FlO­
res; a do Sol desemboca na praça de
S. João defronte da purta da Matriz; a das
FlOres principia no lagu do mar da parte do

Norte, e finda na campina da banda do Po­
nente; a da Ponte começa no lago da parte
do Norte e acaba no da parte do Sul; a Di­
reita parte da Travessa do Valverrle, e pára
na rua do Sol; a dos Santos prinCipia da
rua do Sol e ultima na rua das Febres; e a
das Febres he a derradeira da banda do
Norte, que se dirige ao campo.

Das dez travessas a do Fogo está Adireita
da caza adjacente á da Camara; a de Santo
Antonio passa pelo lado direito da Matriz;
a do "Esplrit!J-Santo vai pelo lado esquerdo
da mesma igrpja; a da E,trella fica no canto
da praça de S. João ao Norte da Matriz; a
da Espera está defronte do pelourinho da
banda do Occidente; a do Arvoredo corre
pela espalda da 1\1atriz e da caza da Camara;
a do Vai verde comeca na rua Formosa e
acaba na da Ponte; ã da Atalaia principia
no canto da praça tl~ S, João fronteiro ao
da Travessa da Estrella, e termina na riban­
ceira; a da Vigia vai do Nascenle sahir no
canto da praça de S, Sebastião; e a da
Guarda está fronteira ao pelourinho da par­
te do Nascente.

Tem a villa 325 bracas d"l frente na linha
orte-Sul, entre o cômeço da rua Formosa

e a rua das Febres; e 263 braças e 3 pal­
mos de fundo na linha Leste-Oeste, entre a
rua da Ponte e o fim da Travessa do
Fogo.

Todas as denominações das referidas ruas,'
travessas e praças for:io dadas em 6 de
Março dI! f761 pelo Capilão-General Manoel
Bernardo de Mello e Castro.

Cazaes Açorianos por ordem da COrte de
Portugal vierão povoar esta villa.

Dua' cazas terl'eas de pedra e cal, e qua­
tl'Ocentas e dezesels de páo e bal'1'o, e trez
de sobrado do mesmo material organizão as
mp.ncionadas ruas, travessas e praças: s6
32 tem tecto de telha, as mais de palha
Ubusstl: algumas estão assAs arruinadas, e
todas com os seus quinLaes flJchados de
cêrcas de jl1cára e melades de tabocas, ou
de paxiuba, êde muruLy, e lambem de aca­
riúbas, ou de acapú,

Tanto nas ruas e travessas, como nas
duas Praças, que estão vestidas de bas­
tanles arbllstos a contento da impolicia da
Camal'a, são muitas as cazas cahldas, e os
vacuos de outras, cujos remanescentes já
desapparecêrào.

Rumbreia nas rui nas com os domicilios
dos moradores a caza da Camara Municipal.
Elia he de dous pavimenLos, e feita de al­
venaria á custa da antiga Fazenda Real,
com 5 janellas de sar.ada no segundo pavi­
mento, e de 4 peitoris no primeiro com a
porla no centro, que correspondem ás duas
enxovias. 1\1lJtade deste edlficio está sem te­
lha, e sem armação que a supporlal'a: a
oulra metade apl'Oxima-se a igual sorte.
A incuria deixou apparecer a precisào de
maior custo em repara-lo do que o primor-
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dial em construi-lo, albmta a grande diffA­
rença aclnal du \·alor d,)s maleriaes e dos
bl aços, que os derem laborar.

Em hlllna caza de palha com huma porta
e huma janella no lado meriJional da praça
de S. João fazem pl'esenlemente as suas
sessões os membros da Carnua Muo ici paI.
A receita desta corporaçfLQ provém das li­
cenças de 17 lojas de venda, do imposto
das bebidas, do imposlo dos Rell'atões e do
Matadouro do gado vaccum: ella no pri­
meiro semestre do anno de 1K4l a 18-12 foi
de 258H93~, e dentro do mesmo periodo a
desprza consistia em 2L2H8~2.

A Matriz, que tambem custou dinheiro á
sobredlta Fazenda, carece de reparação.
Elia nada tllIU que a faça dislincta na cons­
truccào: be buma obra mui ordinaria, e
todavia melhor que muitas outras do mes­
mo genero na Provincia.

Além do altar-mór com hum throno sof­
fri vel, tem de hum e outro lado do arco
da Capella-mór hum aHar, e outro em cada
lado da nave circuitada de grades até as
podas lateraes do veslibulo, onde fronteiro
á parla principal está bum guarda-vento, o
qual he indispensavel. porque sem elle não
podião as vélas dos altares manter a luz
em virtude dos ventos tIo qnadrante de
Leste, com quem a Igreja defronta.

Tem duas sachristias aos lados da Ca­
pella-mór, e no alto dellas cazas com ja­
nelJa para a mesma CapelJa: na esquerda
~a f~'ol1taria ~uma torre igual em altura á
Igreja, em cUJos campanal'ios dous peque­
nos sinos não molestão os ouvidos qu:wdo
soão: e na direita da mesma frontaria ap­
par~ce ha longo tempo sobre a flbr da torre
o alIcerce de outra torre, que assim per­
manece.

Inaugurou-se esta Matriz aS. José.
As familias que habi tão as su pra referi­

das cazas. assomão ao numero 437, e todas
ellas com as pessôas que lhe dizem res­
peito simultaneamente com os seus escra­
vos, formão o numero 3,555 individuas.

E~ta gente tem pal'a a administração da
sua Jusliça hum Juiz de Direito, hum Juiz
Municipal, hum JUIZ dos Orphàos, bum
Promotor Publico, hum Delegado de Po­
licia e dous Juizes de Paz, bum do ia dis­
lricto, que parle da Travessa da Atalaia
para o Sul, e outro do 20 di trielo, que vai
da mesma Travessa para o arte,

Ha dous Presbyteros: hum incumbido
provisoriamente de vigariar, e oulro natu­
ral da Vllla, que o ajuda nessas funl:ções;
as quaes elles exercem em certos casos com
pnbres vestes e com alguma indecencia tal
como aqnella, com que tevão o Sacramen­
to aos enfermos não allumiado de tochas
ou vélas, e debaixo de hum pequeno pallio
assás vel ho.

Na instrucção da mocidade estão empre­
gados dous Mestres Publicos: hum de pri-

meiras letras, e outro de Grammatica
Latina.

He ponco o provei o desta~ escólas, e
não me foi passivei em tão curto tPompo de­
prebender e elle se deriva da pouca habi­
�idade intellectual dos alumnos, o' I ab

suas interrupções de frequencia, ou de não
terem os l\1estres o dom do Magislerio,

A Forca armada cOllsiste em seis compa­
nhias de' Guardas Policiae ,trez formadas
na villa de Mazagão, e trez nesta vil Ia.
compostas de i 9~ homens debaixo do ma ­
do dI-) hum Major, cujo posto se acba con­
feriria a hum homem nativo da vllla, mui
pouco digno delle pela pobreza, grosseria
e extrema indecencia do seu meneio de
vida.

As rendas geraes e as rendas provinciaes
tl-)m huma Collectoria, pela qual se opera a
percepção de humas, e de outras.

As primeiras derivão·se das seguintes
fontes: sêllo do papel, novo imposto sobre
lojas e tavernas, sizas de bens de raiz, e
taxa dos escravus; todas ellas no a1lno eco­
nomico de {8U a i8~2, formarão a somma
de 396$660.

As segundas procedem da decima dos
predios urbanos, do dizimo das minnças,
do dizimo do gado vaccum, e de dous e
meio por cento pelo gado posto no talho, e
de 320rs. por arroba de carne secca e
salgada; de vinte por cento do consumo de
al(uardentes fabricadas nos engenhos da
Villa; de tOO rs. por ÍJ'asqneira de caxaça
pago pelos fabricantes, de !OS sobre cada
caza de venda de bebidas espirituosas, de
beranças legatarias, da meia siza dos es­
cravos ladinos, e de 50S por I"ja ambu­
lante, e canôa de R~galão; a liga de todas
ellas apresenta a sommll de 1:456snO, a
qual unida com a das renrlas geraes consti­
tue a quantia de 1:8538410, denlro do su­
pra mencionado anno economico.

ElIa poderia ser mais avultada se, o con­
tagio das febres, não ti vera dado ao segundo
semestre hum apoucamento tal que reduzio
a Collectoria a não ter com que alimentar as
despezas ordinarias.

Tambem cuncorrem para a pouca gros­
sura do total dos rendimentos as seguintes
faltas: a de recepção dos dez por cento de
direitos de empregos civis, porque ainda
não fez a lotaçao quem a deve fazer, a de
recepção do dIzimo do gado vaccum, porque
os fazendeiros desde o anno de 1836 até
hoje não tem dado listas das ferras, e nem
produzido pagamento algum de dizimo, e
finalmente a de recepção da taxa dos es­
cravos, porque os senhores reprimem a con
secuçào da relação delles com a affirmativa
de que Lodos trabalhão nas suas roças, fa­
zendas e engpnhos.

Estes moradares não se descuidão de
imaginar pretextos para baldarem a cobran­
ça de direitos, pois avezados alé o anno de

5 ...,r
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1838 a não pagarem cousa alguma, custa­
lhes por extremo effeituar o pagamento de
qualquer direito.

O trabalbo dos moradores abrange-artigos
de negocio, genel'Os de lavoura, e u'o de
artes fabris; tudo em pouca quantidade, se­
gundo a E~trella desta villa: a qual desde
a sua fundação patenteou sempre pouco
amór aos sens verdadeiros intere~ses; e por
i so rodeada de tantos auxilias naluraes
otIerecidos nos campos, nos rios e na ilhas,
estlI denlro do regaço de huma pobreza,
qual a que manifestão as suas moradias de
humildes palhoças, e o desluzido trato do­
mestico e puhlit:o_

Veja-se em prova disto o cadastro das
terras aqui appenso; compare-se o numero
dos seus possessores com o resto da popu­
laçãtl, e note-se qnal he a força de hraços
empregados nellas, resultará a noção do
grilo da negligencia dominante.

Grão, que ainda mais o augmenta a noticia
certa !le que em i828 todo, os fazendei ros
po suindo 7,954 cabeças de gado vaccum,
e 958 do cavallar, presentemente pouco
mais contào dos dous terços daquelle nu­
mero, sendo a causa desta dJfJ'erença e das
anteriores o maior cuidado em vender e
matar, do que em criar, como sempre pra­
ticarão em despei to de ordens positivas e
saudaveis admoeslações.

Outra desordem ar.ontece e vem a ser,
que elles se estabelecem arbi trariamente
sem concessão de terras, nem de ferro e
signal, e deixão de dar listas de ferra como
acima se disse, com o fim de não satisfaze­
rem o dizimo.

Os que não são fazendeiros, nem exercem
omcio mecanico algum, ou algum outro
emprego, occupão-se em caçai' e pescar
quando precisão para applacar a fome, e em
fazer huma bl'eve horta, na qual plantão
jurumú, laqueira, melancia, melão, ]Jepino,
machicho, bala las, r,arás, ariás, repulho,
couve, mostarda, alface, jambú,lleldroega,
bringelas, e tomates.

Hortaliças todavia que algumas não são
sujeitas a hum cultivo regular: e só appa­
recem quando este ou aquelle se delibera
a tê-las.

Tambem plantão em curtos roçados fei­
jão, milho, mandioca, algodão, arroz e ta­
ba(:o, o qual com tudo chega para o consu­
mo da villa.

Entre os que se dão a officios mecanicos
numerão-se 2 marcineiros, 15 carpinteiros,
2 alfaiates, 14: sapateiros, 1.2 ferreiros, 4
onrives, 6 calafates e 5 pedreiros,

O trabalho das mulheres consiste em te­
cer panno de algodão gro so e fino, fazer
mediocres atoalhad/), fabricar azeite ele
andiroba, e criar I(allinhas, patos, perús,
porcos, cabras e ovelhas.

Dos moradores que otIendêrão a moral
publica no tempo volvido de 183lA. a 1.839,

farão pronunciados a prisão e livramentr', e
absolvidos no jury o seguinte:

Um cafuz pelo crime de rapto, um bran­
co por ladrão, oulro por crime de ferimen­
to, hum ludio por crime de morte,um bran­
co pelo crime de furto, oito homens por
crime de sedição, o Escrivão de Paz do 20
districto pelo cl'lme de tentativa de morte,
hum Hespanhol p lo crime de iQjuria,hulll
branco pelo crime de ferimento, outro por
crime de morle, e hum Juiz de Orphãos
sentenciado a hum anno de suspensão por
haver insultado a authoridade do Juiz
de Paz.

Da agua de quatt'o fontes bebem os mo­
radares; trez sào na baixa de hum e oulro
lago ao . arte e ao Sul da Vllla, e hurna que
he a melhor, eslá junto á Praça da banda do
Sul na. praia, onde de Imma pedra rasteira
enga tada. na areia brota a agua, que só na.
\'azante do rio póde ser lomacla.

os campos ha muil~s em uso dos Fa­
zendeiros.

Como até aqui se não ha. relatado o que
se sabe haveI' de riqueza natural no dis­
trico da Villa, vou fechar este meu escripto
com as seguintes relações:

PRIl\1EIRA.

Dos lugares em que se nchão páos reaes,

as cabeceiras do rio do Termo da. Villa­
Murãpinima, Murápiranga, Pão Rôxo, Cas­
tanheiros.

Em todas as ilhas e matas geraes - Páo
prelo, páo macaco, esle páo sendo das ma­
la , he mais encarnado que o das ilhas:
maúlJa, andiroln, cedro, todos trez em
abu ndancia.

No !'ia Anauarapucú - Fáo macaco de
veias rôx3s e brancas, e por isso chamão­
llie QU'c.lliára., tem de grossura sómenle dous
palmos.

No mesmo rio Anauarapucú - Acapú,
acariúba, mas 3randuba, angelim, piquiá,
pilO d'arco, cumarú, páo amarello, louro
preto, louro amarello cheiroso.

No rio AI apucú ha igualmente parte das
precedentes l1Iadeiras, e nas ilhas achão-se
tambem acariúbas, que são de melhor du­
raçào, as palmeiras mucajazeiro, tucuman­
zeiro, bacabeira, patauá, assahyzeiro, cara­
nazpiro, murutyzeiro (1).

SEGU DA.

Dos lugares em qlle se achão os melhores
gelleros do ma.to,

Nas cabeceiras do Camaipy, braço do rio

(I) MUTuly.Úro he a palmeira 'tue em outros ponlos
do tlrazil chama-se Bur'lY"'TO, e M'r'lY'riro.
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Anauarapucú da parte direita- Arvores de
Puxiry.
N~ rio Ar:luary, no ~eu braço Ara ary e

no no Anau.. apucú-Oleo de c Ipaúba, . al­
sa parr"lba, cravo, a uta, mururé, mUl'a­
puama.

Nos cam os e nas ilhas a ella adjacentes
-Marapati. a, jutahy, barbatimão, sucuha,
ananim, paricá, que he Ma arvore para car­
vão de forja, e a casca para cortume, piquia­
rana, apá. cujo leite applicão ao euratÍl'o
de Mbas, umiry, parreira, herva de chum­
bo, sorveira, mangabeira, puruhy, arvore
parecida á goiabeira, e ã f uta á goiaba no
feitio: he agridoce.

Ha lambem nos campos huma planta se­
melhante ao :manaz, que deita hum caixo
de frutas redondas e amarelJas, iguaes na
grandura á hum tucuman, as ql)aes tem bum
miolo no caroço, qlle he dor.e, e bum ex­
cellente remedio para lombrigas: disso lhe
proveio er conhecida pelo nome de fruta
lombrigueira. .

TERCEIRA.

Das a?'vores e planta,s menores do­
mesticas.

Laranjeira da China, dita da terra, ci­
dreira, limeira, limoeiro, jaqueira, aleira,
biribazeiro, araticú am~rello, dito branco,
bananeira de varias qualidades, taUlarin­
zeiro, mangueira rôxa, dita amarella, abiei­
1'0, mara .,' varias qual idades, bacatei­
1'0, culilirv Jazeiro, ananaz de trez qualida­
des cafez· " cacoeiro, genipapeil'o, fi­
gu ra, jal1 ra, saputilha, goiabeira, ca­
jueiro, gingeira, coqueiro, popunheira.

N, B. Oe todas as arvores e plantas me­
-ores que ficào menCIOnadas nfio ha fartura
,auma: esta dI • J observa nas bananeiras,
arque o seu f o he usauo com excesso

em mingáo ~ outros comeres.

QUARTA,

vos Passa?'os,

Tujujú, cananá, jabuní, mauary, ~]he­

reira, guará, mergulQ.~ • carará, carão ara­
papá, gar~\1I ~()cÓ de varias qualidades, pato,
marrecào, mar dca massarico real 'Lum,

jacami , cujuby, jaciL de varias qualidades,
sara!:ura, inambú, curicaca, corvo chama­
d.1 tinga, oulro gerés por ter cabeça encar­
nail~ e olltro preto, gavião de mnitas qua­
lídarle~, papag-ain molt'iro, dito curica, arara
de peito enr,arnarlo, outra de iLo am rello,
maracaná, piriqui lo.

N, B. Dos referidos pa saros uno são das
lagôas, outros dos campos e oulros da
mata.

-QUINTA.

Dos animaes silvest?'es.

Anta, porco, talIlú, veado, paca, coba,
cuandú ou porco espinho, capivára, onç
de fi itas qllalidades, tamanduá bal deira,
raposa, hhára cfo (1 mato, guariba de
duas qualidades, prela e amal'ella, macaco
de divers, qualidades, jabutim, tatlÍ.-as ú,
talú-tinga, 'lliL-péoa.

N, B. Todos esles são commulls a outras
parles da província.

SEXTA.

Do pe'ixes e dos mariscos.

~ rios, nos lagos e no mar-peixe-boi,
pi \ cü, pirahiba, suruby, dourada, pira-
pell '"j y-assú, tarihira-assú. tambaqny-
assú, lal I uy peqneno, espadarte, eaçào,
bagre, pirarára, ~ave]ha, pirapelinl(a, pacu­
tinga, pescada branca e preta, tainha, ma­
pará, piramulaba, mandllbé.

Nos lagos e igarapés-Arauaná, tucuma-:
ré, acará-assú, acará-punga, taribira, ju\i
de duas qnalidarles, piranha, lamuatá e
duas qualidades,jacundã,aracú, jandiá pre­
lo e amarello, carangueijo, lagostim, cama­
ào, caramujo.

SETIMA,

Dos rni'lleraes.

as cabeceiras .10 rio Camaipy, br do
rio Anauarapucú, ha malacachela.

VilIa de S. José d, acapá, 15 d .p .em­
bro de 1842,

Antonio Lad'islá1~ Monteiro Baena,
Je,



INFORM.AÇÃO SOBRE AS VALLAS DA VILLA DE S. JOSE' DE MACAPÁ.

Ao Sul da villa de S. José de Macapll
entre ella e praça ha hum pequeno panta­
no, que começa na conligllidade da rua da
Ponte, e vai terminar da banda do Occiden­
te em hum lago, no qual dimana hum iga­
rapé que desagua no Amazonas junto á
PrHça, ao Norle della.

Neste panlano princlpião as ruas For­
moza, das Mercês e de S. Jo~é, que passão
pela praca de S. João e de S. Sebastião:
da pl"lme1ra deslas ruas abriràopelo panlano
huma estrada de 25 palmos de largura alé
onde elle fenece na adjacenciada explanada
da Praça, em cuja direcção abraça 108 bra­
ças de cc.mprimento, e huma valia de es­
gôlo corre parallelamente a ella de hum e
outro lado na distancia de 2 braças até
perto do sobredito igarapé, onde tem hUILa
ponte de mad.eira defronle de oul~a antiga
de igual quahdade, que se construlO para a
passagem do igarapé.

Por baix.o da nova ponte conliuúaa valia
da esquerda d~ eslrada, indo da V!lI~ para
a Praça, faz Juncção com a da. direi la, e
ambas unidas desembocão no Igarapé ao
Occidente da ponte.

Tal he o lugar, a direcção e a disposição
da estrada, e das duas valias de esgôto que a
acompanhào.

Elia foi bem lembrada: e conveniente he
a sua conservação, por que do centro da
Villa nào hllvia hum caminho directo á
Praça e ao campo, que dalli se estende para
o Occidente.

A dita estrada ainda esl1l Ma para o
lransito: as suas valIas achão-se cheias de
aningas, e de outras plantas da classe das
palustres, e quasi desvanecidas: o que pro­
cede das encbentes do Amazonas, o qual
se intromette no igarapé, e nas valias que
nelle acabão, e que sem o córte praticado
na margem do igarapé, jámais poderia a en­
cbenle enlrar e subir alé onde cessão as
valias da parte da Villa.

O terreno, que a estrada fende, sendo
medianamente pantanoso l e na direcção
deJla sem conlacto com o 19arapé, nem com
o Amazonas j e as valIas não podendo con­
servar o seu perfil pela acção diaria do rio,
o qual não a leria se não abrissem a margem
do l orte do igarapé para o supposto des­
peJo das mesmas valias, tornão-se estas tão

desnecessarias, como o erão anles da cons­
trucção da estrada, nem leriào existencia se
quem efi'eiluou esla obra li vesse conhecido,
ou soubesse conhecer a natureza do pan­
tano, o seu ohvel a respeito do sólo que
circUlla a Praça, pelo qual se deslisa o iga­
rapé ao orle della, e que o Amazonas pe­
nell'ando até perto do lago não se commu­
nica para o sitio, em que se construio a
estrada.

Por tanlo he preciso aprovei lar a licão,
que dá o Amazonas, indicando o seu inien­
to pelos estragos que faz na estrada do iga­
rapé, e mostrando a desnecessidade das
valias por meio do i.mplemento que nellas
opera: e para isso desfaça-se a ponte, alar­
gue-se a estrada até 6 braças, seja orlada
de renques de arvores fructiferas interpo­
ladas l~om as de ornato, e encha-se de terra
a escavação, que se faz para dar ingresso
ao Amazonas nas valias, e o rp.sto venha a
ser alerrado pelo andar do gado vaccum,
como anligamente StJ praticou por ordem
do General ~Ianoel Bernardo de MeIJo e
Castro em o panlano do orte, do qUêl.l
hoje a maxima parte estll solida, e he oude
fazem horta os moradores.

Quanto ao dizer-se que eslas valias são
origem das sesões nenhuma probabllidade
favonêa esle pensamento.

O panlano, e o lago existem desde anles
da erecçào da Villa: e não ha tradição
oral de que os periodos sazonaticos fossem
attribuidos II este panlano, e II esle lago,
nem lambem á outro lago que jaz da parte
do Norte junlo á Villa, do qual corre para
o Amazonas hum igarapé denominado das
Mulheres, por que he onde ellas vão gozar
do banho em razão de ser a isso accom­
modauo.

Tanto deste lago do Norte, como do do
Sul sempre beberão os moradores a agua.

O estado, em que estão as valias quasi
terraplenadas pelo Amazonas na parle do
seu comeco na supradita rua, o que faz de­
prehender que a enchenle do rio cooduz
!laleiros, que a vasante não leva comsigo, e
que assim procederá alé que fiquem com ple­
tamente ao olivel do pantano, nào me induz
a julgar que ellas fossem a causa do cou-
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tagio, nem posso definitivamente expressa­
la, por que não atino com ella.

Ha quem opine, que dos muitos lagos ja­
centes nos campos ao Poente da Villa, dos
quaes do mez de Setembro em diante Dcào
seccos, se exhalào vapores, que promovem
as sesões; porém he de obsel vaI' que nào
deixando de permanecer esses lagos, nem
de seccarem todos os annos no tempo apon­
tado, não sejão as sezões perennaes, mas
antes pelo contrario tem havido longos in­
tervallos, em que raros moradores são in­
vadidos das sesões.

A origem do presente contagio esteve na
Colonia de Pedro 2.·, da qual transitou a
ilba do Bailique pela communicação dos
Guardas Políciaes do destacamento desta
ilha com a gente daquella CuloDla, e da
dila ilba se p apagou para as villas de
de Chaves, de Macapá, de Mazagão, e de
Gurupá: assim o ouvi em todas as refe­
ridas Villas, exceplo a de Chaves.

Talo entendem o~ re 'pectivos morado­
res, se bem ou mal nào rue assistem princi­
pios para o decidir.

Porém tenho-os bastantes para asseverar
que a mortandade superior, como se sup­
põe, á de 422 pessoas oada pelo Reve­
rendo Vigario, nào he purámente devida a
malignidade do contagio, tambem para ella
cUlJcorreu e concorre o modo pe~uliar, a
que eslão avesados, de lratarem as t~sões:

mui poucos se sujeilão ao curativo metho­
dlco prescripto pelo Cirurgião mandado
por V. Ex. em seu soccorro : passeiào de
dia e de noi te, e comem no tempo da saude
durante a folga das febres, as quaes fazem
mais horror a nós do que á elles, que vivem
com ellas como familiarisados.

Desta arte a huns se lhes extingue a vida,
porque falhão á natureza forças para supe­
rar u rual: e a outros, e sàu os mais, por
que não se arredão de seu bruto costume em
curar-se.

ViIla de S. José de l\1acapá, i7 de Se­
tembro de 18í2.

Antonio Ladisláu blonteiro Baena.
Tenente-Coronel de Artilharia reformado,



BREVE DESCRIPÇÃO Di VILI. DE MAZAGÃO j

E PARECER SOBRE O A lNGAJ DA SU A E TRADA.

Quatro legoas acima da boca elo rio Mu­
tuacá jaz na margem e querda can o rosto
para o Oriente a villa de Mazagã aonde o
mesmo rio tem trez braças de largura, e
margens de lodo atoladiço. .

O assento desta Villa be alto duas braças,
pedragoso algum tanto, e dividido da banda
do fi em hum pequeno valle que corre até
á beira do me mo rio, em cujo espaço tUllo
he atoleiro.

Na extremidade esquerda da Villa he o
ponto do desembal que geral: alli ha huma
escada de pilo de largura lIe huma braça
com a entos na parte superior, que dll in­
gresso na terra.

Perto do cimo desta escada está huma
caza palhúça quasi toda dezemparedada,
em que se acha postada huma pequena
guarda fOl'llecida pelo corpo de Guardas
Policiaes.

Desta caza, pela espaida da qual passa e
vai cingir a Villa hum pequeno igarapé de­
no ina o da Aldêa, segue- e huma ala de
palhoças perpendicular ao rio: e parallela­
me te a ella caminha outra pela dire"la da
Villa: entre estas duas alas está a prín eira
rua que chamào da Praia, e que compre­
hende a parte, em que principIa o sobre­
dito valle, onde por is'o ella padece um
vacuo desse lado.
. Por detraz desta este dem-se mais duas
das quaes a ultima patentêa .bastantes es­
pacos destituidos de cazas.

tommunicão-se estas trez] ruas:por qua­
tro travessas.

Todas as cazas são caiadas, e de tecto de
palha, menos uma, que o tem de telha:
bem como toda nilo existem em contacto
umas com as outras: um estreito inter­
valia as arreda.

a ua e . Icac o I' pregão páo-mulato e
acariúbas: 'stas r esteio, e aquella para
enchimento.

Ca maior arte dos quintaes ha poços de
al '\ salôbre, de que bebem os moradores.

"a rua do meIO, nomeada - Augusta,
onde ella he cortada por huma travessa tem
as~ to a lalriz com a fron ria pa a a
me~ma rua, e hum dos lado maiores no
alinbamenlo da travessa: ella. he huma.caz

palhoça de 60 palmos e compro e de 30
de largo, inaugurada a ossa SenhOla da

ssumpção : o paviOlenlú he lerreo e la­
pizadú de esteiras de muruty chamadas
Ttlpés: l13m hum alpendre de compri­
mento quasi il1entico com o da mesma caza
todo cin:uilado de grosseiras grades de
pilo.

Re notavel, que dentro de tão pobre caza,
intitulada Igreja, se veja sobre llUm tosco
altar imagens enfe;t das de ouro e ped ras,
e lIuma excellente banqueta de prata, a qual
comtudo não foi comprada pelos morado­
res actuaes. os seus maiores a tr uxerão da
Praça de Mazagão em Africa, quando ades­
pejllrão.

As sobreditlls ruas, e travessas compoem­
se de 206 cazas, que erão habitadas em 1841
de 1961 pessôas livres e de 3i7 escravos,
huns e outros de ambos os sexos: e que
hoje em razão do andaço fehril conta de
menos 150 individuos do sexo masculillo e
feminino, sendo meninos e lndios os que
compozerão a maior parte deste numero.

Dizem os moradores, que de te andaço
fôra contagiada a villa de fI1acapá, e a sua
pelos Guardas Policiaes vindos da ilha do
Bailique, cuja commnnicação com a Colo­
nia de Pedro II lhe adquirira o mal, e que
nos tempos remotos sempre houvetão se­
zões, mas que não invadiào tantas pessôas,
nem erão de tão fatal qualidade.

O horizonte de que goza esta ViIla, he
extremamente curto, porque huma espessa
mala a contornêa por toda a parte em grande
propinquidade.

Entra-se neste saco por hum estreito iga­
rapé, o qual be ao que se reduz o rio Mu­
tuaeá já na visinhança da Villa.

Em huma localidade tal não ha graça,
não ba amendade, não ha ar correntio; be
hum apertado e melancolico recesso, que
só pMe agradar aos que vivem habituados
á elle, e sem reflexão ao menos para avaliar
a desgraça da sua vivenda.

l'ão foi assim na funação da Villa, em
cujo momento ontra ella muito clámarão
os Mazaganistas iTI os de ortugal, e na
Capital da Provi'J os notici zos do paiz
re rovarão ao Gove nadar F '1lando da



Aningal da ent1'ada da Villa.

Todo o rio que conduz á VilIa de Ma·
zagão, tem as suas margem desde pouco
acima da sua garganta desfiguradas pp.las
enchentes do Amazouas, o qual diaria­
mente as augmenta com nateiros, que ali
intromelte.

Sobre elles brotão Aningas, Aturiás e
outros vegetaes proprios dos lugares que as
enchentes opprimem.

A' proporção que se vai encurtando o
apartamento tia Villa~ mais adiantados se
patenteão pelo rio dentro estes Aningaes, e
de huma e outra parle, ora allernos, ora
fronteiros, e como o leito do rio se es­
treila nessa passagem, nào lhe permitta
mais que a escassa largura, e pouco fundo
que tem.

Be este o Aningal, de que'se lastimão os
moradores, e que dezejào vêr desvanecido,
sem saberem conhecer a causa d0 obsL'lculo,
a grandeza delle e a impossibilitlade de seu
desapparecimento, tantu considerada pelas
suas circumstancias physicas como pela
avultada despez:J. que seria necessaria.

O dito Aningal tem mais de cem braças
de comprimento e de altura sobr" a meia
vazante oilo palmos, e sobre o resto do
leito do rio dezeseis, e deixa entre si e a
margem frontei ra a largura. de daus braças.

O rio em todo o seu corso opera os di­
versos .1ningaes queficào apontados, e como
elle lIe puramente hum braço do Ama­
zonas nào ba aguas quando vaza, que
restem até á vinda da enchente, desde
certa paragem até acima da Villa. Na frente
desta só no inverno he que apparecem
aguas do monte durante a vazante do Ama­
zonas, porém ellas sào em tal abundancia,
que nào podem servir para nenhuma obra
hydraulica, applicada a destruir o impedi­
mento de que se lrata.

Nestes termos não he passivei abrir o
Aningal da entrada da Villa, em dire 'ção
parallela á parta do leito não usurpacll pelo
mesmo. aningal, e mórmente suppondo-se
como he de suppOr, á vista .do Amazonas
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Costa de Athayde Teive a má escolhã da lo·· I Numerão-se nesta Vllla 2 ourives, 3 al­
calidade, e até porque elle obrou de en- . faiates, 4 sapateiros, 2 ferreil'os, e carpin­
coutro á Ordem Regia, qUI~ mandava aquella teiros, alguns, por curiosidade.
gente para a nova villa de Macapá, onde Pal'a Instruir a ml1cidade, ha hum só
como agu'lrrida, que linha sido elU-Africa, Mestre de primeiras lellra$; elle prezpnle­
poJesse subsidiar a defensa da .Praça ali i mente por contagiado das sezões nào dá li·
enlão !la pouco construída. ções, nem ha quem o su!l ti tua.

Dentro do districto da Villa tem mora- àodou maisamplitudea estadescripção,
dores o rio Preto, o rio Maracá; no qual porque nào me consenlio adq uirir maior
estão trez fa' endas de gado vawm e ca- numero de noticias a breve estada, que tive
vallar, pouco importantes em razão da in- em Mazagão, pelo mOLivo de achar todas as
capacidade do pasto. O lago Juruxy e o rio authorirlades locaes allribuladas do con ta­
Cajari onde lJa buma fazenda em melhores gio febril, e toda a povo~ção qua i victima
circumstancias que as precedentes, por ser da fome, por não haverem os viveres ne­
mais apto o campo, e comtudo o numero cessarios.
das cabeças não transcende de cem. Vou tratar da materia seguinte:

Entre o rio Jary e o rio Anauarápucú
vulgarmente nomeado da Villa Nova, por
haver-se extinguido em virtude das sezões
huma que ali teve, fundação coetanea com
a de Mazagão, se comprehende o districto
desta, abrangendo tambem no Amazonas as
Ilbas Paracuúba, da Cinza, rio Caldeirão, do
CaJari, parte do Vieira e do Vieirinha, e
as ilhas ~equena e Pará, estantes perante
a boca do riu Mutuacá.

Do qual para o Sul tem barra os rios se­
guintes: o rio Preto, que he palud.)so e to­
lhido ,le cachoeiras, o rio Maracá impedido
de cachoeiras, o lago Juruxy, cujo centro
or.cupão Ilhas, o rio Cajary tambem empeci­
lhado de cachoeIras, e o rio Jary termo
austral do districto.

E dentro do mesmo rio l\iutuacá anles de
se vêr a Villa jazem na margem direita as
bocas dos igarapés EspinheI e Grande, e na
margem esquen.ta as dos igarapés Mutuacá­
miry, e do Ajudante, além db outros de
menor vulto, todos elles na vazante ficào
estanques de agua, menos em certos lu­
gares baixos, nos quaes costllmào gapuiar
peixe.

Os moradores plantão algodão na ilha
Pará, e he este o uuico genero de lavoura,
que exportão.

Quanto aos da floresta coslumão colhe­
los nas terras dos rios l\faracá e Cajary nos
quaes aehão oleo de copaúba, salsa, cas­
tanha doce, estoupa e breu.

O cacáo pela costa e pelas ilhas. Elles fa­
bricão farinhas de mandioca para seu con­
summo nos rios Prelo e Maracá, cultivào
pouco arroz, milho', feijão e algumas fru­
tas: abrangem na sua acanhada agricultura
a canna doce, da qual fazem mel em seis
engenhocas que possuem no rio Mutnacã,
c~iào gallinbas, patos e porcos em abun-.
dancia, fabdcão azeite de andiroba e sabão
para seu gasto, e as mulheres fi:io e tecem
panno de algodão grosso e redes com pouco
esmero.

A madeiras, Ilallba, Macacaàba, Acapú,
Castanheiro, Acariúba, Páo-mulato e m~is
outros páos ditos l'eaes achão-se nos flOS
Prelo, Maracá e Cajary.
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tender Incessante a criar Aninga.es, que elle
jamais deixe de frllstar a ingreme e peri­
goza em preza da abertura do Anil1glJl: ín­
greme pelodispendio, e perigoza pelo vapor
lethal que exhala o tejuco quando o sur­
riMo, e o expoem á acção immediata do
Sol.

Outro meio se offerece para dar commu­
nicação extp.rna aos moradores, que he o
rio Preto, o qual discorre pela banda do
Sul arredado trez a quatro legoas.

Não visitei este intervallo, e por tanto
i~noro a verdadeIra distancia entre elle e a
Villa, a indole topographica do terreno, e
a relação em que se acha o seu curso com
o do rio da mesma Villa.

Todavia supponha-se que cabe na força
monetaria da Administração da Provincia,
a despeza da mudança da dil'ecçào do indi­
cado rio Preto, e do seu encanamento, ou
para o fazer seguir a carrei ra do rio estor­
vado, ou para haver por elle a precisa com­
municação (caso melhor que o prí ml:l1ro) ,
estará a villa de MazagãO na attitude de
provocar o Governo para um tão desme­
dido gasto em mudar a naturezadas cousas?

Todos os povos têm direito a pri vllegios
e vantagens em proporção da sua impor­
tancia relativa ao interesse da sociedade
em universal.

Vejamos se está neste ponto de "Vista a
Villa de que trato.

Ella tem 80 annos de existencia civil,
neste periodo a sua população não ha tido
incremento sensi vel, a sua lavoura he es­
cassa, a sua exportação mui circumscripta,
os seus prpdios umas palhocas branquea­
das. Homens dinheirozos •apenas hum,
qna se lhe prezume o cabedal ocioso de
5.0008000, e que se sabe não estar na classe
dos devedores.

Entre os mais ha alguns que em seus
testamentos manumittem os escravos em
damno dos seus herdeiros, os quaes ficão a
pedir esmola, e tambem os mesmos manu­
mittidos; não se sabe o que be educação,
existem sem costumes esem conhecimen tos.
até ignorão o que lhes convém para a man­
utp.nção da saude, o mesmo contagio das
febres, faria Imnos estragos, se nelles não
estivesse implantado o co~tume de beber
aguardente, e usar de comeres que roborão
a molestia.

Ora hum povo neste estado moral não
pôde aspirar a que o Governo se abalance
a praticar enurllles despezas na abertura
de um canal de communicacão, ou sPja
pelo aninl(al ou pelo rio Preto: se tal se re­
duzi se a effeito seria sem proveito publico.
e s em mera sati fação de hum punbado
de homens, que de 'conhecem o seu triste
encerro em llJattas de tal bondade que lhes
he p .ciso irem ao Amazonas caçar e plan··
tar na ilha Pará o unico genero de lavoura,
que exportão.

Matlas onde não tem agua salubre para
beber, e onde presistindo en cafllal\os ainda
não cuidarão de fabricar huma igreja rleco­
rosa e accommodada ar) culto catholico, ou
porque não têm dinheiro, ou porque nào
os agita c dezejo.

Emfim tal vez hoje estivessem sem a su­
pramencionada escada do porto, se o Major
1\1onteroso, Com mandante militar de Ma­
capá, não a tivesse mandado fazer: assim
he de julgar-se diante da falta actual de
trez degráos alternos que nella ha sem que
ainda a tenhão feito desapparecer com
outros novos.

Igual incuria se nota na passagem, que
frequenLão no ja dito igampi! da Ald€a, que
devendo-a praticar por meio de huma pe­
quenina ponte., he o contrario, pois em­
pregão nis~o dous páos dentados em fórma
de serra postos na escarpa de huma e de
outra margem, de sorte que os extremos in­
feriores se tocão no meio do leito do igarapé.

O meu parecer he, que se transpbnte a
Villa para oull'o si tio mais proficuo a ella e
á causa publica: ou que passe a encorpo­
ral'-se com a Villa de l\1acapã, onde uns e
outros moradores reunidos constituirão
uma Villa mais apparente, e não dous es­
queletos de povoação.

A despeza que :> Governo nisto tiver,
será menor que a dos canaes, e dará lugar
a hum estabelecimento mais acompanhado
de boas probabilidades de futUra prospe­
ridade, postos em actividade os meios cons­
piradores para isso, tanto da parte da Ad­
mindração publica, como da do trabalho
bem dirigido dos moradores..

Embora os Mazaganistas estranhem, ou se
queixem da mudança de localidade, a que
os cnndusem ; o seujllizo neste caso não he
regnlado, pelo exemplo da transmigração
da VillaVistosada Madrede Deos, para á de
Macapá em consequencia da estavel ac·livi­
dade das sezões, hesimdlrigido unicamente
pelo amor do costume.

Bem sabido he, que o costume, lley do
mundo, reina imperiosamente soure os es­
piritos limitados: porém nào ha estranhesa
que o tempo nào acabe, fazp.ndo-a subsistir
cum ldéas grata, que esvaecem a mesma
lembrança d'ella.

Sem duvida hão de estranhar, mas com
o volver dos dias apparecerá uma nova or­
dem de cousas.

Assim se me figura na mente: e se ou­
tro tanto acontecer a quem menêa o leme
do Estado terão os Mazaganistas de abençõar
no porvir a mão que tão providente lhe
franqllel1u nova situacãn em que as suas fa­
culdades moraes, e pllysicas melhor podem
cooperar para uma fortuna dohradamente
conveniente á si, e á Provincia, de que são
parte.
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Se eu me afastasse dos princlpios, de­
baixo dos quaes tenho considerada a preten­
ção de um Canal de communicaçào, poderia
conceber, e propOr uma qualquer obra hy­
draulir.a, mais, ou menos dispendioza, pois
sei que pouco custa a traçar um plano, e lan­
ça-lo sobre o papel: he isso producção de
gabinete, onde se não acha contradictores,
mas na execução he, que apparecem as dif­
ficuldades.

Eu contrastei o assumpto com a expe­
riencia dos outros homens, qne he a ver­
dadeira pedrade toque nas couzashumanas:
he por ella que se p6de saber, o que será
praticavel, e o que se nào poderã conseguir:
e por isso expedi o que fica eSl:ripto.

Villa de Mazagão 12i de Agosto de 1842.

Antonio Ladislau Monteiro Baena.­
Tenente-Coronel de Artilheria reformado.

;



PiFO MAÇOE SOBRE VILLA DE S TO ANTONIO DE GURUPÁ.

Topographta (1).

A villa de anta Antonio e Gurupá,
acha-se assentada na margem austral do
Amazonas, com o rosto quazi para o Occi·
den e, sobre hum terreno plano e elevado
trez braças acima da preamar; o qu~1 na
quadra das chuvas toma a 6rma de penin­
sula, porque o igarapé Guajal'á, vulgar­
ml'nte denominado da Fortaleza, por de­
fiuir junto a elle, e os igarapés Hiumacy e
Jacupy da parLe de cima da ViIla inundàc,
a arte baixa da sua espalda chamada P'iry
do Jacupy, deixando huma ling ta de
terra de trez braças de largura, e pouco
mais de comprimento, a qual l1.ão fica mer­
gulhad~ e d~ qual começa a alçar-se o 5610
para o !filenor.

Dua ruas parallelas ao rio, e duas tra­
vessa compú .tas de sessenta equatro cazas
palha as, e quatru telhadas formão a VIlIa;
a largura das ruas he de quatro braca e
hum palmo, e o comprimenlo de trez'entas
e villte braças, desde a Matl'iz ao Porto
Real que he o da parte de cima, porém ni'm
todo o r ferido comprimento he occupado
de cazas, muitos espaços vazios nelle se
achào.
.A primeira das ruas que principia do in­
lcado purto, pas a pela frente da MatriZ e

termina na Fortaleza, chama-se de Santo
Antunio e a segunda de S. José, que co­
meça no resto da antiga AldOa de ilJariocay,
e acaba no largo adjacente ã Fortall!za, no
qual se acha o Pelourinho de páo, que no
seu genero he talvez o melhor da Pro­
vinci".

A rna de Santo AnLonio, tendo do lado
do rio as snas cazas com os fundos para
elle, dã lugar a que não tenha a ViJla bom
prospecto,

Da ViIla pela pa~·te de cima do mazo-
nas se desce por huma rampa natural e
pouco alongada a huma praia de areia
b lca e vermelha e de pedragalho e pi­
çarra, que tem a fõrma de hum hemiciclo

(I) ,'0.10 que a villa de Gurupá e.leja lituada ua
margem direita do Amazonas, depeudem do leu lermo
a~ povoações do Jar~, Arrayollos, Elposeude e Almei-
rim, que deTem or parte da nova Provineia.

co quarenta braças de diametro na baixa­
mar, e hu declive de quatro po legadas
por brac~ obre a ling a d'agua a cuja praia
dão o nome ue orLa Real.

Defronte del1e para cima alé certa dl'­
tan~la he o ancorad uro melhor por er
abrigado dos venlos, que soprào da banda
d~ i ortaleza, e p r lle do mesmo ponLo

ara a parte da dila taleza he o mari-
timo lodo espinhado d nedos. uns mer-
gulhados e outros desmerglllhados na va­
zante, 6menl pequenaq canõa se itbrigiio
ne te illterval1u junto ã terra, mormente
no ilhéo de lato, ue jaz qu si no cenLro
da frenle da ViIla. I

a outro porto de tro a boca do iga­
rapé Guajurã junto ao sll10 da Fortaleza.

Contorno jurisdiccional.

~ divisão jurisdi.ccional que prezente­
mente to~a. ã esta VJlla, começa pela mar­
gem mendlOnaJ do Amazonas do furo Tu­
IIpurú e acaba no rio Mayar ; .nlr o qual

e a Villa estão as Fregu zias de .j larinho
do M.unte e Carrazeda, e w'la margem sep­
t~ntnonal começa do rio Cajary e acaba n
rIO Parauárácuaba, em cujo espaço se com­
prehend!!m, ã JJissão du r"o Jary (1) e as
Fr~g~ezlas de.Arrayol os, Espozemte e AI­
mell'lm, anhgas Villa', hoj~ degrauua­
da (2).

ilzem dentro desta ivisão muita. ilhas
e rio ; os de nome l- nhecido sào a ilha e
o fio Guaj rã, a ilha JauárilLba ou ilha
grande de GUI'upá, como I e chamão eom­
mumente, a qual dem ra fronteJl'a á VilIa
no apartamento de UU'l.s. ulg:da~ le!?nas, a
sua ponla da parte de CIma o no dpfronta
com o sitio da Frl'gul'zia de S, José de Car­
razerlo, e a da parte de baixo com a ilha Pa­
raC! úba, que lh encobr a ilha dos Porcos
pela parte de cima.

.Tem no lado ue olha para a ViIIa princi­
piando da parle ecim o igar:lpé la ãriúba
o furo de Se,rapnh)', o ~io Tai.suhy, o ri~
Urllahy, o rio MOJu: 01'10 Maran'ny, o rio
Murúmurúpucú (esp~nho comprido) ; o rio

(I) A antiga Fragolo.
(~) Vide .upr. tl nola rimeira a elte arligo.
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Marani, o rio T<iparicuér,.o '0 quiá, o
rio 1: ity- uc (corttça comprida), o rio
1\1 'vuéca-assú (- fLndioca grande), o rio
Guarijuba (guariba verm' ha), o rio Muru­
mutuha (muito espinho ), o rio 'arápetõ
(penna de G!bará) : na ex remidade esta
ilha está o furo Uuariúba, cuja boca olha
para a ilha Arananúhy, estante a Leste, e
por este furo se passa para a banda do
Norte do Amazonas, isto he para a margem
em ue tlesemboca o rio Mutuacá da villa
de Mazagão.

Todos os rios suprameneionados nascem
dentro da ilha, e do mesmo centro se de­
rivào outros, que rlezaguão no lado opposto;
jazem entre esta mesma ilha e o continente
septentrional muitas ilhas de diversa gran­
deza e posicão.

Entre a d-ita ilha e a Fortaleza até na dis­
taneia de huma legua, a ponta da ilha appel­
lidada Membuassú (buzina grande), mas vul­
garmente chamão-Ihe ilha pequena de Gu­
j'upá, deHa a ponla de baixo corresponde
a boca do rio Pucuruhy.

No lado desta mesma ilha fronteiro ao
espaço que medeia entre o dito rio e a For­
taleza, tem barra os seguintes rios:

i ° o 19arapé-assü, 2° o furo do Sanhiá
- ({m'o do 1'ato), 3° o igarapé Pinanduba

(m1lita palha ·ltIilIda), 4° o igarapé Tujú­
cagica (tujuco apegadiço), DO,o igarapé 1na­
já-miry, 6° o if;(arapé Sanhlà-pucáua (as­
sento do rato), 7° o rio Membü-assú, 8° o
rio Janipapo, 9° o rio Urutanhy (passa1'o
deste nome).

Defronte da ponta superior da ilha granoe
de Gurupá,jaz a ilha nomeada Cujuba, cuja
ponta supenor 011 de cima está vizinha da
entrada do furo Urucuricaya (urucury-ql1ei­
mado) , na mesma ilha Cujuba, ha um furo
que extrahe deJla o nome, e no meio do
qual deflue o igarapé Uiraby (agua de pas-
saro). . .

O territorio da Freguezia da VI1Ia prIn­
cipia do furo Tajupurú, e fenece .no igarapé
fariá cuia boca dista da Vdla Oito le~uas :

..J , ~ •

entre o lajupurú e a ViHa ha o 1'10 ucu­
ruhy remoto l1ella seis leguas, no q~al de­
zagua o ígarapé Bacáe tam,bem o no .Ta­
pereira: e entre a VIlla e o Igarapé Caná, o
19arapé Jacupy proximo a ella.. o i,garapé
Mariuhoá, o ig~rapé Macac?, o .lgarapé Gu­
rupá-miry, o Igar·apé Mana Rlbe,lro~ qu~
nos mappas tem o nome de G'!1IJJara-a,ssu
o rio Jocojó, o igarapé ~a Pral~ba, o !ga­
rapé Pacoval, o igarapé SentenCla~o, olga·
rl\pé Sincanlantuba (lugaj' de mUtto br~u),
o Igarapé Caranálátúba, e fi,nal,mente o.Iga­
rapé Cariá, termo da Freguezla da VIlla.

Matriz.

Esta igreja he i!1augura~a a Sa~t~ An­
tonio; foi construlda de taIpa de pllao, seu
pé direito he baixo, tem tecto de telpa sem

forro, menos a Capell"-mór, o seu 100­
tispicio nada deve á architectura, assim
como tudo o mais, tem direita e á es­
q! erda do arco da Capella-mór hum aI r'
são tol raveis as imagens que nenes s..
acbão, tem côro sobre o vestibulo e o lad<­
do Evangelho hum pulpito na p vde a
nave, Ic.'lo obrado sem gosto. O seu estado
m terial por dentro c por fóra exige repa­
ração e o mesmo pede em ornamen os ou
vestes do uso ordmario.

Não tem torre: em dous páos c rtos se
achão suspendidas duas sinetas.

Este templo carece muito de que lhe me­
lhorem o seu actual estado.

População.

Con tém a Villa 162 fogos em 68 cazas,
porque ellas tem divisão para isso; estes
fogos se incluem 482 moradores brancos e
meslicos de ambos os sexos e 233 escravos
de am-bos os sexos, vindo a ser o tolal 715.

Na Freguezia de Carrazedo ha 23 cazas
com 53 fogos e 1D7 moradores.

Na Freguezia de Villarinho do Monte 19
cazas, i53 fogos e 455 moradores.

Não se menciona a população das Fre­
guezias da Arrayollo, Espozende e Al­
meirim, por inexistirem as .relações re~­
pectivas no momento da mmha mvesll­
gacão.

Apopulação. acha-s~ disp~rsa pelo sitio
da Villa, pela Ilh.a e no GuaJará, p.elo f~r.o
Serapuhy, pelo rIO Unahy, pelo no MOJu,
pelo Maranioy, pelo. rio Murúmurúpucú,
pelo rio M;ararú,pelo rIOTapary~cuéra, pe!o
rio BuqUlá, pelo 19arapé-:assu, pelo. no
Membú-assú, pelo furo CUJuba, pelo Iga­
rapé Uirahy, pelo rio Pucuruhy, pelo iga­
rapé Bacá, pelo rio 'Fapereira, p~lo i~ar~pé
Guajará-miry, .pelo Igarapé Mana ~Ibelro!
pelo igarapé Smcantantuba, pelo Igarape
Cal'anatatuba e pelo igarapé Cariá.

Cadastro das te1·ras•

Exceptos o Vigario, Commandante Mili­
tar e Mestre de primeiras letra~, todos os
moradores da Villa e do seu Termo pos­
suem rocas de mandioca, e de outras plan­
tas em mais ou menos quantidade em terras
dentro do mesmo lermo, adquiri.:las arbi­
trariamente; menos o Capitã~ do Ba~l~ão
de Guardas polic.iaes LUlZ Carlos VIeIra,
que possue por sesmaria de huma legua
em quadra no Gurupá-miry, com ~5 e~cr~­
vos grandes e pequenos, e tambem Fehx
Antonio dos Santos, que tem huma I iua
quadrada e!ll o sitio de ftiambituba, e Flo­
reneio AlblOQ do Ros.ano que he senhor de
huma legua em quadro no sitio çurata ba;
nestas trez terras de sesmarla léj.vra-se
constant~mente mandioca e café.
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Trabalho rwral.

Cultiva-se mandioca que não basta para o
consumo da Villa e do seu districto, porque
nas Freguezias de ViIlarinho do Monte e
Carrazedo, onde se fabricão muitas fari­
nhas s" exporta para outras partes, resul­
tando disto a precisão de as comprarem do
Xingú.

Plantão, café, arroz, milho, feijão e al­
guma canna para mel e cachaça, sómente em
lluantidade proporcionada ao uzo domes­
lico, e para o mesmo úzo apanhào a cas­
tanha andiróba, de que fazem azeite para
alumiar.

Oflicios rnecanicos.

Hum alfaiate com hum discipulo.
Hum 3apateiro sem loja aberta.
Rum ferreiro indio que trabalha pelas

cazas dos moradores que têm officina.
Outro na Freguezia de Carrazedo, que

trabalha como o precedente.
Outro na Freguezia de .Arrayollos, que

tem üfficina aberta.
Hum carplOteiro sem aprendizes.
Dous pedreiros curiosos.

Mestres consagrados á educação da
,111ocidade.

Existe huma só escóla em que o Mestre
ensina primeiras letras, Grammatica Por­
tugueza, Geo~raphia e Francez.

Estão matnculados como discipulos neste
anno 84 meninos e 7 meninas; destas, trez
escrevem bastardo e cursivo, e duas sabem
as quatro operações fundamentaes da Afilh­
melica e os principios de Geometria linear;
e daquelles, quatro estudão Grammatica
Portugueza e Geographia, hum a lingua
Franceza e o resto lêr e escrever.

A frequencia dos meninos he interrupta
muitas vezes pelos pais, e por isso nào se
póde expressar o tempo que de ordinario
gastão em se habilitarem na instrucção.

Comtudo alguns tem adquirido saber em
onze mezes, e oulros nem em quatro annos.

Força militar.

Hum batalhão de Guardas Policiaes com·
posto de seis companhias, cada huma com
Capitão, Tenente, Alferes, e de hum Estado
Maior, qne comprehende além do Major
commandante, hum Alferes Ajudante, hum
'dito Quartel-Mestre, hum Cirurgião-Mór,
hum Alferes p::lrta-bandeira, hum dito se­
cretario, hum Sargento Ajudante, hum dito
Vago-mestre e hum Tambor-Mór.

A força numerica he de 574 homens.
esle numero estão 436 soldados despro­

vidos de armas e fardamento.
E-te batalhão abraça tambem a Villa de

Porto de l'r1óz,
Nelle não tem havido dezerções.

Actos c1'iminosos.

Nenhuns roubos, ferimentos, mortes, es­
pancamentos, se hão commettido no pre­
sente anno, nem no precpdente.

Forào processados unicamente 3 hompns,
e remettidos para a Villa de Porto de Môz,
cabeca do termo, onde pxistem detidos em
custódia por terem amarrado a huma arvo­
re da margem do furo Tajupurú, e neste
eRtado alli deixado, segundo declararão em
seu interrogatorio, a hum individuo que se
ingora o fim que teve.

Casamentos, '1laçcimentos, baptismos e
fallecimentos.

Desde o dia 5 de Julho de 1841, até 17
de Agosto de 1842, forão baptisados 22 me­
ninos e 19 meninas.

Dentro do mesmo tempo, morrerão 18
pessôas do sexo masculino e 15 do femini­
no, e deste sexo morrerão 2 ao nascer.

Na classe dos escravos baptisarão-se H
homens e8 mulheres, morrerão 7 do sexo
masculino e 5 do feminino.

No rio Jary fallecerão 4 homens livres.
Casarão-se na Villa 8 pessôas mestIças:

e dos escravos, 1.
Desde o anuo de 1832 até o presente, des­

continuarão os casamentos na classe branca:
e não obstante ha tido incremento a dita
classe com a prole a que tem dado vida,
huma mancebia tão geral, escandalosa e
prejudicial, a qual em alguns individuos
he até em despeito das relações que os
ligão com os mais conjunctos em paren­
tesco.

He tambem de expressar no preseute lu­
gar, que os habitantes fora de certos dias
de festa não assistem ao culto religioso na
Matriz; e omittem muitos deveres catbo­
licos, que são da direcção espiritual do
Parocho.

Poços d'agua para beber.

Os morad<lres não tem esses poços: be·
bem a agua do igarapé Guajará, que não he
a melhor, por estar sujeita a viciar-se
com vegetaes de má qualidade, que nella
cahem.

PRODUCTOS NATURAES.
Drogas.

No Jary e no Parú, castaIlha doce, oleo
de cupahyba, estou{la, fava de cur arú,
breu, baunilha, jutalCica e seringa e.rcpI­
lente.

Madeiras.

ItaUha e páo de roza, no igarapé Paco­
vaI, em que pouca ha quan tidade, por que se
ha abatido muita para a construcção de
canôas.



No igarapé Pexuna dentro do districto
da freguezla de Carrazeda, pertencente ao
termo da Villa, ha alguma abundancia do
itaúba, e páo de roza, desde o dito igarapé
pelo centro até o rio Majary.

Na ilha grande e pequena de Gurupá ha
copia de Macacaúba, páo de macaco e alguns
cedros.

No rio Marajó ha acariúba em pouca
porção, por que dalli se ha extrahido muita
para edificar cazas e construir canOas.

o Jary, murapinima, e outros páos reaes
de todas as qualidades em abundancia .

Aves.

No Jary e no Parú, mutuns, jacamins
brancos e alguns gallos da Serra.

Na ilha grande e pequena de Gurupá,
araras, papagaiose periquitos, em notavel
numero.

Animacs silvestres.

Na ilha grande e pequena de Gurupá,
achão antas, Veados vermelhos, porcos em
pequeno numero, pacas, cu tias em grande
abundancia, alguns tatús, guaribas verme­
lhos, e macacos de prego.

Abelheims.

Nos la~os defronte de Almeirim, e na
fralda da collina, denominada Velha Pob7'e,
com especial cópia,

Peixes.

Jujú, de que fa7em o l'irácuhy, com que
se alimenta a maior parte da gente.

Ha em todo anno pescados, pirahybas, su­
rubin~, piramotabas e piratingas: no ve­
rão, jojú, tarahira, acará, jundiá, ~caxy,
e no inverno, acary, tambaquy, pacutIDga e
aracú.

1tfineraes.

No rio Parú ha minas de talco ama­
relia.

No Jary, enxofre: e modernamente ap-

pareceu no sitio chamado da Pedreira na
freguezia de Santa Cruz de Villarinho do
Monte, em Maio do presente anno, en­
xofre impregnado em pedras pretas pe­
quenas.

O dono do sitio, Carlos Antonh do Es­
pirita Santo, colheu buma pequena porção
de huma das ditas pedras.

ão ha noticia alguma sobre a existencia
de pedreiras: mas ha pedras de banco na
margem da Villa, e em outras paragens ma­
ritimas.

Estado de prosperidade.

A humildade dos edificios, a pobreza dos
adornos e o trato muito ahaixo do mediano
dos habitantes, tudo manifesta huma mi­
seria incompativpl com os meios naturaes
proprios do districto, com a antiguidade da
fundação da Villa, que orça pela Capital da
Provincia, e com a felir. localidade na pas­
sagem certa do principal commercio in­
terior.

Parece que não querem achar para todas
as suas precisões o recurso no trabalho
bem dirigido, CJ.ue he a primeira, a mais
sagrada, e a maIs imprescriptivel de todas
as propriedades.

O mesmo systema de trabalhadores em
Corpos regulares por Lei Provincial, para
auxilio da força lJroductiva não ha si,lo
util até para seus re~pectivos Comman­
dantes, que os monopolisão em seu serviço
particular, como remar canôas, sacar as
drogas sil vestres e construir canOas, que
vendem ou destinão para seu u o : assim
os pune a occulta mão da Providencia por
vedarem que os outros homens engagcm
em seu proveito os ditos trabalhadores, que
devião ser livres totalmente em ajuntarem­
se com quem quizessem, e nào constrangi­
dos pelo poder dos seus Commandantes a
servi-los, só tendo por pagamento o privi­
legio de trabalharem para elles.

Villa de S. Antonio de Gurupá, 16 de
Agosto de 1842.

Antonio Ladislau Mtl71teiro Baêna, Te­
nente-Coronel de Artilharia reformado..
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J" A ;NO DE 186 1).

FORTALEZAS.

For1aleZR ~" Obltlo8. - Em
miuh:: viagem pelo Auiazonas visitei esta
Fortaleza que se acha ainda em construc~ào.

He de fórma circular com baterias a har­
-bêta; está situada no cume do morro da
cidade de Ohidos sobre a margem esquerda
do Amazonas.

Estão jã montadas 12 peças, sendo 8 á
Paixhans, de calih ~ 80, e 4 de calibre 32,
sendo estas em reparos á Onofre, e aquellas
em carrêtas de marinha; todas achão-se col­
locadas nas baterias.

Existem feitas as seguintes ohras: o muro
de revestimento da muralha; a harbêla, a
joelheira, o respectivo parapeito; os ore­
lhões e hanquetas lateraes, os tanques dos
ditos orelhões e respectivos ladrilhos, o
aquartelamento, a caza do Commandante, os
armaZl:'ns de artigos bellicos, o xadrez e a
cozinha.

Resta ainda a fazer: o enca lam~nto das
aguas interiores e exterill es, obra de grande
difficuldade por \Jausa da m qualidade do
terreno, o levantamento o r e do fosso
ao lado d'Este, a continuação desmoro­
namento da parte d'Oe te até a altura da ba­
teria, a abobada do pai I da paIvara, a con­
clusão da . tura da caza do Commandante,
o embaço e r boca da joelheira e do respec­
tivo parapeito, o reboco e ladrilho do ar­
mazem de artigos bellicos; d aquartella­
mentn do xadrez, do corpo da guarda e da
cozinua, e finalment a demolição das cazas
~ue forào desaprop iadas por se acharem na
linha de fogo da Fortaleza.

Segundo o parecer do Tene I -e ronel
graduado d'Artilharia Hilario Maximiano
Antunes Gurjão que acompanhou-me, e ao
qual encarreguei o exame desta Fortaleza,
a despeza cum as obras a fazer-se póde
srbir a iO:0008.

Convin o colIocar na Fortaleza a " ces-
saria guarnição, afim de tomar COlJt os

(I) Era residente o Callecido conselheiro Antonio
Coelho de . e Alhuqnerque.

objectos bellicos nella exislRntes e velar ,
sua conservação, nomeei e data de i o
corrente Commandante in'erino da Forta­
leza ao alferes do Estado-Maior de 2a classe
do exercito Filinto Elizio de Queiroz Cou­
tinho, e determinei que a guarnição fosse
composta de 10 praças do 30 batalhão de
Artilharia.

A caza da paIvara ve ser quanto ante~

acabada, afim de ser para ella re ..,' a ~

paIvara que pertence á Frrtaleza, e ,,~

acha recolhida no corpo de huma pei ena
Capella situada no largo d Matl'lz, (\ ri.Lan-.
danada pelo seu estado de ruina.

Além do perigo de hum tal deposito con­
vém guardar e proteger 53:825 libras de
paIvara contra a humidade e outros incon­
venil' t'! •

O "l"enheiro que organisvu o plano de
d fe_ do. mazonas, nessa garganta em
que (, rio tem ape "IS cerca de " Obraças
de largura, julgou ainda nl.cessaria a cons­
L ucção de dons fortes, hum abaixo do pri­
I eira para atirar ao lume rI'agua, e o outro
na margem opposta a fim de cruzar o fogo,
operando assim o maior damno passiveI ás
embarcações que tentassem forçar essa pas­
sagem.

Se o complemento destas obras de defeza
fosse capaz só por si de tI' ncar a {lassagem
do Alto Amazonas, quandu conViesse, eu
poderia desculpar a autorisação que fosse
ada para adis ndi sa. construcção desses

novos Fortes.
Sendo, porém, certo que se pód p subir o

AmRzonas evitan 0- e bidl~, 130 'lavas
obra3 tornar-se-ião !uul is en-o _titi-
ca as.

a ma gem direila do Amazonas e de­
fronle da cidade de Obidos eslá situado o
Lago Granc.e com duas bocas, huma 201e­
goas abaixo de Ohidos e outra 8 legoas
acima.

Este Lago póde ser navegado por embar­
cações que dp.mandem pouca agua.

A existencia de hum tal desvio dispen­
sa-me do desenvolvimento de quaesquer
outras razões contra a cont açã das obras
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. llt. 8.-De paz.. nãc peq "nas lem
slllo feIlas pelo Gov rno no illt{ o de levar
e' eolonia. a hum esla o flores _n e.

Este result, o não lem s;do a, ".
r a.época em que a fundação oeSlé o>'~_

beleclme'llo milil' r foi r cla a pe o •
v.erno da Provi Cla 1vião motivos espa
claes pa es funo. /lã .

Forão os me mus (ue ".:on5elhar o a
c _trucção ~ forliJlcações de Obidos.
_Ten~o ce3Sad~ porém, .esses motivos, eu

nao el se he hOJe con.emente '" eontinua­
çlin rlos aulli.ios que o Governo dá para a
conservar,ào e desenvolvimento materia1
desta Colonia.

.~o menos estou ersuadido de q'e a
utllida e por ella prestada será in.g ifi­
canle diante das des ezas do seu costea­
mento.

Em geral as Col"nias Militares 8 o esla­
belecidas e lugares pouco populosos, no
quaes a seguran a dos vianda tes, o dos
habi.lantes exige :,rolecção e Sl, ~orro :<lntra

a\Jalor s ou ban ido!'.
Algumas vezes tambem razÕt;' de ordem

mililar aconselhão a funda ão e es esta­
beleciro nto .

Q!Janl a 'ro nenhuma dessas azões pra­
va ece hoje em favor da Culoni lili r de
Obidos.
. Fundada sobr a marl!' e querda. o

rio Amazonas a h ma roa ul1 distancia da
ci ade de Obidos, e te .abelecimenlo mi-
litar não he rec1 do pela segurança dos
navegantes, e ne L "onveniencias eslra­
tagicas.

A Colonia Militar de Obidos acha-se
em r lação á utilidade que pMe pra a
ProvlDcia na mesma situação e a lp se
acl a qualquer povoação estabele . obre
as margens do Amazonas: ão r '1, a ao
menos durante muitos annos d ln m pe­
queno ovoado.

Crer que individuos do pai u 'si ..n-
geiros procu'" estabelecer-se ti a será
huma illusãu.

A grande proximidade cm ,Ile se c a da.
cidade de Ohidos, aonde "" . 'Idade, o
commercio a a industria podem enc,onlrar
e prego mais facil e roduclivo, aonde os
recursos ás autoridades são promptos para
as necessidades sociaes do homem, he hum
grande lJbsl: culo p ra o desenvo1 -imento
da eolonia.

A pe pectiva de possuir .erras J.
cultura he poUto seductora nest:> o OVIll
na qual os lenenos desoccup' o" abun .
por toda a parle.

Assim nào vejo razão plausivel pel lTllal
o Governo deva continua" a fazer ra es
des ezas com esta Colonia.

!lanto a mim o pe s aI d ste e b p •., ,

de fortifi.,ã ,e e ~ ez~ na garganta de
Obidos.

Fortaleza e lU ea'lá. - E
Praça que se acha situad'l nn marge 1 es­
querda do Amazonas leg' s o Sudoeste
do Cabo do Norlp e 45 legoas ao Nordeste
desta Capilal, he, senão aprimeira, ao me os
a segunda do ln perio.

Visilei esta Fortaleza e fiquei maravi­
lhado e ér a forca dc \onta p e a cons­
tancia com que o "nossos antepa sados su­
peravão todas as tficuldades que natural­
mente apparecem, quando se trata de co s­
trucç-es cyclopea .as e lugares desertos,
onde tudo falta.

A Praça de S. José de Macapã he hum
quadrado, tendo cm c'úa hum do~ seus an­
gulos huma fronte em fórma d' baluarte
pplo syslema de Ta an, sob as denomi-

aç es de baluarle da Conceição, . Pedro,
Madre de Deus e S. José.

Rasões de alla administração devemacon­
sel ar a conservação desle numento, em­
bora na aClualidade muito pou sejão as
'anlagens que elle presla.

As muralhas exteriorel: recisão d poucos
reparos; mas a acç'o das aguas o Ama­
zonas naquella lo~ali a (01 e ão viol,:nta e
impeluosa, q e pouco a pouco vai alluindo
e derribando a margem do ri , principal­
me te pela parle do Nordeste na qual e lã
assentado o baluarle Conceição, de fórma
que o angulo flanqueado deste baluarle
apenas dista ho'e da borda. do rio cerca de
2 112 braças.

"m 1 ns o Governo mandou coJlocar
hu a estacada no terreno sobre o qual. era
maior o embate das aguas.

Esta ligeira obra de protecção tem retar­
dado a ac o das ag s; mas arruinada como
se acha, nlio erá u:Iiciente para obstar o
desabamenlo do mencionado baluarte dentro
dep ucos annos.

Hum muI' para impedir continuação
desse eslrago he huma obra de absolu.a ne­
cessidade, podendo ser feito, se a economia
assim o aconselhar, de pedra secca, com 10
palmos de ai ura, 5 de largura e 95 de com­
pr·mento.

E ta obra não será muito dispendiosa e
apoiada por algumas oulras de pouca im­
pOftancia, poderá proleger a Pra contra
huma ruina certa e proxima, sen o aban­
donadaá acçào do tempo.

O relalorlO que do estado desta Fortaleza
fez o Tenente-Coronel Hilario ax'miano
AntunesGurjãohemuitominucioso eexac o.

V. Ex. enco I' - cópiadelle na sua
ecrelaria, e verá sob a luz da verd.. e o

estado em que se ac a essa vastissima
Praça.

Coroo era meu dever enviei cópia. des e
trabalho ao Exm. Sr. Ministro da Guerra,
e confio que os reparos urgenlemente re­
clamados hão de ser autorisad08.

COLO IAS IT R <:;.
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cimento devera ser transportado para as
cabeceiras do rio TrollJbetas, Madeira ou
qualquer outro, e lá fundar hum prezidio
militar de utilidaJe para os Indios pacificos,
e para os individuos que se internão por
esses rios no intuito de fazer com os habi­
antes do lugar algum commercio.

Esta Provincia pela sua rara população,
pelo grande numero de tribus indianas que
a habitão, e, pela sua posição geographica,
exige o estabelecimento de Colonias Milita­
res em differentes localidades.

A meu ver em algumas das grandes ilhas
da f6z do Amazonas essas agglomerações de
indlviduos civilisados, industriosos e disci­
ciplinados, podem ser de grande utili­
dade.

V. Ex. reconhecerá sem duvida que razões
de huma ordem muito elevada aconselhão a

.fundação de taes estabelecimentos no Norte
da Provincia. .

Eis hum outro destino que poderia ter o
pessoal da Colonia Militar de Obidos com
mui tá vantagem para o Imperlo.

Culollta!tlilita ..· de Pedro 11.'­
Esta Colonia fundada 361eguas acima da f6z
do rio Amazonas pouco se tem prevalecido
da protecção e favores de que o Governo ha
liberalisado com ella.

O seu estado actual não he prospero. En­
tretanto, attenta a conveniencia de termos
estabelecimentos militares nos territorios
desertos do Norte da Provincia, não julgo
perdidas as despezas feitas com esse presi­
dio de reconhecida utilidade para os indi­
viduos que negocião com os habitantes
daquellas paragens, e para as tribus C{ue
desejão pôr-se em contacto com a civl1i­
saçào.

VIAGEM AO INTERIOR DA
PROVINCIA

A Colonia Militar de Obidos mereceu
attenção e estudo de minha parte.

Já tratei deste assumpo em outro lu~ar.

Na cidade de Macapá não pude deixar
de reconhecer a conveniencia de promo­
ver-se a abertura de vallas que ponhão em
communicação entre si e com o rio os pan­
tanos que circumdão a cidade.

A salubridade publica exige esta provi­
dencia, e adiaI-o seria huma crueldade.

Autorisei neste cáso a despeza de 500H,
encarregando este serviço ao Commandante
da Praça, o qual pode-o fazer com economia
empregando os presos militares e civis que
se achão sob sua guarda.

As obras devem começar pela commu­
nicação doPantano da Ponte com o Piry das
:1faní1!as.

Os habitantes do lugar, fazendo-me sen­
tir a necessidade da collocação de huma luz
fixa sobre alguma posição elevada, afim de
serem evitados os naufragiõs que em noites
tempestuosas e escuras costumão ter lugar
nas approximacões do porto, pareceu-me
de grande vantâgem esta providencia para
a navegação e commercio, e adoptei-a.

Este melhoramento foi feito com eco­
nomia.

Mandei adaptar a hum dos Iampeões que
de sobresalente existião na Fortaleza, hum
recipiente para gaz liquido, e determinei
que fosse collocada essa luz sobre a mu­
ralha mais ostensiva da Fortaleza.

O serviço da illuminação ficará ao cuidado
da Praça, a despeza a cargo do Thesouro
Provincial.

O dispendio de 300 réis por noite p6de
poupar vidas e riquezas.

A Matriz, unico templo da cidade, acha-se
em grande estado de ruina.

Na visita que fiz a esse edificio reconheci
a necessidade de reparaI-o, sob pena de
desabar dentro de pouco tempo.

Fiz hum appello para os sentimentos re­
ligiosos dos mais emmentes cidadãos da lo­
calidade, e convidei-os para coadjuvarem
ao Governo na realisação deste beneficio.
Prometterão auxiliar com as suas bolsas
particulares os cofres publicos, e com effeito
cumprirão a promessa subscrevendo a quan­
tia de 7238000.

Os reparos indispensaveis forão orçados
em 4:498HOOO.

Autorisei, pois, pelos cofres provinciaes
a despeza de 3:7758000.

Nomêei para promover e administrar a
obra huma commissão composta dos cida­
dãos Pedro da Silva da Cunha de Loureiro,
Vigario Joaquim Manoel de Jesus, Tenente
Estacio Jusé Picanço, Tenente Leonardo
José Picanço, Capitão José Julio Tavares,
Capitão Florentino José Picanço, proprie­
tario Manoel Caetano Borges e Major Hila­
rio Pedro da Costa.

Espero que o patriotismo desses cida­
dãos hade demonstrar o acerto da escolha
que fiz das suas pessõas.

Examinei com attenção' a importante
Praça de S. José de Macapá, obra admiravel
pelá solidez, regularidade e grandes linhas
de sua construcção.

Em outro lugar expendi largamente a
minha opinião acerca da conveniencia e
necessidade de ser essa vasta Fortalêza pro­
tegda contra os assaltos com que a ameaça
o embate das ondas que todos os dias della
se approximão.

Fiz outras considerações em relação a
esta admiravel obra, e nada mais julgo ne­
cessario dizer a tal respeito.



EXCERPTOS DO RELATORIO
DA

PRESIDENCIA DA PROVINCIA DO GRÃO~PARÁ

DO ANNO DE 1862.

COLONIAS MIUTAIl.ES.

Existem trez pequenos estabelecimentos
com a denominação de Colonias Alilitares;
a de Obidos, a de S. João de Araguaya, e a
de Pedro II.

Oltidos.-Esta Colonia situada a huma
legua de distancia da cidade deste nome, e
na margem direita do Amazonas, em vez de
progredir, tem definhado consideravel­
mente.

A sua população compõe-se sómente dos
respe(:tivos empregados, e suas familias, e
das praças ali destacadas.

Dos 22'1, colonos, que para ali forão en­
viados no anno de H155, nem hum existe,
nem outros se tem estabeler.ido.

Assim a encontrei, quando a visitei, re­
conhecendo por mim mesmo o atrazo, em
que se acha, e o pouco proveito, que re­
sultou das enormes despezas, que se tem
feito com sua criação e conservalião.

Ali não ha cultura alguma, e nem o sol­
dado se emprega na lavoura; porque, fa­
zendo parte de hum destacamento, e con­
tando r.edo ou tarde ser substi tuido, foge
mesmo de empreitar o seu trabalho no solo,
receiando perde-lo pela forçada mudança,
a que póde ser obrigado.

Os edlficios da Cotonia forão ligeiramente
construidos, sem arte nem esmero na obra;
estão porisso já reclamando grandes re­
paros.

O estado desta Colonia em geral he des­
animador.

Pedro II. -Esta Colonia acha-se col­
locada na margem direita do rio Araguary,
a 361eguas distante de sua fOz, em huma
localidade, que possue excellentes condições
de desenvolvimento pela uberdade do solo.

Ali produz bem a mandioca, milho, arroz,
feijão, c.anna, cacáo, e em geral he sempre
abundante a colheita.

(I) Administrava a Provincia O Conselbeiro Fraa­
cisco Cario. de Aranjo Brusque.

Está porém nas mesmas condições da sua
companheira, de que acima fallamos.

Tem hum destacamento de 23 praças do
batalhão ii, nào tem colonos militares pro­
priamente ditos, nem paisanos.

A sua população consta apenas de i8 fa­
milias pertencentes aos empregados e praças
destacadas na Colonia, prefazendo o total
de i26 almas.

Não tem ~inda edificios regulares, e todas
as construcções qUtl possue são passageiras,
e não prestão o conveniente agazalho á seus
habi tantes .

Ainda não tem hum Medico, a quem in­
cumba o tratamento dos enfermos, e que tão
necessario se faz naquella remota paragem,
não obstante suas boas condições de salu­
bridade.

Sendo possivel estabelecer buma curla
communicação por terra p.ntre esta Colonia e
a cidade de Macapá, o que por huma vez já
se tentou, convém realiza-Ia, (lorque trará
a grande vantagem de diminuir a longa dis­
tancia que a separa daquelIe centro de po­
pulação, e os riscos da navegação pela costa,
aggravados ainda pelos perigos das tre­
mendas pororocas, que são mais perigosas
na fóz do Araguary, do que em qu.alquer
outro ponto da Província.

Realizada esta estrada, seria ainda facil
chamar novos habi tan tes, não só para o te1'­
ritorio da Colonia, como lamhem para os
importantes campos, que existem nas suas
immediações, e se achão desertos, apro­
veitando a Colonia llm lodo o caso com os
novos povoadores.

Já ali existem alguns pequenos estabeleci­
mentos de creaçào de gados, que não me­
drào,· principalmente pela distancia que os
separa de hum mercado regular; sendo ie
esperar que se desenvolvão, logo que possão
transportar os seus produclos para Macapá.

Conto mandar proceder aos necessarios
exames, afim de emprehender esle trabalno,
que considero de subido merecimento para
aquella parte desta Provincia. 6...
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·.l,VAG'NS.

lt uaiei io ". .ido8.- Não lJa
lllêas de ludios nes e município, nem
consta.a ex,-tencia de malócas em lugar
sabidc..

Assegurão-me, porém, algumas informa­
ções recebidas, que existe no rio Trombetas
grande numero de llld~os selvagens, gue
vagueião nas matlas aCima das cacboelras
d~C1uelle rio.

undo o testemunho de hum explo­
e nome Thomaz Antonio de Aquino,

Uf: suppo ição de encontrar riquezas
naquelle ri ,su 'u nela seu p~incipal ramo
d Jmin<lou CamÍl ,té encontrar as ca­
choeiras, e deste ,.J to em diante seg~iu
.aminho por lerra por espaço de 13 dias
consecutivos; encontrou nesta paragem
huma grande tribu selvagem de CÔ1' quasi
branca, e semelhante ao lypo qne nesta
Provincia se chamlt vulgarmente mamelueo.

Ref\lre este individuo, que os homens
.sta trib' usavão apenas hum cinto de

< ,bira trai ~da, e compridos os cabellos
do meio da' cabeça para traz, tendo por
adorno h ma delicada trança de palba nos
delgados dos braços e das pernas.

A mulberes estavão semi-nuas, tendo ape­
nas huma grossa faxa pendente da cintura,
adornada de missangas e pequenos guisas,
enfeites estes 1ue denotão ter tido segura­
mente p~la t,·jh algul1.ta communicacào com
homens civilisados, que lhes fornecerão
esses adornos, e são por ceI' o os Hollan-
ezes.
Affirma ain a a ~ul1e e pIor Jr ter con­

seguido saber deotes ln· igenas, que na­
quell p desertos uutras tribus existem,-
}I'" • riS es(\o vC' das.

'11:. ,p 1 drdadeiras estas noticias,
Al)nfirmadas tambem por alguns escravos,
que tendo fugido da companhia de '8US
senhores, farão . I os d' queJla loogiq a
localidade, onde farão o ltar-se, pelas
hor ~e "agens, que ali apparecerão •
feri seu regresso á Obidos e es
mesmo. .os.

ae II.I'up{... -As tri­
bus lj~ v.vil!P· 'leste Municipio achão-se
situad do lado da margem septentrional

,Li zonas nos r s Jar:' J Pa1"ll, (1).
o rio Par eXistem as tribus denomi­

nadas Aparay e UruclÍ,--ianá, as primeiras
) rmanocem em o lugar chama u Arimatá­

J
'
lL'l'lt, éi outra distão d'ahi 30 dias de via­

gc
ão he ".slvel rm r hum calculo

exacto da ) encia, que o separa dos cen­
trlJ~ da p. M.ão deste Municipio ; porém

(I Vic: . Ira nota. (I) á pago ~2.

se calcular-se á razão de rez leguas por dia,
tempo que se gasta em pequeno transporte
pelo rio por causa de suas co,rrentes, póde-~e
Julgar estarem ellas não mUito longe do riO
Oyapock.

O rio Pant he de grande curso, e nave­
gavel na distancia de 30 leguas pouco mais
ou menos.

D'ahi para cima eslá obstruido de gran­
des cachoeiras, e destas alé a sua vertenle
recebe as aguas de muitos tributarias, tor­
nando-se porissü de huma largura extra­
ordinaria.

Contém grandes ilbas, onde se encontra
huma variada quanlidade de ma ~iras de
cQns lrucção.

A perspectiva do terreno nes' imme-
diaçães he monlanhosa, mas as mdl.,ens do
rio são plana~

Pelo pouc le cullivão os lndios ali
existentes, se I_ conclUir ser o terreno
muito productivo.

Os trabalhos ruraes, á que se licão he
a cultura do algodão, tabaco, milho, man­
dioca, alguns leb lles e fructos.

A salsa he o '1ICO genero de commerciu
que oiferecem a ermula de mercadorias,
para satisfazerem as suas pequenas necessi­
da s.

Os Svus costumes revelào aI., ~o~ idéas
da vida civilisada

ão sào nomades, possuem h.:.) .óes
fixas, e crião alguns animaes dome_ ',os,
como sejão a gaJlinha, e o cão.

Parece qu e I lllgum tempo, do quall•..
nos reslão trao1i ,v· á semelh ute respeil",
esla horda c...nhece os habi, JS da socie­
dade civilisad3

A sua população avalia-se em 6,000
almas.

A frcguezia de Alflleirim, 10; ,ecadente,
foi povoada pela tribu de 011 i a a Apáma,
que os antigos Portlguezes fizerão descer
do alto deste mesmo rio.

Esta tribu extinguiu-se, ou, como alguns
asseverão, retirou-se para o ri Maicuní.,no
districto de Mon te-Al~gre.

No mesmo rio Parú ba outra pequena
tribu chamada Upuruhy, cujos costumes e
indole são pac' ficas.

No rio Jary l'd huma pequena povoaçã')
no lugar enominado Tuj-ujú-rnaity, que o
general Andréas mandou crear, e que foi
povoada pela tribu Aiapy.

Seu estado de anniqllilação he ainda de­
vido á voracidade do regatão, que ali tem
penetrado, e arrancado do seu domicilio
algans desses lndios, que olbão com amor
o lugar, em que lhes apraz viver. .

Para o centro das malas ha ainda duas
grandes tribus, Atamancum e Ar·inahiu,
das quaes não existem noticias circumstan­
ciadas.

s tribus do Parú commumcão-se com ~s
do Jary. .
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INDUSTRIA EM 1861.

I1lulliCi.tiO .te I1laeft.tlÍ.- Existe
neste municipio 47i estabelecimentos indus­
triaes COm 1.409 braços empregados no ser­
viço, á saber.
. Engenhos de fazer assnear 8 movidos por animaes.

Silios de fazer farinha ~oo.

Olaria de fazer tijolos e telhas I.
Cortumes 2.

- Fabrieas do fazer sabão 00.

Estes estabeleeimentos prodnzirão :

Potes de mel . 8:000
Farinha . . . . 20:000 alqueire•.
Conrus eurtidos. J50
Sabão . . . . . 220 arrobas.

Os principaes artigos de producção agricola e iodus­
trial exportados do municipio forão :

eum e cavaUar com 39 braços livres e 7 escravos om
pregado. no serviço, contendo 0.5~8 cabeças do uma o
outra especie.

11lullici.tiO de A.lenlquer.-Dos
principaes artiges de producção agncola e
industrial do municipio forào exportados.

Cacáo. . . . . 10.000 arrobas. 80:000$000
Ca.tanha. . . t2.000 alqueires 30:0008000
Dita sapucaia \.300». 15:6008000
Peixe salgado. 8.000 arrobas .. 2~:000$000

Existom 55 Fazendas de creação do gado vMcum e
cavallar com 80 braços livres e 30 e.cra"os empregados
no serl'iço, o 12 mil cabeças de gado de uma e outra
e pecie, e 300 do cnltura com 300 braços livres e 100
escravos.

Tambem existem no municipio 62 fazendas de crea­
ção de "ado vaccum e cavallar e 40 de eultura de ca­
eâo, feiJão, milho) arroz, café, algodão, fumo e urucú,
nas qnaesse empregão 13~ braços livres, e HI escra­
vos, conlendo aquollas 22.000 cabeças de gado vaccum
e cavaUar (l).

Azeite ..
Baunilha.
Cacão ..
Castanha.
Cumnrú .
Farinha . . . .
Fdjão .....
Gpmma elasUca.
Madeira •...
Urucú ••...

100 potcs . .
20 libras. .

~oo arrobas .
2.000 alqueires.

3 arrobas .
to:ooo alqueires.

20 < .
J0:000 arrobas .

t :000 duzias .
50 arrobas .

7008000
808000

2:0008000
7:5008000

t9~000

8
100:000$000
1~:0008000

150$000

I1lulliCi.Jio .te 01tldos.-Os prin­
cipaes artigos de producção agricola e in­
dustrial exportados forão os seguintes:

Cacáo. . . 82. t 28 arrobas. 410:000$000
Caslanha. . . . 2:~00$000
Peixe . .. '. " " . 4.2ÕO· a~rob~s . t 2:600$000

Existem ~~ Fazendas do creação de gado vaccum e
eavaUar e 320 de cultura de cacao e de cafe,contendo as
primeiras 4.000 cabcças de gado vaccum e t~5 do eaval­
lar, com 120 braços livres e 88 eseravo. empregados no
serviço, e as segnndas 1,380 livres e 960 escravos.

A cultura do feijão, milbo, arroz, algudão e fumo he
feita nas mesmas fazenda. de cultura de cacao e café,
sÓ dá para consumo dos habitantos,

lUuniei.tio .te I1laza~·ã.o.-F.xis- I1lunieipio .te I1lonte-Ategl'e,
tem 5 engenhos de fazer mel que produzi- -Existe uma olaria com 4, braços empre­
rão 400 potes, gados no serviço, que exportou alguns ti-

Dos principaes :trligos de producção agri- jolos e potes no valor de 3008000 rs.
cola do municipio foi exportado o seguinte: Dos princip~es ar~gos de producção agri-
Cacao. . . . . .. ~OO arrobas. .. 3:000~000 Icela e lOdustrIal forao exportados:
Castanba ..... 4.000alqueiros .. 10:000 000 C . ~ 000 200008000
Gomma elaslica .. ~.5uO arrobas. .. 5"000 000 acao.......... ar.... :

o. Peixe salgado 6.000 ar. . .. 18:000$000

Não consta o "a10r dos generos exportndos.
Existem tambom 12 fazendas de creação de gado vac-

Existcm no municipio 9 poquonas fazendas de gado
vaccum com 13 braços livros e 4 ditos o cravos empre­
gados no serviço

l
O!193 caboças de gado, sendo 9~0

nccum e 53 cava lar.

1111111iei.tio .te GUl·U.t{t.- Exis­
tem 5 engenhocas movidas por animaes, as
quaes deixão muitas vezes de trabalhar por
falt:t de braços (2).

Dos principaes artigos de suas produc­
çàes farão exportados:

(1) Aqui so não contempla a prOlducção das ilh~s Ga­
vinno e l\lixinna e oulras da róz do Amazonas, mUI ricas
cm gomma elasti~a., cuja producçã.o foi cODlp~~hen­
dida na do muniClp'o do Chaves, na ,lha do Mara)o.

(t) Contomplamos na iudustria da nova Provincia a
do Municipio do Gurupá, por que nolle sc compreben­
dem os ricos di.trictos do Arrayollos, Espozende, e
Almeirim, exportadores de cacáo, castanba e gomma
elastica.

009$000
~OO$OOO
~008000

8:000$000
1:6001000

19 lOO
300 000
~OO 000
1008000
20$000

4008000
2008000

~OO$OOO
3:200$"00

8

100 poles .
100 arrobas.
100

2.000» .
800 alqueires.
I 20 libras . .
150 arrobas .
too alqueires.
50 •
10 arrnbas

100 poles .
1.000 mãos..

.50 c~dacia,;
800 arroba.
100

Exislem 49 Fazendas do croação do gado vaccum e
eavallar com 72 braços livres eIS oscravos, contendo
18.357 cabeças de gado comprehendidas amba. as es·
pecies.

IlfulIiciltio .te Fal'o.-Dos prin­
cipae~ generos de producção agricola e in­
dustrial forão exportados:

Azeito
Breu.
Café.
Cncáo...
Castanhas.
ClIanarú ..
Estop" ..
Farinha..
Feijão ..
Jutai.sica .
M'I. .
Milbo .
Madeiras .
Oleo de cupabiba
Peixe salgado . .
Tabaco ...•.

Existem 65 Fazendas de cre.ção do gado vaccnm oca·
vallar e 45 de cultura de cacáo o mandioca, conten<jo as
primeiras 4.536 cabeças de gado de uma e outra es~ecie

com 49 braços lines O 16 ",cravos j O as segundas 45
livres e 8 escravos. 3 1-

3.000 arrobas.
8.000 alqueires.

20.000 arrobas.

Cacáo.
Castanha ....
Gomma elastica.
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OBRAS l'ROVINCIAES.

Obidql!l.- o pequeno valle formado
pelo morro da Escama e pela terra alta, em
que esta assenlada a cidade de Obitlos,
existe um pequeno lago que desagua no
Amazonas, quasi immediatamente; pois
que muito proximo á margem do rio he que
elle estreitando forma um pequeno iga­
rapé.

Esta garganta .que. o liga ao Ama.zonas
tem sido obstrUIda Já por plantas, Já por
cascos de canôas velhas, que ali se achão
a apodrecer, obslaculos esles que l~m fa­
cilitado a acr.umulação de arêas que lmpe­
dem os escoamentos do mesmo Lago, logo

que o Amazonas desce abaixo de certo ni­
vel, o que acontece annualmeule, tornan­
do-se as agu o do Lago estagnadas e assim
uma fonte perenne de ex.halações palu­
dosas.

Co vém dár promptas providencias em
ordem a remover esse mal, que pMe r.on­
corrl'r para insalubridade do luga,·, desobs­
truindo-se a 'garganta do Lago e escavando­
a alé o nivel neMssario para o facil escoa­
mento das aguas.

Esla obra creio qne poderá ser feita com
2:000$000 réis, havendo boa vontade da
parte das pessôas, que forem encarregadas
de sua execução.

MOVIMENTO DA POPULAÇAO EM 1861.

BAPTISMOS. CASA­
MBNTOS. OBITOS.

FREGT:JEZIAS.
LIVRES. ESCRA- LIVRES. ESCRA-

VOS. VOS •

..--..'...-- --'-- -"- --'-..--
:i i ª

~ :i ~

ª
~

.:; " ~ " "
:~ ." .: :.Ê ." .!;

~ 1 .: ';; :i :: ';; ~ .~ 1 .;i ';;;:
~

E
~

li
~

c;
~ ~ ~~ r:: r:: ~ .E-. ~ r::.. ..

- - - - - - - - - - - -
Macapá .. 64- 74 14 14 166 22 23 25 23 9 65
Mazagão .. 22 25 3 7 57 18 19 25 t7 2 4·7
Arrayollos . 18 12 I 31 3 3 16 5 I 22
Alernquer . 45 43 5 2 95 3 3 22 16 3 4 45
Monl'Alegre 36 28 2 5 71 4 4 29 18 2 2 51
Prainha .. 14 18 32 3 3 6
Obidos 181 113 6 5 305 3 .. 3 t7 13 t 2 33

Sornrna. . 380 -313 30 <14 757 53 2 55 137 135 17 20 309

Sornrn'a geral • 603
--- -3-7-64 55 272



EXCERPTOS DO RELATORIO DO MINlSTERIO DA GUERRA DE 187 .

COLONIAS MILITARES.

Os meus antecessores desde 1865 têm
constantemente chamado a vossa atlenção
sobre as Colonias militares. Estes estabele­
cimentos podem prestar serviços importan­
tes, mas actualmente o seu estado não he
prospero. '

Em ;) de Maio de 1RW com grande em­
penho do Governo foi creada a primeira
eolonia MJ!itar, sob a denominação de
D. Pedro Il na margem direita do rio
Arag!1ary 550 braças acima da sua fóz. He
facil de comprehender qual era o empenbo
do Governo com essa creação, e sobre esta
fundação permittireis que chame a vossa at­
tenção para o que está eSilripto á pagina 1L
da lIfemm'ia annexa ao Relataria do meu
antecessor, apresentado na l' sessào da i3'
Legislatura.

Esta eolonia foi decahindo da sua im­
portancia, mas em 1849 as circumstanClas,
que antes tinhão determinado a sua fun­
dação, obrigárão a publicar-se o Decreto
n. 622-de 22 de Dezembro, qUfJ approl'ou
o Regulamento da mesma data para a fun­
dacão de Colonias Militares na Provincia do
Pai-á nos pontos das f1'onteiras, e nos do
interior, que mais apropriados parecessem
para os Estabelecimentos de posses ecommu­
nicações de huns pam oui/'os lugares da
mesma P'rovincia; e ainda depois taes er50
as circumstancias, que o Governo julgou
conveniente publicar o Decreto do iode
Junho de 1850 e Aviso de i2 de Agosto do
mesmo anuo, mandando repovoar a Culonia
D. Pedro Il, e havia sido estabelecida
Ilas immediações do Araguary.

EXCERPTOS DA cc ![EMORU» Á QUE SE RE­
FERE o ARTIGO SUPRA.

Fwndação das Col&nias existentes, e seu
estado.

PARA'.

D, Pedro ll.-Em virtude d,e recommeodaçõcs
do Go.verno Impe~ial sob a regencia do cidadão. Pedro de
AraUJO Lima, hOJe. Mar,9uez dc Çhnda, ~ PreSIdente da
Provincia do Para, Jo.o Antomo de Mlronda, fundou
a primeira Colonia Militar, que den~miMu D. Pedro U,
a qual foi inaugurada em 6 de Mala de; IUO, sobre a
mar15em direita do Ar.guary ou ArauaTl, a uma legua
de dlst!,ncia do sitio do cidadão Joãu Manoel Ferreira,
e 36 le~U8s e ~OO braç~s .cima da fóz do mesmo riQ,
em [eireoo enxuto ~ f~t,il, propriq para õl, l~v9-",a·

o seu primeiro Director foi O alferes ôe comm.ssao
Joaquim Monoel Bnhia de nlenezes, que a foi fnndar
com 27 praças casadas, formnndo ao todo, inclusive o
Director, sna mulher e um Rlho, 76 pessôas.

O local roi escolhido pelo commondanle da ilha de
Bailique, o capitão de engenheiros .Parreira, e o cidadão
João Manool Ferreira.

O PresideDte da proviDcin dou instruoções á CoJonia,
em data do Jo de Março do 18~O; o alferes Direcl.or,
emquanlo o Governo não n lHO\'ia com o nacessario,
offereceu ferramentas e instrumontos precisos pnra a.
cultura e serraria,c o Commandanle das Armas olTerlou
25 novilhas com o. seus compeleDtes garroles, para
auimur o estabelecimento,

Com a caravana acompanhoD uma peqoena botica.
Louvores pois ao Director e ao commaDdanle das

A-rmas.
O Director com todo o pessoal, trem e bogsgem, em­

barcon DO Pará a 19 de lIlarço de J8~O, e a 5 de Maio
inaugurou a CaloDia, como se vê do termo annelO
D. 2.

Os fins, enunciados pela Presidencia em seu oIfiroio
de 27 de Março de 18~O pora a inauguração da Co­
lonia, Corão povoar us pontos da PrOf'iDeill, que mais
rCCUrSQi podessem offerecer á especulação e á industria j
mns pela localidade designado se conhece, que a inten­
ç'io l'eserysda-foi derender e garantir a rronteirs, o que
se prova cum o Orneio D. 14-de 22 de Nnvembro de
1859, documento n. 3, sendo Presidente o cidadão AD­
tania Coelho de Rá e Albuquerque, que assim se el­
primia:

• A importancia daquella missão (referindo-se á Co­
lonia ~lilitar Pedro 1I).m relação á sl1a sitllação con{l­
nantc eom.territorios, que são disputadus ao bnperio pela.
França, e aos ind1víduos selvagens e civilisados, que os
Francc:es tem sempre $IJ empenhado cm attrahir aos seus
interesses contra os nossos, parece-me que não poderá
'~r apreciada l'0r aquelle Sacerdote, que, seguDdo me
consta, além de ser extremsmente acanhado de intel­
li~eDcia, não he dos mais zelozos pelo serviço pu­
blICO .•

Qnaodo a Colonia se inaugu rava em 5 de Maio.
Governo por Avisas de 4 e de a do me. no mez a mau­
dava Iundar.

Na mesma occasião se projectou a Colonia-AralVo
Lima-que não inauguroll-se. .

Depois, quereodo ampliar aquelln disposição e dar­
lhe estabilidade, tendo ouvido a respectiva secção do
Consclho de Estado, publicou o Decreto n. 662-de 22
de Dezembro de 1849, que approvou o RegulameDto dn
mesma data para a fundo.ç~o de Colonias 1IIilitares na
ProviDcia do Pará, ordeDa Ido ao Pre ideDte qne lU es­
tabelecesse para o estabc/.tcimetlta d, possas, • commu­
nicaçôes de huns para outros lugares dt, mesma ou diversa
Província.

O art. 2° desse Regulamento impÔz ao Presidente que
prererisse paro. o estabelecimeDto do.s ColoDias Milita­
res os lugares para os quaes houI'esse mais faci! e
pro",pta communicsção, em que abundassem os pro­
ductos, que 6zessem o objecto do commercio da Pro­
viocia, e em terras rerteis, abundaDtes do. priDcipaes
productos do dito commercio, e que olferecessem pas­
tagens para a creação de gados e outros anim"ls,
qne prestão valiosos seniços ao homem.

A e,te .ccrelo seguio-se o do tO do JUDbo de l~50,

e o A"iso de 12 ôe Agosto do mesmo anno, maDdsndo
repovoar a Ca/oni" d. D. Pedro II. que havia sidn esta­
belecida Das immediações do rio Arsguary II

Em 27 de Março do 1840 o Presidente la Provincio.
06cisva so Governo, seDdo ministro O C le de Lages,
que em virtnde de ordens e recom JDdações do
mesmo Governo maDdara fundar a Colonia de D,Ps ? II;
em .. e I~ de Maio o Goveroo ordeDav? "creaçã dessa
Colo Dia; em 27 do mesmo mez a Presiuenci. rellJ ,Uia o

31
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termo de inauguraçãoj em IOde Junbo communicava
qne a Colonia prosperav., e recommendava á conside­
roção do reCerido Ministro, o. ,erviços do cidadão João
Monoel Ferreira.

Bem se vé que em I 8~0 o estado da Colonia se não
eslava anniqlldado J não era prósperoj pois que, apezar
do, nova. ordens, em 1850 dizia então o Dircctor :

• O de.tocamento compõe·se de 20 praças e 11 Ca­
mílias.

c lIa o commandaote Director, bum Capellão e bum
AlmoxoriCe. Não ha enCermaria nem laboratorio, (bo·
tica).•

Em 18~9 dizia oPre.idente daProviocia, '0 Sacerdote
está abniIo da sua e~phera c além de ser extrema·
meote acanhado de intelligencia, não he do. mai, ze­
loso. pelo .erviço publico.•

Em 1860 dizia o Direetor:
• Que tinha reedificarlo a ca.a do Capellão, Ceita

algun. melhorameuto, na do Director, do do começo a
buma car.ôa para servir de correio. não havendo feito
oulras obras J como fosse o quartel para o destacamento,
pelo seu diminuto numero de praças, e por não ter
pedreiro e nem carpinteiro. :)

OhhloS.-E.taColonia Coi creadasobrea margem
esquerda do rio Solimõe. (I) por Decreto n.1363-de 8
de Abril de t85~ e In.trucções dc 10 rle Julho do mesmo
anno, na villa de Obidos, para recebimento d.e Colonos
Portuguezes, devendo reger-so pelos Regulameolos de
12 de Setembro de 185t, e quonto aos vencimentos dos
empregado. pelo de 22 de Dezemhro de t8~9.

N(!sse ponto 80 mandarão fazer obras militares, sendo
o Director da Colonia encarregadn dellas com a grati­
ficação especial de 8008 por oono.

Consla de documentos omciaes, que a Colooia as­
ser,ta lia gargonta do lago Arapucu, e que o seu pri­
meiro Director Coi o Capitão de mar e guerraPedro da
Cunba, a quem para o serviço das obra, Corão dadas
Inslrncções em 11 do Maio de 185~.

Em 30 de Outubro do me.mo anno expedirão-se
instrucções no Barão L10 Mana para maneJar contrnclnr
SOO Dolonos Portuguezes.

Em 2 do Novembro, ainda do mesmo anno, o Govorno
mondou medir e demarcar duas leguas de terras, para
serem distribuirlas aos dilo. Colonos em lotes de 500
braças por aforament" perpetuo.

Nas ordens expedida. pelo Go"eruo se determinou
que os terrenos deviíio apresentar as melhl1res condi­
ções de salubridnde, combinada. quanto Casse passiveI
com a. de Certilidade e Cacilidade de meios de trans­
porte.

Estando Ceita parte da medição, se recon heceu,
que os terrenos da Culonia de\'i;10 ficar comprehen­
didos enlre os lago. Sucuriju (2) e Kirikirl', tendo pouco
mais de duas loguas, o que Coi approvado por Aviso
n. 14-de 15 de NO"embrn de 185~.

Em II de Janeiro de 1855 partieipou a Presideucia
eslar concluida a medição com 8300 braço. sobre a
margem esquerda do Amazonas ua Cóz do rio das Trom­
betas, confinando a L. com o lago Sucuriju ou Su­
ouribu (li) e a O. com IGribir)·, obrangendo os lagos
Arapucil, .Araçá ou Aracaepana.

Por AVISO de 23 de Outubro de 185~ permiltio o
Governo que alguns moradores daquellas paragens.e
Cos.om e,tabelecer na Colonia, a.sim como concedeu·se
abrirem-se casas de commercio, sUJeitas ao regimento e
regulamento da Colm';a.

Em 12 de Agosto do mesmo anno parlicipõu o Di­
rector ler comprado huma olaria por I:5008, que era de
grando proveito o utilidad.e para o eslabelecimento. por
quanto toda a lelha e tijolo, de que predsava ia da
Capital por preços moita elevados, e pedia que se lhe
mandasse buma macbiua para o Cabrico de tijolo, e oulra
para montar a serraria, aonunciaodo que ia estabelecer
humB carpintaria Orerraria.

Por AVISO de IOde Outubro se Cez encommenda ao
Barão de Mauá das duas machina., devendo a de tijolo
seguir pelo vapor do dia 20 desse mez, e solicitarão·se

(I) Solimoes.
Aqui ba engano. O rio Amazona. sÓ be ohamado­

S.olimões depois de pa..arla a barra do Rio Negro para
Cima.

(2) ucurti·ti.
lIa eugano: o nome he Surubihú.
(3) "ide nota precedente.

alguns operarias de en tre oa condemnados ou aCricanos
livres da Coza de Correcção.

O Director no seu Relataria de 3 de Msrço de 1~5S

dizia que certos empregos da Colonia estavão vago. por
não ter pessoal habilitado para elles, e air.da menos
pnra os de responsabilidade, o que os vencimentos, in­
Ceriores aos de qualquer trabalhador, erão tão insuffi­
cientes, que a nioguem convidavão J e que da ralta de
de bons empregados se resentião os interesses da Co­
lonia.

Dava conta de muito. edificaçães importantes 6 de
outras de menos custo O estado da Colonia era prós­
pero o 1ison~eiroJ e augurava bom ruturo.

No Relataria de 27 de Julho conslava ter a Colonia,
além do Director, Sub·direetor e AlmoxariCe,hum des­
tacameulo de 19 praças, inclusive o Alfere. com mau·
dante do mesmo, e 210 Colono•.

• Os slllarios porque \'icrão contractados são excessi­
vos á vista do seu trabalho, e certas regalia., que lhes
dá o cootracto, lhes Cavorece a indolencia. »

Isto e outras inCormoções do Director provão exu­
beraulemeute. contra a Colonisação assalariada.

Neste anilO concluio-se a Cnpella, e a primeira missa
Coi celebrada pelo Arcipre.!e da Sé do Pará Jo.é Cae­
tano de Almeida Tavares, director do Collegio de
S. Luiz Gonzaga da cidade de Obido" e a Capella to­
mon a iuvocaçao de Nos.a Senhora das Dôres.

Preparavn-se o Director para montar hum cortume,
annexando·lhe huma officina de sapaleiros.

Ainda em 21 de Jnlbo pedia a mocbina para a
olaria.

A ..luaridade era excellenle.
Sobre a agricultura e.crevia elIe.
• A ogriculLura aqui longe de progredir alroza-se.

nem poueo. são os lavradores que merecem e.te
nome.

• Em geral cada bum planta para si, sem syslema na
culLnrn, e escolha na especicJe dislo provém a escassez,
que ha de legumes.

• Tenbo a convicção de qne no dislricto da Colonia
se póde cultivar o chá, a batata e a diversidade de Cei­
jões que produz a Provincia do Rio de Janeiro, e por­
ISSO achava conveniente que me fosse remettida a
porção sufficieute de Ceijões de dilferentes quolidades
para plantar, a.sim como da seml:nle do chá. '

• Toda a cal ,que .e eslá gaslandn na edificação desta
Colonia, be aqui Cabricada, re,ullado da exploração
que fiz das minas de casca de marisco. • '

Não seria estranho, â vista da opinião manirestada
pelo Director, que os Colonos se insubordinassem.

Foi o que aconteceu em 5 de Outubro de 1855 e em
15 de Novembro seguinte.

A' reclamoção, que dirigiu á Pre.ideucia solicit.ndo
nugmcnto da força, teve cm resposta. que recorresse á
Guarda Nacional, porque na Capital nao havia Corça
para mondar·lhe I

Em tO de Novembro informava ao Governo que o ter­
reno era Cerlil para todo o genero de cultura do pai. e
iustava para que se lbe remellesse duas macbinas p~ra
arrancar raizes, como já havia solicitado.

Declarava mais,. que já existia parle de 500 cabeças
de gado, para cUJo compra n Presidencia O autori­
sára.

Do Relataria de 20 de Dezembro coostou que na
Colonia erulião- 368 babitantes, sendo 18t Brazileiros e
187 Porluguezes; e que ella, apezar de alguns entraves,
pro'perava.

A alguns respeitos o Director dizia:

Estodo do Colonio.

• He o mais esperauço.o passivei, alle."lo ás voo la­
tagens da sua localtdade, quondo seJão aprovei­
tada~.

Os preconceito. da nacionalidade, adrede incutidos
na populoção por alguns iodividuos mal inlencionados
vão ~xUnguiodo-se; e se os Colonos existentes rosseu~
mOrigerado. e trabalhadores, esLa Colnnia seria em
pouco tempo talvez amai. fioresceute do Imperio' com·
tudo eBa progride. '

Situação.

• A suo situação he maBnifica, eoBocada na margem
esquerda do Amazonas, quasi na embocadura do Tio
Trombelas, conlendo em seu di.tricto 3 Jagõas Ara­
pucu, Araçá e Curumu; o .eu lerreno he CerW e o
clima benigno, pois desde o cbolera nenbUlDa oulra mo­
Jestia tem apparecido com caracter grave.
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• A povoação está situada sobre huma collina, que se
vai elevando progressivamente da margem para o centro
em forma de hum plano inclinado, com espaço sum­
ciente para nelle se estender uma grande cidade ba­
nbada pela frente pelo rio Amazonas, e pclo lad~ elo
nascente pelo aprazivel lago Arapucü.

Systema e estado agricola.

• Be em geral o que resulfa da comhinação dos Regu­
lamentos de 22 de Dezembro de t8/.9, de 9 de Novembro
de 1850 e de 12 de Setembro de t851, por isso que ain­
da não tem regulamento especial: quanto ao trabalho
allricola não ha systema, por que dos Colonos que têm
VIndo, nenbum be lavrador propriamente dito, e são
toes, que nos trabalbos de lave.ura, em que os tenho em­
pregado, nada adiaatão; ,eguem o mesmo costume dos
natu.rae! do paiz, de incendiarem os matas cm luO'ar
de.fazerem as derrubadas e formarem as cuiváras7 fi
cUJo systema os tenho obrigado.

li: Já fi: pedido de dtlas machinas de ar1'aJlcar rai;es
a fim de facilitar mais este trobalho, e desta fórma pô;
o terreno em estado de se poder trabalhar com o arado
o~ charrua (machinas que pretendo serem aqui mesmo
feitas), e dest'arle não só timr mais partido da lavou­
ra nesta Colonia, como ensinar aos naturaes do paiz a
ligarem a industria humana com a nalureza, fnzcndo
uso tios modernos t:Dclhoramenlos, qu~ a civilisação tem
iatroduzido, P. assim obter todas as vantagens de hum
terreno tão productivo, que I(oza do exlraordinario bem
de ser regado por infinilos rios. >

No RelatorJO de 12 de Outubro de 1856 insta o Di­
rector por machinas, insiste nas medirias proposLas
anteriormente, proOiga o trabalho assalariado e de par­
ceria, e dá conta do aUllmento da fazenda de crear.

Nessa occasião a ColoOla tinha 299 babitantes.
No Relatorio de 8 de Janeiro de 1858 expOz o Director

o augmento qne tiverão os cdificios, c as obras, que se
fizerão; a inaudita deeadeocia da agricultura, queixa-se
da falta de machinismo para a Olaria, e observa o pe­
queoo prejuizo qlle solfreu a fazenda de crear, em con­
aequencia de grande cbeia.

Sobre a agricullura, assim se exprime::

Agricultura.

• Existe quasi cm completo abandono, não só aqu i
como em lodo o interior desta Pro'lineia, e bem assim
todos os ramos de indoslria, não obstanto os grandes
esforços empregaoos, afim de ter aqui algum desell­
volvimento.

• Dos 223 Colonos Portuguezes que para esta Colonia
vierão, e qoe delles apenas existem nellas II e,gaja­
dos, senoo 5 destes menores, e 4 desengajados tombem
hum meno', nas obras do F'Jrte de Obidos, como ser­
ventes 9 engajados, por terem uns desertado, outros
fallecido, O outros desengajados,llão consta que bllm
só destes esteja empregado na lavoura, porém sim
commerciando em canôlls.

« Os nacicnaes, cuja indolcncia he reconhecilla,csLão
tombem, com rara~ excepções, completamente afastados
do trabalho agrico!., e nem de tal se lembrão, visto
como encontrão elIes, quer no rio, quer nas mattas, que
estão proximas á suas babitações e com a maior faci­
lidade, o sustento oiario, aos quaes poder-se-ia sem
muita diffieuldade acostumar a este serviço, se para
isso concorressem todcu as au~oridades policiaes.•

A Colonia nesta épocha tinba 285 habitalltes.
Em 13 de Setombro de 1859 o director Pedro da

'Cuoha foi substituido pelo capitão de mar e guerra
Lourenço da Silva Araujo Amazooas, que a seu turno

foi subslituido pelo major graduado João Francisco
Callete, o qllal entrou em exercicio a 5 de Maio
de 1860.

Com data do la de Oulubro de 1859 appareeeu a
prirnf;ira conta de receita e despezn, ,rcri6car,do-se
bom deficit de 504$966.

Em officio n. 1l-de 25 de Maio de 1859 a Presidencia
submelleu ao conhecimento do Governo o risco de
hum engenbo para fazer azeite das fruotas da r rovillcla.

O novo director Caltele, em seu Relatorio de 30 de
Junho de 1860, confirma a belleza, salubridade c uber­
dade do sólo, faz a aputbeose da Colollia ; Illas estygma­
tisa a administração de Pedro da Cunha; c eis o que
diz sobre as construcções :

• Existem nesLa Colonia 52 cnsas, sendo sei.s co­
bertas com lelhas e as mais de palba; dez do Go'verno,
buma dellasjá desabou, o outras duas estão para isso,
e incapazes de qualquer reparação, por serem feitas de
madeiras de pessima qualidade; c igual sorte terião as
casas do Direclor, Sub-director e Facultativo, a não
serem promptamenle reedificadas, levantando-se, cm
lugar das madeiras podres de sua coostrueção, pare­
des de tijolo; toes erão os edificios construidos, •

O novo Director reclnma ainda macbinas para a ola­
ria; insistia em n,cdidas jã propostas, e continúa,
como seu antecessor, a lastimar o estado decadente da
agricultura.

Declara mais, que a Assembléa Provincial, abolilldo
os corpos de trabatbadores, entregou os Indios á pre­
gUIça e á estupidez: e conclue, em referencia ao aeu
antecessor, « que huma boa adminiEtração, c sábia di­
recção dada á Colonisação, são os unicos meios capazes
de a conduzir ao caminho ulil, que assigcalou, c não,
excedendo-se humo autoridade despotica, se poderá
atlingir o deside-ratum, que se tem em vi~tn ••

A Colonia nesta época tinha 301 babitantes, inclu­
sive a força do desta~amento, que então sO compunha
de 23 praças.

J)esde 30 de Junho de 1860, até 9 de Fevereiro de
de 1863, nada mais consta da Calo II ia Militar de
Obidos.

A ultima data he o do Relato rio do Director inte­
rino, Capitão Carlos Antonio Pereira de lIJ acedo.

Esle Relatorio be hum perfeilu cOlltrasto com todos
os anteriores.

Os predios estão todos a cahir. A Igreja precisa seI'
coberln. lia oxtrema necessidade de hum Capellão. A
eseripturação está demaziadamenle atrazáda. O desta­
camento IIe in~iUfiiciente. Não cxietem meios de trans­
porte. Os Colonos uão se importão eom a 100'oura; to­
daVIa começa va a cultura do algodão, mas era neeessa­
rio ao ima-Ia.

E pergunta-se. quaes forão as causa's desla deea­
dencia subita ?

Depois do Relatorio de 9 de Fe\'Oreiro, nada mais
con.l. desla Colonia.

Em offi~io n. 28-de 23 de Agosto do anno pa..ado
(1866) propõz a Presideneia Iransferir a Co!onia d. Obi­
dos para outra localioáde, em lugar que iria prestar
serviçosá navcgação do Tocantins, reliJ;alldo-a do Ama­
zonas, onde depois da navegação por vapor sua inuti­
lidado era intuit"'a, sobretudo indo ella definhando, e
decahindo a pOlltO que hoje he tão aómente Colonia
DO nome, e Dns despezas.

Mas a Presideneia não se lembrou que quando foi
creada a Colonia de Obido$, já havia a navegação á
vapor, que as fortificações militares, qne com a de­
nominação de Colonia Militar de Obidos d.. termina­
rão a cha,te do Amazonas, são hum ponlo esh ale~

gico de defeza. Este he hum dos negocios que está
peudente.
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Quando depois de deixar-se Santarem e
as barreiras de Paricatuba, navega-se para
o Poente até além da ponta Sul da pequena
ilha do Amador, quasi encostada á ilha
grande dos Prin.tes, a que Tardy de Mon­
travei deu e1l1184t o nome de Boulonnaise,
e a Commissão de limites em t86t o de Afa­
mau.ríb, avista-se huma linha de collinas de
pouca altl1ra, em cuja extremidade meri­
dional começão a apparecer grande numero
de cazas que branquejão ao longe por entre
as ramagens de mangueiras, larangeiras e
outras arvores fructiferas que na Provincia
formão f) mais bello ornato das povoações.

Essas cazas são as da cidade de Obidos
que se estende desde a margem do A.ma··
zonas, por bum terreno bastante inclinado
até quasi ao alto de hum pequeno monte
que a domina.

O primeiro edificio que se distingua de
longe, he o Forte construido sobre huma
cspecie de promontorlO que, avançanuo em
semi-circulo para dentro do rio, dA lugar,
do lado oriental, a huma pequena enseada
ou remanso que he o unico porto da ci-
dade. _

A posição do Forte he 1° 55' 23" de
Lat. S. e 12" 21' 2~" de long. (Rio de
Janeiro) .

O aspecto da cidade he, como já ficou in­
dicado, aprasivel e mui pictoresco.

A sua situação sobre a face oriental da
collina e os ventos quasi constantes que
vindos de E. modificão os eifeitos da sua
elevada temperatura, a qual todavia guarda
a média entre 28° e 30° dão-lhe condillões'
vantajosas de salubridade, de que nas mar­
gens do Amazonas não se encontra outro
exemplo senào em 1\!onl'Alegre.

Fm gerál, á excepção das febres inlermil­
tentes e ás vezes dyarrbéas, não prevale-

cem oulras molestias que, como na maior
parte das povoações do Amazonas, amlgem
a população.

Obidos compõe-se de 151 predios haLi­
tados, estando 2 em construcçào e 6 em
rui nas ; são dispostos em 2 praças e.9 ruas
que se cOl'lão em angulo recto quasl todas,
sendo em geral estreitas e não calçadas.

Seus edificios publicos são poucos e cons­
lão dos seguintes:

A igreja matriz, inaugurada em 1827,
tendo por orago Santa Anna; he hum bom
templo, embora conslruido sem gosto.

Acha-se em bom estado, e oVigario lem
consel'l'ado com decencia e zelo os seus or­
namentos e álfaias.

A- capel\a do Bom Jesus, no alto da praça
do mesmo nome não e~tá acabada e não
tarda a desabar.

Chegou quasi a concluir-se, tendo sido
feita á custa de huma subscripção dos mo­
radol'es n(l anno de i855 em cumprimento
de promessa que fizera o povo 20 annos
antes por occasião da devastação dos Ca­
banos.

Informarão-me que já esteve coberta,
mas que tirarão-lhe toda a telha e madei­
rame que foi applicada em proveito par­
ticular.

O Cemiterio he hum campo... não eslA
cercado.

Este faclo surprehendeu-me, porque re­
conlleco em Obidos huma cidade bastante
adiantada em civilisação, havendo alli não
só bons catholicos e excellentes paes de fa­
milia, mas muitos homens intelligentes e
instruidos.

He lamentavel que a Irmandade, sob cuja
administração está o Cemiterio, o tenha
deixado converter-se em pasto I

Pena he que a Camara Municipal não
tenha procurado cumprir nestas circums­
tancias adisposição do artigo do seu Regi­
mento que a obriga a cuidar dos Cemile·
rios.

A c.aza da Camara e a Cadêa não tem im­
portancia alguma.
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Aprimeira conserva-se, a segunda não
offerece segura.nça, lIem mesmo be uma
prisão com accommodações convenientes.

O forté de Obidos he o principal estabe­
lecimento da cidade.

Já dei uma idéa de sua posição, e em
ouLra parte o descreverei mais minuciosa-
mente. ,

Ue actua1menfe commandado por um
Coronel reformado do exercito.

A p0lfl!lação da cidade foi por mim ava­
liada em Hl!O habitantes; mas segundo o
arrojamento posteriormente feito pelo C01­
lector das rendas provlllciaes em virtude da
lei n. 520, o numero de babitantlJs desceu
a965, divididos do modo seguinLe:

Masculinos . 436
Femininos . 529
llrazileiros . 897
Estrangeiros ' 68
Livres . 703
Escravos. 262

A população do Municipio não 1Ie bem
conbeciLla; vive dispersa por tão grande
exten ão de territorio, como acontece em
todas as mais Comarcas ua Provincia, que
he quasi impossivel poder seI' ~numerada

com ar:erLo.
Creio que não ficarei muito longe da

exacLitlão, dando a todo o Municipio !O.OOO
habi tantes.

Em huma relação official, organisada por
ordem da Policia, o total.da população mu­
nicipal não chegou a 6.000; mas este do­
cumento be hllma boa prova do que acabei
de dizer: he quasi impossivel- obter-se
huma enumeracão exacta da população.

A in. tl'ucção publica da cidade está cir­
cUl11scripta a duas escolas de primeiras
letras.

Em 1867 a do sexo masculino foi fre­
quentada por 69 alumnos e a do feminino
por 36.

No 1° trimestre do corrente anno tem
sido frequentada a primeira por 54 e a se­
gunda pur 30.

Escola particular ha sómente uma.
Houve em Obidos um collegio de S.

Lujz Gonzaga, especie de seminario, insti­
tuido pelo Rev. 'Bispo do Pará, o finado D.
José Affonso de Moraes Torres .. este util
estabelecimento, por motivos que me não
Souberão ou não quizerào dizer, deixou de
existir.

o seu predio funcciona hoje a escola
pJ'imaria de meninos.. .

No interIOr da cidade eXistem as segulU­
les cazas de commercio : 2 lójas de fazen­
das, 25 dilas e tavel'Oas conjunctas, 5 .ta­
vernas que vendem fl'Uct~s e 2 drogar~as.

Tem as seguintes officmas e cazas ll~­

dusLI'iaes : 3 padarias, 2 açougu~s, 1 q~l­
tanda, t bilhar, i loja de saJlate~ro, t dIta
ourives, 6 ditas de alfaiates, 2 ditas de fer-

reiros, t dila de marcineiro, i dila de ta­
manqueiro e talaria.

Fóra da.cidade ha 14 cazas de commer­
cio em que se vende conjunctamente seccos
e molhados, comestiveis, joias etc.

Obitlos tem huma typogl'aphia que em
fins de i867 e principias de i868 deu á luz
hum perlOdillo com o tiLulo muito seduc­
tal' de lndust'/"ial, que promeltia ser de ­
bastante utilidade; mas seus fundadores ou
redactores não souberão manter-se firmes
no terreno que com tanLa nobreza esco­
\hel'ào : deixarão esse terreno, passarão-se
para o da polibca com o seu periodico que
pouco depois desappareceu por falta de as­
signarites.

O seu porto, talvez o mais imporlante do
commercio do Amazonas, he mui freqlien­
tado do comu:el'cio do Amazonas, he mui
frequentado de canOas e barcos de véla ;
he escala dos vapores da 1" lillha da Com­
panhia do Amazonas que neHe tocão quatro
vezes por mez nas suas viagens redondas,
e ponlo terminal de huma linha mensal de
navegação da mesma Companhia contrac­
tada ultimamente com a Provincia.

TrinLa canOas, chamadas de regatôes,
além de outras menores, estão em gyro
continuo pelos rios e lagos, empl'eganQo-se
no trafico dos generos do municipio e dos
de alguns districtos visinhos, ou naveganélo
enlre o seu porto e o de Belem.

Os Obídense, são activos () em ge:al la­
boriosos ; não desprezão, antes aproveitão
lodos os productos naturaes que encontrão,
mas app!icão-se principalmente á cu\Lul'a
do cacáo e á creacào de gado.

Habituados a' trabalhos desta ordem,
eltes distinguem-se por ,sua affeição muito
pronunciada ao solo natal.

São bons Brasileiros e bons Paraenses,
porque o Brazil he sua paLria e o Pará sua
Provincia ; mas ainda são melhores Obi­
denses.

O, agricultores reputão como huma for­
tuna o facto de se não haver até hoje des­
coberto bons Si7'i71gaes no mUOlcipio, por
qUfl, dizem elles com razão, huma tal des­
coberta imporlaria o mesmo que hum gulpe
mortal dado á industria agrícola, a qual fi­
caria desde lãgo privada dos poucos ~raços

que ainda lhe restão.
A cultura do cacáo he a industria favo­

ri ta e quasi exclusiva dos lavradores de
Obidus, e creio que nenhum ouLro muni­
cipio do Amazonas possue lão grande nu­
mero de plantações desle genero.

As margens dos Paranámirins e as do
Amazonas, desde os limites da Provinci.a
até muito abaixo de Obidos, são, com
poucos intervallos, extensas linhas de ca­
cáoaes.

A producção tem sido sempre,animadllra,
e he raro hav~r um anno como o presente

8 J"(O
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em que a sua colheila tenha sido mes­
quinha.

A exportação do cacáo de Obidos para
Belem, no anno findo subio a 66.405 ar­
robas e 29 libras.

O café não he exportado; sua producção
s6 ch1!ga para o consummo.

Re cultivado em quasi todos os sitias e
em muitos produz em quantidade anima­
dora.

As plantaf..ões, porém, são muito limita­
das, preferindo-se a c.ultura do ca~áo por
ser mais faci!.

O tabaco he cultivado ainda em escala
menor do que o café.

A maior' quantidade e a me-lbor quali­
dade que apparece nO'mercado de Obidos,
be p1'oveniente dos mocambo3 do rio Trom­
betas.

O a.lgodão produz perfeitamente bem em
toda a parle, e como o café, ba em todos os
silios pequenas plantaço'ies que não dão pro­
ductos em quantidade sufliciente ás neces­
sidades dos moradores.

Milho, feijão e arro:! achão poucos cul­
tivadores, e esses mesmos não plantão senão
em quantidades insignificantes.

Cnrás, batatas e i1lhames, alimentos tão
sadios e agradaveis, não são conhecidos no
municipio.

O gua1'amá figurou tambem na exporta­
cão com 26 libras .
• Este producto he procedente do districto

. de Juruty, onde os descendentes dos ?lhn­
durucús introduzirão a sua cultur·a.

A mandióca he geralmente cultivada no
municipio, e todavia a sua prodncção não
he sufTiciente para o fabrico da fari nha ne­
cessaria aos habitantes que muitas- vezes
mandão compral-a em Belem.

a ordem dos productos naturaes e ex­
tractivos, o municipio conta muitos de su­
bido valor.

a peixe (pimruc1í.) de que se faz uso ger~1
na Provincia como a principal base da alI­
mentação do povo, apezar do estragos que
lhe fazem os pescadores semi-selvagens que
o não sabem aproveitar, ainda existe em
abundancia nos lagos.

A exportação em 1867 foi de 16.367arro­
bas e :16 libras.

A custa1tha abunda em varios lugares de
te1'l'a firme e nos valles de montanh.as.

Re o Trombetas que fornece a maior
parte da que cbella ao porto de Obidos.

Aexportação de :1.867 foi de 10.466 al~
queIres.

De ol~o de c·upahyba forão exportadas
160 canadas.

Este producto se encontm em nUlllerosos
lugares do municipio, mas a maior quanti­
dade exportada he procedente do Trom­
beL

A exportação da salsa no mesmo anno
foi de 154 arrobas e :1.6 libras.

Provém tambem, pela maior parte das
tenas altas do Trombetas.

O cumar.ú, apenas figura na eXllortação de
1867 com 30 libras.

Além dos artigos mencionados, expur­
tou-se tambem buma porção-de t6ros de
ced 1'0 e de falcas de itaúba.

No genero de madeiras, Obidos he hum
dos mais ricos munici pios, e o Trombetas
s6 por si p6de forllecer toda a madeim de
que o Estado precise para as suas construc-
ções durante longos aonos. .

Entre os prodnctos da industria extrac­
tiva, figurão na exportação '1.267 arrobas de
gomma elastica.

Não sendo semelhante genero abundante
ou existente no município, he lir,ito pensar
que nos rriani'festos de cargas d'onde colhi
os dados que acabo de flxhibir, houve algum
equivoco; deu-se provavelmente como pro­
cedente de abidos G que devia ser classifi ..
cado na exportação de Santare III, ou de ou­
tros pontos que envi1io aquelle genel'u ao
mercado da capital.

A creação de gado vaccwn be, depois da
cullura do r,acáo, a industria mais geral do
municipio; mas he exerCIda por tantas pes­
sôas, em relacão ao numero dos habitantes,
que se pMe c·onsideJ'a-la como ainda em ex.·
periencias. \

Nem um dos principaes fazendeiros
conta mais de 1.500 cabeças d'esta especie
de criacão.

No municipio ha 40 fazendeiros com
tO.600 cabeç~ls de gado, inclusive a produc­
ção que he calculada na proporcão de 25 %,

Os campos ao SOo do Lago ·Sapucuá, os
de Mary-apixy e os do Lago' Grande, são os
que contém maior quantidade de gado, por
serem-tambem os melhores pastos do mu­
nicipio.

A especie, se não he de raça superior a
da ilha de lIfal'aj6, tem-se pelo menos con­
servado sem dewmel'ar, e em geral he
igual ao mel hor gado que fazendei ros zelo­
zos e intell igen tes crião naquella' iIha.

Este ramo de industria rural he sem du­
vida muito vantaJoso; mas nos di lrictos
de Obidos, como nos de Fill'o, Alemquer,
Sanlarem, Villa-Franca e Monte·Alegre,
tem sido muito contrariado no seu progresso
por numerosas causas, entre as quaes se
deve contar em primeiro lugar, as grandes
cheias do Amazonas que dão em resultado
a inundação total dos pastos, morrendo alfo­
gados cenlenares de animaes que não se teve
cuidado ou tempo de retirar para as terras
firmes. -

A gl~ande cheia de 1859 produzio tão
graodes esh'agos no gado que fazendeiros,
que então possuiào 5 a 6.000 rezp.s, não
contarão, depois d'ella, senão 100 a 300.

Foi, dizem os habitantes, um verdadeiro
diluvio que cahio Subre os campos de cria­
ção. MUitos criadores abandonarão a indus-
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tria, persistindo n'ella o maior numero,
mas sempre com õ temor da reproducção
daqueHa clamidade.

A I'enda d'l.gado em pé para fóra do dis­
h'icto he diminuta. O vall.r de um boi em
boas condições he de 30S a 4.0S.

Os fazendeiros, porém, preferem carnear
o gado, e he em fórma de carne secea ou
de moura que faz em a principal exportação.

O producto d'esta industria em Hl67 deu
n:l exportação: _

Carne de moura e secca 5,810 arrobas;
sebo 4,12 ditas; couros 1,700.

Aos ossos, chifres e unhas das rezes não
se dá valor algum no municipio, porque não
ha fabrieas onde poss:io ser utilisados.

A criacão de cavallos e tá ainda circums­
cripta as 'necessidades do' costeio das fazen­
das. Em algumas d'estas, onde ha produc­
ção em naior escala, vão outros criadores
supprir-se dos que lhes são nace sarios.

Os cavallos de Obidos são estimadoa em
Belém, por seu porte, figUl'a, '~onformação e
robustez, sendo n'isto iguaes, pelo menos
aos de San tarem e Monte-Alegre.

A especie muar não he conhecil1a nos
campos de criação.

O gado 11/'iudo não se propaga facilmente
nas fazendas, por que he perseguido pelo
Jaguara até dentro dos curraes, e pelo Ja­
caré, Sucurijú e outras feras.

Do su.ino não ba criacão se não em escala
imperceptivel. Sub"i té entre o povo o pre­
juízo de origem hebraica e musulmana de
que a carne do porco he muito pernici.Psa á
saude, esquecendo-se assim que a boa ou
má qualil1acle della depende só e simples­
mente do alimento com que se cria e se
engorda esse animal.

'uma região em que a base da. alimen­
tação do povo he o peixe salgado e a fari­
nha, tendo entre os succedaneos a carne de
anímaes silvestres (inclllsi~e a ania), o vinho
do assahy e da bacaba, causa surpreza
aqueHe escrupulo pnra uma carne que em
outros paizes he apreciada como um ali­
mento iunoeente e muito estimado.

RENDAS PUllLlC,\s.-Ue\'o dai' \:Ima idéa
do estado das repartições por onde se arre­
cl\dão rendas publicas. ,

CORREIO. -E·ta repartição não tem caza
especial; funcciona na do respecti vo Agente,
á cuja actividade e zelo intelligente se deve
attribuir o augmento sensivel que se nota
uas rendas d'esta procedencia, como o de­
mon3tra o quadro seguinte:
Exercício de 1865 a 1866 , . . 3{~OH 180

1866 a 1867 . . . 43lH380
1867 a 1868 . • . 5498890

CAlIIAIt.~ lIJUNIClPAL.-Não tenho observa­
ção alguma a fazer a respeito d'esta Camara,
que, como totlas as Camaras do paiz, não
tem uma organisação que faça d'ellas .uma
instituição util aos interesse$ dos habltan-

tes ; he, como todas, o orgão politico dos
municipes, sobre os quaes,. em compensa­
ção, faz pezar muitos impostos 1 Os defei­
tos da sua organisaC'ão são conhecidos em
todo o paiz, e não h'a agora opportumdade
de discutir isto, mas sim de saber o estado
das rendas da camara de übidos.

Dou aqui um quadro da sua receita e des­
peta nos quatro annos decorridos de 186i
a 1867. .

ANNO. RECEITA. DESPEZA. SALDO.
1.864- 2:761H076-~:7118451-- 4.0H6~5
1865- 8:772H017--7.963S060-- 808H957
1866- 6:080$686 - 5:891H5/~3- 129H-\ 4,2
1867-1. i:227H4,78--9:381S690-1:855S800

LO trimestre de
1868- 7:091 H469-2:973H183- 4:i18H286

D'este quadro se vê que a Camara tem
sido zelosa na distribuição da sua receita.
O Procurador da Camara, assim como ou­
tras pessôas de boa sllpposição em Obi­
dos, mformarão-me que o augmenlo nola­
vel da renda municipal he, em boa parte,
devido ao estab~lecimen'to da agencia da
Companhia do Amazonas n'aquella cidadé
em principios de 1867, pois que o Agente
com o zelo com que desempenha seu cargo,
auxilia a fiscalisação dos impostos no acto
do embarque, dando-se a não pequeno tra·
balho na conferencia das cargas despar.ha­
das e embarcadas.

COLLEC1'ORIA PROVINCIAL.- As Collecto­
rias da Provincia e particularmente as do
Amazoms, com rarissima excepção, .ã
davão até o anno de 1848, vantagem algu­
ma á Fazenda em vista do seu pouuo ren­
dimento, ou, para melhor dizer, em vista
da falia de zelo e exactidão da parte dos
arrecadadores.

Umas erão administradas e outras arre­
matadas; mas em qualquer dos casos o ne­
gocio era sempre peor para a Fazenda do
que para os seus procuradores.

As cousas andal'ão neste caminho quan­
do o conselheiro Jeronymo Coelho tomou
as redêas da administração.

Este homem, administrador pratico que
tudo via, de tudo cuidava com aquelle
grande zelo e robusta. intelligencia que lhe
valerão o justo titulo de primeiro adminis­

-trador do Pará, e a merecida estima de to­
dos os homens de bem, reconheceu desde
logo a necessidade de reorganisar as Collec­
tol'ias e tratou de colloca.-Ias em condições
mais uteis ao interesse da Fazenda.

Não pôde isso se fazer de prompto, mas
ficou-se conhecendo a necessidade da re­
forma que mais tarde se realisou, e depois
da qual melhorou consideravelmente -a ar­
recadação.

Ã. COLLEcroRIA de Obidos marcha. regu­
larmente, e sem outro embaraço além da dif­
ficuldade de arrecadar-se os imposto.$ em

'1\
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lugares romotos, onde he facil illudir-se às
diligencias dos Collectores.

As r.endas arrecadadas vão em allgmento
Lama' se póde avaliar pelas dos annos se­
guintes tomadas ao acaso:
18'~7 a 18'~ 1:2HH970
1848 a 184,9 2:295HOOO

1851. 2:618H420
1.852 1:6818905
:1853 1:8S0H4:12
1867 6:593H812

O augmento da renda em 1867 sobre o
de 185:1., que foi a mais avultada das cons­
tantes. do quadro acima, importou em
3:955H392.

Não he um augmento animador, mas in­
dica progresso ainda que lento.

A Collectoria das rendas gemes, no exer­
_cicio de 1.866 a 1867 arrecadou a quantia

de 7:268H4i7. .
Obidos he 11 cabeça de uma nova Co­

marca creada em :1860 pela lei provincial
n. ,comprehendendo em sua circumscrip­
ção judiciaria o seu município e o de Faro.

N'esta cidade tem sua residencia o Juiz
de DIreito da Comarca, e o Juiz Municipal
que accumula as attribuições do dos 01'­
phãos.

O Conselho dos Jurados, e a eamara
:\1unicipal reunem-se regularmente nas
épochas marcadas.

O Jury tem em geral pouco a fazer por
não haver muitos crimes a julgar.

Furça publica.-Em Obidos ha um ba­
talhão de Guardas acionaes do s~rvico

activo e uma secção de companhia do da
Reserva.

O batalhão acha-se orgànisado do modo
seguinte:

Estado-'I1lai01',-com:l omcial superior
que 11e o Tenente-coronel _commandante e
4, suballernos.

Estado '11l~nor-com 3 Officiaesillferiores.
Companhias 4, com :16 Officiaes, sendo

4 Capitães e i2 subalternos.
Agentes de ordens-4S cabos e 8 cornetas

e tambores.
Guardas '1.089.
Todo o pessoal-1.185.
Todos os Guardas e Officiaes estão farda­

dos e uniformizacl.os. Pertencem ao Com­
mando Superior de Santarem.

A ecção de companhia de Reserva com-
põe- e de

2 :renentes.
1 Alferes.
4, Inferiores.
6 Cabos.
i Corneta.

3!''! Guardas.
Ao todo 320.
A somma lotal do pessoal alistado no

serviço activo e de reserva he pois de :1.505.
Do servicl) aclivo acMo-se actualmente

destacados "72 pra~as que fazem a guarni­
ção do Fórte, sendo com mandados por um
Capitão. ./

Para o serviço da guerra aclual com o
Paraguay, Obidos e seu municipio tem dado
o seguinte contingente:

Guardas nacionaes designados.
Voluntarioso
Recrutas:

Total . . . :l2i
Tel'l'it01·in.-Este municipio como todos

os mais da Provincia, a excepção de alguns
da Ilha de l\1arajó, não tem Iimi tes conhe­
cidos e precisos, nem mesmo com os di~­
tríctos visinhos:

Fóra das margens do Amazonas e da parte
de alguns rios notaveis, ou da bôca de al­
guns lagos e igarapés, tudo mais he com­
pletamente desconhecido; nem mesmo o
regatão corajoso e atrevido tem penetrado
muito lon/;le, pois que suas excursões aca­
bão onde começa o deserto.

Re pois impossivel detel'minar a superfi­
cie do terri to rio, como o tem pretendido
fazer alguns geographos sem um conheci­
mento mais avançado do que o que hoje
temos desta, e de outras partes da Pro­
vincia.

Para não me arriscar a commeller erros
que, mais do que a mesma ignorancia, po­
dem ser prejudiciaes a aquelles que nas
Escolas começão a apprender as cousas do
paiz, prefiro guardar completo silencio
sobre este assumpto.

ão quero introduzir notas falsas na cir­
culacão dos estudos scientificos.

CÁCOAL nIPERlAL."-:"Antes de deixar Obi­
dos, devo fazpl' mel}ção de uma proprie­
dade que o Estado possue neste muni­
cipio.

Refiro-me ao Cacoal qne existe junto a
margem direita do Amazonas, muito abaixo
da cidade.

Esta propriedade constante de hum ex­
tenso t-erreno com plantações de cacáo e
com uma pequena casa coberta de palha,
tem passado por diversas phazes.

Tendo. ao principio pertencido a um
particular, passou, não sei porque modo, a
fazer parte dos bens d'uma aldêa de Illdios
administrada pelos Regulares da Companhia
de Jesus, o que he o mesmo que dizer,­
o Cacoal pertencia aos JesuHas, que com os ­
braços Indios deUes colhião abundantes
fructos. .

Publicado n.celebre Alvará de 7 de JunhO
de 1755, que tirou aos mesmos Jesuítas a
administração temporal dos Indios das AI­
dêas Regias, e expedido o Alvará de 17 de
Agosto de 1758, que creou o DirectoriO
para as mesmas Aldêas, o Cacoal Real pas-
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sou a fazer par!e dos bens do commu111, e,
como tal, administrado pelo respectivo Di­
?'ectol'io.

Tendo, porém, a Carta Regia de 12 de
Maio de 1798, abolido os Directo1'ios das
Aldêas, o Cacoul foi encorporado aos pro­
prios da Real Fazenda.

D'essa épocha atéa Independencia, e ainda
alé o anno de 1830, deu-se ao Cacoal um
administrador pago pelo Thesouro publico,
devendo o administrador residir em Villa
Franca, para melhor poder inspeccionar o
estabelecimento, cujo producto era então
vendid0 em hasta publica.

Em 183 L extinguiu-se a lugar de Admi­
nistrador, e desde o anno seguinte coma­
çou':se a pôr em pratica o systema de arre­
matação dos fructos ou productos do Ca­
coa] ,

He o systema que ainda hoje se segue,
Depois de tant~s vicissitudes porqne tem

passado o Cacoal, resla ainda dizei' a ullima
palavra a respeilo do modo de tirar-se dtllle
o melhor proveito possivel. •

Em minha opinião essa ultima palavra he
deixar-se o Estado do querer passar por
competidor dos Agricultores; he vender-se
o Cacoal a quem mais dér, mesmo porque o
governo do Estado tem, r,omo proprielario~
dado exuberanlemente provas de que he
pessimo administrador.

A prova do acerto da minha opinião estA
no descrescimento constante do estabeleci-
mento. '

O Cacoal que dura ha mais de hum se­
culo, nnnca foi replantado, nem melhorado;

• pelo contrario, tem perdido huma d~c-ima
parle do que era: chegou a ter mais de
40.000 pés de Cacaoeiros e buje não excede
tal ez de 4.000,

Os unicos documentos que tenho a res­
peito do valor das arrematações das r-o­
Iheitas do Cacoal são os que se referem aos
dous triennios seguintes:

Triennio de Julho de 1862 a Junho de
1864-: importancia da arrematação LIGOU,
correspondendo a 3668666 em cada arlno.

TnenniodeJulhoade 1866Junhode 1867:
imporlancia.da arrematação 1:7008000, que
corresponde a 566H666 por anno.

REcoRDAcôEs HlsrORlCAS.- A cidade de
Oj:Jidos tevê uma origem toda militar; diria
melhor, a sua existencia he devida ao facto
de passar o Amazonas todo ali por hum
estreito canal,

Quando em 1697 o Capitão General An­
tonio de Albuquerque Coelho dt) Carvalho
subiu até Q Rio Negl'o com o fim de inspcc­
cionar e regular a administração no Sertão
da Capitania, chegando a aqueJle estreito
achou a situação tão vanlajosa para huma
fortificação que immedialamente mandon ao
superintendenle das forlificações, Manoel
da Molta e Siqueira, que, em vez do forte
que este dcvia construir no Iluky l( fosse

fabrica-lo em outra paragem (diz o General
em sna carta ao Bey) acima do TapaJós, no
Rio das Amazonas, da parle do Norte, onde
estreila de qualidade que qualquer peça
alcança a outra parte, d lica pouco distante
da bOca do rio das Trombetas. »

Manoel da Malta não se fez demorar nesla
diligencia, e applicou toda a sua actividade
na construcção do forle.

Por esta obra, como era costume, forão
chamados os Indios que residião mais perto,
e estes devião ser os que babitavão no lugar
OUd'unto ao La~o que alli t'xiste.

nome de Pauchys dado a esses Indios
que desde então formarão alli buma aldêa,
parece huma corrnpção de Epaua-u.chy ou
Epauchy, a palavra - epaua, significando
lago.

Formada a Aldêa, Acusta da Fortaleza,
deu-se aos Indios Pauchys dous missiona­
rias Capuchos da Ordem da Piedade, foi·
crescendo a povoaçao não só com os re­
cursos da Fortaleza, mas com a addição de
novas familias Indigenas que para alli se
mandava.

O forte subsistiu mais de um seculo.
Delle porém jA não existia senão o lugar,

quando em i854- se tratou de construir outro
que he o actual.

Em 1758, a Al(lêa dos Panchys, quando
menos esperava, foi elevada Acatbegoria de
Villa, com o nome de Obidos, peJo Capitão
General Francisco Xavier de Mendonca Fur­
tado, que foi em pessôa instala-Ia com a so­
lemnidade passiveI.

Pouco tempo depois, sabendo que a Villa
não apresentava indicias de progresso por
falta de popnlaç.10, mandou transportar
para ella todos os IlIrliros 8a.l'és que se acha­
vão aldeados e estabelecidos junto á bôca
do Curu'á. do Norle, onde tinh:io formado,
sob a direcção dos seus dous l\fissionarios
Capuchos, uma povoação que o mesmo
Governador naqnclle anno havia condeco­
rado com o titulo do Lugar sob a denomi­
nação de A?'cozello,

O titulo de cidade lhe foi dado em !85í
pela lei provincial n, 252.

EXTlNCTA COLONIÀMILITAR. - Dispostos
com grande demora e difficuldades os ar­
ranjos de viagem para Faro e resolvido a
visitar de caminho as principaes fazendas de
creação, preparei-me para chegar áquella
Villa passando pelo Tromhetas, subindo
pelo Jamundã, e plrti de Ohidos para a
eoloma Mililar, hoje extincta, que fica
junto ii boca septcnlrional do Trombetas.

Esta Colonia que parece ter sido crcada
sem os con elhos da experiencia, malorga­
nisada e mal administrada, teve ainda para
apressar a sua rlli na, de experimentar desde
logo a violação do unico artigo de s re­
gulamento que podia amparar sua existencia,
Aquelle que garantia ao soldado a proprie-

~
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dade do terreno por elle cultivado e dos
fractos que tirasse desse trabalho.

Em Obidos, como no Araguary,. algu~s
soldados, logo que chegãrão á Colonla, CUi­
darão de cultivar seu lote de terras; mas
quando dous delles estavão em vespera de
colher os fructos que plantaram, uma sim­
ples ordem os rendeu chamando·os á Ca-

. pitaI.
Não foi preciso mais um exemplo para

que os Soldados, vendo destruida a espe­
ranca de se fazerem proprietarios, se guar­
dassem de formar novas plantações.

O desallimo foi geral, e,_ des~e que .esle
golpe foi desfechado,. a C?loOla nào t1nl~a
outro elemenlo de eXlslencla e permanencla
se não sacrificando o Governo avultadas
sommas com o seu pe.ssoal e com os viveres,
porque ellas o não produzião.
. Effectivamente foi o que aconteceu.

A Colonia viveu emlJuanto o Govern~ a
sustentou, dando·lhe tudo que era prec!so
á vida, posto que elIa nem um serviço
prestava.

As casas coruecarão á cabir em ruinas.
De 255 Clolonos mandados virpelaCompa­

nbia do Amazonas e que para alli farão
mandados em 1854, não restava um ao
menos em 1863.

Em i864., o Presidente dou-a por extin­
cta, porque para isso tambem só faltava a
declaração aliciaI.

Em um Relataria, que apresentei ao Go­
verno, mencionei que das casas da Colonia
só rostava uma em pé, a Capella. não con-
cluida e o territorio. . . .

Repito ainda aqui he necess:lf1O aprovei­
tar-se esse pou.co que rest~, v~ndendo-se

em hasta publIca 11. quem mals d~r, por
qualquer somma que seja, para se nao per­
der de todo os H4::000H que o Estado des­
pendeu com essa inulil Cólon ia.

No estado em que se acha este estabeleci·
menta, tudo que viel' da venda dos bens
restantes be 1l1CI'0, e toda a demora, escru­
pulo ou formalidade de Repartição Publica,
he prpjuizo certo in~alli~el para o. Esl~do.

A extensão do ternlono da extlOcla Co­
lonia he de cerca de 2 legl1as de fTente.

Re limitad,) ao S. pelo Amazonas eTrom­
betas (passando a linba pelo Paranámirim
deste rio), a E. pelo lago Surub,ú, ao N.
pelo Irrarapé Cassambá compreh~n.de.ndo o
lago Curnmú, Il a O, pelo lago KlfIkll'y,

As terras são boas para cultura e contém
Ma pasta~ens, e penso que os nellos vaUes
da serra Curumli hão de, cedo ou tarde,
ser preferidos ás varzeas para a cu1Lllra
do cacáo, café e mesmo da r,anna de as­
sucar.

Ra no territorio da Colonia, como em
todo u l\iunicipio, mormente nas margens
do Trombetas, madeiras as mais valia as
e estimadas para a toda sarté de obras, mas

que não tem sido aproveitadas p'elo Com·
mercio porque uma Lei o prohlbe!

VIAGEM AFARo.··-PaI'Lindo da Colonia,
5 minutos depois entrei no Trombelas pelo
seu pequeno braço que tem o nome de
Maria Thereza, sahi no Rio G·mnde, Cllmo
dizem os Praticas, passei a fóz do Cuxuiry
que be hum Paranãmirim do Amazona , ~
mais acima deixei o Trombetas e entrei
pelo !'io Jamundá, seu aflluente, que aqui
chega com o nome mesquinho de Igarapé
Sapucuá.

Jamundá acima-alé a Mca do lago Sapu­
cuá aO.

Ruma visita a este lago até suas cabeiras
pal'a admirar sua largura de { a 3 m~lhas e
sua grande extensão de 15 a 18 mIlhas;
para admirar sobre tudo o contraste de
suas margens: campinas nivelas ao_ S.;
terras altas, ao N., povoadas de sitias, aqui
e ali, por entre cafezeiros, algodoeiros, la­
ranjaes P, mangueira·s.

Atraz de tudo isso a serra Cunury que
t.em mais celebridade na fabula das Ama-­
zonas do que altura e imporlancia orogra­
phica.

Fazendas de gado de um lado, mas muito
longe (3.000 cabeças); numerosos .sitios
de cul tura do ouh'o lado, mas em ponto pe-_
queno.

Regresso ao Jamundá.
Jamundá acima; rio estreito (120 a 130

melros). -
Correnteza de i 1/2 a 2 milhas.
Agua cór da do Amazonas porque de lá

vem Ma parte.
Sinuosidades e fitas do mato de um

lado e de outro; lagos pequénos atraz do
mato, acompanbando a margem. '

Ao ~. Igarapé Mari-apixy para o lago
assim cbamado, e para o PU'aruacá, ambos
rodeados de fazendas de gado.

Cacoaes á margem do rio.
Ao O. Furo da Paciencia que vem daquelle

lago.
Ponto do Repartimento.
Aqui está, nào o repartimenta das agl1as,

como se devia deduzir do nome do lugar;
mas sim a junceão das do Paranamirim do
Amazonas que 'enlra de E. com ,as do Ja-
Inundá- qne vem do S. .

Jamundá, limpo, transparente e seml­
ceruleo.

Paranámirim, amareJlado, lodoso e opaco.
Este estreito (50 metros) pigmeu, arre­

balado' e \'i'llenlo, obriga aguelle outro,
largo (300 metros), calmo, magestoso in­
dolente e fraco, a desistir de entrar no
Amazonas e àrrasta·o para Trombetas.

Continua-se Jamundá acima; planicie
sem fim, lagos por toda a parte (no inverno
sómellte) e sempre a fita de mala, Todo
inundado.

Furos, e mais lagos, alguns destes muito
extensos.
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Fazendas de gado.
Emfim, terra firme e pedregosa; signal

que Faro e tá perto.
Paranámirim a esquerda; be um em is­

sariosinho do Amazona' que bem o de­
nuncia a côr de suas aguas lodosas:

Defronte, ponta do continente. Adiante
do.us canaes largos, a esquerda e a di··
l'eJta.

Ilha grande e rocbosa no meio' outra
menor adiante. '

Abi está o Lago Grande de Faro. Terras
altas ao N. e os montes que ao longe guar­
dão o lago aO.

Duas milhas mais, a travez do lago, tem-
se chegado '1 Faro. > •

DE FARO A' I\fAUACA'-UASSU'.

- SUM/unlo. - Villn de Fn~o. situação, aspecto. Clima e
saluhrldade, sell eslado neLunl li indusLria do. mora­
dores do Mlloieipio.-ProdueLo de Iraosfereoei. da
ViUn e oavegação .n vapor.-RecordnQões hisLorien•.
- Regresso; tI·ave.s,a do Amazonas; extlneta freguezin
de Juruly.

Na extremidade occidental de hum bello
Iago com 3 milhas de extensão e 2 ele lar­
gura, rodeado de terras altas e pedregosas,
excepto do lado do Sul; ahi onde o Ja­
mundá, deixando os pequenos montes que
bordão suas margens, desemboca n'uma
vasta planicie inundada cada anno pela su­
perabundancia das aguas do Amazonas, está
situada a vil/a de 'S. João Baptista de Faro
á margem esquenla daquel1e 1'10 sobre huma
larga ponta que desc'l do Norte com incli­
nação eommoda até a beira d'agua, onde
termina em praia de arêa alva.

As duas linbas de montes que acompa­
nbão o rio e que defronte e ao S. do lago
se abaixão até confundirem-se com a plani­
cie, o extenso lago com suas aguas aniladas;
o contraste da planicie que ali perto começa
com a serra fronteira á vil/a, e a entrada
larga e magestosa do Jamundá dão ii. 10Cá­
lidade um aspecto naturalmente aprasivel e,
d'algum modo, grandioso.

O clima be muito calido, mas os ventos
ger~s modificão muito a intensidade do ca­
lor.

As noites s'ão ordinariamente frescas.
Segundo estou informado não rei não na

'illa molestias epidemicas a excepção das
febres intermittentes que são geraes na
Provincia.

Os habitantes, não obstante a má esco­
lha de alimentação de qu~ fazem uzo, são
ordinariamen te sadios.

A Villa compõe-se de uma praça, duas
ruas, trez travessas, comprehendendo em
seu perimetro uma igreja que hea l\1a!dz, a
casa da Camara e cadêa, 16 casas babi tadas
inclusive as 6 de commercio, e 34. que po­
dem ser habitaveis, mas que pela maior
'parte não tem porias.

O numero total dos morado.les he de
78.

A~ Villa teve outr'ora grande numero de
casas que forão d~sabando, umas apóz ou­
tr~s, restando hOJe s.ómente as que enume­
rei, ao passo que nlllguem ha que edifique
ou reedifique.

Tudo, portanto' em Faro indica desani­
mo, desolação e decadencia patente.

Assim, apezar de achar-se collocada
n'uma si tuação das mais a~rada veis da Pro­
vinciã, presumo que a Villa diflicilmente
podeJá reassumir sua talou qual prosperi­
dad~ que frulra na ép.oca em que abundavâo
I:tdws, os quaes, obl'J~ados relos l\lissiona­
nos. e m~mbros do nlrect~orlO, entregavão­
se a agncullura e úutl'as lOdu trias utei .

A Matriz, bem que velba e mal construi­
da, vai sendo conservada, gracas aos cui­
dados e zelo religioso de 4 ou 5 moradores
e do seu velho.e bom Parocho que faz tudo
que Ih~ he pnss.lvel para ~er s.empre em maior
decencl~ ~ acelO. a sua l~reJa; ella porem
não. reslslirá mUIto a !'Uma que a ameaça,
devIda a fraqueza de sua construccão e á
acção do tem po. •

A Cadeia não tem segurança nem ac­
ceIO.
~ casa da Camara que he adjuncta á Ca­

dela mal tem commodos para as sessões que
são raras, e para a secretaria.

O seu archivo he pobre, mas nelle achei
o precioso registro e acta da inauguracão da
Villa. •

A Camara não tem rendas para preparar a
casa de suas sessões.

Convem que,o governo da P rovincia pres­
te-l.he os auxilios precisos para esse fim
as.slm como para reparõs da igreja Ma~.
tl'lz.

a praça que tem o nome de S. João
Baptista existe ainda o primeiro e unico
m?numento do tempo da installação da
VJlI~ ; he o Pelounnho, pequena columna
de Ilaliba que me aflirmarão ser a mesma
ali i levantada em 27 de Dezembro de
1768.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. -- He escusado dizer
qne em Faro não ha outro-genero de ins­
trncção sinão o de pri meiras letras, pois que
o não tem outras localidades importantes
como übidos, Santarem eMonte-Alegre. '

A escola do ensino primario foi frequen­
tatla em 1867 por !~1 alumnos, e actualmente
o he por 50.

INnUSTRlA.- a Vi1la não ha industria
alguma por falta de população; a q1je hou­
ve no seculo passado era a de fiação e teci­
dO$ de al~odão, e uma olaria.

ada disto hOJe existe.
Fallarei portanto sómente do munici­

pio.
A principal occupação do povo he a "'esca

do peixe-boi e pirarucú nos lagos, na epoca
bvaz~~. I

1 J
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a pirarucú \ale em primeira mão l~ a
58000 por arroba e sua exportação regula 3
a G.OOO arrobas.

Estas diiferenças de valor ou quantidade
dependem da maior. ou. t?enor abundancia
de peixe, ou o que .sl~l1lftca o mesmo, do
maior ou menor cresClmenlo do Amazonas.
-Gmnde enchente, verào abundante,- tal
he o adagio dos pescadores.

A exportação d'este producto ~I) anno
passado (1867) foi de 3.354 i/2 anobas.

Cacáo não he cultivado como genero de
commercio senão a beira do Amazonas, do
Paranámirim do Bom Jardim, e em alguns
pontos do Jamundá, a partir do Reparti­
mento para baixo.

Em muitos silios de terra firme vê-se
ta01bem plantações, mas sem applicaçào ao
commercio, ou fomecendo mui poucas ar-
r"obas. .

Em :l867 a sua exportação foi de 1.372
arrobas. '

Cnmpre porém notar 'lue a exportaç.ão
d'esle genero, como de mUI los oulros, con­
fundem-se nas resenhas officiaes com a de
abidos,

Algodào foi outr'ora o genero mais cul­
livado e mais em voga; os habitanles cui­
davão da sua plantação com e mero; a pro­
duccão era a mais satisfaclori:lo; as Indias
cmpregavão-se qnasl t::>das na sua fiação e
em tecer redes e pannos grossos.

Vendia-se assim l) algodão em obra e em
bruto, de modo que cOllsliluia ao JUesmo
t~mpo uma occupaçào ulil e um excel­
lenle recurso induslrial do lugar.

Mas os Indios desapparecerão, e não ha
hoje plantação de algodão em parte alguma, a
nào se considerar como tal algnns pés que
vegetào n'um, .ou n'uutro si~io, mas como
prova d'a propl'ledade maravilhosa do ler-'
reno para esle arligo, do qne como indicio
de que a sua cultura he ainda estimada no
paiz.

He Ião sensi "cl essa difItlrença do lempo
passado para o presente, que hoje quem
precisa de fios de algodão para uma rede,
manda compra-los em abmos, ou no Pará,
porque ha aqui abundancia deHes, vindos
dos Estados-Unidos I

Cnltiva-se algum labáco que seria da mc­
lhor qualidade se no proce!oso imperhlo
de sua prepar.lção nà.o perdesse m~lade de
sua estima. A. quantidade prodUZida mal
chega para o gasto dos lUoradores.

Ca.fé-vem oplimamenle, mas lJe só cul­
tivado nos si tios pal'a consummo de seus
donos.

Arrot:, milho e feijão não apparecem se­
não como amostras.

Carás batatas, inhames, gelleros alimen­
tillios lã~ nulritivos, como sadios e agrada­
"ei são compl~t~fl.lenle desconhecidos na
cultura do mUlllClpi"O.

Mandioca he cullivada em toda a parte,

porque :lo farinha denominada d'agua he
com o p~ixe a base da alimentação do
povo. .

Em lodas as campinas alagadas vi ex­
tensos arrozaes seIvageqs, que não são apro-
veilados. _

Informarão-me que a causa disto he o
incommodo proveniente da colheita d'este
cereal, porque tem a casca coberta de esc~­

mas aciculadas que acada momento penr:.rao
na pelle de quem ~-ai apanbar ou preparar.

Em outros termos quer isto dizer: Em
quanto houver peixe e fal'inha o povo não
se alimentará d'oulra cousa.

A. respeito da creação do ga;do, o muni­
cipio de Faro eslá mais ou menos, nas
mesmas condicões do de abldos . Grandes
e uberrimas pastagens que no inverno se
alagão, e grande numel'o de creadores ;mas
nem hum grande creador.

A industria de creação he muito eslimada
no municipio, mas a formidavelinundação
de 1859 que destruio a maior parte do gado,
causando prrjuizos cOllsideraveis aos fazen­
deiros, troux:c..lhes tal desanimo que desúe
enlão ~e tem notado sensivel va~.illação .na
marcha « progresso de tão bella IUtlustna.

Elia, todavia, lende a reanimar-se em
vista da persever,:nça com qu~ alguns fa­
zendeil'os intelligentes tem conlllluad~ a dar·
incremento e vigor a seus estabeleCimen­
tos ruraes. r

Devo ao Sr. Tenente-coronel MeirelIes,
agenle da Companhia do Amazonas em Qbi­
dos, huma relação nominal dos fazendeIros
dos dous municipios de abidos e Faro con­
tendo o numero de cab~ças de gado vaccum
que cada hum possue,

Segundo esta estalistica que em geral está
de accodo com as resenhas que coibi nos
lugares por onde transitei, o municipio de
Faro conta 16.830 cabeças de gado vaccum,
incluindo-se o'este numero a producçào, e
34 fazendeiros Je cl'eação, não se c/mlando
os que como laes se iotitul:io, e que tem me­
nos de 100 cabeças de gado ou mesmo só­
mente 20.

Das 3'~ Fazendas nenhuma tsU'. mais de
:l.500 cabeças, e ha quatro-que possue.m
mais de 1,200.

a dislricto fie Faro exporta raros bOIS
em pé. A exportação se faz em carne sal­
gada, regulando anunalmenle 5.000 arrobas.

Não consta qual a exportação de 1867.
Com este pl'oduclo exporla-se tambem

couros seccos, salgados e verdes, cujo nu­
mero em 1867 foi de 293.

De sebo forão cxpollaclas apenas 5 ar-
robas. .

Por causa da dificuldade da exportação
em pé, o gado lem no dislricto de Faro um
preco relatilvamente baixo. Cada boi que
no 'Pará valeria GOH, vende'se nas fazendas
de Faro por 25H e raras vezes 30H.

De Santarem, de abidos e sobretudo de
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CametA aflluem ao districto de Faro annual­
meutp-, pelo verão, numerosos negoci,'rJtes
ou e'peculadores ll'le alli ão á salga e a
compra, uns de carne secca, e de peixe
salgado, outros de falcas de itaüb:l, regres­
sando com seus barcos carrell'ados, certos
de que farao hum bom negocio, e realmente
o fazem.

Nas fazendas cria-se tambem cavallos.
Vi 00 retiro da fazenda Paraizo, proprie­
dado do Sr. Dr. l\1arcos, Juiz de Direito de
Obidos, alguns anirnaes desta especie que
parecerão-me de bello porte e figura, iguaes
aos de Obidos. '

A quantidade produzida não hesuffiéieote
seo;10 para o costeio das fazendas.

Além dos 'pruductos mencionados, Faro
exporta outros cujo valor c quantidade não
figurão ordinariamente como seus, por se­
rf'm embarcados em portos de outros muni­
cipios; taes são, entre os principaes, os
segni ntes :

Castanhas, de que uma boa parte procede
do Trnmbetas. A px portação deste artigo
em 1867 foi de 1.t92 alquei res.

Gleo decllpalCyba, procedentedoJamundá,
e principalllHllte tio Pralucú. No mesmo
anão exportarão-se i,320 libras.

ClLmal'lí. A exporta~ão foi quasi impBl'­
ceptivcl ; s6mente 32 libras. A producção
dos fl'uctos he sujei ta a variações periodi­
cas, havendo abund.aucia de trez em trez
annos, em cujo decurso chega as vezes a
faltar totalmente.

O municipio tem cm abundancia hum
producto capaz de enriquecei-o: fallo das
màdeira.ç, tão preciosas como diversas em
qualidades, uso, c::lllsistencia e valor, para
todo o genero de obras, desde a mais deli­
cada peça d'e mosaico e de talha, até os pe­
sados esteios, vigas e quilhas de embarca­
ções.

Estas madeiras estão para Faro e para o
paiz em geral, 00 mesmo cas) do thezouro
do avarento, que o não aproveita nem deixa
os outros aproveital·o. Indico aqui algu­
mas madeiras segunrlo huma relação que
obtive uo lugar.

A itaú.ba, tão esti mada na navegação, f6r­
ma as vezes colonias no m!lio da floresta,
facto mui raro na Províucia.

GuarilíblJ'l madeira vermelha, propria
para mobilla e constmções navaes.

Jubulipé,madeira marchelada ou pip.tada,
prGpria para movei delicados.

Cupahyba vel'melha, para canõas e mo­
veis.

Mllotllo-matá,notavel por sua compacldade,
solidez e incorl'upção na agua ou em terre­
nos alagadiços.

Angelim, piquiá, páo d'arco, rosa e vio­
16ta, bacury, sapopira, humiry, macacaúba
das varzeas.

A itauba não he convenientemente apro­
veitada por aquelles que costumão fabricar

falcas, por crue em vez de empregarem para
isso a se' ra, s6 folzem uso do machado; elo
que resulta que, de um tronco. que daria
boas doze falcas, apenas tirào duas.

Estragão a'sim a madeira,e a desperdi\}iío
de hum modo que os selvagens não farião
mais grosseiramente.

Ca:da par de falcas de trinta palmos he
vendido em Faro por 3 até 4#, e em Obidos
por 6 até 8#.

TRANSFERENCIA. DA VlLLA.- Alguns dos
principaes fazendeiros, observando a deca ..
dencia progressÍl'a da Villa, solicitarão e
obtiverão da Assembléa Prol'incml em
1.859 a lei n. 4.91 transferindo a sede da
mesma Villa para a margem septelltrional
do Lago Algodoal.

Esta localidade tem a vantagem de acbar­
se quasi no centro do Municipio e nas
proximidades das principaes fazendas de
creação e sitios de cultura; se todavia' at­
tender-se a que o lago, talvez por causa da
spa con3ideravel expansão, não he accessi­
vel durante o inverno, mesmo á Embarca­
ções que navegào no Jamundá, e, durante
o verão, ás pequenas canõas, porque, nesta
ullima estação, fica reduzido s6 quasi a
pequenos poços, reconhecer··se-ba que a lo­
cai idade, para onde a lei manda transferir
a Villa, não melhora as coudições desta,
nem o commercio do Municipio.
- He lalvez por havel'em conhecido isso que
os promolorc.s da Iransferencia não conti­
nuarão em seus esforços, e conservarão-se
em silencio, com grande satisfação dos ha­
bi tantes da Villa.

AVEGAÇÃO A vAPoR.-Em Faro, e prin­
cipalmente nas fazendas e sitios, eslá a po­
pulação toda de'ejosa de vêr UIl1 vapor na­
vegando etrectivamente nas aguas do Ja­
mundá.

Re huma pretenção muito justa a que
convém altender-se COI11 brevidade, afim
de salvar-se do abandono em que vai ca­
hindo aqueJla importante porção da Pro­
víncia,

Qualquer que seja a somma destinada a
este fim, nunca será meuos pl'Oductiva do
que outras que para serviços identicos se
tem decretado.

HENDAS PUBLICAS. - a ViIla não ba agen·
cia de Correio. Quem quer I'emeller para
ali huma carta ou jOl'llaes, ou quem d'ali
quer escrever para qualquer parte da Pro­
viucia, manda um expr>lSSO em mnntaria,
quanllo não ha outra occasião de commu­
nicacào.

O'Gcverno e as Autoridades, quando tem
de mandar para ali oflicios, ou quando que·
rem que sua correspoudellcia chegue á VIlla,
pedem pOI' (avol' a qualquer particular
para cond uzil -a.

Daqui resulta que mnitas vezes a corres­
pondencia ou ha aberta a não chega a seu

9 ;"~I
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_;lstino, ou, quando be respeitada, lã chega REco liDAÇÕES HIS'I1ORloAs.-FaTà, segundo
com a d-emora de um mez e as vezes de as tradições e.noli.cias que oblive ti avios
um anno! Penso que anomalias iguaes babi tantes, teve sua origem em buma Ahlêa
não ha em flutro paiz civilisado. dos Indios Uabóy~, eslabelecida abaixo da

A Coll'rtOl'ia P'rovincin! não tem tido confluencia do Jamundá com o Pralucú,
augmento Igum nas rend~ . Para se co- d'onúe mais tarde, quando ali appar"cerào
nhece' isto, basta indi ar 'lO dos trez se- os Re\·s. padres Capucbos da Piedade, foi,
guin v~ annos financeiro .cos aliás de '\ COI selhos desles dignos Missionarios,
que pude obter resenbas, mas q e são suf- transf".ida 'Para o lugar act,ual, jnnto do
ficientes para comparação. lago.

fil-os: Ainda bOJe os Praticos mostrão o lugar
1Q 7 a 184,8. 538S666 onde e.xistiu a velha Aldêa dos Uabóys ou
1353 2938000 Jamundás, nome com q'ue geralmenle se
i867 . 52984.00 .designa os .ndios que existjã{) naquella
o pASSO que em todas as outras villas região.

? '1es a~ rendas hão tido augmento, Aldêa dos Jamn11dás, Nhamulldás ou
• a que lento, em Faro, em 20 annos, Nhiamundás, segulldo a ortbu"rapbia de

uccahem; 53Q~666 em 184,6 e 5298400 nrios escriptores, fui a denomlDa'lào que
em i867. lhe derão os seus l\1issionario , o Padres

A CollectQria das rendas gerae r .ao sei da Piedade.
quantú arrecadou n exercicio de i866 a Em 1758 o Gover ador e capitão general
1867 e inda menos no d 867 a 1868, Francisco Xaviel' - Mendonca Furtado
por J fto consegui obter esclarecimentos e.~vou aquella Aldêa á iqnidade de Villa,
alguns a este respeito. dando-Ibe o nome dp Par .

Das Rendas Munioipaes tambem não teL:!)' A sua in tallação, porém, só teve lugar
nolicill .. . 110 ? depois.

" MUI J não tem fõ IVil; ,,- L' olemnidade se fez no ia 2i de El-
.• Je ill os um vrltl· j ldiciario. zembro de i768. Esta do presenles o u-
Até Jlouco . eO?po compreLpl duas vidor F ijc Vigario, e outras pess a:;
guezlas e dls~I'Ictos; da II e. ~ ~e procedeu-s a pelouros para a eleição do
fi ~. Esta ullIm pertence au ülUlllClplO Juizes e Procuradores da Camara, que de.

u ndos. vião ·~rvjr no 1° triennio de 1769 a 1771.
A G-ual'da Nacional. 'Jrma uma No dia 27, depois d levantado na raça

secç1\o bal~lhão de infant. "omman- o Pelourinbo e de dar-~ rez Vivas fi, El-
dada r '1m \lajor, e '\fita sec" ú~ Com- Rey • Ir· 'o Sp'Ihor, que Deus Tuarde ((;; ... o
panbia; r'::6.rva.. auto <!~ Jllsl~1 ação),. abrirão-se s peloU!.: ,

lie subordma<hl ao )rnmando su- e os q e sablrão elellos, tomarão logo posse
peri l • da (' marca de Sanhrem. do car.,,) " Republica.

\ ecra, e batalhão ~l n o seu Estado- Nas Posturas que forão promulgadas nesse
\fa'or, composto de i Major Som~an~ante, mesmo dia, achão-se as seguintes dis­
0-1 ~ ~I. d.o Jll nor de 3 0."'1.laes l.nfe·1O e~. posições, lj~e. revelão o empenbo com que,

.de dlVJdldo e. trez ompanh!as, .C·'.o sob a adlIullIstração daquelIe General, se
cada uma. promovia os inleresses da Republica.

i Capitão. cc Ninguem (dizião as Posturas) fará casas
1. Tenente. se,!ào segundo o risco deixado pelo Inten-
! Alfer s. dente Geral Luiz -l)lUes de Faria e Souza,

Todas . unida_ '~m tl:ndo cada casa fur. .los para L '1l'ttaes, em
9 I:,: .. ores. que são obrigados a plantar ~oveiras,

36 Cab,,-. mamoeiros, laranl!'·ra.s, limoeir J e mais
4 Cor letas. fructas para abunganCla dos lUoradores.

[JS.i, Guardas. cc As casas serão cobertas de telhas, f _.
Opesso-:llodo he de546 officiae gua da. na olaria da Villa. »
A secção da 0ser '\ compõe-se de Isto se ob ervava á risca, e quem o não

1 'fenente. observava, i para a cadêa, ou perdia
1 Alferes. O..,fv C 7'eçada, conforme (j caso pedia. .
fi, Inferiores. DepOIS, a relaxaçao metteu-se de permeIO,
6 Cab')~. e co~ ella veiu a perda da TilIa, que be

U3 PI:.aças. u guasl buma tapéra,
Todo o pessoal-i2a. Rir JA~LUNtlÁ. - Tendo . u trat des,u

Total do activo e da rC~t:l'va 611 praças e Lio lia segunda parte, limito-me di "I'

officiaes. agui s 'llel ,e o segn in te :
': ia a Guarda Nac'onal está .ardada, O J -nUIt á, confluindo cOqJ o Pratucú,

inclusive.a re~..w~, st:~ 'mdo dizem os corre para E., fórma aepois huma larga
mappa8. llurva, entra no lago de F ro onde -sabe
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Já estreito dirigindo-se geralmen te a E.
N. E.

Depois deixar varias lagos-a sua marge..m,
inclusive o uUimo que he q Acar~kiçaua,

volta-sr. para o .Norte, e logo ahi, no ponto
chamado Repm·túlIento, encontl'a o 11am··
námirim, que vem do Amazonas, e com elle
vai perder-se no Trombetas, seguindo a
N E. .

He deste Repa1'timento, cuja significacão
contraria ao nome já ficou determinada, que
se deixa o Jamundá quando se quer ir ao
Amazonas.

He necessario então ter os remeiros des­
cançados ou bem dispostos, afim de pode­
rem vencer a impetuosa correnteza do Pa­
ranámirim, a qual, todavia, em pi no verão,
nào oppõe muita resistencia a embarcacão.

Descendo de Faro até o llepariimentó, e,
desejando examinar o ponto do Amazonas,
onde as carias mais conceituadas, como a
recente da Commis.são de Limites, collocão,
sem razão, a f6z elo Jamundá, deixei este
rio,e entrando no Paranámirimrlutel muitas
horas contra a correnteza até chegar ao
Amazonas.

Depois de reconhecer este ponto e suas
immediações, atravessei o Âmazonas no
rumo S. E., e altancei a entrada do Para·
námil'im I]lle vai formar o do Balaio.

Neste ultimo he que se acha a bôca do
rio Juruty.

DE ALEMQUÉR A SA TAREM.

SUMMARIO.- ViUa de Alemquér í sua situação, estado
aclual; proclllcção t iõduslrin, commcrcio.- Recorua­
ções hi.toricas:- Lllpos e rio Curua.- Recordações
de Arcozello. -DeSCIda a Santarem.

ALEMQUÉI\ está situada á margem orien·
tal de huma pequena e Iseada, formada
junto á f6z do 19arapé Itacamrá, que alli
entra do NOI'te no Paranámirim, chamado
tambpm Rio de Alemqllér.

O seu aspedo não offerece cousa notavel.
O clima ue sadio, posto que CJ calor seja

muito intenso em certas horas do dia du­
rante os primeiros mezes do verão.

Uma fileira de casas .caiadas, cobertas de
telha e bem conservadas, quasi todas ao rez
do chão, prolongando-se quasi de S. a ;
duas ruas paralellas, cortadas por curtas
travessas em angulos rectos; a Igreja Matriz
no meio de uma Praca; o Cemiterio P u­
blico; eis ahi a VWa Ode Alemqllé1·.

Be ella uma das mais bem con ervadas,
e, posso dize-lo, a segunda. villa da Pro­
vincia.

Elia consta .de cerca de 100 casas, entre
as quaes ha 5 de Commercio, onde se vende
genllros nacionaes e estrangeiros, de loda a
sorte.

Tem tarr:bem um açougue e uma pa­
daria.

F6ra da Villa ha mais 6 casas de ne·
gocio.

Como succede em todas Cidades e Villas
da Provincia, excepto em Santarem, a Casa
da Camara he uma propriedade parli­
cular.

Tem a ViIla uma boa Matriz, da invõca­
ção de Santo Antonio, fortemente construida
de pedra, mas ainda nã:o concluida por falta
de recursos pecuniarios.

Seria conveniente que os Cofres Provin­
ciaes auxilias em a sua conclu ão com a
somma de 8 a 10 contos de réis, porque o
povo, que a construiu a sua custa até o
ponto em que ella se acha, não p6de sup-
portar mais essa despeza. _

O Cemiterio he bem construido e acha-se
em bom estado, dando testemunho da 'pie­
dade dos habitantes da ViI\a.

INSTIfUCÇÃO PIIUlAlllA.- As uuas escola~
de ensino elem':lntar tiverão em 1.867 a se­
guinte frequencia.

A do sexo masculino . 84 alumnos.
A do sexo feminino. . 18 alumnas.
No i' trimestre do corrente anno a ia

tem sido frequ'lntada por 44 meninos e a ~.

por 17 meninas.
RENOAS PUBLICAS.- os annos abaixo de.­

clarados tem a Collectpria do Municipio
arrecadado as r~ndas provinciaes seguin­
tes:

Exercicios Quantias
18~ a 1849 . 5758408

1851 . 4,918360
1852 . 5098470
i853 . 6648729
i867. 3:i228468

Como se vê d'estes algarismos, as rendas
em Alemquér estiverão estacionarias de
1848 até 1853, provavelmente por cul(:
dos encarregados da arrecadação; he pelo
menos o que se pode mferir lla compa,raç,'io
das rendas d'aquelLes annos com as de
i867.

ão tenho conhecimento das rendas mu­
nicipaes; o mesmo succede quanto as ren­
das geraes, das quaes não pude alcançar es­
clarecimento algum.
. Não ha Agencia de Correio$ em Alem­
qUér; esta Vill:r, está quanto a isto, no
mesmo caso de Faro: o governo e as auto­
ridades dependem do favor de particulares
para fazerem alii chegar sua correspon­
dencia.

O MUNlcIPIO-limita-se com o de Obidos
a O., de Monl'Alegre a E., de Santarem ao
S. e com a Guayana Franceza ao N igno­
rando-se completamente a extensão do seu
tenitorio por este ultimo lado.

Consta de terrenos baixos ou campinas
de excellentes pastagens, de varzeas a.vo­
rejadas onde ha numerozos cacáoaes culti­
vados, e de terras altas que pertencem ex-

1l'"
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clUsivamente ao lado do Norte nas quaes
se encontrão abundantes castanhaes.

Oseu unico rio notavel, depois do Ama­
zona, he o Curllá do Norte, a que alguns
chamão Curuá - panema, ou Curuá-11la­
flel1lJ.

. He extenso, mas estreito, reduzindo-se
às vezes à poços, durante o verào; corre
para S. O. até tocar ao pequeno povoado do
seu Dome já ao pé da entTada das, campi­
nas, passa pelo Lago tambem do seu nome,
communica-se com o Itacal'ará, depois per­
de-se no P aranàmirim de Alemquér, aç.ima
da ViJla. .

As terras, na parte media do seu curso,
são de notav.el fertilidade, mas mui doen­
tias, como são em geral todas as que se des­
tinuuem por aquella qualidade.

He mormente no principio do inverno
que as febres intermitentes se pronnncião
fortemente, degenerando, as mais das vezes
em perniciosas, com cujo caracter faz
grande estrago nos collectores de castanhas
e drogas que abundão nas florestas,

O appellido que lhe dão de C'tl1'llá ma­
'1lema ou panema, palavra que indica em
lingua indigena bum estado morbido, pros~

tação, infelicidade, he justificado pela in­
salubl'Ídade de suas aguas, ou antes, das
suas florestas miasmaticas e sombrias.

O igarapé Itaca1'a?'á, a quejá alludi, pro­
cede das terras altas, com quantidade mui
dIminuta d'agua ; espalhando··se pelas cam­
pinas e reunindo-se depois com o furo
Jabuní, braço do euruá, banba a vi11a de
Alemquér; e alii perdé-se no Paranámirim
deste nome.

Os Lagos são: CU?'llá nas campinas,
perto da margem esquerda do Amazonas.

B6tos ao O du antecedente r.om o qual
se confunde.

lIfacu7'á, ao N do dos Bl'llos, já quasi
Junto ás terras altas e na foz do furo Ma­
maurú,

Tost.iio entre o Paranámirim de OLidos
ao S" lagos CUTlIá e Bbtos ao . e furo Ma­
maurú ao N O.

He o mais extenso de todos os Lagos do
municipio ; t.rez quartas partes delle per­
tencem ao districto de Obidos.

Fica totalmente secco no verão; no in­
verno communica-secom o Amazonaspelos
fUI'os da Arraia, do Cardozo e do Suisso.

Os lagos Ul'uxy, Cunumí e Capúttuba
ficão junto á margem esquerda do Paraná­
mirim, aba~o da Villa.

O ultimo seTl'e de limite entro o territo-
rio de Alemquel' e Santarem. .

Não ba Lago algum com o nome de Su­
rubijú. que tem sido creado por varios es­
criplores.

As ilhaJl principaes do municipio estão
no 1 mazonas e são as seguintes:

A: api'ry entre os ramos N. e central do
Amazonas; he a mais occidenta1.

Jurupl1iI'YpUCÚ, a E. da antecedente e ao
S. da do Surubijú. _

SU1'ubij'Ú entre o Amazonas ao S. e o
Pal':lnálDirim que a sppara do continente,

O municipio de Alel,nquér não tpm fôro
ci vi I ; eslá reunido ao termo judiciario de
Santarem.

A freguezia da Villa dÍ\.. 5 eleitores que
volão no collegiu eleitoral de Santarem.

AlejIlquérenlretem um commercio activo
com a cidade cujo nome acabamos de men­
cionar, recebendo delia generos estrangeiros
e nacionaes e remellendo·lhe os prodoctos
h seu municipio.

o anno de 1861, segundo informações
da Camara l\1unicipal, a exportação de
Alemq ér constou do seguinte:
Cacáo . 10:000 arrob,ls
Café , 50 »
Fumo . ~ 50 »
Peixe. . . .. 1(00»
Farinha de mandioca 500 alqueires
Castanbas da terra. ~OOO»
Ditas de sapucaia 1300»

Em 1864 a exportação regulou como se
segue:
Cacào . 20:000 arrobas
Café -. 150 »
Fumo, 40 »
Peixe. . 4000 »
Castanhas. . .. 10:000 alqueires
Farinha de mandioca 2000 »)
Milho. ' 200 Jj

Feijão. 30 »
Nesse mesmo anno bavia alli 2 olarias

pequenas, 1 engenhoca de moer canna que
ainda existe, havendo outras iguaes.

O motor empregado he o cavallo.
NeJla se fabricão algumas pipas de aguar·

dente e alguns potes de mel, cujo numero
não excede de 3UO.

Disto não ba ex portacão.
No anno findo (1867) aexportação cons­

tou do seguinte;
Cacáo . .. 11 :961 arrobas
Pirarucú W69 »
Selio. . . . ~2»

Castanhas da terra 2590 alqueires
Ditas de sapucaia. . 18 »
Couros de boi. . 196
DItos de veado . i8L
Cumarú , i3 libras.

Estes algarismos difterem muito, quanto
ao cacáo e castanha principalmente, da ex­
portação de J864. difIerença que sem du­
vida deve provir de se nâo ter classificado
como procedente de Alemquér grande quan­
tidade de generos que vão á cidade de San­
tarem, onde sâo embarcadosconjunctamente
com os desta cidade, sem distincçào de pro­
cedencia.

P?'oducções.-Do que deixei mencionado

/.
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se vê quaes os produclos do Município;
basta pois dizer mais duas palavras.

No reino mineral não se tem descoberto
producto algum de merecimento no com~
mereio, porque todas as excursões e ope­
ra~ões da população ficào sempre circums­
criptas as varzeas e campinas, onde taes
productos se não pôde encontrar; he pro­
vavel, porém, que eXlstão nas altas regiões
en lre as terras brasileiras e as da Colonia
Franceza.

Nas campinas ha muitas fazendas de gado
bovino, mas todas com mui limi tado nu­
mero de cabeças; he o que t:lmbem se
observa nos campos a1los.

As teITas altas do Curuá são ahundantes
ue castanheiras, cupahibeiras, sapncaeiras,
e mui provavelmente nào faltará a salsa.

As varzeas, sobretudo as das ilhas, são
nolaveis por sua propriedade para a pro-
ducção do cacáo. ~

A cultura deste genero he a prinCIpal
industria dos moradores que a efTectuão
em escala relalivamenle maior do que em
outros MUDlcipios. _O" •

ElIes são activos e dl!Jgentes, mas, corno
em toda a Provincia, alf~rrados á rotina, nào
procurão estudar os meios de melhorarem
as plantações para colherem fructos mais
abundantes.

A Villa de Alemquér não he ainda um
porto viSItado por vapores, e por ~s.ta.razão

os valiosos productos do seu I\'J Olll~lplO não
são bem conhecidos no commerclO, con­
fundindo-se no Pará com os de Santarem,
para onde são remettidos em canôas.

Parece-me que seria de grande utilidade
que o go\"erno da Proviucia désse execução
quanto antes a Lei (pois he para isso quefoi
decr~lada) que o autorisa a conlr~tar a na­
vegação á vapor para aquella VIJla, ou ao
menos para um ponto proximo della, sendo
n'este casl) preferi vel a confJuenci~ do Para­
námirim de Alemquér com o fiO Curuá,
ponto imporlante que serve de centro entre
ás villas e os lugares mais abundantes de
cacáo, o rio Curuá, d'on.de descem barcos
carregados de castanhas, os lagos proximos
onde abunda o peixe, e emfim as fazendas
de gado, d'onde pode vir a carne de char­
que.

Guarda Nacional. - No municipio ha
hum batalhão do Guardas Naciolraes que he
o 28° da Provincia, e cuja organisação he a
seguinte; _

i Tenente-coronel commaIidante.
4 Ofliciaes dô Estado-maior.
2 Do Estado-menor..
3 Companhias com:
3 Capilães.
6 Subalternos.

16 Inferiores.
30 Cabos, COI netas, etc.

27.2 Praças.
Ao todo 333.

Presentemente o corpo não tem Teneiha­
Coronel, nem Major, Dem Ajudante.

Ha tambem uma Secção de companhia de
re~erva com dov.s subalternos,6 inferiores,6
cabos e 95 pr~ças.

Ao lodo BO.
Total da força activa e de resena 44<3

pr~ças e officiaes.
Do halalhão estão destacados 8 praças

Da vilIa, a disposição da autoridade poli­
cial.

Para o serviço da guerra, de 41p,mquér
tem concorrido com o se~uinte contin­
gente:

Gnardas nacionaes designados. 59
Ditos volontarios • i8
Dilas recrulados • 7
Recrutas paizanos. 13

Total. .
96

RECORDACÕES HISrORlr.AS. -Os habitantes
guardão a tradição de qUe a sua Villa não
teve sempre assento no lugar que hoje oc­
cupa-, mas sim muito acima, ao pé da boca
do CU1'uá-pallema, e aponlão o pequeno
pov.flado d'esle nome como sendo o seu
berço.

Os escriptores que tem tratarIa da geo­
graphia e historia da l? rovincia fallão sem­
pre dq hum lago Surubi1í, que os habitantes
não conhecem.

Este desacordo he devido, segundo penso
a uma simples confusão de nomes: o pre­
tendido Surubiudos geographos não he mais
do que o mesmo lago Curllá.

Alemquér tinha com efTeilo originaria­
mente!) nome de Aldêa de SUTubi1í, ou Stl­
1'Ubij1í" nome que pertence a urna ilha, e
que o povo dá ainda a secção do ramo sep­
tenlrional do Amazonas no curto espaço
por elle percorrido entre a ponta oriental
da ilha Arapiry e a CJccidenlal da do Juru­
parypucú.

Se a tradição dos habitanles he exacta a
AIdê,} Suru6i'Ú era a mesma dos Barés, na
fóz do Curuá, rio que provavelmente não
teve esta denominacão senão muito mais
tarde. •

A Aldêa pertencia a adminis'tração dos
reverendos Capuchos da Piedadfl, distinctos
missionarias que, como os Carmelitas e
Franciscanos, contrastavão com os Jesuitas,
que deixarão com seus u imos actos no Pa­
rá e Amazonas uma fama deploravel.

Não pude certificar-me da ata em. que a
Aldêa foi transferÍl.la para a margem do
Paranámirim; deve porém têl-o sido muito
antes de 1758, por isso que n'este anno foi
ella, já no lugar em que se acha, elevada a
calhegoria de Villa com o appellido de
Alemquér.

Esla cathegoria foi-lhe cassada 13m 1832,
!TiaS esta inju tiça foi reparada i6 a nos
depois, em 184-3; pela Lei provincial n. i40
que lh'a restituia.
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Arcazela haía CUTuá. A excepção da
Villa, a unica povoação que existe' no mu­
nicipio he a 'do Curná,a que ha pouco altudi
o velho berço de Alemquér.

Esta pequena povoaçào estA encostada à
ponta das Lerras alias e consta apenas de 19
casas, quasi todas cobertas de palha e dis­
postas em uma linha um pouco curva.

Cada u:na das principaes tem um quin­
lal ou terreno, caberia de cafe~eiros, algo­
doeiros, macacheira, além de larangeil'as,
mangueiras e outras plantas taes como li ca­
na de assucar, pacovas e limões,

Esta povoaçào data de i849, em que um
morador de Alemquér, o SI'. Raymundo
Simões, que negqciava para o Curuá, cons­
truio alli uma ·barraca que logo converleu
cm casa regular; outros A seu convile e
exemplo .fizeram em 1853 o meªmo, e assim
formou-se a povoação. .

Re na chapada de terra firme, em cima da
actual povoaçáo que ~xislia, até i758, a
velha Aldêa dos Barés; que nesse anno foi
graduaqa com o htulo de Lagar de Ano­
.::eló, mas d'onde pouco depois farão seus
moradores tirados por ordem superior ara
irem povoar a nova Villa de Obidos.

Desde então ficou extinctó o velho A reo­
zelo que agora comeca a renascer de suas
cinzas. _ •

Esta expressão he exacta, pois a esplana­
da, onde oulr'ora existia a Aldêa, e onde
se vê os restos dos alicerces de casas, pe­
daços de louça antiga ~ algumas sepulturas,
tornou-se tão ferlil que vai sendo quasi to­
da cultivada com plantações de algodão,
café, tabaco etc., allrahindo assim para o
lugar as vistas e attenção de muitas pes­
soas.

Ao- O desta povoação, ao pé da fbz do
Mamaurú, e tambem encostada á mesma
terra alta, ha cerca de 12 casas, que não são
separadas senão por plantações de cana, ca­
fé, larangeiras, algodoeiros, constituindo
outro nucleo de povoação, que pouco dista
de Curoá, com a qual se communicão os ha­
bitantes em poucos minutos.

A fertilidade do terreno e a aJIeição dos
moradores para acullura, permltlem esperar
que estes dous grupos de casas se augmen­
tem e venhão a formar brevemente uma
boa e unica povoação.

MONTE-ALEGRE.

SUIIIlUIO. - Vi.itaá Monte-Alegre; o porto e Viii.·
Pllnorama esplendido . - Saluliridade. AS'leclo d~
Villa; Igreja Matriz, condições locaes. - imites e
dascripção do Municipio; montanha., rio I a lag'".
-ludu.tria a cammercia,

Regressando á Santarem segui desta Ci­
dade para Mon te-Alegre, Villa si tuada na
Guayana.

Para se c~eiar ao porto desta VilIa, dei-

xa-se o Amazonas em frente da ilha do
Freehal, entra-se com a correnteza pelo Pa­
ranámirim que segue ao N. até encontrar­
se o rio Curupatuba, e subindo-se um pouco
por este chega-se ao porto da Vi lia, que está
na margem esquerda ou septenlrional do
mesmo rio.

O porto fórma uma povoação a parte,
distante mais de uma milha do lugar da
VílJa, sendo necessario, para chegar a esta,
subir por uma ladeira areenla e incommo­
da que vai quasi em linha recta alé I) alto
d'uma chapada onde ella está si tuada.

O terreno -do porto he constltuido por
uma praia de arêa solla originaria da mrm­
lanha e augmentadà cada anno, durante o
inverno por novas camadas desse elemento
que, arrastadas pelas enchurradas, descem
pela ladeira,em rôlos enormes, envolvendo
tudo que encontrão, e pondo em perigo os
moradores.

A povoação compõe-se de uma Unha de
casas que corre de SaN da praia para
cima até á entrada da ladeira, e de outra
fileira correndo de E a O, ao longo,.. e um
pouco afastada da margem. -

'O rio tem ali defronte 260 metros de
largura e muito fundo, para qualquer Navio.

Do porto para cima nào se encontra mais
casa alguma até chegar-se a Villa onde a
ladeira vai desembocar; ha porém, a beira
do caminho algumas fontes de excellente
agua, precioso lenitivo para quem sóbe a
ladeira. '
- MONTE-ALEGRE.-Apenas terminadaasu­

bid,a, tem-se entrado na praça da Villa, no
melO da qual destaca-se o bello e ainda não
concluÍLlo edilicio da Igreía Matriz que, ao
menos em presença das casas em geral me­
diocres que ficão aos lados, apresenta um
porte magestoso que causa certa surpreza a
quem pela primeira vez visita esta 1>0­
voacão.

'Ré o unico monumento do Amazonas'que
representa pela arte, o que este grande rio
representa pela natureza.

MJnte-Alegre eslá íunto á borda meri­
dional de uma alta chapada, cerca de
300 metros sobre o nivel commum das
aguas.

Tudo quanto ha de grandioso e bello nas
margens e immediações do Amazonas resu­
me-se no risonho quadro que do alto
daquella esplanada se desenvolve ante os
olhos do homelL,

O volume collossal da montanha Tauá­
jury que se levanta ao N da Villa, a s,llrra
de Ereré a O com sua fachaJa escabrosa
quasi a [ll'Umo do lado N, o serro à'faxirá e
o Monte Grande que se erguem do meio do
campo com gígantescâs-torres conicas, e o
serro ,Paraizo que he o mais occidental a
vasta planicie cortada pelo Amazonas ~ a
longiqua linha de montes do Curuá que mál
se desenhão no horisonte do lado do Sul;
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túàos estes objectos de fómi ..s e aspectos I s es d 1unicipalidade, e sobretudo do
variados constituem um magnifico. 0- J r).
rama, o mais bello painel da natureza que A I l'eja Matriz, obra que faz muita honra
h permittido admirar-se nas duas Provin- aos rt onte-Alegrenses e ao spu ~spirilo re­
cias Ilrazileíras do Amazon.ls. Ii in o, não está ainda concluirIa; falta-lhe

assemr., porém, ao assumpto principal. uma pequena parle do arco cruzei,~, _. co-
Monte- .• l venãohesómenteu lugãrale- ber!. e as obras de ornato.

gre e enriq\l(cido de panoram[ aciosos; l>c~de muitos annos serve õe latriz uma
be :lobretu ',importante por ~u ... / mpera- po"', .rmída particular que tem na frente
tura menos ele' da do que em q''" quet um alpendre maior do que ena, obstruindo
outro p nto do :Amazonas, por ua atbmos- UUla parte da Praça.
phera pura, por sua salubl'i ',Je emfim, O Cemitel'io está no extremo Oeste da
concor.rendo milito para isto l pureza de Villa; he espaçoso, e está bem fechado..
suas aguas n-atiras, circumstancia tanto A Popl,lação da Villa he calco.lada em
mais préciosa quanto he isto um pheno- 750 habitantes,
meno raro nas margens do g-ande rio. A Instrucção Pu,blica consta de 2 escolas

CONDlCÕES LOCAE .-Os <:cidentes do ter- do ensino elementar da infancia.. .
reno dãô tambem um Cllracter especial ao - o anno findo <)a Escola de ~lel1l nos fOI
lugar; quando se está em Monte-Alr.gre frequentada P?r ~2, e a de Menmas por ~ .
...;;ura seque s'están'uma região inteiramen- ~ frequencla de amuas as Escolas .no Pl'l-
te opp s a 'I .l\.mazonas. m~lro ~T1mestre do anno corrente fOI a se-

Este precioso concurso de circumstancias gUlute.
locaes não póde deixar de excrcer uma in- 'Do <(lXO masculino. . .. , . 36
fInencia benefica sobre os mdividuos, Do sexo feminino. . 20

A experiencia eu~ina que. ,H habitantes As Casas de Commercio são 9. Nellas se
dos luud-es .m.onla- JSOS dl1ferem sempre vendem ge ~ 'os seccos e m lhado8, e, na
dos ~ lamcl. maior parte dellas se achão ao m'8mo tempo

r pouco templ) quI' estive "...li comrnu- fazenda~, jquido~, joias e viveres .
•licação com os 11:.. ~itan es de Monte-Alegre, As Rendas P'Ubl'icas são, como em todos
pude aprp ia' aio quc ligeiramente, al- os Municípios a.s municipaes, proviuciaes
g·umas moulficações, pro lzidas "'eJa d'is- e geraes.
posição do terreno, que aliás '\ são tão Pela Collectotia Pt'ovincial, nos am os
diversas do resto da região que êm uma abaixo declarados, forão ar ecad ~dal> ., s'-
differeuça completa. gaintes rendas:

Notei nos morad.ores maior actividade ~L
lUe em ou 1'08 da Proviucia, notei priuci- Exercicios. Renà::. arreL.dada.
palmente a ua dextreza na arte, ou, para 1847 ~ 18~. 888177
ser mais ex.. to, no babito da equitação, 1848 a 1849. 4308500
sua affeição. ito pronunciada ao torrão 185l 8198331
natal, e uma altivez ou independencia 185~ 1:0168762
pessoal que he, para a ~im dizer, como 1.8;;3 1:794U~~9
un typo do caracter local. 1867 1:330U"90

D sgraçadamente em lonte-Alegre não
ba instrucçào alguma para o povo. Das Rendas Gtrne aITt!c' das pela res-

Se lh'a dessem, aquellas qualidades se peclivu CQllectofla, não puue obter esclare­
enobrecerião mais, tomar-se-ião mais sen- cimento a zum.
siveis estendendo-se ao s'lntimento moral. -A Age-ncia do Correio arrecadou no exer-

A rovincia teria eNào muito a -anhar cicie de 1867 a 1868, a quantia de 1728l10,
conl isso. \ -..J A Freguezia dá i 2 Eleito'res; estes e os

4, da Freguezia da Prainha. compõem 1 Col-
RESENg b I)1VERSAS,-.Â, Villa contém um legio Eleitoral de 1.6 Membros que em

~rande n era de casas, todas cobertas de occa 'ão comi-etel'lte s re!lnem e votão na
1'1111. e, em geral, bem tratadas, quer no Vi lia ,
exte ior, quer no interior, onde não ba O lunicipio fórma um Termo judiciario,
mr as de luxo, mas simplesmente decen- subor inado á Comarca de Sa'ntarem; he
cid eio. servido ror nm Juiz Municipal que accu-

ão se vê pOl.m isto nos-pequenos ca~p I mula a '::mcções do de Orpbãos.
bl'd que se enC"ntrào em 1\lguns pontos l Na ViIla reune-se r gu armente o Tribu-

ilIa, nem li Cad I peqUt o guadrauu nal do Jury presid'do pel respectivo Juiz
com grossas grades de fio, em fMm e com de DIreIto da C""larc .
aspp.cto li um Cu.. -:1 e gado, ou jaula de A Parochia he ~ulJordinada á V;gararia
fI', J. Geral do BaiAéo-Amazonas, He servjd~, 01'

11a r ~a aCamara n6 >" sala que está um Parocho r:ollado que be o mnico S..~er-
mobiliada com C.JCb__ ãs a r hada dote \ Freguezia.
que poderá difficilmente p. 'ar-g ses-- A Guarda, acionaZ do Municipio fór
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um Balalhão, que he o 25° da Provincia,
subordinado ao Commando Superior de
Santarem.

A sua organi.sação he o seguinte:
Estado-maior:

1 Tenente-Coronel Commandan~.

q, Olficlaes subalternos.
Estado-menor:

2 Infêriores.
Compõe-se de 4, Companhias contendo

todas:
4 Capitães.
7 Subalternos.,

13 Inferiores.
34 Cabos.

4 Cornetas.
456 Pracas.
Sommão•525 Praças e Offi.ciaes,
Estão todos fardados.
A este Batalhão que he o 2tS° da Prllvin·

cia, estão aggregados
2 Olficiaes inferiores.
1 Cabo.

70 Praças, pertencendo todas ao servi­
ço da reserva.

Ao lodo o Batalhão tein 598 Praças e
Olliciaes.

A Guarda acional de Monle-Alegre,
tem concorrido para o serviço da guerra
actual do Paraguay, com o contingente se­
guinte:
Guardas designados. . 78

)1 voluntarios.....,. 39
» II para o Exercito. 1
») recrutado. 1

fi9
Além desles tem ido Guardas Nacionaes fO-

TalaI dos que forão mandadados para
a guerr<l . . . . . • . . 129
O Municipio de Monte-Alegre'limita-se:
Ao N com terri torios pertencen tes -ás

eolonias estrangeiras.
A E com os municípios de Gurupà e

Porto de Móz.
Ao Sul com o municipio de Santarém e

com a Provincia de Mato-Grosso.
Ao O com o municipio:le Santarém e de

AlemqUér.
Estes limites não estio determinados por

serem desertos os sertões, os quaes, por
isso mesmo nunca forào explorados nem
conhecidos.

O Municipio he pela maior parte monta·
nhoso na Guayana, ou do lauo do arte, e
plano, do lado do Sul do Amazonas.

As serras principaes, isto he, as conhe·
cidlls, são:

A montanha do Tauàjury ao N, muito
,.acima da Villa.

A do Ereré, e as jã mencionadas que fi­
cão a O da Villa.
. A serra do Paytnna não he senão uma
eminencia que surge na parte mendional­
da do Ereré,

Todas se achão na Guayana.
O -l'io principal do municipio, depois do

Amazonas, he o 111 aycuní, cujas fon tes não
forão ainda exploradas; corre de NE ao
SO até a ponta do serro do Paraiso ao pé
do qual passa, seguindo até ahi por flores­
tas virgens. '

Da ponta' do serro volta-se para o S, ain­
da no meio de florestas, depois corre entre
varzeas a esquerda e geralmente terras fir­
mes a direita, acompanhando- campos de
creaçàQ, torna-se muito sinuoso, e por fim
perde-se na extremidade NO do Lago de
Monte-Alegre,

As suas aguas são, esbranquiçadas quasi
como as do Amazonas, ~principalmellte du­
rante o inverno.

He bastante fundo, largura variando entre
160 a 200 metros, rapido no inverno, lento
no verão, e, quando este he duradouro, che­
ga a seccar hum pouco.

As margens na. parte superior são abun­
dantes <-Ie salsaparrilha, c.\Stanhas, cumarú,
cacào selvagem e oleo de cupahyba; e na
inferior abunJão as fazendas de gado.

O~ morado;'es do Maycurú. observando
que do campo, ao pé da margem esqu~rda,

partia para SE hum igarapé de nome Pay­
tuna pelo qual se podia incurlar c favorecer
muito a navegação, para o porto de Monte­
Alegre, abrirão ali logo um canal de june­
ção; à esse canal que fica pouco acima do
um grupo de cazas chamado Jauara-ry,
dã o povo o nome de Qavado.

O PaylltTla he hum igarapé, ao principio,
muito regular; mas desde que muda. o seu
rumo de SE para E torna-se lão sinuoso
que he preci~o às vezes gastar-se uma ou
duas horas para se chegar, por navegação,
de um ponto ao outro cuja-distancia pMe
ser vencida a pé em quatro alé dez minutos.
A agulha percorre durante esse tempo de
navegaç;lo todos os rumos repetidamente.
Este rio reune-se ao Ereré com o qual se
perde no Curupatuba.

Enlre o Lago dc Monte-Alegre e o rio
Payluna ha hum igara'pé,ou antes hum furo
de nome Iga1'apé-apara. .

Esta denominação que significa 1'io torto,
exprime perfeitamente a disposição desta
correnle que nào he senão hum segundo
desaguadouro do Lago, vindo da enseada
onde entra o Maycurú. sempre para E,
mas descrevendo exlensas e enfadonhas
curvas até lançar-se no Curupaluba.

O Ereré, d~ que ha pouco fallei, nasce'ao
NE da montanha Tauájury; corre, ao. lon­
go, mas atTastado della, para OSO e no
momento em, que muda o seu curso para o
S atravessa uma cachoeira de lages, passa
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depois a E da montanha a que dá seu
nome, tornando-se tambem muito sinuoso
'nas campinas, e por fim reunindo-se com o
Paytuna, entra com este no Curupatuba.

CURUPATUDA.- Este rio he um desagua··
douro dos antecedentes e do Lago de 1\1onte­
Alegre, donde sahe por duas correntes que
se reunem em uma só com o nome de Cu­
ruruhy; recehendo a esquerda o Igarapé­
apára, toma então o nome de Curupaluba e
vai dahi direito para o N sempre largo,
300 a 400 metros.

Recehe do mesmo lado o Ereré que ahi
chega com o Paytuna, continúa no mesmo
rumo alé chegar perto da montanha de
Monte-Alegre, d'onde volta-se para E, es­
treitando-se, passa pelo porlo da ViUa, re­
cebe defronte do silio do Pariçó um para­
námirim do Amazonas, curva-separa NNE,
depois para ESE, e emfim para ENE, rumo
com que entra no Amazonas.

Do lado da Guayana não ha OUITO rio
no lavei a não se considerar como talo Uru­
buquára que, segundo as informações, he
pouco extenso, e sahe no Lago do mesmo
nome.

Na parte meridional ou á margem direita
do Amazonas existem no munieipio dous
rios navegaveis: o Cucary e o Uruará.

O GttÇal'Y Já está desêripto na parle rela­
tiva ao Curuá do qual he apenas um
braço.

Tem porém por afiluenle o Tamucury.
Este rio desce da terra frrme atravessan­

do uma região mui ferlil, e ao chegar ás
varzeas, fórma um lago que tem o seu
nome, e antes de reuDlr-se ao Cuçary atra­
vessa outro lago menor de nome Maracá.

Orio Ul'uará he tambem bastante t-lxtenso
e percorre como o antecedente terras firmes
e fertilissimas; deixa á esquerda o Lago
Camapú, segue para E passa pela beira de
um vasto Lago que tem por" nome Tama­
tahy, quasi todo rodeado de terras firmes,
toma o romo NE, deixa á direita a entrada
do Lago A,·uní. e emfim recebendo á es­
querda jlm paranámirim do Amazonas,
ramifica-se, indo seu braço oriental sahir
no mesmo-Amazonas, quasi (lefronte do
serro da Velha Pobre.

Este rio he o limite .oriental do munici­
pio de Monte-Alegre com o de GUl'upá.

Em sua margem ha multo cravo, casta­
nhas, cumarú e outros generoso

LAGos.- as planicies ha um grande nu­
mero de Lagos, entre os quaes aquelle que
por sua extensão chamào Lago Grande, que
senão deve confundir com· o Lago Grande
de Villa Franca.

EUe se acha nas campinas ao SO da VilIa,
ao Sul e um pouco afIastado das serras de
Ereré, Maxirá e Monte Grande, acompanha
a margem esquerda do Amazonas desde as
immediações do Furo Tapará-mirim até á

ponta septentrional da Ilha das Barreiras
do Cuçm·y.

Sua extensão he cerca de 25 milhas com
largura de 3 a 5. .

Quasi 110 meio dessa extensão ha duas
ilhas, a do Toró aE, e do lIIuturá a O.

A zona da varzea que separa a sua mar­
gem da do Amazonas, varia bastante, sendo
muito estreita do lado oriental.

Durante o verão o lago fica reduzido a
pequenas proporções, mas não secca.

Na parte occidental fórma varias ensea­
das e cabeceiras que tomão nomes especiaes,
taes como:

Lago l'iracaba a O da barra do Maycurú:
he antes um..grande igarapé coberto, em
geral, de canarana ou de arrozaes. Mnito
abundante de peixe.

Lago Jaca'ré-capá, a SO do antecedente
com o qual se communica. Este pertence
hoje ao municipio de Santarem.

Uxiacá a SO do antecedente.
Todos estes lagos que não são senão de­

pendencias ou partes do mesmo lago de
Monte-Alegre, são extremamente fartos de
peixe, e especialmente de pirarucú.
Ao~ lados dos furos e rio~ que descrevi;

prlllclpalmente da margem dlreita do ClIrn­
patnha, ha muitos pequenos lagosmui pis­
cosos.

Do mesmo lado da Guyana a E da Villa,
o unico lago notavel he o do Urubuquara
POUc.o acima da Prainba, muilo importante
pela abundancia de pirarucú . .

Do outro lado nas planicies que se dila­
tão da Ponla do Pacoval ou da serra do
Curuá para ESE ha no municipio um
grande numero de lagos que já ficarão in­
dicados na descripção dos rios d'esse lado.

ILaAs.-Propriamente ditas, tem o mu­
nicipio sómente a do Frechal ou de Monle­
Alegre, perto da entrada do paranámirim
que vai encontrar o Curupatnha.

A ilha Panema que fica defronte da an­
tecedenle, ao pé da margem direita do A­
mazonas; tem junto a'si duas ouIras me­
nores.

A de Muratuba, abaixo das anlecedentes
e no meio do rio.

A ilha U7'uará, que he a maior de todas,
defronle da Prainha.

A ilha Acaráuassú, tambem muilo ex­
tensa, abaixo da Prainha.

PRODUCÇÕES.- o reino mineral o Muni­
cipio não tem productos valiosos; no ani­
maIos productos que avullarão na expor­
tação em 1867 exceptuados os provenientes
da creação de gado; conslão somente de

M6 libras de pelles de veado.
5.216 ~rrobas de pirarucú.

Uma boa quantidade de carne, couros
seccos, ele.

Os produclos vegetaes esponlaneos ou
provenientes da industria extractivasão va-

10 ()
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• ,do~ e não poupos; são os seguintes os
prmcIpaes :

Castanhas, procedentes das terras firmes
dos rios Maycurú, Curuá, Tamucury, Urua­
rá e Tamatahy.

A exporta~ão de 1867 pelo porto de Monte
Alegre foi aptmas de 20 alqueires, sendo a
maior parte trazidas por via de outros por­
tos.

Salsaparrilha: vem dos rios Maycurú,
Cnruá, Tamucury e Tamatal1y.

E"portarào-se :1.5 arrobas em :1.867.
[h'eu, proveniente dos rios acima indica­

dos e do Cuçary.
Oleo de Cupahyba. Exportarão-se 45 li­

bras. He extrahido das margens do May­
curll e Tamucul'Y.

A gomma elastica figura na exportação
com 498 1/2 arrobas: este producto deve
ser procedente da parte oriental do muni­
êipio ou do rio Curuá. .

Quanto aos generos de cultura, os prin­
cipaes sào :

Cacáo.-De que em 1867 houve uma
e;l'portação de l. .578 arrobas.

A cul~ura ei consequentemente, a expor­
tação d'este genera tem muito diminuido ;
nos tempos passados e ainda não ha muitos
annos, a producção exportada regulava 6 a
7.000 arrobas; hoje está reduzida á metade
PO! falta de braços para a cultura.

Uma boa parte da producção do muni­
cipio he levada para Santal'em, onde os pro­
ductos achão melhor preço.

Ca(é.-Com este artigo de que não ha
producção senão a necessaria para o con­
sumo, succede o mesmo que a respeito do
cacáo.

De 1.000 a 2.000 arrobas que se colhia
desceu a producção a 100 até ~OO arrobas.

Cultiva-se nas margens do Tamatahy,
Tamucury, Uruará e II1aycurú, sempre em
pequena escala..

Mandioca .-A cultura d'esta planta!le
geral, mas em menor escala nas margens do
Cuçary, e do Uruará, onde Igualmente se
fabrica farinha para ·ser exportaàa para a
Villa.

Creação de gado.-A principal industria
dos habitantes de Monte-Alegre, aquella a
que em geral se dedicão,!le a creação do
gado para o que ha no muuicipio, além dos
extensos campos das seiTas e chapadas, os
do Maycurú para onde amuem os creadores
pela boa qualidade de pastos para o seu
gado.

As campinas ao N do Lago de Monte­
Alegre, percorridas pelos igarapés Paytuna
e Ereré, tem tambem fazend:ts de creação.

Em todo o municipio ha 55 estabeleci­
mentos desta ordem. D'estes ba 23 em que
se contão cerca de 150 cabeças de rezes,
para menos, tendo a maior parte 10, 20 ou
30 mente.

Dos F.azendeiros que possuem mais de

150 cabeças de /irarIo na 32, dos quaes ba só
um que possue 2.5Q!) ; d'ahi para baixo até
180 cabeças.

A proporção da producção do gado vac­
cum bo de 40 %.

Calcula-se o numero total em 20.000 ca­
beças, inclusive 5.000 bezerros ou crias.

O gado não he sujeito á peste, e mesmo
as cheias do Amazonas não lhe causão
damno senão quando ha deleixo, cpmo 'tem
muitas vezes acontecido, da parte dos Fa­
zendeiros, em não retirai-o em tempo'para
ospastos de terra firme.

N'este ponto o districto de Monte-Alegre
tem superioridatle sobre todos os outros do
Amazonas.

A exp~rtação do gado he feita em pé e
esqu~rteJado.

Os productos d'esta industria quasi não
figurão na exportação de Monte-Alegre, a
se regular por alguns dados officiaes, que
dão sómente na exportação de 1867 pelo
porto de Mqnte-Alegre o segui'nte:

Gado em pé. .. 151. cabeças
Carne secca. .. 23 arbs.16lbs.

-Sebo. . . . .. 24 C(

Couros seccos salgados 4,.341J:
Esta quantidade de couros parece indicar

que a exporta,ção da carne devia ser mui to
mais notavel do que a constante destas rese­
nhas,que.aliás forão base~das sobre os mani­
festos extstentes na Recebedoria Provincial.

Já notei em outro lugar que estes docu­
mentos são as vezes confusos ou incoqIple­
tos.

Bem que muito fraco ou deficiente ce la­
mente a respeito de outros generos de indus­
tria, o municipio de Monte-Alegre tem
todaVIa, uma pequena, mas digna de espe­
cial mencão, a qual devia me.recer dos po­
deres publicos da Provincia alguma protec­
ção para se não perder, visto como está já
hoje muito menos cultivada do que outr'ora,
se estou bem informado. .

Retiro-me ao fabrico e pintura de cuias
feitas dos fructos ela arvore denominada
cuyeira (crescentia cujete).

Nesta industria o Fabricante emprega as
mais finas tintas do paiz desenhando com
~osto e delicadeza di versas flôres, folhas e
figuras de objectos conhecidos, como corôas,
as armas i~periaes, imagem do sol, etc.,
tudo executado com tão pril)lorosa habili­
dade que admira que o faça sem o auxpio
regular da arte. . .

Estas cuias são muito estimadas nas Pro­
vincias do Sul e em paizes estrangeiros.

A Villa de Monte-Alegre não tem ne­
nhuma recordação bistorlca notave!.

Foi ao principio uma Aldêa de Jndios.
Não sei porém se forão estes o que indi­

carão á Ped 1'0 Teixeira em 1626 a existencia
dos Jndios do Tapajós com quem continua­
rão a negociar.

Essa Aldêa que tinha o nome de. OurupJlr.
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tuba, foÍ muU!> provavelmente· estabelecida
ao principio á beir.a do rio deste nome,
donde dep.ois os Revds. padres da Ordem
da Piedade a passarãO' para o lugar em que
hoje está a Vllla.

A Aldêa foi em 1758 creada freguezia
com o nome do padroeiro que- tinha,
S. Francisco de Assis, e á cathegoria de
Villa com o nome muito apropriado de
·Monte-Alegre. -

Fóra da Villa ha no munic.ipio a freguezia
da PnJJinha, a povoação do E1'M'é e alguns
.outros nucleos de povoações, taes como o
de C'\!ssanÍJ e JaUó,ra1'jf .
. A Freguezia da Prainlia he huma pequena
povoação situada na Guayana, á margem
Jlsquerda do Amazonas, 2 milhas abaixo da
ióz do Urubnquára, e em uma pequena
euseada, onde o' Amazonas faz um re­
manso,

A sua Matriz he dedicada a N. S. da
Graça; a Igreja dei'xou de existir, e trala-se
da constrncção de outra com melhores pro­
porções.
, Esta povoação substituio a que existia no
interior ao prlDcipio com o nome de A.ldêa
de Umbuquam, depois Coam o de Lugar de
Ou.teiro, situada á margem direita do rio
Urubuquara, muito acima dafóz deste Í'Ío.

A Aldêa de Urubuquam era missionada
pelos Revds. Padres de S. Antonio.

Em . i 758 foi elevada á cathegoria de
Lugar com o nome de Outeú'o, nome apro­
priado ao lugar em que estava situada.

Hoje não existe esta povoação, mas a da
Prainha, que, collocada á beira lIo Ama­
zonas, tem podido conservar-se.

P1'a~nha he um dos pontos de escala dos
vapores da Companhia que ahi tocão regu­
larmente 6 vezes por mez em sua viagem
re'donda.

Tem. uma agencia de Correio que uo
cxercicio de 1867 a 1868 rendeu 83844.0.

Tem tambem uma escola de ensino pri­
maria para o sexo femin.ino, a qual em 1867
foi frequentada por 5i alumnos, e o estava
5endo por 3L no primeiro trime5tre dp pre-
sente anno. ...

A povoação do Erel'é está situada ao O da
Villa de Monte-Alegre ao pé e ao N da serra
que ten~ esse nome.

Compõe-se' de 18 casas de palha e de
uma Capellinha da invocação de Sant')
Antonio, mandada construir em 1867 pelo
Sr. D. Manoel Onety, que foi nesse anuo
JUIZ de uma festa muito applaudida que
alli se faz cada anno.

Este lugar he muito aprazivel, muito
fresco durante a noite, e muito saudavel.

Os grupos de casa a que alludi comu pe­
<Juenos nucleos de povoação, são os se­
guintes:

JaUa1'ó,ry, á margem direita-do MaycuTú,
em campo firme.. .

Cussa1'1ÍJ, entre o no Paytuna e a serra do

Ereré, em huma larga "ponta de terras altas
que descem desta serra para as campinas no
rumo SOo '

Fóra dos pontos mencionados, os lugares
onde as habItações se agglomerão em maior
numero e mais pl'oximas entre si são nas
proximidades do baixo Maycurú, e nas ter­
ras firmes dos rios e lagos Tamátahy, Tamu­
ourye Uruará, nos qUJes a fertilidade das
terras lhes facilita a producção da man­
dioca,' cIo café, laranjas, mangas e outras
fructas para sustento e regalo dos mora­
dores.

RIO TROMBETAS,

(Orixiltlina, U1'Uchimina ou, melh01', Uru­
chiuine, dos antigos Indigenas).

De, todos os tributarias que vem da
Guayana ao Amazonas hll o Trombetas o
mais consideravel depois do Rio Ne~ro (o
Guainia. dos Indigenas) que com o Ormoco
e o Caciquiari limila aquella região pelo
lado occiden taL.

Como todos os mais rios de igual proceden­
cia, com excepção sómente do Rio-Branco,
o Trombetas não he conhecido na geogra­
phia se não pelas informações que os Indi­
genas ministrarão aos primei os geograph03
que d'elle se oocuparão j e he notavel que
nem mesmo a barra d'este rio tenha sido
figurada com visas de exactidão nas cartas
até hoje publicadas.

.Os elemento.s de que disponho para am­
plJar o conheCImento que se tem d'este im­
portante rio, constã{) apenas do seguinte:

Notas que tomei em-viagem, da barra do
rio até a cõn:fluencia do Jamllntlá.

Informações de regatões e de ou tros pra­
ticas que n0 interesse do Commercio tem
avançado até as cachoeiras o mesmo além
sl'ellas.

Um mappa ou roteiro figurado (de que
obti I'e cópia) da Secção fluvial desde a barra
até o Lago do Mura,levan tado pelo Sr. Capi­
tão-tenente Francisco Parahybuna dos Reys
por ordem da Companhia do Amazonas em
1.854, e acompanhado de observações pre­
ciosas sobre a navegação do rio, productos e
qualidades das terras adjacentes..
''fAs cartas represenlão todos os rios da
Guayana meridional, desde o Uatuman até ó
Jary, avançando suas fonles muito para o
N. e descendo de NNO,..ou, quando mnito,
de NO. até o 'Amazonas,

As noticias que tenho estão longe de
cánfirmar esta disposição cartographica.

Sem confiar inteiramente n'aquellas in­
fDrmações,devo, comtudo observar que e11as
concordào com direcção e rumo achados pelo
Capitão-Tenente Paranybuna em sua explo­
ração no Trombetas,sendo tambem certo que
os pequenos nos Curná, Ereré e Maycl'1tú

/. Cf
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correm, em geral de NE, e só tomão o rumo
NS, ou mesmo SE, quando já muito proxi­
mos de suas bOcas.

Esta disposição das correntes secundarias
em seu curso superior e a presença. das pe­
quenas serras nas immediações da margem
do Amazonas, parecem imlicios de que as
montanhas ou chapadas que separão as fon­
tes dos rios brazileiros das dos rios das Co­
lonias guayanenses, avançãopara o S. muito
mais do que se tem imaginado, e que a di­
recção dos rios não he a mesma que as cartas
figurão.

o Trombetas he formado, no seu curso
inferior, de dous ramos principaes que se en­
contrão quasi em rumos oppostos, e do Ja­
mundá de que hatarei em artigo separado.

O primeiro e o mais consideravel d'aquel­
les he o Trombetas propl'iament.. dito; o
segundo he o Cumina.

O Trombetas, segundo conjecturo, deve
ter suas fontes nas immediações das do
Anauaú, ailluente do Rio Branco e do Ru­
punury que vai ao Esseguibo.

Desce no rumo de ESE, recl}bendo na
margem esquerda, antes de chegar ás suas
grandes cacb'leiras, um aflluente notavel
que vem dos campos do arte POI' onde os
lndios e negros do mocambo se com muni­
c':1o com as malocas de negros que povoão
as cabeceiras do Sa1'amaca e do Surinam,
na Colonia Hollandeza.

As cachueiras occupão uma extensão de
14 a 16 leguas, geralmente coberta de flo­
restas, percorrendo o J'Ío um labyrintho de
ilhas pedregosas de diversas dimensões, va­
Tiando sempre de rumo nos canaes e alar­
gando-se consideravelmente

N'esse trajecto recolhe um afluente á di ...
reita e outro áesquerda, e passando a ultima
cachoeira que he tambem a mais notal'el,
recebe ah..i mesmo e do lado do 5, um Iga­
rapé que não he mai do que um braço do
fio Jamúndá que o faz assim cbegar ao
Trombetas.

Passada esta ulLima cachoeira, o Trom­
belas entra logo na planicie do Amazonas,
torna-se gradualmente tranquillo, profundo,
estreito e sinuoso até o lago do Atura, terp:lo
da exploração do Capitão-Tenente Parahy-
buna. '

Continúa d'ahi para baixo com flexões
iguaes, sempre no rumo geral de ESE, ten­
do aos lados numerosas Mcas de lagos,
grande numero d'elles accessiveis'á vapores,

. e encontra o Cuminá que;conflue á esquerda
vindo de E.

Este ultimo he ainda desconhecido mes··
mo dos intrepidos regatões, cujas excursões
acabão onde começa o deserto ; ~ o deserlo
aoui começa nas cachoeiras do rio.

baixo d'estas cachoeiras o Cuml:ná, que
parece vir do t-,reuue·se com outro afluente
que vem de EN]!;. Augmenlado assim o seu

volume e entrado na planicie, dirige-se' a
O, percorrendo uma região baixa e depri­
mida onde as suas aguas, como que estag­
nadas, anastomoseào-se repartindo-se em
defluentes, ora eslreitos, como o Jana'Uacá
e Te/Ta Preta, ora tomando proporções de
lagos 1~x1ensos, como o A1'apicurú e o Sal­
gado, onde os venlos agi tão a 'superlicie le­
vantando grandes ('ndas.

O Cuminá reune todos estes braços em
um só, exactamente ao lançar-se no Trom­
betas.

Este toma então ahi o rumo 50, seguin:lo
em uma linha recta de cerca de 20 milhas.

Por mais de metade d'este eslirão es­
tendem-se 2 ilhas estreitas e longas, chama­
das Caypuní, e Jacilára, ficando defl'onte da
primeira, na margem esquerda, a bOca do
rio que tem o seu nome. -

Quasi ao S, da ponta inferior da ilha Ja­
citára na margem direita á fóz do rio Ja­
mundá que, com suas aguas toldadas por
defluentes do Amazooas chega ahi ·com o
humilde nome de Igarapé de Sapucuá.

D'essa confluencia para baixo volta de
novo ao rumo geral ESE, recebe á direita o
Paraná-mirim Cachuiry, depois o Igarapé
Arapicú e outros menores á esquerda, passa
pelà bOca de diversos lagos, lança á direita·
dons Paranás-mirins que mais adiante se
confundem em um só, descreve uma ligeira
curva para SE, depois para E, e com este
rumo perde-se no Amazonas, cerca de uma
milha á 050, da extincta Colonia militar de
Obidos. .

_ Oparaná-mirim menor segue á esquerda
por um campinzal para E, renne-se ao Iga­
rapé Curumü procedente do lago e erra
deste nome, e encorpara-se com o 2.° que
parte do mesmo lado e quasi o mesmo
rumo.

Este que he denominado Paraná-mirim de
Maria There:ta, logo que recebe o antece­
dente, inclina-se á ESE, e entra no Ama­
zonas quasi junto da fóz do Trombetas de
que se destaeára. -

O Trembetas he um rio notavel pela ex­
tensão do seu curso, pelo volume de suas
aguas limpidas, pela fertilidade de suas ter­
ras e por sua importancia geographica.

« He um rio magestoso, diz o Capitão­
Tenente Parahybnna, não só pela cópia de
suas aguas, porém ainda pelo duplo sceoa­
rio de suas margens».

Este duplo scenario de que vi exemplos
ria seccão inferior, abaixo da fóz do Jamun­
dá, he· representado por duas zonas de ter­
renos que constituem a margem esquerda
do rio.

Quasi ao nivel d'agua está a primeira
zona, revestida de uma vegetação pouco
desenvolvida, quasi toda igual em altura:
he o terreno recentemente formado que no
paiz se conhece com o nome de 19apó,
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matto alagadiço, por baixo do qual uma
pequena canoa póde nevegar.

Este primeiro degráo de terreno he in­
terrompido a cada momento {l0rum Igarapé'
que vem de algum lago proxlmo.

A 2.a zona, parallela á antecedente, he
composta de terrenos que, por sua alLura
escapando completamente ás inundacões,
constituem a verdadeira margem do· rio.

Uma vegetação possante e variada reveste
toda a sua superficie.

Atraz destd segundo degráo do terreno
avista·-se, de espaço á espaço, a quem da
confiuencia do Cuminá, uma serra de cha­
pada como o Uarally-tapéra,on composta de
arupos terminando em cimos arredondados
t1ela vegetação ~ue fi, coroa, como as beBas
montanhas do Curumú.

lie nesta segunda zona, formada pelas
terras aI tas, que em geral apparecem as
castanheira-s que fornecem as amendoas tão
apreciadas no Commercio, as copahybeiras
que produ~em o oleo tão ulil á industria e
á medicina; e em fim uma infinidade de ma­
deiras estimadas para toda a sorte de obra:;
de construcção, de marcenaria e das mais
delicadas peças de moveis.

A salsa, o cacáo, a cana, a laranja, o
café, mandioca, milho, tabaco, algodão, etc.,
produzem com facilidade nessas terras.

Duas palavras sobre os Indigenas:
Segundo os noticias que obtive, os Indios

que habitão a bacia superior do Trombetas
devem ser os restos ou descendentes da he­
roica nação dos Car'ibas que os velbos con­
quistadores Hespanhóes exterminarão e per­
seguirão á ferro e fogo, aviltando-os com o
appellido de Canibaes.

Estes restos, sem duvida já degenerados,
podião ser ainda uteis ao Paiz chamando­
os ã industria.

Em seu estado de miseria actual e longe
do coutacto da civiJisação, grande numero.
desses infelizes são hoje escravos doçescra­
vos refugiados nos Mocambos, e suas filhas
lhes são arrancadas- para amazias desses
mesmos negros que dominão, como senho­
res absol utos, naqueJla região!

Quanto a importancia de ta e de outra
ordem que offerece o alto Trombetas, eu
expuz ao Governo da Provincia em uma
communicação reservada tudo quanto me
pareceu necessarío, e não posso reproduzir
aqui o meu juizo sobre este assumpto.

RIO JAMUNDA'.

(Cuntwy dos Indigenas, Nhiamttndá ou
Yamundá dus Missionarios).

O conto das Amazonas Americanas, in­
ventado por Orellana com tão feliz resulta­
do para os fins que tinha em vista, tornou
celebre o rio Jamundá, em cuja fOz, dizem,

encontrara o audaz aventureiro com quem
se batera aquellas famosas guerreiras.

O Padre Christovão d'Acunha que, com
muitos outros historiadores Jezuitas, se dis­
tingue por J,louco escrupuloso na investiga­
ção e exposIçãO dos factos (1), epor uma mui
pronunciada affeição a tudo quanto pOde
exaltar a ima~inação, faz partir o rio de
« uns montes de prodigiosa altura, chama­
dos vulgarmente cordilheira da Guayana,
nos quaes se achão as povoações das Ama­
zonas, havendo entre elles um chamado Ya­
camiaba que se eleva extraordinariamente
acima dos outros, e que he esteril por ser
muito batido dos ventos.

« Na estacão propria, os Guacaris, que he
o povo feliz "(continua o historiador Jezuita)
que goza o favor das valorosas mulheres
Amazonas, que lhes vem fazer a visita;
logo que eJlas os reconhecem vão todas de
tropel ás suas canoas onde cada uma pega
na primeira itamaca (rede) que encontra e
vai prendel-a em sua casa para nelJa rece­
ber o dono. »

Destes pormenores, sufficientemen te frí­
volos para a historia, seria forçoso concluir
que os Guacarys subião em canoas até as
povoações das guerreiras, sendo por conse­
guinte navegavel o rio mesmo até esses­
montes de prodili:iosa altura I

Os primeiros Geographos adoptarão 'em
critica estas e outras indicações lma~inarias
das fontes do Cwnury ou Jamundá, e he
provavelmente por isso que figurarão o rio
prolongando-se quasi de SaN até a pro­
blematica cordilheira oriental que divide
as aguas de Guayana meridional das da
sep ten trional.

Os Geographos, que vierão depois, em
falta de dados melhores, respeitarão e con­
servarão tudo quanto os antecessores fizerão,
e Condamine que de Junho a Setembro de
174,3 VOOI1, por assim dizer, de Tomependa
nos Andes a Belém no Pará, não fez mais,
&m relação ao Cunury, d~ que substituir
este nome pelo de Jamundá, que talvez lhe
fosse indicado pelos Missionarios.

Bem que nenhuma exploração regular se
tenha feIto 110 Jamundá, e que não seja per­
mittido ter muita confiança nas indicações
de pessoas em geral iJliteratas, as uDlcas
aliás que têm avançado mais para as cabe­
ceiras do rio, eisso mesmo com o fim unico
de colherem oleo de cupahyba e alguns
outros productos naturaes, estou persua­
dido de que oJamundá não póde tirar suas
fontes das montanbas de Guayana.

Este rio deve vir da região central com­
prehendida no espaço entre o alto Tromb03­
tas ao N e o Uatuman ao S.

Descendo dahi o Jamundã ao principio
corre provavelmente a ESE, por entre mon­
tes; recebe p~quenos affiuentes, dir'ge-se

(I) Este e8criplor he ~m extremo parcial, iDjD8lo
com o. Jesuitaa.
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d'e}l'o"Ís 'a SE, atrave~sando pequenas ca- I Com effeito apenas se fecha ° lago ao lado
choeiras e entra n'uma planicle ou valle es- I oriental, e o Jamundá recolhe-se a hum leito
paçoso densámente arvorejado, mais as pouco largo, entra ahi logo na margem 01­
vezes alagadiço. reita o Cabury, o primeiro braço ou Para-

Acompanhando a essa planície, emilte námirim que o Amazonas lhe envia.
de sua margem esquerda um braço que, O rio perdeu então seu aspecto soberbo;
com seu nome, a atravessa para lançar-se I seu leito he acanhado, sua marcha torna-se
no Trombetas exactamente no ponto em que vacillante, sua côr mesmo desbotou-se um
este rio, saltando a ultima .cabeceira, entra pouco com o pequeno contingente de aguas
lambem na planicie. . esbranquiçada~ do Cabury; a vegetação per-

Em quanto atravessa e~ta região plana, den todo o esplendor, e apenas as margens -
o Jamundá he quasi obstruido por uma in- são orladas por uma estreita zona de arvo­
finidade de ilhas que o acompanhão em res mediocres alternando com as gramiueas,
suas sllluosidades até perto da confluencia cyperaceas e outras plantas herbaceas que
do Pratucú, não excl)dendo a sua largura de cobrem a vasta superficie do litoral.
250 metros que, no vereio, reduzem-se ainda O rio toma, não o rumo de N. a 'S., como
a 150 e mesmo a iOO, conforme a maior se tem pretendido, mas o rumo geral de
ou menor duraçào da estação seclla. ENE. até o Paranámirim do Cáldeirão.

Antes de encontrar o Pratucú, deixa a Nesta sec\{ão he acompanhado, proxima-
planicie, e então as suaif margens tornão-se mente á margem, de uma série de lagos, ou
altas, ej as vezes, montnosas. I consideraveis, como o Carauary, Algodoal,

O Pratucú" que he hum ramo menor, e Arakiçáua, ou mediocres, C1mo o Mara­
corre mais ou menos parallelo por algum caná, Ubim, Abaucú, etc., em cujas praias
tempo ao Jatapú (tributario do Uatuman), apparecem numerosos si tios com pequenas
segue á E. e reune-se ao Jamundá, cerea de plantações, como nas varzeas muitas chou­
~6 milhas acima de Faro. panas de vaqueiros e capatazes das fazendas-

Seu curso he bastante sinuoso e por entre de gado.
montes e serras po.~co al~as, como quasi A partir do lago Arakiçáua, que he o
todas as ~e~_ta reglao, e em sua ba~ra no ultimo desta serrção, o rio alarga-se até
Jamundá d.lVIje-se e~ trez br?-ços deslguaes 300 metros, volta-se para o N. passando
por ter alu de p.erme~o duas Ilhas.. pelo lugar denominado Repartimento, onde

No ponto.da Juncçao. dos dons rIOS, as recebe na margem direita, que agora he
aguas se dllatão con~lderav~lmente for- oriental, o I:?araná-mirim do Caldeirão que
mando uma vasta bahla,quasl toda rode~da vem do A.mazonas.
de terras altas ~ montes.; um pouco abaixo Placido, largo e ainda crys tallino , o Ja­
está a extensa Ilha Captxauammonha{ toda mundá recebendo este contlllgente do Ama­
composta de terrenos pedregosos, mas co- zonas, muda totalmente de physionomia;
bertos de- arvores. .. seu leito estl'eita-se e profunda-se muito;

Dous serros se erguem na marg~m direita a marcha he arrebatada, suas aguas tomão
defronte das. duas pontas dess~ t1ha : o ~o uma côr amarello-oli vatica, perdendo logo
Dodal fronteiro á ponta superlO:, e o do toda a sua transparencia.
COl!o em frente da ponta IDfenor; est~ D'aqui em diante o seu rumo geral até
ultl.mo he hum ~1to rochedo que fica quasl perder-se no Trombetas he NE, fazendo,
a pique sobre o rio. porém, numerosas flexões, ora para o N.,
~Deixando a bahia, o Jamundá dirige-se a ora para E, e raras ve7.es para O.

E. em estirão consideravel, fazendo ape- As margens conlinuão bordadas de uma
nas ligeiras flexõl\s; depois de 18 a 20 mi- estreita franja de arvores atraz da qual se vê
lhas neste rumo, descreve hum vasto-S- sómente plantas herbaceas e varios lagos.
inverso, no fim do qual entra com rumo Nesse lrajecto deixa á esquerda o furo
de E. no Lago de Fal'o, deixando a VilIa da Paciencia que dá entrada para o lago
deste nome na ponta.N. da sua enl~ada. Piraruacá, o de Caraná, ~1~ryapixy e Sapu-

flesde a conflQencla do Pmtum, o Ja- cuá, que vem dos lagos de Iguaes nomes.
mundá he bum rio vasto e magnifico, de a margem direita ou oriental vê-se
bum azul profundo, correndo quasi sempre tambem alguns furos insignificantes que
por entre montes, revestidos de buma ve- vem dos pequenos pantanos que a acom­
gelação vigor.osa recortado de pon tas e panhão.
enseadas e bordado de praias de area alvis- Entra no Trombetas de fronte da Ponta
sima,-accidentes constantes que o acom- Uruá-tapéra C1m 100 metros de largura,
panhão até o lago de Faro. ficando a N. de sua fóz a ilha Jacitára.

Aqui terminão as serras ou collinas que A extensão do curso de Jamundá nas
o acompanhão; aqui desapparecem as praias planicies não he menor de 28 leguas, sendo
de arêa e a vegetação brilhaute; aqui acabão i4 na l' secção de Fáro ao Reparti-mento
os terrenos accidenlados e começa a pla- e 14. na 2a seccão, do Repartimento ao Trom-
nicie quasi nivelada d!l AmazOJlas; aqui betas. •
está emfim a verdadeira fó:t do Jamundá. Vê-se que o Jamundá, ao contrario do



que, ~ t.em pretendido he actualmente um
tribu.tario do Trombetas e não do Ama­
zonas.

Creio lambem já ter dito bastante para
ficar patente que a corrente figurada nas
cartas como fóz do Jamundá no Amazonas
não he senão um defluente ou Paraná­
mirim deste rio que vai lançar-se naquelle
e conduzi·lo ao Trombetas.

Este facto e sobretudo o rumo seguido
pelo Jam~nd~ na planície abaixo de Faro,
-rumo .lDtelramente co.ntrario ao que lhe
emprestao as cartas e os livros -não he um
simples assumpto de inte.resse 'geographico,
elle aJfecta tambem aos mteresses das duãs
~roviu~ia~-Pa1·á.e Amazonas-de que esse
r,,:o he limIte ofliClal,- limite absurdo de­
v.ld? a uma fa!sa supposição que tem sub­
slslido até hOJ~ por 'falta de conhecimento
da geographia do paiz.

Eu reservo para outro lugar algumas ob­
serv~ções sobre e~te assumpto .de limites, já
consJgu~d.a~em uma commuDlcação que ha
pouco dmgl ao Governo da Provincia. ,

o FORTE DE OBIDOS.

Para se ter uma Idéa clara do Forte de
Obidos ou da importancia militar d'esta in­
teressante posição do Amazonas, vou exhi·
bir os esclarecimentos que obtive, quer
adquiridos pelo estudo que fiz das locali­
dades, quer das informações cómpetentes
em assumptos mili tares.

Em outra parte esbocei já a historia e ori­
gem da fundação do Forte e da cidade de
Qbidos,; não a repetirei agora.

O Forte de Obidos,que um relatorio do Mi­
nisterio da Guerl"a col1ocou no Solimões(t),
:1cha-se situado junto á cidade dO,seu nome,
cerca de 5 milhas abaixo da barra do rio
Trombetas, e (segundo omappa da Commis­
são Brazi!eira de limites) á 1° 55" 23" de
latitude S, e aos t2" 2i" 2lJ,', de longitude
O. dó Rio de Janeirô e em altitude de 42
metros.

Ao aproximar-se da barra do Trombetas,
o Amazonas alarga-se consideravelmente até
deixar esse affiuenle, curvando-se pouco a
poucó para E. a margem direj ta e para S. O.
a esquerda ou septentrional, Jlara a qual se
encosta acorrenteza que faz sobre ella gran­
d,e pressão a ponto de desmorona-la fre-
quentemente. -

Es'la margem que be quasi toda alta e,
nas proximidades da cidade, constitue bar­
reiras, as vezes como altas muralhas, des­
creve entre a extincla Colonia Militar, si­
tuada Junto da barra do Trombetas, e a
Ponla do Forte, uma extensa curva çue he
a,linha percorrida pela correnteza.

Esla quebra-se ahi n'esse Promotorio e

(I) Vide ~upraJlota (I) á pago 54.

se dirige para o meio do rio com um mur.­
murio e eslrepito como si passasse por en­
tre uma serie de rochedos.

. A.'li, d~fr?nte, entre o Forte e a margem
dIreIta, ILmlte septeutrional de uma vaslà.
plallir.ie que se prolonga 30 milhas para o
Sul, .está a garganta-do Amazonas por onde
passao todas as suas aguas navegaveis.

A profundidade n'este estreito fluvial he
consideravel, e por muito tempo se preten­
deo que excedia de 500 e mesmo de 600
metros.

Montravel e Sl::US ofliciaes, luctando com
grande dilficuldade para reconhecer essa
profundidade, recorreo a um metho o es­
pecial, pelo qual conseguio achar um fundo
aproximado, não no meio da correnteza
P?nlo até hoje inexplorado e de extrem~
dllliculdade a reconhecer com os instru­
menlqs imperfeitos actuaes, mas á um lado
d/ella, prum:mdo ahi em 63 metros. Foi isto
em t844,.

Maisao menos no mesmo ponto, o mappa
da Commissão de Limites (1862 a i864) dá
26m 40 ou 1.20 palmos. .

OTenente da MarÍllha Americana, Hern­
don, que por ali passou em 1852 achou
successivamente 46, 54. e 64 met;os e em
um ponto, ainda mais afaslado da margem
não acbou fundo com uma linha de 75 me~
tros, concluindo, como Montravel, que he
m.uilo dilficil ~bter-se um resultado· aproj
xlmado no meIO da correnteza porque êlla
desviacollslderavelmeute o prumo.

Quanto a larguta do rio neste estreito, ha
calculos que mostrão certa uniformidade
entre si, como os de la Condamine, em
t743, Montral'el, em 1844, Bates em 1849
Hemdon em i852 ea Commissão de Limile~
em t862 a i864, sendo possivel que alguns
só se dessem ao trabalho de reproduzir ou
combinar os calculos anteriores.

Felizmente ha medidas exactas que fa­
zem desapparecer toda a duvida e descon­
fiança.

Consigno aqui aquelles calculos aproxi-
mados e as medidas exaclasEi.l-os ;

Montravel, t milha.
Herndon i 1/2 milha.
Condamine 900 braças ou 1..980 metros.
Commissão de Limites,880 braças-L93G

metros.
Medida trigonometrica antiga, citadíl

pelo padreDr. Noronha, 869 braça ou 1.911
metros.

Capitão d'Engenheiros Aguiar ima, 860
braças ou 1.892 metros.

Este Official medio uma base e achou o
resullado mencionado que he o mais a{lro­
ximado possivel do de 869 bracas, medidas
ha mais de um seculo. •

A differenÇ3 de 9 braças pMe provir do
periodo da e~lação em que forão ope adas
a_s duas medições. '

Eis aqu). os resul tados optid.os pOraquelle
C,I
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Engenheiro segundo a communicação que
d'elle recebi;

Do Reducto ou Furtim no lume d'agua á
margem opposta em rumo 25° SO, 860
braças.

Do Forte no rumo i8° SOo ao 'mesmo
ponto da margem, 860 braças.

Do Forte aoulro paulo acima, no rumo
84-° SOo i,i20 brar.as.

Do Porto de cima ao mesmo ponto an­
tecedente no rumo 74-° SO. i.14.6 braças.

O commandamento do Forlim recenle­
ment~ constr~ido ao lUlI!e d'agua está 8m,
i~ aCima do mvel das mais baixas aguas do
verão. .

Tem 3m, 3 de altura.
No verão, o nivel das aguas mais baixas

fica a !~m, 8~ abaixo da base do Fortim.
As mais altas aguas do Inverno tacão a

·im, 76 ou 8 palmos acima dabase do mesmo
Fortim, .

A diJIerença do nivel das aguas' he pois
de 6m, 38, ou 29 palmos, quasi trez bra~
ças.

Este nivelamento refere-se ao anno de
i867 em que o crescimenlo do Amazonas
foi n?rmal ; e, como lal, pode servir d'ora
em diante de ponto de partida para outras
observações de igual natureza.

Agora alguns pormenores sobre o estado
do Forte e de sua importancia.

O Forle he um reducto semi-circular a
barbeta, guarnecido por i Opeças, sendd 8
de 80, montadas em carreLas de marinha e~
de 32 em carretas á Onofre.

Foi ultimamente reparado accrescenlan­
do-se-lhe uma plataforma corrida de canta­
ria de Lisbôa.

No seu estado actual só pMe servir para
defeza do lado d{l E. e do Sul, ou do lado
inferior do rio e da frente, porque do Oeste
ou do lado de cima do rio, ha um monte
de lerra que occulta e embaraca os seus fo-
gos nessa direcção. •

Sem remover-se esse monle inutil de
terra coberto de mato a fortificação será
sempre incompleta.

O distmct? Engenheiro a que já me re­
fer, e que fOI encarregado pelo Governo de
proceder ~ aqu~lles reparos, fez construir
ao lume d agua Junto a fralda da caBina ou
promonlorio sobre que está o Forte, o re­
duct? pentagonal, 3: Barbet, de que há pouco
tratei, L.Jm capaCidade para montar pelo
menos? peças que, segundo consta já farão,
para ali remettIdas da Capital.

Este reducto era um complemento indis­
pensavel do Forte, e sua posição parece a
melhor, pelo facto de poder fazer fogo alé
dentro do ancoradouro da Cidade no acto
de desembarque do inimigo, aiuda com a
vantagem de poder não só communicar-se
com o Forte de cima para os casos de refor­
ço e de munições, como lambem, em caso

de retirada, para ler apoio e o abrigo do
Forte.

Demais; pela linha. de communicação
pMe, neste caso exlremo, dominar o re­
ducto abandonado e bater o flanco a rua
principal que, desde o porto, flanqueando a
collina, vai terminar no cenlro da Cidade.

O Forte lião tem, ao menos por ora, im­
portancia alguma militar: fallão artilhei­
ros, faltão ballas razas, falta o mixto para
o recheio das bombas ou ballas ôcas qu'e
são as que ha no Forte.

O ponto em branco das de calibre 80 fica
áquem da distancia que mede a largura do
rIO P. tanto basta para se conhecer a pouca
elficacia, e o mal insignificante que os ca­
nhões do FJrte podem produzir, como se
vio em i862.

Eu accrescentarei que ao Forte fallão
tambem Olficiaes habeis e destros no ma­
nejo de artilharia e proprios para o servico
importante de uma praça de guerra. •

~ssim, .he .licito dizer que o Forte de
Obldos, altás Já lão poucQ. considerado que
um dos nossos melhores Minislros da Guerra
nem sabia em que ponlo do Brazil se acha­
va.. he um, titere de guerra que faz medo as
crIanças, apraz aos Officiaf:\s bisonhos da
Guarda Nacional e faz rir aos militares ex.­
perimentados.

.O Capitão de Engenheiros, Sr. Aguiar
Lima, apresentou, segundo consta-me, ao
Gov,erno Imperial um plano ou systema de
fo~bficação para Obidos que até hoje não
fOI aceito, nem rejeitado.

Bem que, ~ste Engenheiro por seus ta­
len~os, habill~ações e zelo goze de mui me­
reCido conceito, e seu plano seja talvez o
mais digno de ser posto em execucão o
Governo que aliás tem o habito de deiiar
ludo para a ultima,hora, desta vez prova­
velmente procedeu bem não resol vendo
cousa .alguma, p~rque, segundo consla, o
proprlO Engenheiro assev~ra qu~ para evi­
tar-se a passagem de navIOs blindados no
estreito de Obidos, loda a fortificação he in­
sufficienle.

A passagem do Alag6as por Humailá 'he
um facto que por si só justifica a assercão
daquelle Engenheiro. •

LIMITES

Entre as Provincias do Pa1'á e Amazonas:
- convenie-ncia da creacão de uma nova
Provincia. •

O ~rro geographico que alé hoje tem pre­
valeCido ácerca do curso inferior e da fóz do
JalJ!undá, inrluzio o Governo Colonial a
deSignar .em i 757" e~bora particularmente,
aqu.eJle rIO como limite pntre a anliga Capi­
tama do Pará, e a nova que então se havia
creado com o nome de S. José do Rio
Negro.
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Quando em f850 se creou a actual Pro­
vincia do Amazonas, foi declarado que os
seus limites com a do Pará seriào (JS mes­
mos daquella álltiga Capitania, que, por um
descuido inqnalificavel, ou por empenhos
do Pará, ficára em 1824 reduzida illegal­
mente a simples Comarca.

Esses limi~es furão assim design:.dos 1201'
se ter gratuitamente supposto que o Ja­
mun·lácorria de N aS. entrando com este
rumo no Amazona', tal como ainda se vê
figurado no recente Mappa official da Com­
miss~c Brazileira de limites com o Perú.

Eu c:eio ter já 'dita quanto he bastantll
para deixar ver esse erro que tem sua ori­
g.em menos, tall'ez, na gengrapbia sy,lema­
tICa do que na falta de ob 'ervacão dos fac­
tos, quero dizer, na falta de' estudo do
regímen do Amazonas.

~nt:etanto o facto só (e he este aliás o
mais importante; de não segui!' o Jamunrlá
o rumo de NaS, mas sim lfuasi o de SO a
NE no seu curso inferior até perder-se no
Trolllbetas, traz uma alleracào notave! ao
!Imite da~ dilas Provincia', e com isso
affecta ao in teresse de ambas,

A P.rovinci3. rio Amazonas hoje não
ex..erce, he verdade, jurisrlicção algum}], so­
bre o seu territorio actual fronteiro á Villa
de Fáro.

Os moradores '<la mal'gem direita do Ja­
~unrlá ou il1norão que p rtencem á Provin­
cla do Amazonas, como he mais provave!,
ou são ba'itante condescendentes para pa­
garem impo~tos ao Pará e á CalJ1ara de
Fá.ro: quanrlo aliás a bom direito podião
eXimir-se desse onus.
. M?s se até hoje assim tem sido, a Pro­

VlnCla do Amazonas póde em qualquer dia
usar dos seus direitos mandand,! Colleclores
arrecadar impostos -de to,los os moradores
da margem direila daquelle rio, caso em
qUIl elles, tomando á lelra os limites desig­
nados, porlem descer até a barra do Trom..
b€tas, arrecallanrlo dirAitos dos si lias e dos
cacnaes que por alH ahun'lào. _

A Camara da Villa Bella pôde do mesm'l
modo incommodar a de Fáro; e IH' facit
comprehendpr·se que :iesde enlão lerão co­
meçado conf1ictos de jUrJsdicção entre as
autoridades de uma e de oulra Provincia.

Para se el'itar taes conflictos que na­
quellas localidades remotas podpm tornar­
se graves pela pouca prudencia das aulho­
ridades, he indispensavel tomar-se quanto
anles alguma provideneia, qner desi~nan­

do-~e provisoriampnle uma nova linha de
limites, qller creando-seuma nova P7'ovin­
cia enlre as duas.

Â disposicão do terreno offe1'ece diflicul­
dades ao trãço de uma IiniJa de limites
bem determinadas entre as duas Provin­
cias.

Não ba alli na parle povoada sen~o urna
exle~aJllanicie quasi nivelada que munda

mais ou menos durante o inverno, planit"ie
que o Jamundá atravessa, conFunrlllldu ás
'ezes de tal modo. eu curso com os lagos e
furos circumvisinhus, que fórma com elles
nln labyrmtho donde se nào sahe sem o au­
xilio de um Pralico,

Nestas circumstallcias parece que a me­
lhor [Jrovidencia a lomar-se .seria a creação
de uma nova P7'ovi7Icia,-não como a indica
um projedo apresentado á Camara tempo­
raria Ilm 1853 (1), porque era baseado sobre
uma idéa exclusivamente polilica que acha­
se h"je profundamenle allerada, e quasi des­
appareceu em presença da atlilurle das
Polencias Americanas (2);- mas sim I1ma
Provincia que tMdo Sant:lfem por Capi­
tal (3), e compuzesse da Comarca deste nome
e das de Obidos e Parintins,

Emquanto, porém, o tempo não vem
;,;mccionar esta opinião, e os poderes do
E,rado não esludào o assumpto, me parece
que só se poderá r"mediar o caso lraçan­
du-se provi oriamenle o limite seguinte:

Uma linha recta partirá da fóz do Paraná­
mirim das Ciganas ao la~o Adauacá. e deste
(que pertencerá lodo á Provincia do Ama­
zona ') alé a ponta meridional da pequena
sprra fl'onteira á Villa de Fáro, seguindo
d'aqui para cima p~lo primeiro de tes dous
rios, pertencendo ambas as suas margens
aquella Provincia, as im como -ambas as
margens do Amazonas, de um lado, até a
serra Parinlins, e, de oulro, até a Ponta do
Jacaré, fronteiro á Ponla S. da ilha mais
meridiana! das do Caldeirão.

E~te limite lerá a vantagem de evitar
qualquer conlliclo, porqne he impossivel
havê-lo nos deserlo , da barra do PralllGú
para ci:na, anile nào ha habitanle Il no Lago
Adauará, cujos pe. cadore e moradores,
assim como os das duas margen do Ama­
zonas na ser.çào referida, ficar ião perten­
cendo.a uma unica Provincia,

(I) TIe o Projecto que se lê :i. pago IX.

(9) As rasões polilicas que então aclllavão ainda hoje
acLuão; a que aecresCem as commerciaes de summa
imporlancin.

O authorpareco referir·se ás prelenções dos_Ame­
ricanos do Norte, em 18i3, subre o AlUazon~s, e qUi
julga di>sipa.las, e nós um pouco amorlecidas j as quue.
de novO se levanli\rão se não nus ocouparmos seria­
mpnlo nquelle terrilorio.

O Jorual do Commercio n. Sll -de 18 de NOl'embro
da'1,u.·l1e anDO, nO arl. MiscctlallM publica o o seguillto
curlO. o IOpico de que o Imperio tirará p ov~ito, se o ti­
ver muito em leulbrança:

.Patriotismo Americano Um 00"0 Tratado de Geogra_
phia assim s'eIprime :i. respeilo dus E.lados-Uuidu. :

.Os E'larllls·Unilios .ü" limitados á Lesle pel" Sól no
. Orienlo, á Oeste rdo ól 110 Po.mte, ao Norte pdas
eIp"diçõeõ arlicas, e au Sul pelu que uos convier.>

Atleud.-s~ para DS acqui-içiies que estão razendo ria
America Russa, ilha de S. Thomaz, e Republica Domi·
nicana, etc.

(3) Todas ns Provincias que se erearem PO fundo
du Amazonas são populares em Belém, meDOS se se
fundar outro emporio oommeroial na rÓI do Amalo­
Dua, capital de alguma Provincia.

ii SJ.
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A. rli' deste estreito, rle cerca de '
rrlllhas de largura e em gr", arle occu­
pado pelas ramificações do Amazonas, a
plun i.cie formando alllda uma enseada que
Lernllna entre Munle-A [rgre e a juncção do
Una com o CUI'llá, onde os montes deste ul­
timq nome desapparecem, dilata-se cOflsi-

PLANICIE LI T'fORAL, - Da extremidade
neri' )n I dos monle, qü.e acompan r o
c.ur o ...mundá, co l~ça-ou, antes, con­
tl.nu, para ENE a pI. icie gera mente
l11velada,- velho leilo do A'11ltv.onas, que
esle rio ora acompanha quandú se enco.!:!.
a terra ,ltas, c mo em Obidos, ora atra­
vessa, .. mo nas ccões entre o Lago Gran­
de ~ emqué, e·entre :vJ.onte-Alegre e
PnLltllla.

Elia tem, como um pequeno mar medi­
te~l'a:I~eo. seus "lfos e enseadas: o golfo
p,rlnclpall~e formado pelo liLtoral do halXo­
lrombetas, sendo a sua entrada limitada e,
por assim dizer, gl.1arnecid~ a O pp d serra
dos Cunurys á beira do lago apllcuâ, e á E
pela do Curumú, cujas coll~nas, abai a 0­

se gradualmente, vem terminar 'unto - '1'-
ra rlaquelle rio. .

Tem tambpm o seu estreito, deI rminado
pela fóz do Tilpajós para 01" descem colli­
nas da sen:a Irurá, ~ pelas barrei ras do Ta­
pará, dom nadas em sua extremidade Norte
pe, .efl'o Curyq 1ára, nas quaes compçào as
tprras .!tas e C~nJ os que subem aLé Moute-

POPULAÇÃO. resultados, não lastimo .15, ma~ I 1funda-Imente de~ag7'adaveis (1) .
Bem que a E tatistica Civil não tenha De.lxando, P?r If est~· vonsld~r?çõps,

ainda sido n'esta Pru";l1c' _ t que póde01 mais __.. mente s~r cntlcauas
de le isla ào e ne só f ;a um a~sump o cio que combaw-clus, faço os mais ai dentes

~" ) q. 867 a Assembl~a voto para que com urgrncla se-cuide de
Provincial cI ella tratass~, I,SSO mes,mo accl- crear na Provincia uma Estatistlca da po­
dental~ente,_de modo tao, Imperf~lto que. a pulaçào, não só por que be o seu conheci·
sua deltberaçao tornou-se mexequlve.l, creIO mento um elemento indispensavel á arlmi­
pocler ~ar apl'oxlmadamente á! duas Comar- nistraçàu publica, mas ainda para que, se
h~~~~~~e~Dt~~s t ,!m~ populaçao de 38.000 e1fectivamente houver exce ,r Je mortali­
MI nici io;: IS nbUldos pelos seguilltes dade sobre os nascimentos, se possa estudar

p as causas do mal e applIcar-se-lhe os r I e-
F dlOs que ~s circumslancia exigirem.

Oba~o . • • • 140,,0
00

°°0 .E~ todo o ca o, nào lie licito que a Pro-
lOS. . . . v c b t tI'

AI 4,000
mia, so re es e a~sump o ee'um mteresse

emqué . • I' 1 bii ~-Franc" . 3,000 Pecu lar ao seu progresso, e a Lamente \.,
I iI mauitario, pr.l'maneça com(\ o °ego que .e
SOl t' Jm • 3,0 ° tão indifferenle ao ho ruI' das II'pva· .imo

11 AI
9,liJO ao esplendor da luz e á belleza d" cOres.

on."- egre. 5,000 Venha pois, quanto antes u ,I EsLatistica
gera 1, se fOr possivel, da Pro\;" 'a; pois
que I .) polUS elementus da EslalislIlJa com­

I .nados com o' da G og• ..,hia que o mundo
'eal póde regular seus JUlI.rr.ses e os go­

mos cC" I ceI' a força, seg rar a march,l
e pro (de US progressos da socieda,'

A es ta so II' li que não entra o elemenlo
indig na, pode ajuntar a dos Mundm
cús, povo tão numeroso que 'o SI'. i\Lugi
Desencourt calcul." '1t)der pôr em ar as
18 a ,20 mil gn' ro~, I:l que por sua . 1­

dustna r ~ aC( e drogas aproo imão-sr
mais ui! popuh 'à ci\~lisada do que das O'
tras tribus ind igenas..

Pes Oas de instrucção vulgar ou de conbp
cimentos su erliciaes, subindo ou descendo
o Amazonas, e mio venuo senão o que seus
olhos pouco experimentados lhes mostl'ão
nas mal'gens, apressào-se a proclamar que
o interior da Provincia he um deserto.

COlDo,por OUI"O lado, não obstante a exa­
geração, prf.'judicial com que se fallado Al 'a­
zou s, as margens d'este rio s'o ~clati

mente estereis ~ pouco prollr!as para i lJI­
tações, se os IDe,' ertos vIajantes as d~i­

xassem por um momento.. penetrassem
pelos afluen' s e igal'apés, reconbeceriào
logo, em pre~cnça de numerosas habitacães
e pequenos siL~os, o erro do seu juizo .•

He com e1fello nessas localidades do in­
terior. que a população se condensa, porrr'le
he abl tambtlm que ella encontra terras ler­
teis para cultura, livres de inundacões e
sobre Ludo, um mais seguro refu"io éontra
o abuso 'das autoridades irúrio es

. ~rinta e oilo mil habi~antes he, sem du­
I a um,a p~puJação d~mlOuta em proporção

do terfltoflo j mas nao se deve esquecer
que enlre as causas q'ue retal ào o seu de­
envolvirpento he força conta .n primeiro
'Igar, os hflbit05 anti-hygienicos do povo.

e e ~eq ndo lugar as condicões des(0Il.1o-
'1'0 veis Q solo e do clima, •

Se não fora o empenho natural com que
todos procurào o bem geral do paiz, seria

"pz urna fortuna para o homem sen ivf.'t
ocia quasi absoluta, na Pro ii ,de

1J. a Est:ltistica dos nascimentos e obit~s
pois que esta, segundo as probabilidade ' - ---
fOra das cidad - e villas a resentar-)he-i~ I (!) Esles ':,esultados são qu,,--:- morl .ldad~ naquella.

, ' regiões se Dao he SUpe"lor, j- 'Igual ao" lIaSClmeDlo5.
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deravelmente para E e ESE aleançand.o
deste lado as cachoeiras do rio Xingú que a
limita por sua margem direita até. Villarinho
do !\Ionte,

Daqui até I) Oceano, retalhada por innu­
merav"is d~fluentes e braçus du Amazonas
e dI) Tocanlius, nào he senão um vasto e
duplu estuario, apparecendo n'um ou n'ou­
tro ponto pequenas eminencias de-terreno,
como em Gllrupá, Pol'tel e Belem,-ou ra­
ras' collinas, como perto do lago Marajohy
(Lagnna), onde se acha um pequeno outeiro
abundante de pedras que os moradores
aprovei tão para amollar as suas ferra­
mentas.

P ARAN,{mRINs, -O Amnzonas, bem que
seja um rio quasi horizontal, adquire, com
o enorme volume d'agnas accumuladas em
seu leito, "anta celeridade que obriga Lodos
os affiuentes a se inclinarem na direcçào
que elle loma; nem mesmo os recebe sem
lhes enviar primeiro um con Lingente sen,
um braço, especie de emissarios, que lhes
vão anllun(~iar a sua approximaç·lo.

Estes emissarios sào os Pa1'anámi7'ins
(pequenos rios ou, mais propriamente, fi­
lhos do grande rio),-verdadeiros defluen­
tes do Amazonas a que, depois de retalha­
reUJ ue~diversos modos o lilloral, reslituem­
se conduzindo as correntes tributarias que
elles encontl'ão,

EsLa ana tomoses do Amazonas, produ­
zida pela dispersão de suas aguas, mórmen­
te nas proximidades dos affiuentes, tem
mais de uma vez dado origem a incorrecções
1I0S 'mappas deste paiz,

He assim que o Jupurá tem sido repre­
sentado como lauçando-se no Amazonas
por 8 bocas,- erru que o erudito Ouvi­
dor Hibriro de Sampaio demonstrou cabal­
mente ha 90 annos em seu nia.1'io de
Viagem,

Me assim tambem que no ex c.ellen te
mappa de Tabalinga aô Oceano, organizado
em 1863 pela Commissãu bl'azileira de Li­
mites com o PerLL, vê-se ainda a boca do
lago Saracá e a fóz do Jamundá Iransporta­
das, esta, da margem do Trombetas, e aquel­
la, de 4, legoas' do interior, para a mar­
gem do AlYtazona~ que áliás, em VI'Z de re­
cpber di rectamente essas aguas tributarias,
expede do~ pont.os em que Laes bocas vem
fipJl'adas, conting l'lltes seus que as vão m­
ceber muito longe, no interiol'.

Os Para'llámirins fazem, como se terá
comprehenrlluo, um importantlJ papel na
hy(lro~raphia lio Amaz0!1's; nào será. pois
sem interesse uma nutlcla dOIS que eXistem
nas duas Cumarcas occidenlaes do Para
para Lorlla-Ios men,)s de~c"nhecidos.

O Ca,bu,ry he o primeiro destes defluen­
~es da margem esquerda: deixa o Amazo­
nas cêrca de 12 mllbas acima de Villa BeJla,
vai a NE communica-se com o lago Adaua-

cá e surge com 40 metros de largura nr
margem meridional do Jamundá, justamen­
te no lugar em que este ri o, deixando o
lago de Faro, estrtJita-se, e entra na pla-
nicie. .

O segundo he o do Caldei?'âo (80 metros
de largura); desprende-se da mesma mar­
gem def,'onte da ponta-node das ilhas do
seu nome, vai ao N, bifurca··se, indo o
braco direito ao Amazonas com o nom de
Bom Jard'illt, emquanto o outro dobra para
o S faz uma Iilleira flexão para O e afiue
no Jamundá, com o qual vai lançar-se no
Trombelas.

Mais abaixo, defronte das Ilhas de Santa
Rita, parte o Caxuú'y que igualmente vai
perder-se no Trombetas, -com 6()m de li\f­
gura.

As suas margens estão cobertas de cacoaes
cultivados.

Desse lado até Obidos não ha mais Para­
námú'ins; mas na outra margem ha os se­
guint% :

O do JW'uty com cêrca de 200 metros
de largura ao principio; deixa a margem
defronte das ilhas do Caldeirão, bifurca-se
Jogo adiante indo o braço maior perdel'-se
no Amazonas, e seguinuo o menor a ESE
até a boca do igarapé JuruLy que vem do S.
Daqui, com o nome de Baln.io (i), volta de
repente para N, depois a ENE, pa 'sa en­
costario a serra Juruty, e variando d.e 40 a
70 m de-largura, vai terminar,quasi defronte
da Ponta S das Ilhas de Maracáuassú,

O Canrpanin com 70m de largura está
abaixo da entrada do Furo Curumucury;
segue a ENE e termina pouco abaixo do
Furo Muiratuba (i'rande.

He em sua margem oriental que eslá o
Furo l1'ateUit ou lratnba, que vai ter ás cam­
pinas do Lago Grande.

- O Lerceiro e o ultimo he o chamado Pa­
1'a'llámi?'im de cima, POl' ficar acima de
Obldos HOOm de largura.

Parte rlefronte da boca do Furo Muira--

(I) Sobre o Paranamirimdo Dalaioeis o qneemontro
lugar J diz o autor:

• Deixando a direita o rio de J nru tr qne retroo
cerlia com grando força, segui pelo Paranámirim do
Dalaio que he pouco mais largo d? <J..u~ aqueUe, Le.ndo
RI)enas '10 metros de largura no prlDClplO, ma:i Varlan­
do rtepois entfl) 70 e 10U metros.

« A sua velooidade be ao principio moderada a ponlo
de deirar crescer tranquillamellte, juoLo a margem a
soberba Victoria- Regia, tão conheCida. o admirada por
suas giganle.cus f"lhllJ!, em fórma. de f?rllO de farinb~,
que por i.so Lem O nome de Uap."ussu entre os Indl­
g~nas, e mais ndmirAda ain~a. pelo cxplendor de ~U!l5
mugnificas nóres oad" belltsslmll3 cór"s se comb\l.ao
de um modo o mais apruziveJ.

-O Paranamirim, correntio pnrallclo á margl~m direi­
ta 'do Amazonas, passa successivamenLC por d~as 8tS~­

ras pouco ell!vadas, a do Juruty e a de i\1araca ·uas~u,

distaale um. da oolra 10 a 12 Inilhas.
.. A l:orrente termina no Arnllzona!J já pe,:to f! quui

defronte da parle meridional das ilhas de Maracá­
unssú.

< Defronte deste grnpo de Ilhas esta sitnada n oova
freguezia para onde foi tranofçrida a séde da de
Jurnly••
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tuba Grande a NE, e antes de en corporar-se
outra vez ao Amazonas, deixa a E, defronte
da ilha Palmatoria, o Furo Mu iraLuba-mi­
rim que como o Irateua e o anLecedente,
vai ás campinas do Lago.

Os defluentes que ficão a E de Obidos,
são: o de bU'ixo, o de Alemquér, o de !tu­
quy com o l}1aicá e o de Monle-Alegre.

U de baixo cujas margens são enriqueci­
das de numerosos cacoaes cultivados, he
formado pela interposiçãO da Ilba Grande
ou dos Prinles e pela da Capella ou do !\foio,
seguindo a costa Norte até defronte da ilha
Arapiry, onde reune-se ao ramo Norte do
Amazonas.

O de Alelnquér,já descripto, desprende·
se do ramo orLe do Amazonas, defronte
da ilha Arapiry, recebe logo á esquenla, o
rio Ctlruá, 'Vai passar junto a Alemquél"
volta a E e reencOl'pora-se c,om o Amazo­
lias dt'fronte da ilha das Barreiras.

O ,du ftllquy começa abaixo d'a IJarra do
Tapajós e do Furo Maicá que elle recebe,
e cum o qual pouco depois torna a entrar
no Amàzonas.

O de 111 onte-A legre he um pequilno de­
fluente que defronte da Ilha do Frechal se~

gue a NNE e se reune logo ·adiante ao rio
CUJ'Upátuba, cujo curso já foi descri pto.

O A!IAZONAS E SEU· PEQUENO ESTUARIO.
-Devêra dar uma idéa da passagem desLe
rio pelas duas Comarcas; mas, além de que
he elle mui sullicientempnte conhecido, o
mappa a que já Lenho lIJ1udido he ba Lante
para dispen ar-me desta tarefa.

Basta só01enle dlzllr algumas pala\Tas
como rectificação ou cQmplemento desse
mappa. .

Approximando-se da barra do Trombe­
ta , o Amazonas, já muito largo, dilata-se
ainda até cêr.ca de 3 milhas ao passar por
-essa ba.rra.

Encontrando ahi as altas terras do ,
inclina-se para E e SE; começa gm<luaL­
mente a cnntrahir as suas margens de tal
mo<lo que, descrevendo uma long,'l curva,
da extincta CoLonia militar até a ponla do
Fórte de Obidos, não tem já entre estp.
ponto e a margem fronteira senão :1..892
metros de largura.

- Sahindo desta garganta em que as suas
aguas passão com tal velocidade que pro­
duzem 1' m continuo murmurio, o rio toma
grande eXllansàoj s!'gue a SE, passa por
enlre llhas, acompanhando o grande ramo
á costa meridiunal aLé a ilha Mari-maritu­
ba, onde se abre um pequeno estuario com
a lI'ifurcaçào do rio que ahi se opera.

Collucados em frente a ponta occidenlal
da Ilha que acabei de nomea~', vemos o rio
seguir pur trez ramos diversos: o meridio­
naL que contorna a Ilha passando pelas bo­
cas do Lago Grande e Barreiras de Er.uipi­
rl!!lga e Paricaluba; o central ou o tronco
que vai a E entre e la Ilha e a do Arapiry;
e em fim o septentriunal que, dirigindo-se a

E divide e contorna esla ultima, recebpn­
do á esquerda o Paranámirim debaixo, e ex..
pedrndo do mesmo lado o de Alemquér e
aquelle que sepãra ao N a ilha Jurupary­
pucú.

Urna linha recta ~m rumo N tiradã da
Ponta da 13a1'l'eira Paricaluba a ponta orien­
tal da ilha Arapiry, marca a juncção dos
trez ramos.

Mas o mel'idional sepa"a-se de novo, se­
guindo a SE e acompanhando de um lado a
grande ilha Aritapéra, e <le outro a costa
alé a fóz do Tapajós que elle recebe.

O centraL encorpur..do com o septentri-o­
nal segue a E,Lendo sempre, alé encontrar
o meridional, a ilha AJ'lta.péra á direita;
deixa á esquerda a de Juruparypucú, divi­
de-se em dous braços para dar -Jugar a px­
tensa ilha das Barreiras, em cuja extremi­
dade oriental,tl'ndo já recebido o ParanállJi­
rim de Alemqllér, e encontrando em frente
as Barreira -do Tapará, volla-se para o Sul,
e logo adiante divide-se de no\'o em dous
ramos; o da esquerda com o nome de
Tapará, e o da direita com o de Urubu­
quacá.

E~te ullimo que he muito mais conside­
ravel inclina-se a SSO e depois, curvando­
se para E, reune-se por uma soberba e lar­
ga barra com o ramo meritlional, que já
ali chegou com as aguas do lapajó .

A E e logo adiante entra o ramo Tapará
com semelhante, mas menor curva pam 'E.

Entre os dous ramos fica. a ilha do
Palhào.



DIFFERENTES NOTAS ADDICIO~AES ACERCA DO TERRITORIO DA
NOVA PROVINCIA.

CAIIOS.

Existem dous: o do Norte e o Raso.
Excluímos o de Orange no territorio dis-

- putado pela FralJça.. . -

ILHAS.

Existem muitas. As mais üobveis sào as
seguintes:

Maracá, Bailiquc no arcbipelago do Cu­
1"tuí, Caviana" 1Jlixiana cFlores na fóz do
Amazonas. Notamos no rio á de Gurupá,
por ser a mais extensa, e assignalada lia

- historia do territorio.
Entre a margem esquerda do Amazonas e

as ilhas do CU1'uá, e fóz do Araguary, he
que se nota o celebre phl'nomeno da P01'O­
róca ou ltIacaréo, tambem' observarlo na
fóz do rio Mearim, da Provincia do l\'Iara­
nhào, talvez com mais força pela estreileza
do canal; no rio Sena, em França, e no
golpho de Cambaia, na India.

LA~OS.

Conla esle territorio muitos, e alguns de
importancia; taes são:

Os de Nhamundá 011 de Faro, o de Alem­
quér, de 1JJonte-Aleg1'e, de Urub1lqua'l'a" de
Toi;ré, de El-Rey e do Amapá.

RIOS.

O rio mais eaudaloso deste tenitorio,
excluindo o Amazonas que o divide do
do Grão-Pará, be incontestavelmente o
Trombétas, o antigo Oria;imina.

Mas, além deste, pode-se apontar o Nha­
mundá ou Jamundá que o divide da Pro­
vincia do Amazonas, o ltfaycuní., CW'upa­
tuba, U1"lJ,buquára, Uacarapy, o PQ1·jí., o
Tocré, o Ja;ry, A1'a'tlanápucú, o Araguary,
1).lém do Oyapock no limite com a Guayana
Franceza.

Estes rios ofIerecem facilidades paFa a
navegação.á vapor de 30 á 60 leguas, entre
as car.noelras e sna fóz, se he exacto o que
declara oRelatorio da Presidencia de 1862.

MONTES.

Além da serra T,J,mucuraque que serve
de divisa do larlo do urte, e cuja existl'n­
cia parece problematica, podemQs apontar
ai> do Pal'1í., os Clllwrys,Uaracy-tapéra, Cu­
mmú, do Ta1lájary, do Paytuna, do
e Ereré, outras de Monte-Alegre. Em geral
o paiz conheeido he pouco montanhoso.

PRODUCÇÕES.

De todo o trrrilorio da Provinciado Grão
Pará, exceptuada a ilhade/oanes ou Mara­
já, he este o que produz mais gados, assim
como a gomma elastica e o cacá/) , islo he,
os produclos da industria exlracti \'a que
constitnem a riqueza e furça da exportação
de Belém.

A esles P!oductos accrescente-se as ma­
deiras de variegadas especies que tem as
suas matas, ainda intacl[ts, pode-se dize!',
e as que se poderião pesca1' no Amazonas,
vindas do Mad<\ira, e outros rios.

Outr'ora a Fazenda Nacional tinha em
Monte-Alegre cincofabricasde serrar madei­
ras, assim colhidas, que se finarão sob a in­
dolente adminislração d'o Pará.

«As ..flore~tas do TrombBtas,diz Penna na
Região occidental da P'ràvinc·ia do Pu,rá,
encel'rão mad~iras suflicif1TItes para a maior
esquadra que o Brazil possa ter nestes 80 ou
iOO annos, mesmo quando sl'jão o ferro e o
aço rejeitados e substituidos por madeira,
nas conslrucçàes naváes. O mesmo succede
quanto ás matas dos rios Jamundá, Jary,
Parú, e ou lros muitos. »

São estes os prodnctos de mais vulto;
os de menor são os seguintes:

Peixe salgado (Pirarucú), Castanhas, Cu­
ma1'tl, Salsa, Oleo de Cupqhyba, Breu,
Café, TlJ,baco, B'aunilha, e os cereaes culti­
vados no Brazil.

coalARCA!l.

Hoje este territori.o conta em seu seio
duas Comarcas Macapá e Obidos; além d9
Municipios e Parochl:ls, sujeitas ás Co­
marcas de Gurupá e Sanlarem.

4,
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POVOAÇÕES.

Contem este territorio duas cirlades ­
111acupá e Obidos; quatro villas, 111aZ(I gão,
lt1ont'Alegre, Alemquér e Faro; huma Co­
10llia Militar, a de /'edro II; c povoa\iões
importantes que são Parocbias como Ar­
rayollos, E,<posende, AImei7'im, Pmtnha,
S. Anna de Cojary, e Jary (Missão).

Outras ha que não são; como 13a'ilique,
Ereré, CU7'uá antigamente A7'cúzélo, Jauá­
7'u'ry, Cussa7'lí., 1'ujujtí.-maity, Ar'imatá­
puní., etc.

GUARDA NACIONAL.

Se ;undo o Relatorio do Ministerio da
Justiça de 1870 a força da Guarda acional
deste [errito .' o eleva-se ã perto de 6000
praças, que dislribuimos no seguinte qua­
dro.

Quad'ro da Guarda ,Nacional.

se com uma força de 5.374 praças, leva
grande vantagem ã da Província do Ama­
zonas na epocha da sua creação, em' 1850.

ELEITORADO.

O territario da nova Provincia conta em
seu seio tres coIlegios eleituraes Macapá,
'Junte-Alegre e Obidos, e Parochias que
votrio em collegios da margem dlreila do
Amazonas como Gurupá e Sanlaq·cm.

O numero dos volanles nào excerle de
4.167, cifra inferior ao da força da Guarda

l acillllal, e correspondente á 69 Eleitores,
distribuidos conforme o Quadro infra,
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a epocha da elevação do alto Amazonas
á Prol'incia contava o respectivo tenitorio
58 Eleitores, com 2.500 volantes I pouco
mais ou meno ; e aiuda hoje pouco disla
do territorio da nova Provincia, pois conta
6.075 volantes, COI1l 1~0 Eleitores.

Este numero já pocliào claros habitantes do
terl'itorio da nova Provincia, feita a distri­
buiç~o dos votan tes confól me a lei, não lendo
havido augmento desde 1850, em qqe pela
ultima vez se fixou o numero dos Eleitores

..
~...,.....
:=
01

1:i

,.,
o
li:

'"~
'"

'"... =~:=-<'>
"'~"''''
"'~:=,.,
< ...
~-<
~

........
~~
~ ~
;" Pi"

o "
~ ~

'"<:>

'"
I~I~

t:::l
o
B
'"8
o
o
o
B
'"---------- -------11

~
o

Em i848 a Guarda acional dp te terri­
torio não excedia a i937 praça, e a do ter­
rilorio que hoje constitue a Provincia do
Amazonas elevava-se á 2,133.

Portanlo a nova Prov'incia apresentando-

':"'--=========.
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11 Provincia do Pará, peJoDecreton.2.622
-de 2"~ deAgosto daquelle anno.

., ..FORTAÇÃO.

A e~p)l.~ 10 elo ,(1 ~itorio da ~ova Pro­
vincia na ilUI ~tancia ,'e 880 5:28$200 em
1862 deve ojl t. 'ir à 1 . O :0008000, e

be muitissimo superior a da Provin ia
Amazonas no~eu comeco em i850. :. qual
então não e, cedia de 'rs. 2l10.000HOOO.

rie aiaJém de 1.200 conlos de réis .
EI~ e um quadro a exportação desle

territorio distribuida elos seus Municípios
. e Parochias no anno de 1862, afim de que

melhor possa ser apreciada.

OUADRO DA ' p rAçÃO

territoJ.'io ela 110"a Provine. ln eleteJ.'.ninada ~l.oella.

II
E9RTOS

I
EPOCRA .<ll'OtrANClA OBSERVAÇÕl,.

Ma.eapã .. 1862 184:4498000 Aqui não entra o qne se exporia da Colonia de
• 'ro 11, da povoa~1iodo Bailiqu.e. e das ontr~

.h s d. rÓl do Amaxonas, que dlrectamen te TIl!
á Belem.

Ma7.agão ..
Cajary .
;Tary ..

A:rayollos , (
Esposende .

Almeirim .
Prainha .
MODt'A cre ..

Alemqnc .

C' idoa ..

II Fal'o .. , .......•...

180~

67:000$000

3 :000$000

149: 6008000

a":640h'100

Hí:839 ~OO

--880:528h'iõO-i

Neste computo não se contempla o qoe ae
exporta de Santa Anua do Cajary e Missiio do
Jary, porque tudo vai direotamente Belem.

exportação destes trei povoa compre-

li ode-se no districto de GuruplÍ. e Tai quasi

sempre directamente a Belem.

Nesla somma ralta o que exporta. a impor·
lante povoação da Prainha.

I --TR . ,ç,i.o PR MARI'A. Isido peJa. administração do T'~l'á, 391 alum­
nos do sexo mascur no,' "do feminino;

.iinda nl;~'" t'0nto está o ler ~wrio da .•\. passo que a do AmazolJas 3:>enas con­
nova Pl'oviucia mais adiantado que o da tava em 1el8 n mero muito inferior ãqueJla
Provincia do Amazonas, na epocha da sua cifra, 135 alumI1Js ue ambos os sexos.
creação. Eis o quadro da lL tI' Icção Primaria nas

Presentemenle conta o le ritorio da nova Parochias do territo io da nova Provin­
Pr vincia,abandOl a oeesqueci,j como tem cia.

~tJ.'lIeção .....riUlaril 862.

1"r'-

P.'onoCHI AS

ALU~INOS.

---- -----------------11
suo 'ULI~O. SB10 PI"IN1NO.

20
J8
:36

2t
';1

51

,
OU
50

39t

· ,osé.
N. . da Assllmpç.~o.
So"ta Anna.
N. . do Rosario.

· S. da Conoeição.
Idem .

• S. da Graça.
S. Francisoo de Assis.
Santo Aotonio.
Sanl'Anna.
S. João Baptista.

Macapá. .
Mazagão. .
Cajary .
Arrayollos.
EMole de .

..i rim .
Prainha. . .
i\[or le Alegre,

I
,A emquér. .

O idos. . .
PJ" . ...

___;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i~ õii"õi'~::;;;;;;;;;; =;;;;;;;;;;;;;;i~,=__



- 88-

PP'o que J'espeila jl. Instrucção secunda­
ria, parece que nenbum vestigio existe
ainda nas importantes cidades de Macapá e
de Obidos, _

O Seminario de S. Lniz Gonzaga creado
em Ohidos pelo Bispu D. José Affonso de
I\loraes TOrJ'es desapparecêo; assi m como
li cadeira úe Grammatica Latina de l\lacapá,
I[Ue em 1848 contava ainda 13 alumnos.

RENDA.

A renda deste tenitorio fracamente fis­
calisada não deixa de ser importante, basta
attender-se aos algarismos lançados no Qua­
dro intra. Se se fizcr uma conveniente arre­
cadação tanto a Renda publica geral como
li provincial, e municipal, darão ao Estado
outro proveito, qne até hoj~ não tem tido,

pela deficiente admlllislração d.e uma Pro­
vincia immensa como l1e a do Grão-Pará.

Escusamos apontar uma Alfandega elL
1\'Iacapá corno uma palpitante necessidade.

A renda geral da Provincia do Amazonas
ainda em 1.857 era de 1.5.6539000, isto be,
sete annos depois de CJ'eada a Provincia, a
deste territorio actualmente já excede, mal
arrecadada corno he, á 16.208H8i7.Con.lem­
pIando a do Correio de 1.3769780, ai
muito além de 17 contos, pois sem as la­
cunas que existem sóbe á 17.5859597.

A Provincial, contemplada a que falta
no Quadro intra, deve alcançar a 20.000H.

A Municipal excluidas as lacunas, appro­
xima-se de 9.0009000.

Eis o Quadro já acima notado, onde a
renda do territorio se acha distribuida mais
em detalhe.

..: I
RENDA PROVINCIAL. -<

~" o.. '"'"' <.> ~-<
COLLEC'l'O· DEPENDEN- "

;c ;;
7- "RIAS. ClAS. .\X"NO '" '"'"

~

1828 I 1848 I 1867 1867-68 1860 18G8-69

Macapá ... 808000 G258970 1:745$170 1:327$170 17P8 090
Macapá Mazagão... 8OSOOO 3389120 .068060 2938·80 12,~;/00

Cnjary..•.
5$000Arrayollos .. ,

Gurupá E<posende .. .\ 000 3;;10700 1:1548800 1798120
Almeirim •. 10S000
Onleiro . 16$000

Mool'Alegre Praio ha .
I 4308000 1:~6S300

87$160
11001'Alegre. 150$000 1.330$290 869190" 199$310

Alemquór Alemquér .. 809000 578$.08 3.122 468 1:401 247 96t'$920
. Curuá.

Obido•. 408000 2:295$000 6.;;93$812 11.0128°80 3:6038200 720,'860
Faro. 40$000 529 WO ~2S656

Tolal . 5058000 :,.26_78490 11.575$970 I6.20s88 li 8.5898870 I. 376$780

Cumpre notar que a cifra relativa ao
anno de 1828 envoJve toda a renda geral e
provincial, nessa epocha ainda não descri­
minada.

POPULAÇÃO.

A população deste tenitorio mal apre­
ciada pe~os dados que existem, se nâo al­
canç.a a cifra de 60.000 alma~, pouco. falta­
rá, comprehendendo-se as Tnbus Indlgenas,
e os egros amocanbados.

A que existe sujeita as leis excede á
40.000 almas, populaçâo superior a da Pro­
vincia do Amazonas na epocha dc sua crea-

cão em1850,poisnão excedia de 22.692 almas,
segnndo o mappa estatistico do Relatorio
da Presidencia do Pará de 18~8, compre­
hendidos 710 escravos; ou, conforme o de
1.851, 29.904 habitantes, inclusive 750 es­
cravos; ou fazendo concessões mais largas
6,0.584, como opina Araujo Amazonas no
seu Diccionario Topogmphico.

Eis oQuadl'o da população do territorio
da nova Provincia, distribuindo-se por Pa­
rochias tanto a população livre, como a
escrava. TIe imperfeito pela insufficiencia
dos dados existentes, mas para o fim da
tbese desle opusculo parece satisfazer.



PO;luloçlio da nova 1'>1'0 ll'il!4!ia , m~.eluidos os hui1i~e,uU!l e e~el'l\'I'OS eu). l'tlocllniJ»os
,.

IrOPULA~ÃOEM I POPULAÇÃO EM 1862. \
o

II~

I
•..i . POPULAÇÃO EM: 184.8.MUNICJIl lOS ullX) 183' . I

CATHEG01UA. <~
.Ao.. -...A". _'-,irm 18iOE H .... ,,--.-.. ...--.----I r

POVOADOS. ;:J~ " - I
I

ê)[;:;J
I.IVRES lESCIlAvosi FOGOS I LIVRES jESCR/\VOS FOCOS I LIvnES \ ESCRAVOS \~

.. ---
Bailiqlle. Povoação. · ... · ... · ... · ... 100 · ... · .. · ... · ... 250
Pedro II. Colonia Mililar. o ••• · ... 8 · ... · .. 160 · ... 200
Rebordello . Povoação. 300 279 · ... · ... · ... · ... · .. · ... · .......
I Ihas da foz doAmazonas

• • 'o' · . 800
Macapá. . . Cidade. 4100 1963 595 259 2379 -1488 300 3653 1M. 7500
Mazagão. . . Villa. 2153 827 325 195 H7r~ 3r~4 120 2780 li- 4500
Madre de Doos. Povoacão. · '.' . · ... · ... · ... 105 · ... · .. · ... · ... 200
Sanl'Anna do Cajary Povoação. · ... · ... · ... · ... 84 · .... · .. · ... · ... 500
Jary. . . . . Missão. · ... · ... · ... · ... 80 · .... · .. · ... · ... 100
Tujujú-Maity. Aldêamenlo. · ... · ... · .. · ... 100
Arrayollos . Parochia. 486 q05 20 19 182 15 57 265 · ... 600
Esposende . » 600 36~ · ... 24 191 r~ 32 250 · ... 300
Almeirim.. » 305 305 · ... 25 397 17 85 M3 · ... ::;00
Arimalá-plll'Ü Aldêamenlo. · ... · ... · ... · ... · .. · ... · ... 100
Ouleiro . Povoaç~o. 700' 34.2 20 · .. · ...
Prainha. Parochla. · .. ·1 .... 50 587 36 772 1200
Monle Alegre Villa. 2000 1780 290 250 !I688 267 41.6 172~ 15 3800
Ereré. . . Povoação. · ... · ... · ... · ... · ... · ... · .. · ... . ... 500
Jauáry.. » · ... · ... · ... · ... · ... · ... · .. · ... . ... 200
Cussarú . I) 200
Alemquér ViUa. . BOO' '120B', . 440' . 392' .t763' . 4.88 . 200' . 2932 . . '!l00' 1~500

g~f~~~ . rfd'~d~~ãO. - '3íÚO' '2987' '1294' . 644 "'5780 '/'1302' ~oó' Ú.137·· iO~8·113.gg~
Faro. . Villa. 700 1980 93 2311· 1500 47 I 1.00 2180 24 4300

I 15.354 112 ...." 1.3 .077 I 2092 /",300 I 4028 r17lO1... M6 11332-/ ... tOOI 15:516 20.388 r ,25.748 II
N. B. Calculando os Indignuas e Negros aUlocaubados em !li on 20.000 almas, a população desle lerrHorio póde seI' a~a\iada em 60 Ou 65.000 almas.
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